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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Objetivos do trabalho 

Enquanto conhecedoras próximas das realidades locais, as autarquias assumem um papel cada 

vez mais relevante na promoção do desenvolvimento do território. Ultrapassado o ciclo em que as 

prioridades estiveram maioritariamente focalizadas na infraestruturação, importa enfrentar novos 

desafios, agora relacionados com os fatores imateriais de desenvolvimento. Neste âmbito, em 

Macedo de Cavaleiros merecerão particular atenção domínios como a fixação e atração de 

população, o desenvolvimento económico, a atração de investimento, a promoção da inovação, a 

articulação com o sistema científico e tecnológico, a valorização dos recursos endógenos, o 

turismo, a adaptação às alterações climáticas, ou o acesso a financiamentos. 

Nestes domínios, as atividades dos Municípios nos próximos anos serão fortemente influenciadas 

pelas alterações recentes, ou nalguns casos em curso, nos referenciais estratégicos de nível 

superior e nos respetivos instrumentos financeiros. São disso exemplos as propostas reativas à 

Política de Coesão Europeia para o período 2021-2027, o Pacto Ecológico Europeu, a Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável, ou o instrumento de recuperação europeu “Next 

Generation EU”. A nível nacional merecem referência as reflexões decorrentes da preparação do 

Portugal 2030 e das respetivas agendas temáticas, o Plano Nacional de Investimentos 2030, 

assim como o Plano de Recuperação e Resiliência, concebido como resposta aos desafios 

gerados pelo atual contexto de pandemia. 

Tendo em conta a complexidade inerente a estas temáticas, o Município de Macedo de 

Cavaleiros considerou pertinente avançar com um exercício de planeamento – doravante 

designado Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030 – que permitisse a definição de prioridades, de 

objetivos e de iniciativas concretas a implementar no Concelho, de uma forma integrada, 

estruturada, e apoiada nas melhores práticas nacionais e internacionais. Assumido como 

instrumento estratégico orientador, a elaboração da Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030 tem 

associada a consecução dos seguintes objetivos específicos: 

: Identificação e caraterização dos Fatores Críticos e elementos-chave para o 

desenvolvimento concelhio; 

: Definição e fundamentação de uma estratégia enquadrada com as prioridades nacionais 

e europeias; 

: Proposta de iniciativas prioritárias, detalhando os principais aspetos relacionados com a 

sua implementação. 

O presente documento constitui o primeiro entregável do projeto, e pretende, com base num 

diagnóstico fino das realidades, sistematizar os principais desafios e fatores-chave para o 
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desenvolvimento do concelho que deverão ser tidos em consideração para a posterior definição 

da estratégia e do plano de ação. 

 

 

1.2 Síntese da metodologia adotada 

A definição das diferentes etapas que constituem a metodologia foi realizada tendo em 

consideração a otimização dos trabalhos e a resposta aos objetivos definidos. Procurou-se fazer 

com que cada uma das etapas se constituísse como um módulo independente, coerente e com 

uma organização dos trabalhos fluida. 

Assim sendo, a abordagem proposta assenta nas seguintes etapas e tarefas: 

 

Tabela 1. Etapas e tarefas da metodologia proposta. 

Etapas Tarefas 

ETAPA 1 

Preparação e arranque dos trabalhos 

1.1. Arranque do projeto e refinamento metodológico 

1.2. Mapeamento e definição dos stakeholders a envolver 

1.3. Recolha de documentos relevantes 

ETAPA 2 

Identificação dos Fatores Críticos e desafios 
para o desenvolvimento 

2.1. Análise documental e estatística 

2.2. Auscultação dos stakeholders selecionados 

2.3. Proposta, discussão e validação dos Fatores Críticos e 
desafios para o desenvolvimento 

2.4. Fundamentação dos Fatores Críticos e desafios para o 
desenvolvimento 

ETAPA 3 

Definição da Estratégia 

3.1. Definição da visão de longo prazo 

3.2. Definição de linhas de orientação estratégica 

3.3. Promoção do alinhamento com os níveis nacional e europeu 

3.4. Definição de indicadores de acompanhamento 

ETAPA 4 

Elaboração do Plano de Ação 

4.1. Identificação e análise de boas práticas nacionais e 
internacionais 

4.2. Proposta e discussão de iniciativas prioritárias 

4.3. Fundamentação das iniciativas prioritárias 

ETAPA 5 

Elaboração do documento Estratégia 
Macedo de Cavaleiros 2030 

5.1. Elaboração da versão preliminar do documento  

5.2. Discussão e validação de versão preliminar do documento  

5.3. Elaboração e apresentação da versão final do documento 

 
 

O presente relatório apresenta os resultados da Etapa 2, encontrando-se organizado nos 

seguintes capítulos: 
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1. Introdução | Onde é feita a introdução e o enquadramento do presente documento no 

âmbito da metodologia adotada; 

2. Enquadramento territorial | Onde é apresentado o enquadramento administrativo do 

concelho, e descritos aspetos relacionados com o seu território como a orografia, a 

paisagem, as acessibilidades e o sistema urbano de Macedo de Cavaleiros; 

3. População | Em que é realizada uma análise à população, tendo como fonte principal os 

dados fornecidos pelos Censos, nomeadamente ao nível da evolução demográfica, da 

estrutura etária e dos níveis de educação; 

4. Economia | Onde é realizada uma análise ao enquadramento económico do território, 

nomeadamente os principais setores geradores de riqueza e os setores que apresentam 

potencial de crescimento; 

5. Caraterização Urbanística | Em que se apresenta uma análise da evolução urbanística do 

concelho, apresentando questões específicas relacionadas com a reabilitação urbana, 

com o edificado e com a habitação; 

6. Equipamentos e Infraestruturas | Capítulo onde são analisados os equipamentos e 

infraestruturas existentes nos setores do ambiente, do apoio e ação social, da saúde, da 

educação, da economia, da cultura e do desporto; 

7. Património e Identidade | Onde são caraterizados os elementos patrimoniais existentes, 

quer a nível natural e cultural, considerando o património construído e imaterial; 

8. Desafios para o Desenvolvimento | Onde é realizada uma síntese dos dados recolhidos e 

analisados nos capítulos anteriores e se procede identificação dos Fatores Críticos e 

desafios para o desenvolvimento. 

 

Em cada um dos capítulos, para além da análise de diagnóstico de cada tema, que tem por base 

uma detalhada análise estatística e documental, é apresentada uma síntese com as principais 

conclusões retiradas, onde são destacados os Fatores Críticos e os elementos-chave da 

respetiva temática. 
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2 ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 

2.1 Enquadramento Histórico 

Ao longo da história, o atual território abrangido por Macedo de Cavaleiros, foi palco de diferentes 

divisões e organizações administrativas.  

A partir do século XII, o território que atualmente corresponde aproximadamente ao distrito de 

Bragança foi incorporado na Terra de Portugal, dividindo-se em três Terras: Bragança, a norte; 

Lampaças, no centro; e Ledra, a sul. A povoação de Masaedo, que mais tarde viria a ser vila de 

Macedo de Cavaleiros pertencia a Lampaças.  

A divisão do território em três terras manteve-se até 1187, aquando da elevação, por D. Sancho I, 

da cidade de Bragança a sede de um vasto concelho que incluía Bragança e Lampaças, 

passando a fazer parte do concelho de Bragança todas as localidades que faziam parte da 

extinta Terra de Lampaças e que pertencem atualmente ao concelho de Macedo de Cavaleiros 

(TURIHAB, 2020). 

Cobrindo o atual território de Macedo de Cavaleiros, entre o século XIII e o século XIV destacam-

se os forais concedidos a Nozelos, Vale de Prados, Sezulfe, Balsemão, Castro Vicente, Cortiços e 

Cernadela. A partir do século XIV, a localidade de Masaedo passa a ser designado por Macedo 

dos Cavaleiros.  

No começo do século XVI, a grande reforma de D. Manuel concedeu forais novos a Sezulfe, 

Cernadela, Chacim e Cortiços. No mesmo período, o país dividiu-se em seis grandes Províncias, 

entre as quais Trás-os-Montes, que se encontrava subdividida, na primeira metade do século, em 

quatro Corregedorias: Moncorvo, Miranda, Vila Real e Bragança. Do atual território de Macedo de 

Cavaleiros, os concelhos de Chacim, Sezulfe, Cortiços, Nozelos e Vale de Prados pertenciam à 

Comarca de Moncorvo, sendo que toda a parte leste do atual concelho continuava a pertencer à 

Comarca de Bragança (Mendes, 2006). 

Nas primeiras décadas do século XIX a área geográfica que hoje é abrangida pelo concelho de 

Macedo de Cavaleiros encontrava-se repartida em 10 concelhos: Bragança (68,53% desse 

território), Mirandela (4,86%), Pinhovelo (0,07%), Nozelos (6,37%), Cortiços (3,56%), Torre de D. 

Chama (2,44%), Castro Vicente (5,23%), Sezulfe (2,19%), Vale de Prados (1,26%) e Chacim 

(5,49%), destacando-se ainda a existência de dois enclaves no concelho de Bragança, Vale de 

Prados e Pinhovelo, que proporcionavam uma descontinuidade territorial. (Mendes, 2006) 

Com a reforma administrativa levada a cabo por Mouzinho da Silveira, em 1835, o país ficou 

dividido em distritos, estes em concelhos e os concelhos em freguesias. O Distrito de Bragança 

encontrava-se dividido em 44 concelhos, entre os quais, Chacim, Cortiços, Nozelos, Pinhovelo, 

Sezulfe e Vale de Prados, que a 6 de novembro de 1836, seriam reduzidos a apenas dois 

concelhos, Chacim e Cortiços (TURIHAB, 2020).  
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Uma nova divisão administrativa é aprovada em 1853 e institui Macedo dos Cavaleiros como 

“sede de uma circunscrição Administrativa e Judicial em que ficava dividido o Distrito de 

Bragança” (Mendes, 2006). O novo concelho incluía os concelhos de Chacim e Cortiços que 

deixariam de existir (Mendes, 2006). No mesmo período, um erro gráfico dá forma definitiva ao 

nome Macedo de Cavaleiros (TURIHAB, 2020). A composição do concelho foi sofrendo ajustes, e 

em 1855, passaram a integrar o concelho as freguesias de Izeda e de Torre de D. Chama, e em 

1869 a freguesia de Santa Combinha (Mendes, 2006). 

Em 1863 a povoação de Macedo de Cavaleiros é elevada à categoria de vila. Estima-se que o 

crescimento da antiga povoação de Masaedo terá sido considerável entre o início do século XVIII 

e a segunda metade do século de XIX, passando de uma simples "quinta" a sede de concelho e a 

vila (TURIHAB, 2020). Em 1866 o Governo volta a deslocar a sede de concelho para a localidade 

de Chacim, tendo tal durado pouco tempo, uma vez que o novo Governo do Conde d’Ávila viria a 

revogar a lei em 1867, restituindo a sede de concelho a Macedo de Cavaleiros (Mendes, 2006).  

A 13 de Maio de 1999 é votada na Assembleia da República a elevação de Macedo de Cavaleiros 

a cidade (Mendes, 2006). 

 

 
Figura 1. Cronologia da história da constituição do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: Macedo de Cavaleiros: Cultura Património e Turismo (Mendes, 2006). Elaboração própria 

  

Elevação de Macedo de Cavaleiros a cidade 

1863 -  Elevação de Macedo de Cavaleiros a vila 

1853 - Criação do concelho de Macedo de Cavaleiros com a 

junção dos concelhos Cortiços e Chacim 

1836 - Concelhos de Nozelos, Vale de Prados, Chacim, 

Cortiços reduzidos a Chacim e Cortiços 

Novo foral para Sezulfe, Vele de Prados, Chacim, Cortiços e 

Cernadela 

Cartas Foral para Sezulfe, Cortiços e Cernadela 

Cartas Foral para Nozelos e Vale de Prados 

Território do atual distrito de Bragança dividido em 3 Terras: 

Lampaça, Ledra e Bragança 
Século XII 

Século XIII 

Século XIV 

Século XVI 

Século XIX 

Século XX 



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

13 

2.2 Enquadramento Administrativo 

Situado no extremo nordeste de Portugal, o Município de Macedo de Cavaleiros pertence à região 

Norte (NUTS II), à sub-região Terras de Trás-os-Montes (NUTS III), e ao distrito de Bragança. O 

concelho encontra-se limitado a norte pelo concelho de Vinhais, a sul pelo concelho de 

Mogadouro e Alfandega da Fé, a oeste por Mirandela, a este por Vimioso, a nordeste por 

Bragança e a sudoeste por Vila Flor, demonstrando a sua localização central na região. 

Juntamente com os Municípios de Alfandega da Fé, Bragança, Miranda do Douro, Mirandela, 

Mogadouro, Vila Flor, Vinhais, e Vimioso, Macedo de Cavaleiros integra, a Comunidade 

Intermunicipal Terras de Trás-os-Montes (CIM TTM).  

 

 

Figura 2. Enquadramento regional do Município de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: SPI 
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Em termos de extensão territorial, o concelho apresenta uma área aproximada de 699,2 km² 

repartidos por 30 freguesias, são elas, Amendoeira, Arcas, Carrapatas, Chacim, Cortiços, 

Corujas, Ferreira, Grijó, Lagoa, Lamalonga, Lamas, Lombo, Macedo de Cavaleiros, Morais, 

Olmos, Peredo, Salselas, Sezulfe, Talhas, UF de Ala e Vilarinho do Monte, UF de Bornes e Burga, 

UF de Castelãos e Vilar do Monte, UF Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco, UF de 

Podence e Santa Combinha, UF de Talhinhas e Bagueixe, Vale Benfeito, Vale da Porca, Vale de 

Prados, Vilarinho de Agrochão, Vinhas.  

 

 

Figura 3. Freguesias do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: SPI 
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2.3 Orografia e Paisagem 

A paisagem de Macedo de Cavaleiros encontra-se dividida em duas áreas com caraterísticas 

distintas: a Terra Quente situada a oeste; e a Terra Fria situada a leste e a norte. 

A Terra Quente apresenta terrenos férteis, onde predomina o mosaico agrícola, denso e 

diversificado. Aqui sucedem-se, alternados, os olivais, as vinhas, os campos de amendoeiras, os 

pomares, as áreas de pastagem e ainda algumas manchas florestais nas elevações e encostas 

de declives mais acentuadas.  

Na Terra Fria, denominação que provém das caraterísticas mais agrestes e clima mais severo, as 

culturas referidas anteriormente vão progressivamente sendo substituídas, de oeste para leste e 

norte, por manchas de carvalho e castanheiro. 

Uma descrição mais detalhada da estrutura paisagística de Macedo de Cavaleiros é fornecida 

pelo relatório “Contributos para a identificação e caracterização da Paisagem de Portugal 

Continental” (Direção Geral de Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbanístico 

(DGOTDU), 2001). No relatório são identificadas 128 Unidades de Paisagem para Portugal 

Continental, “áreas com características relativamente homogéneas, no seu interior, sendo estas 

normalmente refletidas num padrão específico que se repete e diferencia a unidade em causa da 

área que a envolve. Para além deste padrão, para que se defina uma unidade, deve haver uma 

coerência interna e um carácter próprio, identificável do interior e do exterior e diretamente 

associado às representações da paisagem na identidade local e/ou regional” (DGOTDU-MAOT-

EU , 2001).  

De acordo com este relatório, o Município de Macedo de Cavaleiros abrange cinco tipologias 

paisagísticas (Figura 4): 

: A Unidade de Paisagem 19: “Terra Fria Transmontana”; 

: A Unidade de Paisagem 21: “Terras de Bragança e Macedo de Cavaleiros”; 

: A Unidade de Paisagem 22: “Vale do Sabor”; 

: A Unidade de Paisagem 25: “Terra Quente Transmontana”; 

: A Unidade de Paisagem 26: “Serra de Bornes”. 
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Figura 4. Unidades de Paisagem de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: DGOTDU-MAOT-EU (2001). Elaboração própria 

 

A Unidade de Paisagem “Terra Fria Transmontana” abrange o território de Macedo de Cavaleiros 

na extremidade nordeste do concelho, mais concretamente em parte da União de Freguesias de 

Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco, onde se encontra a Serra da Nogueira com 

1.381 metros de altitude. A paisagem diversificada e equilibrada da unidade resulta de uma 

ocupação cuidada das comunidades ao longo dos séculos, que têm vindo a aproveitar as 

potencialidades da envolvente. Atualmente, resultado da “desertificação das aldeias e de um 
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relativo abandono agrícola, as áreas de matos são (…) bastante extensas, mesmo em áreas até 

recentemente cultivadas ou mantidas como paisagem” (DGOTDU-MAOT-EU , 2001). 

A Unidade de Paisagem “Terras de Bragança e Macedo de Cavaleiros” encontra-se na transição 

entre a Terra Fria e a Terra Quente transmontanas e abrange a maioria da área do Município. Esta 

unidade é caracterizada por conservar elementos de ambas as regiões, como a inexistência de 

uma formação montanhosa intensa e de um clima demasiado agreste. 

Em termos paisagísticos, esta unidade é definida pelo mosaico diversificado e típico de Trás-os-

Montes, que é caracterizado pela presença de uma paisagem cuidada, espelhando uma grande 

atividade humana no território e garantindo uma acentuada multifuncionalidade e harmonia. De 

acordo com o relatório citado, a “distribuição das manchas agrícolas e florestais é semelhante à 

encontrada noutras unidades de Trás-os-Montes”, sendo que nesta “apresenta um padrão muito 

nítido: os espaços abertos, de culturas e pastagens, correspondem quer às situações planálticas 

quer a vales de fundo plano e, também, a algumas encostas menos inclinadas. As áreas 

florestadas ocupam as encostas mais inclinadas e os vales ou cabeços mais acidentados, onde 

o uso agrícola seria de qualquer forma desaconselhável” (DGOTDU-MAOT-EU , 2001). 

A Unidade de Paisagem “Vale do Sabor” corresponde a uma pequena zona a este do território de 

Macedo de Cavaleiros, e carateriza-se pelos “contrastes entre os interflúvios, colinas de perfil 

suave com uso predominantemente agrícola e um mosaico diversificado”. A unidade é constituída 

por “paisagens com um caráter forte, com elevada identidade, contendo vários dos componentes 

recorrentes das paisagens de Trás-os-Montes”. A utilização atual atribuída ao território encontra-

se em linha com os recursos existentes, “embora as manchas de eucaliptal e pinhal nas encostas 

dos vales sejam, por vezes, demasiado extensas e contínuas” (DGOTDU-MAOT-EU , 2001). 

A Unidade de Paisagem “Terra Quente Transmontana” corresponde a uma pequena zona a sul 

de Macedo de Cavaleiros e carateriza-se pela presença de um mosaico agrícola muito 

diversificado, seguindo uma organização intimamente dependente das variações do relevo. De 

acordo com o relatório, “estas paisagens ligam-se claramente a uma pluriatividade agrícola, 

intensiva e rica, típica de sistemas de agricultura familiar, relativamente elevada densidade 

populacional, numerosos pequenos aglomerados, com clara organização do uso do solo à volta 

de cada um deles” (DGOTDU-MAOT-EU , 2001). 

A Unidade de Paisagem “Serra de Bornes” corresponde à parcela da Serra de Bornes que 

abrange Macedo de Cavaleiros. Neste caso, a paisagem é caracterizada por “um relevo maciço, 

compacto e harmonioso, que se eleva acima das áreas envolventes, mais baixas e 

comparativamente mais planas”. Além disso, as “vertentes da serra estão cobertas de floresta 

relativamente densa, o que acentua o contraste com as áreas agrícolas circundantes”. Com 

efeito, os usos do solo têm sido, em geral, coerentes com as “características biofísicas presentes, 

embora a utilização florestal dominante se encontre claramente desordenada (dimensão 

exagerada de algumas das manchas de povoamentos puros, sua ocupação indiscriminada de 

situações ecológicas bem diversificada)” (DGOTDU-MAOT-EU , 2001). 
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Vale do Rio Tuela 

 

Serra de Bornes 

 

Rio Sabor (Talhas) 

 

Vista panorâmica sobre Arcas 

 

Vista panorâmica sobre o mosaico 
agrícola, o Vale do Seixinho e o 

Cabeço da Cerquinha 

 

Azenha dos Queimados 

Figura 5. Exemplos de imagens representativas das Unidades de Paisagem. 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e hafestanaaldeia.pt 

 

Na paisagem do território destaca-se ainda a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo, com 

4.987 ha e integra em parte o Sítio “Morais” da Rede Natura 2000. Esta área classificada será 

analisada em maior detalhe no subcapítulo 7.1 deste documento “Património Natural”.  

 

Relativamente ao clima do Município de Macedo de Cavaleiros, apresenta uma principal 

condicionante, a barreira geográfica formada pelas Serras do Marão e do Alvão, que minimiza a 

influência do Atlântico e, assim, acentua a posição interior do território. Neste contexto, o clima 

em Macedo de Cavaleiros pode definir-se como temperado, de influência continental, o verão é 

quente e seco, e o inverno bastante frio.  

Recorrendo às Normais Climatológicas do Instituto Português do Mar e da Atmosfera entre 1981-

2010  (IPMA, n.d.), é possível analisar a temperatura (Figura 6) e a pluviosidade (Figura 7) que se 

fazem sentir em Macedo de Cavaleiros. 
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Figura 6. Temperatura do ar: normal climatológica de Bragança 1981-2010 

Fonte: IPMA 

 

 
Figura 7. Precipitação: normal climatológica de Bragança 1981-2010 

Fonte: IPMA 

 

De uma forma mais detalhada, relativamente às temperaturas e pluviosidade do território, verifica-

se que: 

: As temperaturas máximas nos meses de verão são bastante elevadas, sendo que a 

média em julho e agosto é de 29,2ºC e 29,1ºC, respetivamente. Destaca-se também os 



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

20 

valores mais elevados das temperaturas máximas do território do distrito de Bragança, 

que se situam nos 38,8ºC e nos 39,5ºC nos mesmos meses; 

: As amplitudes térmicas são bastante elevadas ao longo de todo o ano, salientando-se os 

meses de verão, onde a diferença das médias das temperaturas máximas e mínimas se 

situa próxima dos 15ºC; 

: A temperatura apresenta um decréscimo substancial nos meses de inverno, onde a 

média das temperaturas máximas não é superior a 9,5ºC em dezembro e a 8,8ºC em 

janeiro; 

: As temperaturas mínimas nos meses de inverno são das mais baixas registadas em 

Portugal Continental, situando-se a sua média nos 1,3ºC em dezembro, nos 0,2ºC em 

janeiro e nos 1,9ºC em fevereiro; 

: Os valores mais elevados registados permitem verificar situações extremas, destacando-

se os valores de 39,5ºC de temperatura máxima em agosto e os -11,6ºC de fevereiro; 

: Os meses de outubro, novembro, dezembro e janeiro são os mais chuvosos, com 

registos em média superiores a 90mm; 

: Os meses de julho e agosto são particularmente secos, apresentando registos médios de 

15,4mm e 17,4mm.  

 

 

2.4 Acessibilidades e Transportes 

O concelho de Macedo de Cavaleiros localiza-se numa posição central relativamente à sub-

região Terras de Trás-os-Montes. A cidade de Macedo de Cavaleiros dista cerca de 40 km de 

Bragança e 85 km de Vila Real, as duas sedes de distrito mais próximas. Relativamente aos 

principais centros populacionais do país, Macedo de Cavaleiros dista 180 km do Porto e 470 km 

de Lisboa. A proximidade com a fronteira espanhola é um importante ponto forte deste território, 

que se localiza a 65 km da fronteira de Quintanilha. Salienta-se ainda a proximidade à fronteira 

com a Galiza, a Norte, que dista, em linha reta, aproximadamente 47 km, mas que ainda não 

apresenta as ligações rodoviárias adequadas. 

Entre a rede rodoviária que assegura as ligações do território com o exterior a A4 - Autoestrada 

Transmontana (Área Metropolitana do Porto – Bragança – Espanha) e o IP2 (Faro – Guarda – 

Macedo de Cavaleiros), que se cruzam perto da localidade de Amendoeira.  

Apesar de tradicionalmente Macedo de Cavaleiros se assumir como um ponto de articulação com 

o Douro Superior, a construção do IC5 veio reduzir este papel, fazendo com que já não exista a 
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necessidade de quem se dirige ou vem Miranda do Douro, Mogadouro, Alfândega da Fé ou Vila 

Flor, se deslocar até Macedo de Cavaleiros. 

Relativamente às estradas nacionais que atravessam o concelho, destacam-se a EN216 que faz a 

ligação entre o centro de Macedo de Cavaleiros e Mogadouro, passando pelas freguesias a sul 

do concelho, assim como a EN217 que faz ligação entre a parte sudeste de Macedo de 

Cavaleiros e Bragança, e uma ligação interna entre as freguesias de Vale da Porca, Salselas e 

Morais. Na parte norte do concelho identifica-se a EN316, sendo que as freguesias de 

Lamalonga, Vilarinho de Agrochão, Arcas, UF de Ala e Vilarinho do Monte, Corujas e Ferreira, 

localizadas na zona Noroeste do território não são atravessadas por qualquer estrada nacional. 

Na zona mais central do concelho é ainda possível identificar a EN15 que acompanha os 

percursos da A4 e a EN102 que liga as freguesias localizadas a sudoeste (Figura 8).  

 

 

Figura 8. Enquadramento regional do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: SPI, 2020 
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No que diz respeito aos transportes coletivos, Macedo de Cavaleiros é servido por carreiras 

diárias de autocarros, que fazem a ligação entre diferentes localidades dentro do concelho de 

Macedo de Cavaleiros, nomeadamente Talhas, Ponto do Mouco, Murçós, Arcas, Meles, 

Cernadela e Lagoa, assim como, fazem a ligação entre localidade de Macedo de Cavaleiros e 

localidades de concelhos vizinhos, nomeadamente Parada, Torre de D. Chama, Mogadouro e 

Mirandela. Relativamente aos transportes municipais e intermunicipais existentes, destacam-se as 

rotas da Alfandeguense, da Rodonorte, Santos e Transportes Carrazeda. 

Como transporte público deverá considerar-se apenas o transporte escolar, destinado a 

transportar alunos do Município entre as zonas residenciais e os estabelecimentos de ensino 

situados no centro da cidade ou em estabelecimentos de Municípios vizinhos, nomeadamente 

Bragança (Izeda) e Mirandela (Torre D. Chama). Em algumas situações, este transporte é 

responsável pela circulação de outros público-alvo.  

Relativamente às infraestruturas aeroportuárias, Macedo de Cavaleiros encontra-se a 186 km do 

Aeroporto Francisco Sá Carneiro (Porto), a 245 km do Aeroporto de León e a 242 km do 

Aeroporto de Valladolid. No distrito de Bragança, existem ainda três aeródromos: Aeródromo 

Municipal de Bragança, Aeródromo Municipal do Mogadouro e Aeródromo Municipal de 

Mirandela, sendo o Aeródromo Municipal de Bragança o mais relevante e onde se realizam 

operações de aviação geral e serviços regulares e não regulares.  

No concelho de Macedo de Cavaleiros existe um heliporto (Certificado pelo INAC, Classe II, VFR), 

disponível para operações da Proteção Civil, Emergência Médica e Combate a Incêndios e para 

voos privados e comerciais. No âmbito do sistema de incentivos do Portugal 2020, o Município 

viu aprovada uma candidatura cuja operação consistiu na construção de um Hangar no Heliporto 

Municipal de Suporte a Operações de Socorro na Região, incluindo uma intervenção na pista do 

Heliporto (Anexo 1). 

 

 

2.5 Ordenamento do Território 

O sistema urbano regional estabelecido pelo PROT-N define um modelo territorial de carácter 

policêntrico, estruturando-se por via da constituição de um conjunto de aglomerações, centros e 

núcleos urbanos que desempenham funções diferenciadas e importantes para o desenvolvimento 

da região. Com esta base estratégica, a arquitetura do sistema urbano é composta por cinco 

níveis de estruturação funcional: 

: Aglomeração Metropolitana do Porto; 

: Cidades de Equilíbrio Territorial; 
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: Cidades Regionais e Conjuntos Regionais de Cidades; 

: Centros Estruturantes Sub-Regionais; 

: Centros Estruturantes Municipais. 

Macedo de Cavaleiros é classificado como “Centro Estruturante Sub-Regional”, classificação que 

decorre da função de atração de articulação territorial que o concelho desempenha, num contexto 

predominantemente rural e caraterizado por aglomerados urbanos de reduzida dimensão e com 

baixa capacidade funcional e relacional. Face a concentração de funções especializadas, 

polarizadoras do sistema urbano numa escala supramunicipal, de serviços e equipamentos 

existente no concelho, a afirmação da função de atração e articulação territorial de Macedo de 

Cavaleiros é determinante para o desenvolvimento de novas sinergias territoriais e dinâmicas 

socioeconómicas. 

Complementarmente, se encarado em conjunto com a cidade de Mirandela, Macedo de 

Cavaleiros é classificado ao nível das “Cidades Regional/Conjunto Regional de Cidades”, o que 

demonstra a sua capacidade territorial e urbana para polarizar espaços territoriais alargados por 

via da sua dimensão física, funcional e relacional. Esta classificação encaminha para que estas 

cidades se tornem polos importantes da estruturação do território da região, desempenhando 

funções de articulação territorial e demonstrando capacidade para construir e dinamizar redes 

urbanas.  

 

 

Figura 9. Modelo territorial da região Norte. 

Fonte: PROT-N 
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De acordo com as orientações de desenvolvimento urbano mencionadas no PROT-N, Macedo de 

Cavaleiros deve assumir o seu papel na estruturação do Eixo Vila Real – Mirandela – Macedo de 

Cavaleiros – Bragança – Espanha “a partir de um impulso na concertação intermunicipal de 

infraestruturas, de equipamentos e de funções urbanas, consubstanciando uma polaridade 

estruturante para amarrar e qualificar o espaço rural e para consolidar especializações funcionais 

(nomeadamente no ambiente e bio-recursos), e reforçando o espaço de relacionamento 

transfronteiriço de Bragança com Zamora, Benavente e León”.  

Macedo de Cavaleiros apresenta ainda um papel importante na estruturação do Eixo do IP2, que 

pretende potenciar a “amarração entre territórios de baixa densidade, promovendo a articulação 

interurbana em torno da afirmação de destinos turísticos qualificados, em função de 

singularidades e da excelência de recursos, aproximando e criando sinergias entre a Guarda, Vila 

Nova de Foz Côa/Torre de Moncorvo, Macedo de Cavaleiros e Bragança, com extensão a Puebla 

de Sanábria” (CIM TTM, 2014).  

Trona-se por isso relevante destacar a importância atribuída à consolidação e reforço de Macedo 

de Cavaleiros como polo estruturante regional, fundamental para a consolidação do Eixo “A4” 

(Vila Real, Mirandela, Macedo e Bragança) e “IP2”, na articulação com Espanha e com o Douro 

Superior, nomeadamente com Vila Flor e Torre de Moncorvo 

Ao nível concelhio, e do ponto de vista dos instrumentos de gestão territorial (IGT) a escala local, 

a versão mais recente do Plano Diretor Municipal (PDM) de Macedo de Cavaleiros, de junho de 

2015, estabelece uma hierarquia dos aglomerados urbanos (I, II, III e IV) com base nas dinâmicas 

populacionais e no sistema de funções: 

: Nível I: Macedo de Cavaleiros; 

: Nível II: Bornes, Chacim, Morais, Podence e Vilarinho de Agrochão; 

: Nível III: Restantes aglomerados delimitados na planta de ordenamento; 

: Nível IV: Todos os restantes aglomerados com caráter urbano, que tenham um mínimo 

de 10 fogos ou 10 construções com caráter urbano licenciadas à data de aprovação do 

Plano 

Tendo em conta esta classificação, o PDM tem como visão estratégica a realização de ações 

distintas que promovam um desenvolvimento equilibrado do concelho, atendendo à sua 

diversidade territorial, apostando na excelência dos recursos existentes, e atendendo às 

mudanças operadas nos últimos anos. Entre outros, este instrumento tem como objetivos: 

: Ajustar os perímetros urbanos em função do crescimento verificado e previsto, numa 

ótica de contenção, procurando incentivar o crescimento à custa do preenchimento de 

áreas intersticiais; 

: Promover a requalificação de alguns aglomerados, propondo, sempre que se justifique, a 

criação de espaços verdes e de novas áreas de equipamentos de utilização coletiva; 

: Assegurar a defesa do património edificado, cultural e arqueológico do Município, e 

promover a proteção e valorização dos núcleos antigos; 
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: Assegurar a preservação dos valores naturais e paisagísticos do Município; 

: Adequar e enquadrar alguns investimentos programados, quer pela Administração Local, 

quer por entidades privadas; 

: Diversificar a base económica do município e promover o desenvolvimento de atividades 

preferenciais; 

: Definir e disponibilizar um quadro normativo e um programa de investimentos públicos, 

adequados ao desenvolvimento do Município; 

: Proceder à hierarquização da rede viária e considerar o traçado de novas infraestruturas 

viárias na definição da proposta de ordenamento. 

 

 
Figura 10. Sistema urbano de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: SPI, Adaptado Revisão do PDM, 2015  
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2.6 Fatores Críticos 

 O concelho de Macedo de Cavaleiros é de génese recente, tendo sido criado em 1853. O 

enquadramento administrativo do seu território sofreu alterações significativas ao longo 

dos séculos. 

 O concelho apresenta uma localização central na CIM TTM, fazendo fronteira com a 

maioria dos concelhos que pertencem à sub-região de Terras de Trás-os-Montes. 

 O concelho apresenta uma proximidade com a fronteira espanhola, em particular a 

Quintanilha, mas com necessidade de melhoria da ligação à fronteira com a Galiza a 

norte. 

 A extensão territorial de Macedo de Cavaleiros é significativa, sendo um dos maiores 

concelhos da região Norte. 

 A cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta uma forte polarização e concentração 

populacional. 

 Macedo de Cavaleiros é classificado no PROT-N como “Centro Estruturante Sub-

Regional”, devido à sua função de articulação territorial. Se analisado conjuntamente com 

Mirandela, é classificado como Cidade Regional/Conjunto Regional de Cidades.  

 O concelho de apresenta boas acessibilidades, tendo um papel de destaque os Eixos 

principais A4 e IP2. 

 Com a construção do IC5, o Município perdeu alguma centralidade no território, 

nomeadamente com a articulação com os municípios do Douro Superior. 

 O território apresenta uma grande diversidade paisagística, destacando-se as 

componentes de Terra Quente e de Terra Fria. 

 No território destacam-se elementos notórios como a Serra de Bornes, a Serra da 

Nogueira, a Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo e o Vale do Sabor.  
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3 POPULAÇÃO 

3.1 Evolução Demográfica 

De acordo com o último recenseamento da população, em 2011, o Município de Macedo de 

Cavaleiros tinha uma população residente de 15.776 habitantes. 

A evolução demográfica do concelho de Macedo de Cavaleiros ao longo dos últimos 50 anos 

reflete o êxodo populacional que se vive na maioria da região interior Norte. De acordo com os 

dados censitários, o concelho apresenta um decréscimo populacional contínuo desde 1960 que, 

no entanto, tem vindo a ser menos acentuado nos últimos anos (Figura 11).  

 

  
Figura 11. Evolução demográfica do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: INE, Censos 1960 a 2011 e Estimativas Anuais da População Residente1 (2019) 

 

Esta tendência de perda não se encontra em linha com a evolução demográfica da região Norte, 

que, no mesmo período, apresentou taxas de crescimento da população significativas (Figura 

12). 

                                                        
1 Valor das estimativas anuais da população apresentado com * 
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Figura 12. Variação demográfica do concelho de Macedo de Cavaleiros e da região Norte 

Fonte: INE, Censos 1960 a 2011 e Estimativas Anuais da População Residente2 

 

Tendo em conta a sua elevada extensão territorial, Macedo de Cavaleiros apresenta uma 

densidade populacional reduzida, de 22,6 hab/km2, quando a densidade populacional de 

Portugal e da região Norte, no mesmo período era de 114,5 hab/km2 e 173,3 hab/km2, 

respetivamente. 

Mesmo assim, comparativamente com os concelhos abrangidos pelas Terras de Trás-os-Montes, 

Macedo de Cavaleiros era, em 2011, o quarto concelho com maior densidade populacional, 

apenas atrás de Mirandela (36,2 hab/km2), Bragança (30,1 hab/km2), e Vila Flor (25,2 hab/km2) 

(Figura 13). 
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Figura 13. Comparação da densidade populacional da região Norte 

Fonte: INE, Censos 2011, Elaboração Própria 

 

Ao nível das freguesias, a população residente no Município concentra-se principalmente na 

homónima freguesia. Os seus 6.257 habitantes correspondem a 39,7% da população total do 

concelho em 2011.  

Morais é a segunda freguesia mais povoada, mas apenas representa 4,1% da população (644 

habitantes).  
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As freguesias que apresentavam a menos população residente em 2011 eram Corujas (168 

habitantes: 1,1%), Ferreira (194 habitantes: 1,2%) e Carrapatas (197 habitantes: 1,2%) (Figura 14). 

 

 

Figura 14. Evolução demográfica nas freguesias do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: INE, Censos 2011, Elaboração Própria 

 

Relativamente à evolução da população em cada freguesia do concelho, apenas a freguesia 

Macedo de Cavaleiros apresenta uma evolução sempre positiva desde os Censos de 1960.  
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No entanto, em 2011, a freguesia que regista o maior aumento percentual da população residente 

face a 2001 é Sezulfe (42,9%). Esta aumento dá-se após ter registado uma diminuição de 71,7% 

de 1991 a 20013. 

As freguesias de Arcas, Cortiços e Peredo, em 2011, foram as que registaram a variação mais 

negativa (-32,6%, -29,0% e -29,5% respetivamente). De realçar ainda, que, desde 1970, as 

freguesias e uniões de freguesias de Ala e Vilarinho do Monte, Bornes e Burga, Grijó, Lamalonga, 

Lamas, Olmos, Vale Benfeito e Vinhas apresentam sistematicamente uma evolução negativa da 

sua população residente, face aos Censos anteriores (Tabela 2). 

Analisando a evolução entre 1960 e 1991, a freguesia de Macedo de Cavaleiros é a única que 

apresenta crescimento populacional, quase que duplicando a população nesse período.  

Por outro lado, as freguesias de Chacim (-73,8%), UF de Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo 

Mourisco (-75,3%), Ferreira (-68,6%) e UF Talhinhas e Bagueixe (-69,6%) são as que apresentam 

o decréscimo populacional mais acentuado. Já freguesias como Vale de Prados (-33,2%), Lamas 

(-37,4%) e UF Castelões e Vilar do Monte (-37,8%), próximas da freguesia de Macedo de 

Cavaleiros, juntamente com Lombo (-32,2%), apresentam decréscimos menos acentuados (mas, 

ainda assim, significativos). 

 

Tabela 2. Evolução da população residente no concelho de Macedo de Cavaleiros (freguesias) 

Unidade Territorial 
População Residente 

1960 1970 1981 1991 2001 2011 
1960 vs 

2011 

Macedo de Cavaleiros (concelho) 26.169 22.225 21.608 18.930 17.449 15.776 -10.393 

Variação (%)  -15,1 -2,8 -12,4 -7,8 -9,6 -39,7 

UF Ala e Vilarinho do Monte 1242 1040 1007 699 569 484 -61,0% 

Amendoeira 702 615 666 499 490 427 -39,2% 

Arcas 710 520 571 440 389 262 -63,1% 

UF Bornes e Burga 1.149 835 771 593 508 443 -61,4% 

Carrapatas 322 225 342 775 225 197 -38,8% 

UF Castelãos e Vilar do Monte 879 855 761 296 537 547 -37,8% 

Chacim 1012 515 583 685 341 265 -73,8% 

Cortiços 873 525 641 511 417 296 -66,1% 

Corujas 337 265 284 458 213 168 -50,1% 

UF Espadanedo, Edroso, Murçós 
e Soutelo Mourisco 

1.816 1.340 1.031 243 591 448 -75,3% 

Ferreira 617 390 372 830 222 194 -68,6% 

Grijó 739 695 633 482 471 371 -49,8% 

Lagoa 960 790 681 338 432 312 -67,5% 

Lamalonga 1204 815 741 537 475 402 -66,6% 

                                                        
3 O facto deste valor ser relativamente inesperado levou a equipa de projeto a procurar uma interpretação para a 
sua causa. Assim, considera-se que talvez possa ser justificado pela sazonalidade da atividade agrícola existente na 
freguesia que terá aumentado temporariamente a sua população aquando dos Censos. 
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Unidade Territorial 
População Residente 

1960 1970 1981 1991 2001 2011 
1960 vs 

2011 

Lamas 444 420 415 409 287 278 -37,4% 

Lombo 510 365 395 572 379 346 -32,2% 

Macedo de Cavaleiros 3.167 3.620 4.373 4.895 6.087 6.257 97,6% 

Morais 1.037 1.355 1.044 342 704 644 -37,9% 

Olmos 513 360 349 348 247 208 -59,5% 

Peredo 570 435 442 938 366 258 -54,7% 

UF Podence e Santa Combinha 758 750 528 295 429 306 -59,6% 

Salselas 1.019 655 735 343 480 386 -62,1% 

Sezulfe 562 410 384 650 184 263 -53,2% 

Talhas 917 225 764 330 417 316 -65,5% 

UF Talhinhas e Bagueixe 1.082 1.715 749 569 434 329 -69,6% 

Vale Benfeito 553 445 423 390 231 181 -67,3% 

Vale da Porca 526 415 526 415 349 286 -45,6% 

Vale de Prados 645 580 454 336 413 431 -33,2% 

Vilarinho de Agrochão 503 375 393 395 269 235 -53,3% 

Vinhas 801 675 550 317 293 236 -70,5% 

Fonte: INE, Censos 1960 a 2011 

 

 

3.2 Saldo Natural e Migratório 

Analisando os indicadores demográficos do INE, em particular a evolução do saldo natural e 

migratório da população entre 1991 e 2019 (Figura 15), é possível identificar duas tendências:  

 o saldo natural manteve-se negativo, consequência de uma redução da natalidade, 

acompanhada pelo aumento da esperança média de vida; 

 o saldo migratório tem vindo a tornar-se positivo desde 2017, sobretudo devido ao peso 

crescente da entrada de população estrangeira no concelho. 
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Figura 15. Evolução do saldo natural e do saldo migratório no concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: INE, Indicadores demográficos (1991-2019) 

 

A comparação das taxas anuais de crescimento efetivo, natural e migratório em 2019, do 

concelho de Macedo de Cavaleiros com os níveis territoriais superiores, permite concluir que a 

taxa de crescimento efetivo do concelho, embora negativa, é superior à de Terras de Trás-os-

Montes, consequência de uma taxa de crescimento migratório superior (0,79% em Macedo de 

Cavaleiros e 0,63% em Terras de Trás-os-Montes), embora a taxa de crescimento natural seja 

inferior. 

 
Figura 16. Taxas de crescimento efetivo, natural e migratório no concelho de Macedo de Cavaleiros, em 2019 

Fonte: INE, Indicadores demográficos 

-250

-200

-150

-100

-50

0

50

100

150
1

9
9

1

1
9

9
2

1
9

9
3

1
9

9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9

9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

2
0

1
9

Saldo Natural Saldo Migratório

-1,5 -1 -0,5 0 0,5 1

Macedo de Cavaleiros

Terras de Trás-os-Montes

Região Norte

Taxa de crescimento migratório Taxa de crescimento natural Taxa de crescimento efetivo



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

35 

Os dados recolhidos pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) em 2019 indicam que, nesse 

ano, existiam no concelho 189 indivíduos de nacionalidade estrangeira com estatuto legal de 

residente, número que compreende exclusivamente os indivíduos de nacionalidade estrangeira 

detentores de um título de residência válido.  

Em 2019, os principais países de origem da população estrangeira com residência legal no 

concelho eram a Guiné Bissau (38), o Brasil (33), a Bulgária (24), a Ucrânia (24) e Espanha (21), 

sendo que os indivíduos de origem europeia representavam 47,6% do total da população 

estrangeira com residência legal em Macedo de Cavaleiros. 

 

Tabela 3. População estrangeira no concelho com estatuto de residente, em 2019 

Nacionalidade e n.º de indivíduos 

Europa 
Bulgária (24); Ucrânia (24); Espanha (21); Alemanha (6); França (5); Roménia (4); Rússia 
(3); Moldávia (1); Polónia (1); Reino Unido (1);  

Ásia China (17); Filipinas (1) 

América Brasil (33); República Dominicana (2) 

África 
Guiné Bissau (38); Angola (3); Argélia (1); Guatemala (1); Marrocos (1); Moçambique (1); 
São Tomé e Príncipe (1) 

Fonte: SEF, 2019 

 

 

3.3 Estrutura Etária 

A estrutura etária de Macedo de Cavaleiros apresentava desde 1991 a 2011 as seguintes 

tendências (Tabela 4): 

: Diminuição muito significativa da população infantil (0-14 anos), que passou de 21,2% (em 

1991) para 11,7% (em 2011); 

: Diminuição da população em idade ativa (15-65 anos), que passou de 62,8% (em 1991) 

para 60,2% (em 2011), embora em 2001 tivesse apresentado um aumento de 0,4p.p. 

(63,2%); 

: Aumento da população em idade ativa com mais de 40 anos, que passou de 50,5% do 

total da população ativa (em 2001) para 57,5% (em 2011); 

: Aumento muito significativo da população idosa (65 anos ou mais), que passou de 16,0% 

(em 1991) para 28,1% (em 2011). 
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Tabela 4. Estrutura etária da população de Macedo de Cavaleiros 

 0-14 15-64 ≥ 65 

1991 21,2 62,8 16,0 

2001 14,4 63,2 22,4 

2011 11,7 60,2 28,1 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 

 

Quando comparado com Portugal e com a região Norte, o concelho de Macedo de Cavaleiros, 

apresentava, em 2011, uma maior percentagem de população com idade igual ou superior a 65 

anos (28,1% em Macedo, 19,0% em Portugal e 17,1 % na região Norte) e uma menor 

percentagem de população com idade inferior a 15 anos (11,7% em Macedo, 14,9% em Portugal 

e 15,1% na região Norte), situação que já se verificava aquando dos Censos 2001 (Figura 17). 

 
Figura 17. Comparação de estruturas etárias da população, em 2011 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

De acordo com as estimativas apresentadas pelo INE, a tendência é que o peso da população 

com idade igual ou superior a 65 anos continue a aumentar, e estima-se que a partir de 2017 

tenha sido superior a 30% do total da população residente no concelho. Já a população com 

idade inferior a 15 anos, estima-se que fosse inferior a 10% do total em 2019 (Figura 18). 
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Figura 18. Estimativas da estrutura etária do concelho de Macedo de Cavaleiros (2012-2019) 

Fonte: INE, Estimativas anuais da população residente 

 

Ao nível das freguesias, em 2011, Vinhas, Talhas, Salselas, Lagoa, Ferreira, UF de Podence e 

Santa Combinha e UF de Talhinhas e Bagueixe, localizadas na zona sudeste do Município, eram 

as que apresentavam a percentagem de população idosa mais elevada, todas elas com um peso 

superior a 40%. Antagonicamente, a freguesia de Macedo de Cavaleiros era a que, em 2011, 

registava uma menor percentagem de população idosa e a que apresentava o maior peso da 

faixa etária infantil entre os 0 e os 14 anos. 

Relativamente ao índice de envelhecimento, analisando o contexto da região Norte, em 2011, as 

sub-regiões Alto Tâmega (245,6) e Terras de Trás-os-Montes (247,9) eram as que apresentavam 

o índice de envelhecimento mais elevado, muito acima do índice apresentado na região Norte 

(114,1). Como se verifica na Figura 19, em toda a região Norte, em 2011, o envelhecimento da 

população seguiu a tendência da litoralização da população residente, denotando-se uma 

população mais jovem nas zonas litorais e, pelo contrário, uma população mais idosa no seu 

interior. 

Dentro da sub-região Terras de Trás-os-Montes, os concelhos que apresentavam, em 2011, os 

valores mais elevados eram Vila Flor (479,0) e Vinhais (400,5), sendo Macedo de Cavaleiros 

(240,0) o terceiro com o menor índice de envelhecimento, atrás de Bragança (181,3) e Mirandela 

(207,8) (Figura 19). 
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.  

Figura 19. Índice de envelhecimento da região Norte 

Fonte: INE, Censos 1991, 2001, 2011 

 

Embora não apresente o índice mais elevado da região, a evolução deste indicador aponta para 

um claro e contínuo envelhecimento populacional no Município de Macedo de Cavaleiros nas 

últimas décadas. Entre 1991 e 2011, as mudanças na estrutura populacional tiveram um impacto 

significativo ao nível das relações entre grupos etários distintos. Destaca-se o aumento muito 

acentuado do índice de envelhecimento, que passou de 75,6 (em 1991) para 240,0 (em 2011). 

Ao nível das freguesias, as freguesias do concelho de Macedo de Cavaleiros que apresentavam, 

em 2011, o índice de envelhecimento mais elevado eram Arcas (730,8), Talhas (886,7) e Vinhas 

(954,3), contrariamente às freguesias na envolvente à cidade de Macedo de Cavaleiros, como 

Amendoeira (225,0) e UF de Castelões e Vilar do Monte (237,7), que juntamente com a freguesia 

de Macedo de Cavaleiros (101,1), apresentavam os valores mais baixos (Figura 20). 
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Figura 20. Índice de envelhecimento do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: INE, Censos 2011 
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3.4 Educação 

Em 2011, o concelho de Macedo de Cavaleiros apresentava níveis de qualificação da população 

semelhantes aos da sub-região Terras de Trás-os-Montes, mas significativamente inferiores aos 

valores do contexto nacional.  

De acordo com os dados dos Censos de 2011 (Figura 21) quase 60% da população residente no 

concelho com 15 ou mais anos possuía apenas o ensino básico completo e cerca de 17% não 

tinha nenhum nível de ensino completo.  

 

  

Figura 21. População residente com 15 e mais anos por nível de escolaridade completo, em 2011. 

Fonte: INE, Censos 2011 

 

A percentagem de população do Município de Macedo de Cavaleiros que, à data dos Censos de 

2011, tinha o ensino superior completo era 9,2%, sendo que, na freguesia de Macedo de 

Cavaleiros esse valor era de 16,5%. As freguesias com maior taxa de habitantes sem nível de 

escolaridade concluído localizavam-se essencialmente na zona norte do Município: Ferreira 

(46,6%), Lamalonga (38,1%), Arcas (34,4%) e UF de Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo 

Mourisco (32,4%). 

No que diz respeito ao número de alunos matriculados, a Figura 22 apresenta os números dos 

alunos matriculados nos diferentes níveis de ensino no ano letivo de 2016/2017. 
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Figura 22. Alunos matriculados em oferta de educação para jovens (2016/2017) 

Fonte: Diagnóstico Social do concelho de Macedo de Cavaleiros (2019) 

 

Atualmente, o concelho enfrenta taxas de insucesso e de abandono escolar acentuadas. 

Destaca-se o valor da taxa de retenção no ensino básico em 2019, que se apresenta superior ao 

valor de Terras de Trás-os-Montes e à média nacional. A exceção ocorre no 2º ciclo do ensino 

básico, onde Macedo de Cavaleiros registou, em 2019, valores inferiores à média nacional (3,8%) 

e de Terras de Trás-os-Montes (3,1%), apresentado também melhorias face a 2011 para 2019 (de 

9,4% para 2%). 

Neste momento, o cenário mais preocupante ocorre no 3.º ciclo onde, a taxa de retenção é muito 

significativa (10,8% em 2019), embora apresente uma evolução decrescente. Pelo contrário, no 1º 

ciclo de 2011 para 2019, registou-se um aumento da taxa de retenção de 1,8% para 4,1%, quase 

o dobro do valor a nível nacional (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Taxa de retenção e desistência no ensino básico (2011 e 2019) 

Unidades Territoriais 

1º ciclo do ensino 
básico 

2º ciclo do ensino 
básico 

3º ciclo do ensino 
básico 

2011 2019 2011 2019 2011 2019 

Portugal 3,3 2,1 7,4 3,8 13,3 5,8 

Terras de Trás-os-Montes 2,2 1,9 5,9 3,1 14,4 6,0 

Macedo de Cavaleiros 1,8 4,1 9,4 2 15,9 10,8 

Fonte: DGEEC/ME-MCTES – Recenseamento Escolar 

 

De forma a dar resposta às fragilidades que o concelho enfrenta no domínio da educação, o 

Município tem estabelecido diferentes tipos de apoio, nomeadamente auxílios económicos, 

125 

397 

191 

354 
327 

107 

32 

70 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

Pré escolar 1º Ciclo EB 2º Ciclo EB 3º Ciclo EB Ensino
Secundário

Público Privado



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

42 

refeições e transporte escolar e bolsas para o ensino superior. Também a iniciativa “Escola a 

Tempo Inteiro”, permite criar condições para uma maior igualdade de oportunidades no acesso 

de todas as crianças à educação, nomeadamente como resposta às dificuldades manifestadas 

pelas famílias e/ou pelos encarregados de educação em acompanharem as crianças fora do 

horário letivo. O funcionamento da Escola a Tempo Inteiro pressupõe o fornecimento de refeições 

escolares e a oferta de atividades de prolongamento de horário. 

 

 

3.5 Emprego e Rendimento 

Os indicadores de empregabilidade e rendimento permitem conhecer o nível de vida da 

população, quer seja pelo número de subsídios que são atribuídos no território, pela taxa de 

desemprego ou pelo índice de poder de compra.  

 

Emprego 

Apesar de serem dados de 2011, merecedores de alguma cautela quando já passaram quase 10 

anos, de acordo com o último Recenseamento da população, a taxa de atividade do concelho de 

Macedo de Cavaleiros era de 37,6%, valor inferior em 10 p.p., ao valor registado nível nacional e 

regional. (Tabela 6). 

 

Tabela 6. População ativa e taxa de atividade 

  2001 2011 

  
Taxa de 

Atividade 
(%) 

População 
ativa  
(n.º) 

Taxa de 
Atividade 

(%) 

População 
ativa  
(n.º) 

Portugal 48,1    4.990.208    47,6  5.023.367    

Norte 48,1    1.775.015    47,6  1.756.065    

Macedo de Cavaleiros 35,1           6.130    37,4         5.901    

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2001 e 2011 

 

Relativamente à população empregada, esta encontrava-se a trabalhar maioritariamente no setor 

terciário, com maior incidência no setor terciário social, ao contrário do que se registava no 

contexto nacional e regional.  

O setor primário empregava 739 indivíduos, representando 13,9% do total, valor 

significativamente acima da média nacional (3,1%) e da região Norte (2,9%) (Figura 23). 
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Figura 23. População empregada por setor de atividade económica (2011) 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 

 

No que se relaciona com o desemprego, os dados do IEFP, registam um total de 597 

desempregados inscritos no IEFP em Setembro de 2020. Comparativamente com Janeiro de 

2020, regista-se um aumento de apenas 5 indivíduos, não se refletindo no território, o aumento do 

desemprego que se regista no país e na região Norte, que no mesmo período viu aumentar o 

número de inscritos no IEFP em cerca de 25%.  

 

Tabela 7. Número de desempregados inscritos no IEFP (Janeiro e Setembro 2020) 

Inscritos no IEFP  

Janeiro 2020 Setembro 2020 

Norte 
Macedo de 
Cavaleiros 

Norte 
Macedo de 
Cavaleiros 

Total   125.571 592 156.650 597 

Nível de 
escolaridade 

Sem nível de 
escolaridade 

5,6% 13,3% 4,7% 13,9% 

Ensino básico 55,4% 50,7% 52,6% 45,2% 

Ensino 
secundário 

25,8% 26,0% 28,2% 28,0% 

Ensino superior 13,2% 10,0% 14,4% 12,9% 

Género 
H 42,9% 43,6% 41,5% 42,5% 

M 57,1% 56,4% 58,5% 57,5% 

Situação Face à 
Procura de 
emprego 

À procura de 
1.º emprego 

9,4% 13,5% 8,3% 14,7% 

À procura de 
novo emprego 

90,6% 86,5% 91,7% 85,3% 

Fonte: IEFP, Estatísticas 2020 
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Rendimento e Poder de Compra 

De forma a completar a contextualização das necessidades da população, importa ainda aferir os 

rendimentos da população residente. Através desta análise será possível melhor entender as 

fragilidades económicas da população, assim como a relação entre os rendimentos e as demais 

necessidades da população residente afetada por problemas sociais como o desemprego e o 

envelhecimento populacional, anteriormente identificados. 

Relativamente ao ganho médio mensal em 2018, a população residente no concelho de Macedo 

de Cavaleiros, regista um ganho médio mensal inferior em 26,6% ao valor nacional e em 17,1% ao 

valor da região Norte (NUT II) (Figura 24). 

 

Figura 24. Ganho médio mensal (2018) 

Fonte: MTSSS/GEP, Quadros de pessoal 

 

No que diz respeito aos rendimentos das famílias, o valor mediano do rendimento bruto anual 

declarado por agregado tem vindo a aumentar entre 2015 a 2018 (11,9%). No entanto, 

permanece inferior quando comparado com Portugal, a região Norte e a sub-região Terras de 

Trás-os-Montes (Figura 25). 
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Figura 25. Evolução valor mediano do rendimento bruto anual por agregado fiscal (€) 

Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das Finanças - 

Autoridade Tributária e Aduaneira 

 

Já relativamente ao rendimento bruto declarado por sujeito passivo e por agregado fiscal (Figura 

26) no concelho de Macedo de Cavaleiros, os valores divulgados pelo INE situam-se abaixo da 

realidade regional e nacional. Em 2018, o rendimento bruto declarado por agregado fiscal de 

Macedo de Cavaleiros (14.114€) era inferior em 22,6% face à realidade nacional, em 15,2 % face 

à realidade da região Norte e em 10,3% face à realidade sub-regional de Terras de Trás-os-

Montes, sendo que o rendimento bruto declarado por sujeito passivo é também inferior a todas as 

unidades territoriais em análise. 

 

 
Figura 26. Rendimento bruto declarado por habitante e agregado fiscal (€) - 2018 

Fonte: INE, Estatísticas do Rendimento ao nível local com base na informação produzida pelo Ministério das Finanças - 

Autoridade Tributária e Aduaneira 
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Neste contexto, importa ainda considerar o poder de compra verificado no concelho, uma vez 

que este indicador permite conhecer a capacidade financeira da população residente.  

Tendo por base o valor nacional de referência, constata-se que o poder de compra, per capita, da 

população de Macedo de Cavaleiros em 2017, últimos dados disponibilizados pelo INE, era de 

73,5, valor inferior à sub-região Terras de Trás-os-Montes (79,6) e à região Norte (92,1). De 2005 a 

2013, registou-se um crescimento do poder de compra per capita no concelho, no entanto, de 

2013 para 2017 registou-se um decréscimo deste indicador (Figura 27). 

 

 
Figura 27. Evolução poder de compra per capita 

Fonte: Poder de compra per capita por Localização geográfica (NUTS - 2013); Bienal - INE, Estudo sobre o poder de 

compra concelhio 

 

Prestações Sociais 

Para além dos rendimentos e do poder de compra da população residente, importará analisar o 

peso das prestações sociais nos rendimentos da população. Em 2019, tendo em conta a 

estimativa do INE, a 31 de dezembro, os pensionistas da Segurança Social representavam 32,5% 

da população residente no concelho, com um valor médio anual de pensão de 3.770€. 

Do total de 4.718 pensionistas da Segurança Social a 31 de dezembro de 2019, 68,7% (3.240 

pensionistas) recebiam pensão por velhice, cujo valor médio anual era de 4.241€, valor inferior ao 

valor médio anual das pensões em Portugal (6.522€) e na região Norte (6.052€). A pensão por 

invalidez era a menos expressiva, representando apenas 4,5% (211 pensionistas) do total de 

pensionistas do concelho (Tabela 8). 
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Tabela 8. Pensionistas Segurança Social 2019 

  
Total Invalidez Velhice Sobrevivência 

  Valor 
médio 

anual (€) 

Nº benf. a 
31/12 

Valor 
médio 

anual (€) 

Nº benf. a 
31/12 

Valor 
médio 

anual (€) 

Nº benf. a 
31/12 

Valor 
médio 

anual (€) 

Nº 
benf. a 
31/12 

Portugal 5.684 2.859.703 5.577 182.292 6.522 1984.647 3.363 692.764 

Norte 5.289 984.161 5.145 67.454 6.052 682.674 3.151 234.033 

Terras de Trás-
os-Montes 

3.824 34.433 4.468 1.690 4.287 239.35 2.482 8.808 

Macedo de 
Cavaleiros 

3.770 4.718 4.224 211 4.241 3.240 2.510 1.267 

Fonte: INE, Instituto de Informática 

 

Relativamente a outras prestações sociais, segundo os dados do INE, em 2019 existiam 358 

habitantes no concelho a usufruir de subsídio de desemprego, que, à semelhança das pensões, 

apresentava um valor médio anual (3.003 €) inferior à região Norte (3.022 €), mas superior à sub-

região Terras de Trás-os-Montes (2.804 €) e ao contexto nacional (2.984 €). Em 2019, existiam 

ainda 558 beneficiários de subsídios por doença, com valor médio anual de 868 €, 1.014 

beneficiários de abono de família para crianças e jovens, com valor médio anual de 984 €, e 14 

beneficiários de assistência de 3ª pessoa, com valor médio anual de 1.286 € (Tabela 9). 

 

Tabela 9. Beneficiários Segurança Social 2019 

Unidade Territorial 

Beneficiário 

Subsídio 

Desemprego 

Beneficiários 

Subsídios de 

doença 

Abono de Família 

para Crianças e 

Jovens 

Subsídio de 

Assistência de 3ª 

Pessoa 

Valor 
médio 
anual 

(€) 

Nº 
Benf. 

Valor 
médio 
anual 

(€) 

Nº 
Benf. 

Valor 
médio 
anual 

(€) 

Nº 
Benf. 

Valor 
médio 
anual 

(€) 

Nº 
Benf. 

Portugal 2.984 352.415 940 736.828 1.002 761.538 1.298 12.968 

Norte 3.022 129.015 836 293.288 939 271.162 1.300 5.034 

Terras de Trás-os-
Montes 

2.804 2.487 807 4.530 889 8.133 1.298 104 

Macedo de Cavaleiros 3.003 358 868 558 984 1.014 1.286 14 

Fonte: INE, Instituto de Informática 

 

Relativamente aos beneficiários do Rendimento Social de Inserção (RSI), segundo o Diagnóstico 

Social do concelho, existiam 344 beneficiários do RSI em 2019. 
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Tabela 10. Beneficiários rendimento social de inserção (2019) 

Indicadores 2019 

Total Beneficiários RSI 344 

 
Género 

H 177 51,5% 

M 167 48,5% 

Grupo etário 

0-14 anos 103 29,9% 

15-29 anos 79 22,9% 

30-49 anos 89 25,9% 

50-54 anos 61 17,7% 

65-69 anos 12 11,7% 

Nível de Escolaridade 

n.d. 39 11,3% 

Sem nível de escolaridade 36 10,5% 

1º Ciclo EB 143 41,6% 

2º Ciclo EB 69 20,1% 

3º Ciclo EB 42 12,2% 

Ensino secundário 13 3,8% 

Ensino superior 2 0,6% 

Situação face ao trabalho 

Empregado 2 0,6% 

Desempregado 179 52,0% 

Outras Situações 163 47,4% 

Fonte: Diagnóstico Social - Macedo de Cavaleiros (2019) 

 

Dos beneficiários do RSI, 177 são do sexo masculino e 167 do sexo feminino. É ainda 

mencionado que os escalões etários com maior número de beneficiários eram os mais jovens. 

Relativamente à situação face ao trabalho, é possível constatar que 52,0% dos beneficiários eram 

desempregados e 47,4% eram população inativa. 

No que diz respeito ao subsídio de desemprego, segundo dados mais recentes divulgados no 

Diagnóstico Social, a junho de 2019 estavam inscritas 499 pessoas no Serviço de Emprego. Do 

total de desempregados inscritos, 56% beneficiavam das prestações de desemprego e eram 

maioritariamente indivíduos do grupo etário 35-54 anos. 

De acordo com o Diagnóstico Social 2019 do concelho de Macedo de Cavaleiros, uma das 

principais fragilidades do Município são os baixos recursos dos indivíduos, decorrente de 

situações crónicas de desemprego ou emprego precário. Esta dinâmica tem implicações de 

natureza diversificada, nomeadamente: 

: Baixos níveis de qualificações; 

: Desvalorização Individual; 

: Disfuncionalidades familiares; 

: Insucesso educativo; 
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: Pobreza e exclusão social, proveniente de baixos rendimentos/pensões e outras 

prestações; 

: Precariedade habitacional face ao desemprego: o desemprego é um condicionante no 

acesso à habitação, uma vez que o valor das rendas tende a ser demasiado elevado, 

face aos recursos financeiros das famílias; 

: Problemas de Saúde. 
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3.6 Fatores Críticos 

 Entre 1960 e 2011 regista-se no concelho uma perda acentuada de população, atingindo 

uma perde de cerca de 40%, refletindo a dificuldade de fixação da população jovem. 

 A perda populacional, embora generalizada, foi mais significativa na UF de Espadanedo, 

Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco (-75,3%) e Chacim (-73,8%). 

 A cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta capacidade de resiliência, sendo que, 

entre 2001 e 2011, a população se encontra relativamente estabilizada, existindo uma 

distribuição desequilibrada da população. 

 O concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta uma baixa densidade populacional, 

sendo que em 2011 era de 22,6 hab/km2. 

 O território de Macedo de Cavaleiros é um território envelhecido, tendo se registado um 

aumento significativo da população idosa entre 1991 e 2011. 

 O concelho está situado no território europeu que conjuga o forte envelhecimento com a 

baixa densidade, que inclui o território interior Norte, Centro e Alentejo, assim como as 

regiões fronteiriças espanholas. 

 A cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta um impacto positivo nas freguesias 

limítrofes, onde se denota melhores dinâmicas de fixação da população e de 

envelhecimento face às restantes freguesias, como são exemplo Vale de Prados e UF de 

Castelões e Vilar do Monte. 

 Na parte sudeste do concelho, Morais sobressai, não só pela sua dimensão, mas por 

apresentar um cenário de envelhecimento e perda populacional mais positiva face à sua 

envolvente, nomeadamente Talhas, UF de Talhinhas e Bagueixe, Lagoa, Vinhas, Chacim 

e Olmos. 

 O saldo migratório tem vindo a tornar-se positivo desde 2017, sobretudo devido ao peso 

crescente da entrada de população estrangeira no concelho. 

 Em 2011, 61,2% da população de Macedo de Cavaleiros tinha um nível de escolaridade 

equivalente ao 1º Ciclo do Ensino Básico ou sem qualquer nível de escolaridade. 

 O concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta um índice de poder de compra per 

capita (73,5 em 2017) inferior à sub-região de Terras de Trás-os-Montes (79,6 em 2017) e 

à região Norte (92,1 em 2017). 
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4 ECONOMIA 

4.1 Dinamismo Económico 

O dinamismo económico de Macedo de Cavaleiros foi avaliado tendo em conta indicadores 

como número de empresas no território, volume de negócios e valor acrescentado bruto das 

empresas e trabalhadores ao serviço das empresas do concelho. 

De acordo com dados disponibilizados pelo INE, em 2018, no concelho de Macedo de Cavaleiros 

encontravam-se sediadas 3.156 empresas, correspondendo a 15,2% das empresas instaladas 

nas Terras de Trás-os-Montes, 0,7% das empresas da região Norte e a 0,2% das empresas a 

nível nacional. Dos municípios que constituem a CIM TTM, Macedo de Cavaleiros, Bragança e 

Mirandela, eram os que apresentavam um maior número de empresas, representando 61,6% do 

total de empresas no território em 2018 (Figura 28). 

 
Figura 28. Número de empresas nos municípios da CIM TTM (2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

No intervalo temporal entre 2013 e 2018, Macedo de Cavaleiros registou um aumento de 24,9% 

no número de empresas no território. Tal como demonstra a Figura 29, em 2018 ocorreu o 

aumento anual mais acentuado, 10,0% face a 2017, após se ter registado no ano anterior uma 

diminuição de 1,34% do número de empresas sediadas no concelho.  

 1.132    

 6.188    

 3.156    

 1.232    

 3.435    

 1.875    

 1.112    

 666    

 1.945    

 -

 1.000

 2.000

 3.000

 4.000

 5.000

 6.000

 7.000

Alfândega da
Fé

Bragança Macedo de
Cavaleiros

Miranda do
Douro

Mirandela Mogadouro Vila Flor Vimioso Vinhais



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

53 

 
Figura 29. Evolução número de empresas em Macedo de Cavaleiros (2013-2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

As empresas sediadas em Macedo de Cavaleiros eram, em 2018, na sua totalidade Pequenas e 

Médias Empresas (PME), o que acompanha a realidade que se verifica na região Norte (99,9%) e 

na sub-região Terras de Trás-os-Montes (99,9%). 

No total das empresas de Macedo de Cavaleiros, em 2018 estavam empregados 4.579 

indivíduos. Analisando o número de pessoal por empresa, é possível concluir que o concelho de 

Macedo de Cavaleiros tem vindo a apresentar um valor inferior quando comparado com a região 

Norte e a sub-região Terras de Trás-os-Montes (Figura 30). 

 

 
Figura 30. Rácio número de pessoal ao serviço das empresas por número de empresas (2013; 2015; 2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

 2.000

 2.200

 2.400

 2.600

 2.800

 3.000

 3.200

 3.400

2013 2014 2015 2016 2017 2018

 1,00

 1,50

 2,00

 2,50

 3,00

 3,50

2013 2015 2018

Norte Terras de Trás-os-Montes Macedo de Cavaleiros



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

54 

Relativamente ao volume de negócios das empresas sediadas em Macedo de Cavaleiros, este, 

em 2018, apresenta cresceu significativamente face a 2013 (∆+ 39,9%), tendência também 

verificada na Região Norte, mas contrária à registada na CIM TTM, que apresenta uma tendência 

decrescente, maioritariamente influenciada pelo concelho de Bragança (Tabela 11). 

 

Tabela 11. Volume de negócios das empresas (2013, 2015 e 2018) 

Unidades Territoriais 2013 2015 2018 

Norte 87.241.336.955 93.871.590.206 111.957.602.569 

Terras de Trás-os-Montes 1.382.171.173 1.755.343.549 1.596.357.087 

Alfândega da Fé 50.375.516 54.562.571 40.210.529 

Bragança 658.703.820 967.412.274 722.410.884 

Macedo de Cavaleiros 137.270.532 150.961.790 192.074.500 

Miranda do Douro 64.769.185 64.226.621 68.392.117 

Mirandela 235.156.513 250.485.760 274.432.592 

Mogadouro 83.447.619 86.251.511 92.861.858 

Vila Flor 77.264.210 102.089.297 119.408.467 

Vimioso 26.399.074 28.864.083 30.666.087 

Vinhais 48.784.704 50.489.642 55.900.053 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

Analisando o rácio entre o volume de negócios e o número de empresas em Macedo de 

Cavaleiros, é possível concluir que a capacidade produtiva por empresa do concelho registou 

uma variação positiva entre 2013 e 2018 (12,0%). No entanto comparativamente com os 

municípios que constituem a CIM TTM e com a região Norte, este rácio mantém-se baixo (Figura 

31).  
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Figura 31. Rácio volume de negócios por número de empresas (2013 e 2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

À semelhança do que acontece com o volume de negócios4, o valor acrescentado bruto (VAB)5 

das empresas de Macedo de Cavaleiros também regista um aumento em 2018 face a 2013, 

sendo, em 2018, o terceiro município da CIM TTM com o maior valor acrescentado bruto das 

empresas (56.626.522 €).  

Comparando o indicador com o número de empresas presentes no concelho, o rácio apresenta 

um aumento entre 2013 e 2018, apresentando uma variação positiva de 48,4% (12.093 €/empresa 

em 2013 e 17.942 €/empresa em 2018).  

                                                        
4 De acordo com a definição disponibilizada pelo INE, o volume de negócios de uma empresa corresponde à quantia 
líquida das vendas e prestações de serviços respeitantes às atividades normais das entidades. 
5 De acordo com a definição disponibilizada pelo INE, o Valor Acrescentado Bruto (VAB) é o valor bruto da produção 
deduzido do custo das matérias-primas e de outros consumos no processo produtivo. 
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Figura 32. Rácio VAB por empresa (2013, 2015, 2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

 

4.2 Especialização Produtiva 

Numa análise à especialização da economia de Macedo de Cavaleiros, importará analisar os 

indicadores económicos por setor de atividade: 

: Setor Primário: que compreende atividades relacionadas com a natureza, como a 

agricultura, silvicultura, pecuária, caça ou indústrias extrativas 

: Setor Secundário: que engloba as atividades industriais transformadoras, a construção e 

a produção de energia 

: Setor Terciário: que diz respeito a atividades de comércio, turismo, transportes, 

atividades financeiras e outros serviços.  

Assim, tendo em conta os valores disponibilizados pelo INE, embora o setor primário 

representasse, em 2018, 54,3% do total das empresas sediadas em Macedo de Cavaleiros, o 

volume de negócios produzido por estas representava, no mesmo período, apenas 8,8% de todo 

o volume de negócios produzido no território. Por outro lado, o setor terciário, representando 

37,8% do total de empresas do território, gerava a maior percentagem do volume de negócios 

entre os três setores, 68,8%.  

Relativamente ao pessoal ao serviço das empresas, este encontrava-se maioritariamente dividido 

pelo setor primário e terciário, denotando-se uma baixa influência do setor secundário na 

economia de Macedo de Cavaleiros (Figura33). 
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Figura 33. Número de empresas, volume de negócios e pessoal ao serviço das empresas por setor de atividade (2018) 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

Embora o setor primário representasse em 2018 54,3% do número de empresas e 40,2% dos 

trabalhadores representava apenas 8,5% do volume de negócios gerado pelas empresas (Tabela 

12) – em particular CAE “Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca”. 

Com uma realidade contrária, no setor secundário, destaca-se o CAE “Eletricidade, gás, vapor, 

água quente e fria e ar frio”, que embora apenas representasse 0,3% do número de empresas 

sediadas no concelho, representava um valor idêntico a todo o volume de negócios do setor 

agrícola.  

No setor terciário, destaca-se o CAE “Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 

automóveis e motociclos” que representou no concelho 50,6% do volume de negócios gerado, 

apenas com 13,1% das empresas do território (Tabela 12). 

 

Tabela 12. Número de empresas, volume de negócios e trabalhadores ao serviço das empresas de Macedo de Cavaleiros 
(2018) 

  
CAE  

Macedo de Cavaleiros (2018) 

Número de 
empresas 

Volume de 
Negócios 

Trabalhadores ao 
serviço das empresas 

Total 3.156 192.074.500 € 4.579 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 54,3% 8,5% 40,2% 

Indústrias extrativas 0,1% n.d. n.d. 

Indústrias transformadoras 2,7% 7,3% 5,7% 
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CAE  

Macedo de Cavaleiros (2018) 

Número de 
empresas 

Volume de 
Negócios 

Trabalhadores ao 
serviço das empresas 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 0,3% 8,8% 0,2% 

Captação, tratamento e distribuição de água; 
saneamento, gestão de resíduos e despoluição 

0,1% 0,0% 0,1% 

Construção 4,8% 5,6% 6,4% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 

13,1% 50,6% 20,5% 

Transportes e armazenagem 1,6% 5,3% 3,3% 

Alojamento, restauração e similares 5,3% 3,3% 6,0% 

Atividades de informação e de comunicação 0,4% 0,2% 0,4% 

Atividades imobiliárias 0,3% 0,1% 0,3% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 3,8% 1,7% 3,6% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 3,9% 1,6% 3,1% 

Educação 3,1% 0,4% 2,3% 

Atividades de saúde humana e apoio social 3,5% 2,7% 5,2% 

Atividades artísticas, de espetáculos, desportivas e 
recreativas 

0,7% n.d. n.d. 

Outras atividades de serviços 2,2% 0,7% 1,8% 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

Tendo em conta o apresentado na Tabela 13, Macedo de Cavaleiros apresenta uma percentagem 

de empresas referentes ao setor primário ligeiramente superior à da sub-região Terras de Trás-os-

Montes e substancialmente superior à da região Norte.  

Por sua vez, a percentagem de empresas do setor secundário é relativamente baixa 

apresentando um valor significativamente inferior ao da região Norte, principalmente no que diz 

respeito ao peso das empresas referentes às indústrias transformadoras e à construção.  

No que diz respeito ao setor terciário, este é o setor com maior percentagem de empresas na 

região Norte, mas apenas o segundo maior no concelho de Macedo de Cavaleiros. No entanto, à 

semelhança da região Norte e da sub-região de Terras de Trás-os-Montes, de entre os CAE que 

se encontram incluídos no setor terciário, o “Comércio por grosso e a retalho; reparação de 

veículos automóveis e motociclos” (13,1% das empresas) é o que mais se destaca, seguido do 

“Alojamento, restauração e similares” (5,3% das empresas) e dos “Atividades administrativas e 

dos serviços de apoio” (3,9% das empresas)  
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Tabela 13. Número de empresas no Norte, Terras de Trás-os-Montes e Macedo de Cavaleiros por CAE (2018) 

Número de Empresas 

CAE Norte 
Terras de Trás-os-

Montes 
Macedo de 
Cavaleiros 

Total 431.048 20.741 3.156 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 12,5% 50,5% 54,3% 

Indústrias transformadoras 7,8% 3,3% 2,7% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 0,3% 0,5% 0,3% 

Construção 6,9% 5,2% 4,8% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 

18,8% 12,7% 13,1% 

Transportes e armazenagem 1,6% 1,3% 1,6% 

Alojamento, restauração e similares 7,4% 6,2% 5,3% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 9,3% 4,4% 3,8% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 11,4% 3,9% 3,9% 

Atividades de saúde humana e apoio social 8,0% 4,0% 3,5% 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

O peso do setor primário no volume de negócios é significativamente superior em Macedo de 

Cavaleiros quando comparado com a região Norte. No entanto, no setor secundário, o peso em 

Macedo de Cavaleiros das empresas de Indústrias Transformadora é bastante inferior quando 

comparado com a região Norte e a sub-região Terras de Trás-os-Montes. No setor terciário, o 

“Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos” apresenta 

maior importância para Macedo de Cavaleiros (50,6%), do que para a região Norte (37,5%) ou a 

sub-região Terras de Trás-os-Montes (42,9%) (Tabela 14). 

 

Tabela 14. Volume de negócios das empresas no Norte, Terras de Trás-os-Montes e Macedo de Cavaleiros por CAE 
(2018) 

Volume de Negócios 

CAE  Norte 
Terras de Trás-os-

Montes 
Macedo de 
Cavaleiros 

Total 111.957.602.569 € 1.596.357.087 € 192.074.500 € 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 1,1% n.d. 8,5% 

Indústrias transformadoras 32,3% 24,4% 7,3% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 1,8% 1,2% 8,8% 

Construção 7,4% 5,4% 5,6% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 

37,5% 42,9% 50,6% 
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Volume de Negócios 

CAE  Norte 
Terras de Trás-os-

Montes 
Macedo de 
Cavaleiros 

Transportes e armazenagem 3,5% 3,0% 5,3% 

Alojamento, restauração e similares 2,9% 4,1% 3,3% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 2,8% 1,5% 1,7% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 2,7% 0,9% 1,6% 

Atividades de saúde humana e apoio social 2,1% 2,6% 2,7% 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

Relativamente ao pessoal ao serviço das empresas, em 2018, segundo dados disponíveis no INE, 

da informação que se encontra disponível, o setor primário detinha 40,6%6 do total do pessoal ao 

serviço das empresas, valor significativamente superior ao registado na região Norte, em que o 

setor primário apenas representava 5,1% do total de pessoal ao serviço das empresas. No setor 

secundário, Macedo de Cavaleiros apresenta uma menor percentagem de trabalhadores afetos 

às indústrias transformadoras que a região Norte e a sub-região Terras de Trás-os-Montes. 

No que diz respeito ao setor terciário, 2.124 indivíduos trabalhavam, em 2018, para empresas 

inseridas no setor terciário, destacando-se a empregabilidade nos setores Comércio por grosso e 

a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos (940 indivíduos) e Alojamento, 

restauração e similares (273 indivíduos), à semelhança do que acontece na região Norte e na 

sub-região Terras de Trás-os-Montes, em que ambos os CAE empregam quase 20% dos 

trabalhadores ao serviço das empresas (Tabela 15). 

 

Tabela 15. Pessoal ao serviço das empresas no Norte, Terras de Trás-os-Montes e Macedo de Cavaleiros por CAE (2018) 

Pessoal ao serviço das empresas 

  Norte 
Terras de Trás-os-

Montes 
Macedo de 
Cavaleiros 

Total 1.369.856 32.454 4.579 

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca 4,9% n.d. 40,2% 

Indústrias transformadoras 28,7% 10,2% 5,7% 

Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frio 0,2% 0,3% 0,2% 

Construção 9,5% 7,4% 6,4% 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos 
automóveis e motociclos 

19,9% 18,8% 20,5% 

Transportes e armazenagem 2,9% 2,1% 3,3% 

                                                        
6 Não existe informação disponível no INE deste indicador para as Indústrias Extrativas e para as Atividades artísticas, de 
espetáculos, desportivas e recreativas, em 2018, para o território de Macedo de Cavaleiros, sendo o valor apresentado 
uma aproximação. 



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

61 

Pessoal ao serviço das empresas 

  Norte 
Terras de Trás-os-

Montes 
Macedo de 
Cavaleiros 

Alojamento, restauração e similares 6,7% 7,3% 6,0% 

Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares 5,6% 4,0% 3,6% 

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 7,6% 3,1% 3,1% 

Atividades de saúde humana e apoio social 4,5% 4,4% 5,2% 

Fonte: INE, Sistema de contas integradas das empresas 

 

 

4.3 Maiores Empresas 

Volume de Negócios 

A informação apresentada neste capítulo tem por base a informação da Base de Dados Informa 

DB7 de 2018. 

Em 2017, havia em Macedo de Cavaleiros 1 empresa com volume de negócios acima dos 9 

milhões de euros e outras 2 acima dos 6 milhões de euros. Acrescem 6 empresas com este 

indicador acima dos 2 milhões de euros. 

A empresa sediada no concelho de Macedo de Cavaleiros com maior volume de negócios 

pertencia ao setor de atividade “Comércio por grosso de bebidas alcoólicas” e tinha um volume 

de negócios de cerca de 9,4 milhões de euros. Pela análise da Tabela 16, é possível concluir que 

as empresas com maior volume de negócios no concelho, em 2017, encontram-se relacionadas 

com o comércio por grosso e estavam sediadas na sede de concelho.  

Importa ainda destacar que apenas duas empresas, Indústria Portuguesa de Azeites do Norte e 

Mitalco - Minas de Talcos de Portugal, S.A., se encontram relacionadas com as especificidades 

do território e com os seus recursos endógenos. 

 

Tabela 16. Top 10 empresas de Macedo de Cavaleiros por volume de negócios (2017) 

Nome Localidade CAE 
Volume de 
Negócios 

Agarraprogresso Importação 
e Exportação de Produtos 
Alimentares e Bebidas, S.A. 

Arrifana 
Comércio por grosso de 

bebidas alcoólicas 
9.413.861,41 € 

Armazéns da Santa - 
Mercearias, S.A. 

Macedo de Cavaleiros 
Comércio por grosso não 
especializado de produtos 

8.735.340,50 € 

                                                        
7
 Einforma: https://www.einforma.pt/  
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Nome Localidade CAE 
Volume de 
Negócios 

alimentares, bebidas e 
tabaco 

Intermacedo - 
Supermercados, Lda 

Macedo de Cavaleiros 
Comércio a retalho em 

supermercados e 
hipermercados 

6.021.568,19 € 

Petro Box, Lda Macedo de Cavaleiros Transportes rodoviários de 
mercadorias 

4.482.478,37 € 

Sialnor - Sistemas de 
Alumínios do Nordeste, Lda 

Macedo de Cavaleiros Comércio por grosso de 
minérios e de metais 

4.039.786,25 € 

Mitalco - Minas de Talcos de 
Portugal, S.A. 

Vale da Porca Extração de outros minerais 
não metálicos, n.e. 

3.548.800,29 € 

Sodinorte - Sociedade de 
Representações do Nordeste 
Transmontano, Lda 

Macedo de Cavaleiros Comércio por grosso de 
bebidas alcoólicas 

3.535.733,09 € 

IPAN - Indústria Portuguesa 
de Azeites do Norte, Lda 

Chacim 
Comércio por grosso de 
azeite, óleos e gorduras 

alimentares 
2.925.730,56 € 

Trovidoce - Produtos de 
Confeitaria, Lda 

Macedo de Cavaleiros Comércio por grosso de café, 
chá, cacau e especiarias 

2.794.410,60 € 

Farmoreno - Produtos 
Farmacêuticos, Lda 

Macedo de Cavaleiros 

Comércio a retalho de 
produtos farmacêuticos, em 

estabelecimentos 
especializados 

1.815.645,39 € 

Fonte: Base de Dados Informa DB (2018) 

 

Exportações 

Relativamente às exportações, apenas duas empresas tinham, em 2018, exportações superiores 

a 1 milhão de euros. 

A empresa com maior volume de negócios, é também a que apresenta um maior volume de 

exportações, com um valor significativamente superior à segunda maior exportadora do concelho, 

cerca de 4,6 milhões de euros. Pela análise da Tabela 17, é possível concluir que os setores de 

atividade “Comércio por grosso” e “Transportes rodoviários de mercadorias” apresentam um 

importante contributo para as exportações existentes no concelho de Macedo de Cavaleiros. 

 

Tabela 17. Top 10 empresas de Macedo de Cavaleiros por volume de exportações (2017) 

Nome Localidade CAE Exportações 

Agarraprogresso Importação 
e Exportação de Produtos 
Alimentares e Bebidas, S.A. 

Arrifana 
Comércio por grosso de 

bebidas alcoólicas 
4.646.504,68 € 

Mitalco - Minas de Talcos de 
Portugal, S.A. 

Vale da Porca 
Extração de outros minerais 

não metálicos, n.e. 
1.602.248,30 € 
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Nome Localidade CAE Exportações 

Olimontes - Indústria e 
Comércio de Óleos Vegetais, 
Lda 

Macedo de Cavaleiros Produção de azeite 974.262,20 € 

Transportes Opalenyk, Lda Macedo de Cavaleiros 
Transportes rodoviários de 

mercadorias 
944.159,92 € 

Petro Box, Lda Macedo de Cavaleiros 
Transportes rodoviários de 

mercadorias 
893.092,43 € 

Carpintaria Mofreita, Lda Grijó Mina 
Fabricação de outras obras 

de carpintaria para a 
construção 

595.342,18 € 

IPAN - Indústria Portuguesa 
De Azeites Do Norte, Lda 

Chacim 
Comércio por grosso de 
azeite, óleos e gorduras 

alimentares 
492.594,68 € 

Trans Rutz, Lda Olmos 
Transportes rodoviários de 

mercadorias 
473.563,40 € 

Gudno - Perfilagem do Norte, 
Lda 

Macedo de Cavaleiros Perfilagem a frio 431.422,44 € 

Duarte Correia - 
Representações Auto, 
Sociedade Unipessoal, Lda 

Macedo de Cavaleiros 
Comércio por grosso de 
peças e acessórios para 

veículos automóveis 
391.189,00 € 

Fonte: Base de Dados Informa DB (2018) 

 

Ainda relativamente às exportações importa destacar que as principais empresas de Macedo de 

Cavaleiros exportam principalmente para o mercado comunitário. 

 

Trabalhadores 

Relativamente ao número de funcionários, através análise da Tabela 18 é possível concluir que 

voltam a ser os setores de atividade “Comércio por grosso” e “Comércio a retalho” os que 

apresentavam o maior número de funcionários por empresa no concelho de Macedo de 

Cavaleiros, em 2017.  

Um destaque para o surgimento nesta lista dos CAR relacionados com “Comércio a retalho de 

relógios e de artigos de ourivesaria e joalharia, em estabelecimentos especializados” e com 

“Atividades de apoio social para pessoas idosas, com alojamento”. 

 

Tabela 18. Top 10 empresas de Macedo de Cavaleiros por número de funcionários (2017) 

Nome Localidade CAE 
Número de 
funcionários 

Armazéns da Santa - 
Mercearias, S.A. 

Macedo de Cavaleiros 

Comércio por grosso não 
especializado de produtos 

alimentares, bebidas e 
tabaco 

50 

Petro Box, Lda Macedo de Cavaleiros 
Transportes rodoviários de 

mercadorias 
37 

Intermacedo - Macedo de Cavaleiros Comércio a retalho em 36 
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Nome Localidade CAE 
Número de 
funcionários 

Supermercados, Lda supermercados e 
hipermercados 

J.M.V. - Pastelarias, Lda Macedo de Cavaleiros Pastelaria 30 

Sodinorte - Sociedade de 
Representações do Nordeste 

Transmontano, Lda 
Macedo de Cavaleiros 

Comércio por grosso de 
bebidas alcoólicas 

29 

António Augusto do Espírito 
Santo & Filhos, Lda 

Macedo de Cavaleiros 

Comércio a retalho de 
relógios e de artigos de 

ourivesaria e joalharia, em 
estabelecimentos 

especializados 

25 

Santosjóias - Ourivesaria e 
Óptica, Lda 

Macedo de Cavaleiros 

Comércio a retalho de 
relógios e de artigos de 

ourivesaria e joalharia, em 
estabelecimentos 

especializados 

22 

Casa de Repouso Afonso, 
Unipessoal, Lda 

Macedo de Cavaleiros 
Atividades de apoio social 
para pessoas idosas, com 

alojamento 
22 

Lar Santa Marinha, Lda Arrifana 
Atividades de apoio social 

com alojamento, n.e. 
19 

Trovidoce - Produtos de 
Confeitaria, Lda 

Macedo de Cavaleiros 
Comércio por grosso de 

café, chá, cacau e 
especiarias 

18 

Fonte: Base de Dados Informa DB (2018) 

 

Através da análise dos três indicadores, volume de negócios, exportações e número de 

funcionários, é possível concluir que as principais empresas de Macedo de Cavaleiros não se 

encontram maioritariamente relacionadas com os recursos endógenos do território e focam 

atividades COM apresentam pouca incorporação de inovação e tecnologia. 

 

 

4.4 Portugal 2020 

No concelho de Macedo de Cavaleiros regista-se um número reduzido de candidaturas por parte 

das empresas ao Programa Operacional Competitividade e Internacionalização (POCI). Até à data 

existe apenas uma candidatura aprovada neste programa operacional, promovida pela 

Associação Comercial e Industrial de Macedo de Cavaleiros, estando inserida no Eixo prioritário 

“03-Promoção da sustentabilidade e da qualidade do emprego”. Não existe em Macedo de 

Cavaleiros qualquer candidatura aprovada no âmbito do Eixo “01-Reforço da investigação, do 

desenvolvimento tecnológico e da inovação”. 

Já no Programa Operacional da Região Norte regista-se uma maior participação de entidades de 

Macedo de Cavaleiros, principalmente no âmbito do Eixo Prioritário “02-Competitividade das 
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Pequenas e Médias Empresas”, onde se registaram com 9 candidaturas, até setembro de 2020, o 

que corresponde a um total de FEDER aprovado de cerca de 1,6 milhões de euros (Anexo 5). 

Comparativamente com os concelhos da sub-região Terras de Trás-os-Montes, Macedo de 

Cavaleiros regista um número de candidaturas significativamente inferior ao concelho de 

Bragança e equivalente ao concelho de Mirandela.  

Importa ainda destacar que embora tenha um número de candidaturas aprovadas no âmbito do 

Eixo Prioritário “02-Competitividade das Pequenas e Médias Empresas” superior a Miranda do 

Douro e Vila Flor, estes registam um valor total de FEDER aprovado superior, podendo concluir-se 

que a dimensão dos projetos de Macedo de Cavaleiros seja menor que a dimensão dos projetos 

apresentados nos referidos concelhos (Figura 34). 

 

 
Figura 34. Candidaturas no âmbito do Eixo prioritário Eixo Prioritário “02-Competitividade das Pequenas e Médias 

Empresas” nos concelhos da TTM 

Fonte: Portugal 2020 (setembro 2020) 

 

Numa análise fina às candidaturas aprovadas no concelho de Macedo de Cavaleiros no âmbito 

do já referido Eixo Prioritário “02-Competitividade das Pequenas e Médias Empresas”, é possível 

destacar a Carpintaria Mofreita, que apresenta quatro candidaturas (Anexo 5). 

Merecem referência as candidaturas associadas à criação de um ApartHotel e uma outra relativa 

ao comércio de castanha, o que pode revelar alguma tendência para o foco em recursos 

específicos do território (Anexo 5). 
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4.5 Agricultura 

Conforme tem vindo a ser referido, o setor agrícola apresenta um grande peso na economia do 

concelho de Macedo de Cavaleiros. Desde 2013 a 2018 que o número de empresas do setor 

agrícola (Agricultura, produção animal, caça e atividades dos serviços relacionados) tem vindo a 

aumentar, registando-se, no período, um aumento de 24,9%, sendo que na sua maioria são 

empresas individuais (97,4% em 2018). 

À data do último Recenseamento Agrícola (2009), existiam em Macedo de Cavaleiros 3.353 

explorações agrícolas, representando 15,1% do total das explorações existentes na sub-região de 

Terras de Trás-os-Montes, sendo que, na sua maioria, eram explorações por conta própria 

(99,6%). Dos concelhos que integram as Terras de Trás-os-Montes, apenas Bragança e Mirandela 

possuíam, à data, um maior número de explorações agrícolas que Macedo de Cavaleiros (Figura 

35). 

 

 

Figura 35. Número de explorações agrícolas (2009) 

Fonte: INE, Recenseamento agrícola 2009 

 

No que diz respeito à superfície das explorações agrícolas, e segundo o Recenseamento Agrícola 

referido anteriormente (2009), o concelho de Macedo de Cavaleiros possuía, um total de 33.278 

hectares de superfície das explorações agrícolas, dos quais 65,5% eram Superfície Agrícola 

Utilizada (SAU) (Figura 36), valor inferior ao registado na região Norte e em Portugal, cuja 

percentagem de superfície das explorações agrícolas que é superfície agrícola utilizada 

representa 69,1% e 77,9% respetivamente. 
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Figura 36. Superfície das explorações agrícolas em Macedo de Cavaleiros por tipo de utilização (2009) 

Fonte: INE, Recenseamento agrícola 2009 

 

Relativamente à dimensão das explorações agrícolas, as que têm entre 5 ha e 20 ha representam 

40,0% do total. Por sua vez, a região Norte e Portugal apresentam uma maior percentagem de 

superfície das explorações agrícolas com dimensão igual ou superior a 50 ha (59,4% e 25,3%) 

quando em Macedo de Cavaleiros, essas superfícies apenas representam 13,5% (Figura 37). 

 

Figura 37. Superfície das explorações agrícolas em Macedo de Cavaleiros por dimensão (2009) 

Fonte: INE, Recenseamento agrícola 2009 

 

Relativamente à Superfície Agrícola Utilizada (SAU), o concelho de Macedo de Cavaleiros 

representava 11,5% (21.803 ha) do total de SAU da sub-região de Terras de Trás-os-Montes 
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(190.324 ha). A SAU de Macedo de Cavaleiros era, em 2009, maioritariamente composta por 

culturas permanentes (54,7%), sendo as hortas familiares as menos representativas (Figura 38). 

 

Figura 38. Composição da superfície agrícola utilizada em Macedo de Cavaleiros (2009) 

Fonte: INE, Recenseamento agrícola 2009 

 

Importa destacar ainda, a importância do azeite e da azeitona no, Macedo de Cavaleiros, o 

segundo concelho da região Norte com maior número de lagares e mais produção de azeitona 

em 2018 (Tabela 19). 

 

Tabela 19. Concelhos com maior número de lagares e respetiva produção de azeitona (2018) 

 Número de lagares de azeite Produção de azeitona (t) 

Mirandela 20 20.702 

Macedo de Cavaleiros 10 13.435 

Valpaços 10 12.122 

Vila Flor 9 6.780 

Bragança 7 4.669 

Fonte: PORDATA 
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Aproveitamento Hidroagrícola / Barragem do Azibo 

“O Aproveitamento Hidroagrícola de Macedo de Cavaleiros é uma obra de aproveitamento de águas do 

domínio público para o regadio dos prédios ou parcelas de prédios incluídos na área beneficiada, através 

de infraestruturas de armazenamento, captação, elevação e distribuição de água para rega.” (Direção Geral 

de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2015). 

O Aproveitamento Hidroagrícola (AH) de Macedo de Cavaleiros localiza-se na transição entre as chamadas 

“Terra Quente” e “Terra Fria”, ocupando parte dos concelhos de Macedo de Cavaleiros e Mirandela, e tem 

uma área beneficiada de 5.300 hectares. Os recursos hídricos utilizados na exploração deste 

Aproveitamento são provenientes da albufeira criada pela barragem do Azibo, construída a norte da 

povoação de Vale da Porca (Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2015). 

Segundo os últimos dados disponibilizados pelo Sistema de Informação do Regadio (2013), as 

principais culturas das áreas regadas no AH de Macedo de Cavaleiros são: culturas forrageiras 

(148,0 ha) e olival (95,1 ha). 

  

Figura 39. Culturas no aproveitamento hidroagrícola de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: (Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural, 2014) 

 

Importa ainda destacar, que, de acordo com o relatório feito pela Associação de Beneficiários de Macedo 

de Cavaleiros, em 2012, de uma área de rega com 2.948 ha apenas 425,5 ha correspondiam a área regada 

(Associação de Beneficiários de Macedo de Cavaleiros, 2012). 

 

Denominação de Origem Protegida (DOP) e Indicação Geográfica Protegida 

(IGP)   

São diversos os produtos da região registados com denominação de origem protegida e 

indicação geográfica protegida, demonstrando a qualidade da produção agrícola de Macedo de 

Cavaleiros: 

: Uma Denominação de Origem Protegida (DOP) é um nome geográfico que designa e 

identifica um produto originário de um local ou região, cuja qualidade ou características 

se devem essencial ou exclusivamente ao meio geográfico específico, incluindo fatores 
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naturais e humanos, cujas fases de produção têm lugar na área geográfica delimitada 

(Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento, n.d.). 

: Uma Indicação Geográfica Protegida (IGP) é um nome geográfico que designa e 

identifica um produto originário de um local ou região, que apresenta uma determinada 

qualidade, reputação ou outras características que podem ser essencialmente atribuídas 

à sua origem geográfica e que, em relação ao qual pelo menos uma das fases de 

produção tem lugar na área geográfica delimitada (Direção-Geral de Agricultura e 

Desenvolvimento, n.d.). 

No total, em dezembro de 2020, são identificadas no concelho de Macedo de Cavaleiros, oito 

produtos IGP, produtos que maioritariamente se encontram associados ao porco bísaro, e onze 

produtos DOP onde se encontram alguns produtos pelos quais Macedo de Cavaleiros é 

reconhecido em matéria gastronómica, como o azeite, o mel e a castanha (Tabela 20). 

 

Tabela 20. Produtos DOP e IGP de Macedo de Cavaleiros (Dezembro 2020) 

Produtos DOP Produtos IGP 

Azeite de Trás-os-Montes  Alheira de Vinhais 

Azeitona de Conserva Negrinha de Freixo Batata de Trás-os-Montes 

Borrego Terrincho  Butelo de Vinhais/ Bucho de Vinhais/ Chouriço 
de Osso de Vinhais Cabrito Transmontano  

Carne Mirandesa Chouriça Doce de Vinhais 

Carne de Bísaro Transmontano/Carne de 
Porco Transmontano 

Chouriço Azedo de Vinhais/ Azedo de Vinhais/ 
Chouriço de Pão de Vinhais 

Castanha da Terra Fria Chouriça de Carne de Vinhais / Linguiça de 
Vinhais Cordeiro Bragançano 

Mel da Terra Quente Presunto de Vinhais IGP ou Presunto Bísaro de 
Vinhais Queijo de Cabra Transmontano 

Queijo Terrincho Salpicão de Vinhais 

Fonte: Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 

 

Cooperativas e Associações Agrícolas 

Importará mencionar as cooperativas e associações agrícolas, que representam um importante 

veículo para a exposição do produtor rural. Das cooperativas e associações agrícolas existentes, 

destacam-se as seguintes: 

: Cooperativa Agrícola de Macedo de Cavaleiros;  

: Cooperativa Copa do Nordeste;  
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: Cooperativa Souto Os Cavaleiros;  

: Associação de Agricultores Biológicos Transmontanos;  

: Acriga – Associação de Criadores de Gado e Agricultores;  

: Badana – Associação Nacional Criadores da Raça Churra Badana;  

: AGRIARBOL – Associação dos Produtores Agroflorestais da Terra Quente;  

: Associação de Regantes de Macedo de Cavaleiros. 

 

 

4.6 Turismo 

O turismo em Macedo de Cavaleiros pode ser analisado consoante diferentes indicadores e 

analisando diversas perspetivas, entre as quais: 

: Atividade Turística 

: Capacidade Turística 

 

Atividade Turística 

De acordo com o INE, as dormidas representam a permanência de um indivíduo num 

estabelecimento de alojamento, por um período compreendido entre as 12 horas de um dia e as 

12 horas do dia seguinte. Este indicador permite medir, de forma simplificada a atratividade de 

um território, sendo tanto maior quanto maior for o interesse de visitação dos turistas. 

Em 2019, a sub-região de Terras de Trás-os-Montes registou 248.441 dormidas, o que representa 

um aumento de 14,5% face a 2018 e de 65,7% face a 2013.  

Ao nível dos concelhos da CIM TTM, entre 2013 e 2019, as maiores variações identificam-se em 

Vinhais (621,9%), Macedo de Cavaleiros (296,0%), Vimioso (162,2%) e Miranda do Douro 

(124,7%). Bragança foi o concelho que apresentou a maior variação em termos absolutos, com 

um aumento de 37.089 dormidas no mesmo período. Em 2019, Macedo de Cavaleiros foi o 

quinto concelho que registou mais dormidas no território (14.061 dormidas) (Figura 40).  
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Figura 40. Número de dormidas (2019) 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

 

Entre 2013 e 2019 o concelho de Macedo de Cavaleiros apresentou variações anuais positivas, à 

exceção de 2016, que registou uma diminuição de dormidas de 26,1% e em 2018, com uma 

diminuição de 1,6%. Por outro lado, em 2014 registou um aumento de 120,5% do número de 

dormidas face a 2013 (Figura 41).  

 

 

Figura 41. Evolução do número de dormidas em Macedo de Cavaleiros (2013-2019) 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

 

No que respeita à distribuição do número de hóspedes (indivíduos que efetuam pelo menos uma 

dormida num estabelecimento de alojamento turístico) nos estabelecimentos hoteleiros, Macedo 
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de Cavaleiros apresentava, em 2019, uma percentagem de hóspedes estrangeiros de 13,4%, 

sendo que o peso de hóspedes estrangeiros tem registado um aumento constante desde 2017. 

Comparativamente com os concelhos pertencentes à CIM TTM, em 2019, Macedo de Cavaleiros 

é o quinto concelho com a proporção de hóspedes não residentes mais alta (13,4%), 

apresentando um valor inferior ao da sub-região de Terras de Trás-os-Montes (20,7%) (Tabela 

21).  

 

Tabela 21. Proporção de hóspedes não residentes em Portugal (2016-2019) 

Proporção de hóspedes não residentes 

Unidade: % 2016 2017 2018 2019 

Portugal 59,1 60,9 60,6 60,5 

Norte 47,7 50,2 51,2 52,8 

Terras de Trás-os-Montes 17,5 17,5 19,1 20,7 

Alfândega da Fé 2,5 4,4 5,7 3,2 

Bragança 23,5 22,9 22,2 25,5 

Macedo de Cavaleiros 5,0 4,0 8,9 13,4 

Miranda do Douro 23,4 24,1 33,1 32,0 

Mirandela 8,0 8,5 7,0 7,9 

Mogadouro 14,8 n.d. 21,9 23,3 

Vila Flor 8,5 7,8 10,1 9,7 

Vimioso 25,8 n.d. 23,2 26,6 

Vinhais 2,0 5,6 4,0 5,5 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

   

Segundo dados divulgados pelo INE, o número de hóspedes estrangeiros no concelho aumentou 

109,8% em termos absolutos, entre 2018 e 2019. A proximidade com o território espanhol justifica 

que os hóspedes de origem espanhola representem, em 2019, 22,1% do total de hóspedes 

estrangeiros no território, destacando-se no mesmo período, os hóspedes de origem brasileira, 

francesa e italiana que representavam 9,3%, 11,7% e 8,9% respetivamente (Figura 42). 
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Figura 42. Principais mercados emissores de hóspedes estrangeiros para Macedo de Cavaleiros (2018-2019) 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

 

A taxa de ocupação-cama é outro dos indicadores relevantes na caraterização do turismo num 

determinado território, representando a relação entre o número de dormidas e número de camas 

disponíveis no período de referência, considerando-se como duas as camas de casal.  

O concelho de Macedo de Cavaleiros registava, em 2019, uma taxa líquida de ocupação-cama 

de 11,6%, apresentando um aumento de 3,1 p.p. face a 2018 (8,5%), iniciando uma recuperação 

do indicador que, desde 2015 (14,7%) tem vindo a diminuir. 

Comparativamente com os concelhos que integram a sub-região de Terras de Trás-os-Montes, o 

concelho, em 2019, apenas apresenta uma taxa líquida de ocupação-cama superior a Vila Flor 

(8,5%) e Vimioso (8,5%). Relativamente ao valor registado na região Norte (42,6%) e no contexto 

nacional (47,3%), Macedo de Cavaleiros apresenta uma taxa líquida de ocupação muito inferior 

(Figura 43). 
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Figura 43. Taxa líquida de ocupação nos estabelecimentos hoteleiros (%) (2019) 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

 

Relativamente à estadia média, esta mede a relação entre o número de dormidas e o número de 

hóspedes responsáveis por essas dormidas, num determinado período de referência, na 

perspetiva da oferta. Este indicador permite perceber qual a capacidade que o território tem em 

captar turistas que se encontram hospedados no território.  

Nos estabelecimentos de Macedo de Cavaleiros, o valor médio registado deste indicador foi de 

1,6 dias no ano de 2019, um valor superior ao apresentado pela sub-região de Terras de Trás-os-

Montes, mas substancialmente inferior ao registado no contexto nacional. 

Em termos evolutivos, o concelho de Macedo de Cavaleiros tem apresentado um decréscimo do 

valor da estadia média, sendo que em 2017, o indicador registava 1,7 dias. Esta tendência não 

acompanha a estabilização do valor na sub-região de Terras de Trás-os-Montes, que desde 2017 

é de 1,5 dias. Quando comparado com a envolvente concelhia, Macedo de Cavaleiros é o quarto 

concelho que apresentava, em 2019, a maior estadia média (Tabela 22).  
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Tabela 22. Estadia média nos estabelecimentos de alojamento turístico (2017-2019) 

Estadia média nos estabelecimentos de alojamento turístico 

dias 2017 2018 2019 

Portugal 2,7 2,7 2,6 

Norte 1,8 1,9 1,8 

Terras de Trás-os-Montes 1,5 1,5 1,5 

Alfândega da Fé 1,3 1,4 1,5 

Bragança 1,5 1,5 1,5 

Macedo de Cavaleiros 1,7 1,6 1,6 

Miranda do Douro 1,4 1,4 1,3 

Mirandela 1,6 1,8 1,7 

Mogadouro n.d. 1,7 2,1 

Vila Flor 1,8 1,8 1,5 

Vimioso n.d. 1,6 1,7 

Vinhais 1,7 1,4 1,5 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 

 
Os proveitos de aposento, referentes aos valores cobrados pelas dormidas de todos os 

hóspedes nos meios de alojamento turístico presentes no território, refletem a importância de 

setor do turismo no desenvolvimento económico de uma determinada região. No ano de 2019, os 

estabelecimentos hoteleiros instalados no concelho de Macedo de Cavaleiros registaram um total 

de 456 mil euros, cerca de 5,7% do total registado na sub-região de Terras de Trás-os-Montes, 

cerca de 8 milhões de euros. Desde 2017 que este indicador apresenta uma evolução positiva 

para o concelho de Macedo de Cavaleiros, registando, em 2019, um aumento de 56,7% face a 

2017. Comparativamente com a envolvente concelhia, Macedo de Cavaleiros é o quinto concelho 

que apresenta um valor de proveitos de aposento mais alto (Figura 44).  

 

 
Figura 44. Proveitos de aposento (€) (2019) 

Fonte: INE, Inquérito à permanência de hóspedes na hotelaria e outros alojamentos 
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Capacidade instalada 

A análise das realidades atuais de Macedo de Cavaleiros relativamente à capacidade e qualidade 

dos estabelecimentos hoteleiros e de Alojamento Local presentes, foi feita com recurso a dados 

do Sistema de Informação Geográfica do Turismo (SIGTUR). 

De acordo com dados disponibilizados pelo SIGTUR, em dezembro de 2020, o concelho de 

Macedo de Cavaleiros concentra um total de 17 estabelecimentos hoteleiros (cerca de 8,9% do 

número total de estabelecimentos da sub-região Terras de Trás-os-Montes). Destes 17 

estabelecimentos, 41,2% encontram-se na freguesia de Macedo de Cavaleiros ou na União de 

Freguesias de Podence e Santa Combinha (Figura 45). 

 

 
Figura 45. Número de estabelecimentos hoteleiros por freguesias (dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 

 

Relativamente à capacidade dos estabelecimentos hoteleiros, no que concerne ao número de 
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de alojamento e 104 camas fixas). Por sua vez, a UF de Podence e Santa Combinha que 

apresenta 3 estabelecimentos apenas regista 6 unidades de alojamento e 11 camas fixas, valores 

inferiores aos registados nas freguesias Amendoeira, Ferreira, Salselas, UF de Bornes e Burga e 

Vales de Prados, que apenas possuem um estabelecimento hoteleiro. 
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Tabela 23. Número de estabelecimentos turísticos, unidades de alojamento e camas fixas em Macedo de Cavaleiros 

Freguesia 
Nº de 

Estabelecimentos 
Unidades de 
Alojamento 

Nº de Camas 
Fixas 

Macedo de Cavaleiros 
(concelho) 

17 124 235 

Amendoeira 1 9 18 

Cortiços 1 5 10 

Ferreira 1 6 12 

Lamalonga 1 4 8 

Macedo de Cavaleiros 4 56 104 

Morais 1 4 8 

Salselas 1 8 16 

Sezulfe 1 6 8 

União das freguesias de 
Bornes e Burga 

1 9 18 

União das freguesias de 
Podence e Santa Combinha 

3 6 11 

Vale Benfeito 1 5 10 

Vale de Prados 1 6 12 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 

 

Comparativamente com os restantes concelhos da CIM TTM, Macedo de Cavaleiros apresenta 

uma capacidade instalada significativamente inferior a Bragança, Miranda do Douro e Mirandela, 

que apresentam mais do dobro do número de unidades de alojamento e de camas fixas. Numa 

análise global da sub-região de Terras de Trás-os-Montes, Macedo de Cavaleiros representa 

8,9% do número de empreendimentos turísticos da sub-região, 6,3% do número de unidades de 

alojamento e 6,2% do número de camas fixas, podendo concluir-se que o rácio entre unidades de 

alojamento e empreendimentos turísticos é inferior à maioria dos concelhos da CIM TTM (Figura 

46). 
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Figura 46. Número de unidades de alojamento e de camas fixas nos concelhos da sub-região Terras de Trás-os-Montes 

(dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 

 

Relativamente à tipologia destes estabelecimentos, a informação disponível, permite concluir que 

os estabelecimentos turísticos presentes no concelho são maioritariamente Casas de Campo (11 

estabelecimentos), sendo que os Hotéis existem apenas na freguesia de Macedo de Cavaleiros e 

são de categoria 2 estrelas. 

Com base nos dados apresentados, é possível concluir que existe uma maior concentração de 

capacidade hoteleira na freguesia de Macedo de Cavaleiros e que a tipologia de alojamento é 

maioritariamente Casa de Campo, não existindo um estabelecimento hoteleiro de categoria 

superior. Comparativamente com os concelhos da CIM TTM, Macedo de Cavaleiros apresenta 

uma reduzida capacidade instalada. 

Relativamente aos estabelecimentos de Alojamento Local (AL), a sub-região de Terras de Trás-

os-Montes alberga 310 estabelecimentos de AL, dos quais 15,2% se encontram no concelho de 

Macedo de Cavaleiros, sendo o segundo concelho com mais AL registados, depois de Bragança 

que se destaca com 157 estabelecimentos. 
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Figura 47. Número de estabelecimentos de alojamento local nos concelhos da CIM TTM (dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 

 

À semelhança do que se regista com os estabelecimentos hoteleiros, a freguesia de Macedo de 

Cavaleiros apresenta o maior número de estabelecimentos AL (14 estabelecimentos), seguida da 

UF de Podence e Santa Combinha (11 estabelecimentos) (Figura 48). 

 

 

Figura 48. Número de estabelecimentos de alojamento local nas freguesias de Macedo de Cavaleiros (dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 
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Estes estabelecimentos de Alojamento Local correspondem, na sua maioria, as Moradias 

individuais (30 estabelecimentos), sendo que existem ainda 10 estabelecimentos cuja tipologia é 

apartamento, maioritariamente na freguesia de Macedo de Cavaleiros (Figura 49). 

 
Figura 49. Modalidade dos estabelecimentos de alojamento local em Macedo de Cavaleiros (dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 

 

Por fim, relativamente à capacidade de alojamento instalada em Alojamento Local, o concelho de 

Macedo de Cavaleiros apresenta capacidade para 527 pessoas, sendo o segundo concelho com 

mais capacidade instalada em estabelecimentos de alojamento local, depois de Bragança (896 

pessoas) (Figura 50). 

 

 
Figura 50. Capacidade instalada dos estabelecimentos de alojamento local nos concelhos da CIM TTM (dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal 
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As freguesias de Macedo de Cavaleiros e UF de Podence e Combinha destacam-se com 

capacidade para 163 pessoas e 133 pessoas respetivamente (Figura 51). O elevado valor 

apontado por Salselas deverá justificar-se pelo alojamento na zona do EcoPark do Azibo. 

 

 
Figura 51.Capacidade instalada dos estabelecimentos de alojamento local nas freguesias de Macedo de Cavaleiros 

(dezembro 2020) 

Fonte: SIGTUR, Turismo de Portugal  
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4.7 Fatores Críticos 

 Macedo de Cavaleiros é o terceiro concelho com maior número de empresas da CIM 

TTM em 2018.  

 O número médio de pessoal ao serviço por empresa é muito reduzido. As empresas 

sediadas no território são empresas de pequena dimensão. 

 No setor terciário, que representava, em 2018, 37,8% das empresas, destaca-se o setor 

de atividade de Comércio por grosso e retalho, que representava 50,6% do volume de 

negócios do concelho. 

 As principais empresas de Macedo de Cavaleiros não se encontram genericamente 

relacionadas com os recursos endógenos do território.  

 Nas empresas sediadas em Macedo de Cavaleiros regista-se uma falta de incorporação 

de tecnologia e de inovação nos seus processos produtivos. 

 No tecido empresarial de Macedo de Cavaleiros não se identificam ou são ténues as  

estratégias colaborativas e de eficiência coletiva ou lógicas de clusterização. 

 No concelho de Macedo de Cavaleiros destaca-se a baixa participação das empresas 

em programas de apoio, nomeadamente em projetos de maior complexidade. 

 O setor primário representa, em 2018, 54,3% do total das empresas, significativamente 

superior ao peso do setor primário na região Norte. 

 A agricultura representa um importante setor para o desenvolvimento da região, sendo o 

território reconhecido pela qualidade dos seus produtos, destacando-se a produção de 

azeite, sendo que Macedo de Cavaleiros é um dos principais produtores da região.  

 O turismo tem vindo a ganhar importância na atividade económica de Macedo de 

Cavaleiros. 

 A proximidade com o território espanhol justifica que os hóspedes de origem espanhola 

representem, em 2019, 22,1% do total de hóspedes estrangeiros no território. 

 A taxa de ocupação-cama do concelho é das mais baixas registadas na sub-região 

Terras de Trás-os-Montes (11,6% em 2019), assim como o tempo de permanência média. 

 A oferta hoteleira tem algumas limitações, destacando-se a existência de apenas 2 hotéis 

com classificação de 2 estrelas. 
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 O Alojamento Local em Macedo de Cavaleiros representa 15,2% do total de AL da sub-

região Terras de Trás-os-Montes, sendo o segundo concelho com maior capacidade 

instalada relativamente a AL. 
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5 CARATERIZAÇÃO URBANÍSTICA 

5.1 Perspetiva da Evolução Urbana 

Conforme descrito no Programa Estratégico de Reabilitação Urbana de Macedo de Cavaleiros, 

historicamente, o crescimento e a consolidação do núcleo urbano de Macedo de Cavaleiros dá-

se com maior intensidade a partir da segunda metade do século XIX, com a criação do concelho 

e a subsequente elevação a Vila (1863). 

Situado numa zona de vale e de terrenos férteis e numa interseção de caminhos, a maior 

relevância administrativa trazida pela elevação a concelho cria em Macedo de Cavaleiros uma 

nova dinâmica. 

Esta dinâmica foi acentuada, a partir de 1905, com a chegada do caminho-de-ferro (ligação 

Mirandela-Bragança, pela linha do Tua). A Vila transforma-se num importante núcleo comercial, 

com uma esfera de influência alargada.  

Na primeira metade do séc. XX regista-se um crescimento urbano significativo, que acompanha 

as estradas EN102 (desde a EN15, perto de Lamas, até Celorico da Beira) e EN216 (desde a 

EN15, perto de Vale Pradinhos, até Mogadouro), que se cruzam no centro do núcleo urbano. No 

mesmo período instalam-se equipamentos relevantes, como a Câmara Municipal, os Correios, os 

Bombeiros, o Hospital, a Cadeia e o Campo de Aviação. É também neste período que se efetua o 

encanamento da ribeira de Macedo na zona que atravessa o centro da Vila. 

Em contraponto com o decréscimo populacional da década de 1960, consequência da forte 

emigração ocorrida, as décadas de 70 a 90 foram marcadas por um forte crescimento 

populacional e urbano da Vila de Macedo de Cavaleiros, ao contrário do que acontece na maioria 

das freguesias do concelho. Este crescimento é motivado em particular pela vinda de muitos dos 

macedenses que regressaram de África no processo de descolonização e pelo êxodo das 

freguesias rurais envolventes. 

Deste modo, assistiu-se a uma consolidação da ocupação urbana dentro dos limites da vila, 

tendo as novas construções e loteamentos criado novos quarteirões e “quadrículas” em função 

da disponibilidade de terrenos e das acessibilidades existentes, abandonando o tradicional 

crescimento linear ao longo das estradas principais. Data também desta época a construção da 

maioria dos edifícios em altura de Macedo de Cavaleiros. 

Com o crescimento populacional decorrente deste processo de urbanização, Macedo de 

Cavaleiros é promovido a Cidade no ano de 1999. 

Nesta fase, com a plena integração na União Europeia e a disponibilidade de fundos dos quadros 

comunitários de apoio, são construídos novos equipamentos relevantes, como o mercado, o 

centro cultural, o centro de saúde, o estádio, o tribunal, o novo quartel dos bombeiros, as piscinas 

municipais, a nova igreja de Santa Maria Mãe da Igreja, e os centros escolares. A localização 
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destes equipamentos atendeu à disponibilidade e custo de terrenos e às acessibilidades, 

originando alguma dispersão e fragmentação da cidade. 

Nos últimos anos, denotam-se as preocupações da Câmara Municipal com a requalificação 

urbana e a dinamização do centro urbano de Macedo de Cavaleiros. Evidenciam-se as 

operações de requalificação de espaços e equipamentos públicos e de pedonalização de zonas 

comerciais no centro da cidade. 

 

 
Figura 52. Fotografia aérea da cidade de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: http://portugalfotografiaaerea.blogspot.pt 

 

 

5.2 Áreas de Reabilitação Urbana 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem vindo dinamizar e implementar programas, 

instrumentos e medidas de política pública nos domínios da reabilitação e regeneração urbana, e 

intervenção socioterritorial, nomeadamente no âmbito das oportunidades oferecidas pelo 

Programa Operacional Norte 2014-2020. 

No Município de Macedo de Cavaleiros foram delimitadas em 2016 duas Áreas de Reabilitação 

Urbana (ARU), uma na cidade de Macedo de Cavaleiros e a outra em Travanca. Estas ARU 

encontram-se publicadas através do Aviso n.º 13541/2016 - Diário da República n.º 210/2016, 

Série II de 2016-11-02. 
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Para a ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros foi desenvolvida uma Operação de Reabilitação 

Urbana (ORU) através do respetivo instrumento de suporte: o Programa Estratégico de 

Reabilitação Urbana (PERU). Assumindo como principal objetivo contribuir para que a cidade de 

Macedo de Cavaleiros reforce o seu papel no sistema urbano policêntrico proposto para a Região 

Norte, e em particular em Trás-os-Montes, com capacidade para atrair vivências urbanas 

qualificadas numa escala territorial alargada, o PERU de Macedo de Cavaleiros assume as 

seguintes linhas de orientação:  

: Promover a densificação, a consolidação e a qualificação urbanística; 

: Fomentar a integração e a qualidade ambiental, evidenciando o papel estruturante da 

Ribeira de Macedo; 

: Fixar e dinamizar atividades económicas e funções urbanas diferenciadas; 

: Consolidar as atividades de turismo e lazer, tirando partido do património cultural e 

natural envolvente. 

 
Figura 53. Delimitação da ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros 

Fonte: PERU Macedo de Cavaleiros (2016)  
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Com base nestes documentos de estratégia, foi preparado o Plano Estratégico de 

Desenvolvimento Urbano (PEDU), que sustentou o processo de candidaturas a financiamentos no 

âmbito do Programa Operacional Norte2020. Este documento viria a ser atualizado em dezembro 

de 2018, e que inclui vários projetos relacionados com a mobilidade sustentável (PAMUS), a 

reabilitação urbana (PARU) e as comunidades desfavorecidas (PAICD) (Tabela 24).  

 

Tabela 24. Projetos do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

Prioridade de 
investimento 

Designação Descrição 

PAMUS BiCity – Fase 1 
Criação de ciclovia de uso quotidiano entre "rotunda do camelo" e 
cruzamento de Castelãos, passando pela estação. 

PAMUS 
Rua Eça de 
Queirós 

Criação de percursos de circulação pedonal e ciclável entre a 
zona da estação (a reabilitar) e o centro da cidade, ao longo da 
Rua Eça de Queirós. 

PAMUS 
Rede de 
Interfaces - Fase 
2 

Instalação de uma Interface de Transportes no centro da cidade 
de Macedo de Cavaleiros, num local facilmente acessível pelos 
autocarros e passageiros e perfeitamente integrado nas 
dinâmicas diárias da cidade. 

PAMUS 
Largo da 
Estação 

Criação de percursos de circulação pedonal e ciclável entre a 
zona da estação (a reabilitar) e o centro da cidade - ao longo do 
espaço urbano que constitui o atual largo da estação. 

PAMUS BiCity - Fase 2 

Criação condições para a circulação pedonal e ciclável de forma 
segura e confortável na envolvente ao Mercado Municipal, em 
articulação com os diferentes equipamentos e espaços urbanos 
do centro da cidade. 

PARU Parque Urbano 

Reabilitação de espaço público localizado no centro da cidade e 
sua articulação através da expansão da estrutura verde associada 
à Ribeira de Macedo, permitindo a concretização do Parque 
Urbano de Macedo de Cavaleiros. 

PARU Mercado 
Reabilitação integral do edifício do Mercado Municipal, de modo a 
acomodar as atuais necessidades da cidade e a contribuir para a 
dinamização desta importante zona urbana. 

PARU 
Envolvente ao 
Mercado 

Reabilitação do espaço público envolvente ao Mercado Municipal, 
criando condições para a dinamização de novos usos e para a 
existência de uma articulação melhorada com a envolvente. 

PARU Estação 
Reabilitação integral do edifício da antiga Estação e qualificação 
da envolvente imediata (cais de embarque e armazém). 

PAICD 

Reabilitação do 
edificado do 
Bairro de S. 
Francisco de 
Assis 

Reabilitação do Bairro de São Francisco de Assis, propriedade da 
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, intervindo na 
construção existente das Casas (40) e dos Blocos A, B, C e D, no 
sentido de melhorar as condições de habitabilidade e 
permanência. 

PAICD 

Qualificação 
Urbanística e 
Paisagística do 
Bairro de S. 
Francisco de 
Assis 

Valorização do espaço público do Bairro de S. Francisco, 
promovendo uma nova abordagem do espaço, de forma a 
garantir uma definição formal e funcional de toda a zona de 
intervenção. 

Fonte: Quadro de Compromissos do PEDU (dezembro 2018) 
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Para além dos projetos previstos no PEDU, o Município apresenta outros projetos e iniciativas no 

âmbito do Portugal 2020focados na Cidade de Macedo de Cavaleiros. Pode destacar-se a 

reabilitação da Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros ou a reabilitação energética 

do Edifício dos Paços do Concelho (Anexo 1). 

 

 

5.3 Edificado 

À data dos Censos de 2011, existiam, no concelho de Macedo de Cavaleiros, 9.847 edifícios, dos 

quais 23,1% localizados na freguesia de Macedo de Cavaleiros. A idade média dos edifícios, em 

2011, era de 39,4 anos, superior à realidade nacional (37,9 anos), regional (36,5 anos) e sub-

regional (36,7 anos) (Tabela 25). As freguesias que apresentavam a média de idade dos edifícios 

mais elevada eram, em 2011, Chacim (78,2 anos), Cortiços (57,4 anos), Lamalonga (61,8 anos) e 

Lamas (50,6 anos), contrastando com a idade média dos edifícios localizados em Arcas (26,6 

anos), Grijó (29,8 anos), Macedo de Cavaleiros (28,2 anos) e Vale de Prados (29,7 anos). Neste 

sentido, o índice de envelhecimento8 dos edifícios no concelho (204,5) era igualmente superior 

quando comparado com o panorama nacional (176,4) e regional (154,1). 

A elevada média de idades dos edifícios é um dos fatores que determina a degradação dos 

edifícios, e consequente necessidade de grandes reparações. Comparativamente com as 

unidades territoriais superiores, Macedo de Cavaleiros apresenta uma taxa superior de edifícios 

com necessidade de grandes reparações ou muito degradados (4,9%), sendo que as freguesias 

que apresentavam maiores necessidades eram, em 2011: Amendoeira (19,2%), UF de Talhinhas 

e Bagueixe (11,5%), Cortiços (12,3%) e Sezulfe (10,3%), ao contrário do que acontece nas 

freguesias Arcas (0,5%), Lagoa (0,4%), Lombo (0,0%) e UF de Bornes e Burga (0,0%). 

 

Tabela 25. Caraterização dos edifícios de Macedo de Cavaleiros (2011) 

Unidade Territorial 
Edifícios 

Idade 
média dos 
edifícios 

Índice de 
envelhecimento 

Edifícios com 
necessidade de 

grandes 
reparações ou 

muito degradados 

Nº Ano Nº % 

Portugal 3.544.389 37,9 176,4 4,4 

Norte (NUT II) 1.209.911 36,5 154,1 4,6 

Macedo de Cavaleiros 
(concelho) 

9.847 39,4 204,5 4,9 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 

                                                        
8 Índice de Envelhecimento - Relação entre o número de edifícios construídos até 1945 e o número de edifícios 
construídos após 1991 
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No que diz respeito à função do edificado, de acordo com o INE, este pode ser classificado 

como, “Edifício exclusivamente residencial”, “Edifício principalmente residencial” ou ainda como 

“Edifício principalmente não residencial”. Através da análise da Tabela 26, é possível verificar que 

o Município de Macedo de Cavaleiros apresentava, em 2011, maioritariamente edifícios 

exclusivamente residenciais (91,7%), seguindo a realidade que se verifica a nível nacional (93,2%) 

e a nível regional (92,3%). 

 

Tabela 26. Proporção de edifícios por uso/função (2011) 

Unidade Territorial 
Total 

Edifício 
exclusivamente 

residencial 
[100%] 

Edifício 
principalmente 

residencial 
[50% a 99%] 

Edifício 
principalmente 
não residencial 

[até 49%] 

Nº edifícios % % % 

Portugal 3.544.389 93,2 6,0 0,7 

Norte (NUT II) 1.209.911 92,3 7,0 0,7 

Macedo de Cavaleiros 
(concelho) 

9.847 91,7 7,9 0,5 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 

 

De acordo com os dados censitários de 2011, a maioria dos edifícios do concelho de Macedo de 

Cavaleiros apenas apresenta 1 alojamento (94,8%), caraterística comum fora dos grandes centros 

urbanos (Tabela 27). A freguesia de Macedo de Cavaleiros é a que apresenta um maior número 

de edifícios que com 2 ou mais alojamentos (453 edifícios), com uma representação de 9,9% do 

total de edifícios localizados na freguesia em questão. 

 

Tabela 27. Proporção de edifícios por escalão de dimensão de alojamentos (2011) 

Unidade Territorial 

Edifícios por escalão de dimensão de alojamentos 

Total 1 alojamento 
2 ou mais 

alojamentos 

Nº % % 

Portugal 3.544.389 87,2% 12,8% 

Norte (NUT II) 1.209.911 87,4% 12,6% 

Macedo de Cavaleiros 
(concelho) 

9.847 94,8% 5,2% 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 
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Num intervalo temporal de 12 anos registou-se uma diminuição significativa de novas 

construções, uma vez que em 2007 tinham sido construídos 61 novos edifícios, e em 2019 foram 

construídos 30 novos edifícios, registando-se uma diminuição de 50,8% desde 2007 (Figura 54). 

No total de 36 edifícios concluídos no concelho de Macedo de Cavaleiros, em 2019, apenas 

16,7% dizem respeito a ampliações, alterações e reconstruções. 

 
Figura 54. Evolução do número de edifícios por tipo de obra (2011) 

Fonte: INE, Estatísticas das obras concluídas 

 

 

5.4 Contexto Habitacional 

Alojamento 

Em 2011, existiam no concelho de Macedo de Cavaleiros 11.658 alojamentos familiares clássicos, 

sendo que 53,6% eram residência habitual, 34,3% para uso sazonal e 12,1% vagos (Tabela 28).  

Pela análise da Tabela 28, destaca-se o número significativo de alojamentos vagos e de 

alojamentos para uso sazonal. Os 1.420 alojamentos familiares clássicos vagos, em 2011, 

encontravam-se localizados essencialmente na freguesia de Macedo de Cavaleiros (628), 

Lamalonga (86) e Amendoeira (79), ao contrário das freguesias Chacim, Ferreira, Lagoa, Lombo, 

Salselas e Vilarinho de Agrochão, que em 2011, não tinham identificado qualquer alojamento 

vago. Por outro lado, os 3.994 alojamentos sazonais encontravam-se distribuídos pelas várias 

freguesias do concelho, localizavam-se maioritariamente na freguesia de Macedo de Cavaleiros 

(27,7%), UF Espadanedo, Edroso, Murçós e Soutelo Mourisco (5,9%) e na freguesia de Salselas 

(4,8%). 
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Tabela 28. Alojamento por tipo de alojamento face à forma de ocupação (2011) 

 Indicadores 

Macedo de Cavaleiros 

Nº % 

Total Alojamentos (nº) 11.692  

Alojamentos 
Familiares 

Total 11.660 99,7 

Clássicos 

Total 11.658 99,9 

Residência 
Habitual 

6.244 
53,6 

Uso Sazonal 3.994 
34,3 

Vagos 1.420 12,1 

Não clássicos 2 0,1 

Alojamentos coletivos 32 0,3 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 

 

Relativamente à caraterização dos alojamentos clássicos familiares (Figura 55) utilizados como 

residência habitual, de acordo com os dados censitários de 2011, mais de 85% eram propriedade 

do residente, e apenas 11% (569 alojamentos) se encontravam em regime de arrendamento, 

regime que se encontra maioritariamente na freguesia de Macedo de Cavaleiros, com 550 

alojamentos em regime de arrendamento.  

 

 
Figura 55. Regime de ocupação de alojamentos familiares (2011) 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 
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Rendas e Encargos com Habitação 

No que diz respeito ao arrendamento no concelho, o intervalo do valor mensal da renda mais 

recorrente, à data dos Censos de 2011, era 200€ – 299,99€ (Figura 56), realidade também 

verificada na região Norte, mas inferior a Portugal, onde o escalão do valor mensal da renda com 

maior peso no total dos alojamentos arrendados era 300€ - 399,99€. Face ao “boom” imobiliário 

registado a nível nacional, os dados apresentados podem não refletir a situação atual. Todavia, 

estes dados permitem ter uma noção do valor das rendas, tanto a nível comparativo com o 

contexto nacional, como através de uma comparação entre freguesias.  

Ao nível das freguesias, a freguesia de Macedo de Cavaleiros era, em 2011, a que apresentava 

um maior número de alojamentos arrendados, cujo valor mensal da renda encontrava-me 

maioritariamente no intervalo 200€ - 299,99€. O escalão mais baixo (menos de 20€) registava, à 

data dos Censos de 2011, 27 alojamentos, sendo que 26 se localizavam na freguesia de Macedo 

de Cavaleiros e 1 na freguesia de Salselas. 

 

 
Figura 56. Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual por escalão do valor mensal da renda 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 

 

No primeiro semestre de 2019, o valor mediano das rendas por m2 de novos contratos de 

arrendamento de alojamentos familiares do concelho de Macedo de Cavaleiros (2,2€/m2) é 

consideravelmente inferior ao contexto nacional (5,0€/m2) e ao contexto da região Norte 

(4,4€/m2).  

Comparando o valor médio mensal das rendas dos alojamentos familiares clássicos arrendados 

de 2001 e 2011, é possível observar que, em 2001 o valor era superior no concelho de Macedo 
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de Cavaleiros (146,0€) face a Portugal (123,0€) e à Região Norte (114,0€). No entanto, em 2011, 

embora se tenha registado uma variação positiva em todas as unidades territoriais em análise, 

registou-se um valor médio mensal das rendas mais reduzido em Macedo de Cavaleiros (184,3€) 

quando comparado com Portugal (235 €) e a Região Norte (196,8€) (Tabela 29). 

 

Tabela 29. Valor médio mensal das rendas dos alojamentos familiares clássicos e valor mediano das rendas por m2 de 
novos contratos de arrendamento de alojamentos familiares 

Unidade territorial 

Valor médio mensal das rendas 
dos alojamentos familiares 

clássicos arrendados 

Valor mediano das rendas 
por m2 de novos contratos 

de arrendamento de 
alojamentos familiares 

2001 2011 
Taxa de 
variação 

1º Semestre 2019 

€ € % € 

Portugal 123,0 235,0 91,0 5,0 

Região Norte (NUTS II) 114,0 196,8 72,6 4,4 

Macedo de Cavaleiros 146,0 184,3 26,3 2,2 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação - Censos 2011 e INE, Estatísticas de Rendas da Habitação ao 

nível local 

 

Relativamente aos encargos médios mensais de aquisição ou arrendamento de habitação, em 

2011, o concelho de Macedo de Cavaleiros registava um dos valores mais elevados da sub-

região Terras de Trás-os-Montes (289,3€), apenas mais baixo que Bragança (305,5€) e Mirandela 

(295,3€) (Figura 57). 

 

 
Figura 57.Encargos médios mensais com aquisição ou arrendamento de habitação (€) 

Fonte: INE, Recenseamento da população e habitação – Censos 2011 
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Conforme identificado no ponto precedente, existe uma elevada quantidade de habitação própria 

no concelho (86,2% em 2011), tornando-se assim pertinente a análise dos encargos relacionados 

com a aquisição de habitação.  

Relativamente ao crédito à habitação, de 2016 a 2018 o crédito a habitação por habitante voltou a 

aumentar, tanto no concelho de Macedo de Cavaleiros como nos níveis territoriais superiores. Em 

termos absolutos, em todos os anos da análise é possível observar que o crédito à habitação 

concedido por habitante no concelho é inferior a Portugal, à região Norte e à sub-região Terras de 

Trás-os-Montes, sendo que em Macedo de Cavaleiros o crédito à habitação concedido foi de 

4.853€, menos 41,1% que o registado em Portugal. (Tabela 30). 

 

Tabela 30. Evolução dos indicadores relativos ao crédito à habitação 

Indicador Unidade Territorial 2014 2015 2016 2017 2018 

Peso do crédito à 
habitação nos créditos 
totais (%) 

Portugal 35,2 35,0 36,6 36,1 36,0 

Norte 44,5 41,6 45,1 43,0 38,3 

Terras de Trás-os-Montes 63,0 61,8 62,8 62,0 63,3 

Macedo de Cavaleiros 65,2 66,7 64,5 63,1 65,5 

Crédito à habitação por 
habitante (€) 

Portugal 8.310 8.137 8.256 7.990 8.242 

Norte 6.579 6.354 6.159 5.976 6.316 

Terras de Trás-os-Montes 6.085 5.895 5.879 5.968 6.206 

Macedo de Cavaleiros 5.210 5.143 4.596 4.621 4.853 

Fonte: INE, Estatísticas das instituições de crédito e sociedades financeiras 

 

Habitação Social Municipal 

O Município de Macedo de Cavaleiros dispõe de dois bairros sociais municipais: o Bairro S. 

Francisco de Assis e o Bairro da Alegria. De acordo com o Plano de Ação para as Comunidades 

Desfavorecidas (PAICD), estes bairros são afetados por um conjunto de problemas de natureza 

diversificada: evolução demográfica desfavorável, desemprego e escassa atividade económica, 

baixo nível de instrução e insucesso e abandono escolar, degradação do ambiente urbano, 

pobreza e exclusão social. 
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Bairro S. Francisco de Assis 

O Bairro Social de S. Francisco de Assis foi construído em 1981 na freguesia de Macedo de Cavaleiros e é 

composto por um total de 81 fogos de habitação social municipal (34 moradias e 47 apartamentos 

divididos em 3 edifícios), sendo que aquando da realização da Estratégia Local de Habitação (ELH) se 

encontrava com uma taxa de ocupação de 93,9%.  

Atualmente encontram-se em curso obras de requalificação, realizadas no âmbito do Plano de Ação para 

as Comunidades Desfavorecidas (PAICD).  

  

Figura 58. Bairro S. Francisco de Assis 

Fonte: Estratégia Local de Habitação de Macedo de Cavaleiros (2020) 

 

Bairro Social da Alegria 

O Bairro Social da Alegria foi construído em 2000 na freguesia de Macedo de Cavaleiros e é composto por 

32 fogos unifamiliares. 

Apesar da construção recente, o edificado apresenta alguma deterioração, estando prevista a sua 

requalificação no âmbito da Estratégia Local de Habitação recentemente elaborada. 

Enquadrados no Bairro da Alegria, existem lotes livres, próximos das vivendas de habitação social, 

destinados a novas construções.  

  

Figura 59. Bairro da Alegria 

Fonte: Estratégia Local de Habitação de Macedo de Cavaleiros (2020) 
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Estratégia Local de Habitação 

Em 2020, o Município de Macedo de Cavaleiros procedeu à elaboração da sua Estratégia local 

de Habitação (ELH), instrumento que permite reforçar o planeamento e a intervenção dos 

Municípios em matérias de habitação e de inclusão social, contribuindo para o reforço do papel 

estrutural que lhes é reconhecido nestes domínios.   

Numa análise do levantamento efetuado pelo município, foram identificadas 123 situações de 

habitação indigna (281 indivíduos), sendo que as freguesias que apresentavam um maior número 

de situações foram Talhas (17%), Morais (14%) e as UF de Espadanedo, Edroso Murçós e 

Soutelo Mourisco (8%) e de Talhinhas e Bagueixe (8%).  

No que diz respeito às condições indignas dos agregados identificados no levantamento, 

observa-se uma grande percentagem de agregados familiares que vivem em condições de 

insalubridade e insegurança (83%), independentemente de terem associada outra condição de 

habitabilidade indigna. Destacam-se também as situações onde se encontram associadas a 

condição de insalubridade e insegurança e a condição de inadequação, representado 12% de 

todas das situações identificadas. Relativamente às 15 situações de precariedade identificadas, 

14 são situações de sem-abrigo sem casa e 1 diz respeito a uma situação de violência 

doméstica, destacando-se as freguesias Morais e Ferreira e a UF de Espadanedo, Edroso, 

Murçós e Soutelo Mourisco, onde se registam 3 situações por freguesia. 

A cada situação de carência habitacional, identificada no levantamento realizado, foi associado 

um tipo de apoio com vista à resolução da situação de habitabilidade indigna. Das 123 situações 

identificadas no levantamento, 110 agregados careciam de obras de reabilitação, beneficiação e 

adequação, 8 agregados foram identificados para realojamento em habitação municipal, 2 para 

habitação de emergência, 2 agregados pretendiam receber apoio para autoconstrução e 1 

agregado pretende receber apoio para aquisição de habitação. 

Através do levantamento dos agregados em condições habitacionais indignas no concelho de 

Macedo de Cavaleiros foi desenvolvida a estratégia local de habitação a implementar no território 

que procurou dar resposta às necessidades identificadas pelo levantamento da população que 

vive em condições de carência habitacional, através das medidas e respetivas soluções 

apresentadas na seguinte tabela. 
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Tabela 31. Medidas prioritárias e respetivas soluções habitacionais previstas na ELH de Macedo de Cavaleiros 

Medidas Soluções 

M1. Promoção e gestão da habitação 
pública 

S1.1. Criação da oferta de habitação social para a população que 
vive em condições habitacionais indignas 

S1.2. Criação da oferta de habitação social para a população dos 
núcleos precários 

S1.3. Criação de oferta de alojamento temporário para situações de 
risco ou emergência social 

S1.4. Reabilitação dos fogos de habitação municipal do Bairro da 
Alegria 

M2. Apoio financeiro a situações 
específicas 

S2.1. Apoio à reabilitação destinado aos proprietários em condições 
habitacionais indignas 

S2.2. Apoio à reabilitação destinada aos proprietários em condições 
indignas que residem em núcleos degradados 

S2.3. Apoio à autopromoção de habitação para os proprietários em 
condições habitacionais indignas 

S2.4. Apoio à reabilitação destinado aos inquilinos não proprietários 
em condições habitacionais indignas 

S2.5. Apoio à aquisição de habitação destinado a agregados em 
condição indigna 

S2.6. Reforço do apoio aos estratos sociais desfavorecidos ao nível 
da habitação (Programa Macedo Habitar) 

M3. Qualificação da oferta 
habitacional 

S3.1 Adoção de intervenções habitacionais que promovam a 
melhoria do desempenho energético dos edifícios 

S3.2. Adequação habitacional às necessidades da população 
vulnerável e dependente 

S3.3. Gestão das ARU/ORU 

M4. Estímulo da oferta habitacional 

S4.1. Reforço das unidades residenciais assistidas para indivíduos e 
agregados em situação de vulnerabilidade e dependência 

S4.2. Criação de uma bolsa de fogos para arrendamento acessível 
para outros segmentos específicos 

M5. Instrumentos para a 
implementação da ELH 

S5.1. Criação de um gabinete de apoio à habitação – Gabinete 
“Macedo Habitar” 

S5.2. Gestão otimizada da ocupação do parque de habitação social 

Fonte: Estratégia Local de Habitação de Macedo de Cavaleiros (2020) 
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5.5 Fatores Críticos 

 Macedo de Cavaleiros apresenta 2 Áreas de Reabilitação Urbana, cidade de Macedo de 

Cavaleiros e Travanca, e um Operação de Reabilitação Urbana referente à cidade de 

Macedo de Cavaleiros. 

 O Município apresenta um total de 18 projetos aprovados pelo Portugal 2020, sobretudo no 

PEDU num total de cerca de 12 milhões de euros de Feder aprovado. Incluem-se aqui 

equipamentos, como a Estação e o Mercado, habitação, com a intervenção no Bairro 

Social de S. Francisco, ou espaço público, de que é exemplo a criação de ciclovias ou a 

intervenção no Parque Urbano. 

 O edificado do concelho de Macedo de Cavaleiros apresentava, em 2011, uma idade 

média superior à registada na sub-região de Terras de Trás-os-Montes (39,4 ano), sendo 

um dos fatores de degradação dos edifícios e consequentemente da necessidade de 

grandes reparações. 

 Macedo de Cavaleiros apresenta mais de 10% de alojamentos vagos, localizados 

maioritariamente nas freguesias de Macedo de Cavaleiros, Lamalonga e Amendoeira. 

  O concelho de Macedo de Cavaleiros é o terceiro concelho com encargos médios 

mensais com aquisição ou arrendamento mais alto da CIM TTM em 2011. 

 O Município de Macedo de Cavaleiros apresenta dois bairros de habitação social 

municipal, que apresentam constantemente uma taxa de ocupação próxima dos 100%. 

 A Estratégia Local de Habitação permitiu aumentar o conhecimento do Município 

relativamente à situação habitacional da população, destacando-se a identificação de 123 

agregados em condição indigna. Neste sentido, o Município definiu medidas e soluções 

em resposta às necessidades habitacionais da população residente no território. 
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6. EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS 
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6 EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS 

6.1 Ambiente 

Abastecimento de Água 

A população de Macedo de Cavaleiros encontra-se quase na totalidade abrangida pela rede 

pública de abastecimento de água (91% dos alojamentos em 2018), encontrando-se ausente 

apenas em localidades isoladas, que face à sua localização e à inviabilidade económica que 

resultaria da instalação da dita rede, recorrem a furos particulares. 

O abastecimento de água no Município de Macedo de Cavaleiros é maioritariamente sustentado 

pela Barragem do Azibo, cuja gestão é da responsabilidade da AdTMAD - Águas de Trás-os-

Montes e Alto Douro, enquanto a Câmara Municipal gere um conjunto de sistemas de pequena 

dimensão.  

A água proveniente do Sistema do Azibo é tratada na ETA da região, sendo depois distribuída por 

diferentes pontos de entrega, que geralmente a conduzem para reservatórios municipais, sendo a 

Câmara Municipal responsável pela sua distribuição. 

 

 
Figura 60. Sistemas adutores e rede de ETA no Município de Macedo de Cavaleiros e zonas envolventes. 

Fonte: AdTMAD 

 

No 3º Trimestre de 2020, registavam-se 26 zonas de abastecimento, apresentadas na seguinte 

tabela. Em todas elas se procede à verificação da qualidade da água da rede pública, através de 
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análises periódicas na torneira do consumidor, segundo o Programa de Controlo da Qualidade 

da Água (PCQA) aprovado pela autoridade competente (ERSAR). 

 

Tabela 32. Zonas de abastecimento de Macedo de Cavaleiros (3º Trimestre 2020) 

Zona de Abastecimento Localidades Zona de Abastecimento Localidades 

Arrifana Arrifana Cabanas Cabanas 

Azibeiro Azibeiro Chacim Chacim 

Bornes Bornes Edroso Edroso 

Bouzende Bouzende Espadanedo Espadanedo 

Burga Burga Grijó Grijó 

Eta da Aguieira 

Lamalonga  Malta Malta 

Fornos de Ledra Murçós Murçós 

Vila Nova da Rainha Nozelos Nozelos 

Eta da Camba 
Lombo Olmos Olmos 

Peredo Paradinha Paradinha 

Eta do Azibo 

Arca Santa Combinha Santa Combinha 

Ala Sobreda Sobreda 

Gralhós Soutelo Mourisco Soutelo Mourisco 

Macedo de Cavaleiros Vale Benfeito Vale Benfeito 

Podence Vale de Prados Vale de Prados 

Talhas Valongo Valongo 

Travanca Vilar do Monte Vilar do Monte 

Vilarinho do Monte 
Vilar Douro Vilar Douro 

Vinhas 

Fonte: Relatório de Dados do Controlo da Qualidade da Água para Consumo Humano no Concelho de Macedo de 

Cavaleiros (3º Semestre de 2020), Município de Macedo de Cavaleiros 

 

As perdas no sistema de abastecimento de água do concelho de Macedo de Cavaleiros, são 

significativamente elevadas. Em 2018, de acordo com dados do INE, registou-se uma perda de 

1.944.953 m3 (Figura 61). Entre 2011 e 2018, os anos que registaram maiores perdas foram 2016 

(2.344.963 m3) e 2017 (2.352.058 m3).  
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Figura 61. Perdas nos sistemas de abastecimento de água nos concelhos da CIM TTM (2018) 

Fonte: INE, ERSAR, ERSARA, DREM, Sistemas públicos urbanos de serviços de águas / vertente física e de 

funcionamento 

 

Segundo dados do Relatório Anual dos Serviços de Águas e Resíduos em Portugal, em 2019 

foram realizadas todas as análises regulamentares obrigatórias no Município de Macedo de 

Cavaleiros, tendo sido concluído que a água distribuída cumpria os parâmetros para ser 

classificada segura em 98,1% dos casos (ERSAR, 2020). 

 

Drenagem e tratamento de águas residuais 

O concelho de Macedo de Cavaleiros detinha, de acordo com o INE em 2018 cinquenta e cinco 

Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), com nível secundário de tratamento das 

águas residuais, que resulta num total de 1.315.459 m3 de águas residuais tratadas em ETAR no 

mesmo ano. 

De acordo com a Revisão do PDM do Município de Macedo de Cavaleiros (2015), a 

responsabilidade da recolha e tratamento de águas residuais é repartida entre a AdTMAD e a 

Câmara Municipal. No primeiro caso, há a responsabilidade pela gestão das ETAR e estruturas 

associadas. Já no segundo caso, a Câmara Municipal coordena a gestão do sistema de recolha 

de efluentes no interior dos aglomerados e sistemas autónomos de tratamento. 

 

Resíduos Sólidos Urbanos 

Enquadrado no processo de “Modernização da Recolha e Tratamento de Resíduos do Nordeste”, 

foi criada a empresa intermunicipal Resíduos do Nordeste, que se encontra responsável pela 

gestão dos resíduos urbanos nos concelhos, não só de Macedo de Cavaleiros, mas também em 

Alfândega da Fé, Bragança, Carrazeda de Ansiães, Mirandela, Miranda do Douro, Mogadouro, 

Torre de Moncorvo, Freixo de Espada à Cinta, Vila Nova de Foz Côa, Vila Flor, Vimioso e Vinhais 

(Resíduos do Nordeste, 2016).  
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Numa análise fina aos resíduos urbanos de Macedo de Cavaleiros, segundo dados do INE, é 

possível concluir que os resíduos urbanos por habitante apresentam um aumento de 9,5% entre 

2016 e 2019, passando de 394,1 kg/habitante para 431,8 kg/habitante. 

Relativamente aos resíduos urbanos por tipo de operação de destino, é possível concluir que os 

resíduos urbanos que vão para o aterro, entre 2016 e 2019 aumentaram significativamente, 

quando comparado com os restantes tipos de operação de destino, continuando a ser no entanto 

a valorização orgânica a operação de destino mais recorrente dos resíduos urbanos (Figura 62). 

 

 
Figura 62. Resíduos urbanos por tipo de operação de destino em Macedo de Cavaleiros (2016 e 2019) 

Fonte: PORDATA, Estatísticas dos resíduos municipais 

 

Segundo dados do INE, entre 2016 e 2019 a percentagem de resíduos urbanos recolhidos por 

recolha seletiva tem vindo a aumentar, situando-se em 2019 nos 10,6%. O indicador de resíduos 

urbanos recolhidos seletivamente por habitante situava-se em 2019 nos 46,0 kg/habitante  

 

 

6.2 Apoio Social 

O concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta um conjunto diversificado de equipamentos, 

infraestruturas de apoio social, que procura ir de encontro às necessidades da comunidade, 

principalmente da população mais vulnerável, e que abrange todo o território (Figura 63). 
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Figura 63. Mapa dos principais equipamentos de apoio social 

 

O Município aderiu, em abril de 2000, ao Programa Rede Social, aquando da constituição do 

Conselho Local de Ação Social de Macedo de Cavaleiros (CLAS MC). Este órgão, presidido pelo 

Município, é constituído, à data da elaboração do presente documento, por 32 entidades privadas 

sem fins lucrativos ou organismos públicos (Tabela 33). 
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Tabela 33. Parceiros do Conselho Local de Ação Social de Macedo de Cavaleiros 

Parceiros CLAS MC 

Agrupamentos de Escolas de Macedo de Cavaleiros 

Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Macedo de Cavaleiros (ACISMC) 

Associação de Diabéticos do Distrito de Bragança – ADDB 

Associação de Pais e Encarregados de Educação das Escolas de Macedo de Cavaleiros 

Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 

Centro de Emprego e Formação Profissional de Bragança – Serviço de Emprego de Macedo de Cavaleiros 

Centro Distrital de Bragança do Instituto de Segurança Social, I.P. 

Centro Social Nossa Senhora de Fátima 

Centro Social Paroquial Santa Maria Madalena – Grijó 

Centro Social Paroquial de S. Nicolau – Cortiços 

Centro Social Paroquial de Santo André – Morais 

Centro Social Paroquial de Talhas 

Centro Social Paroquial São Geraldo – Carrapatas 

CNE – Agrupamento 602 

Comissão de Proteção Crianças e Jovens de Macedo de Cavaleiros 

Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Macedo de Cavaleiros – CERCIMAC 

Cooperativa Soutos Os Cavaleiros 

CSIF AFRECIMAC + 5 

CSIF Nos Trilhos do Ecoturismo 

Direção Geral da Reinserção Social – Equipa de Trás-os-Montes – Bragança 

Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 

Guarda Nacional Republicana – Grupo Territorial de Bragança 

Instituto da Droga e Toxicodependência, I.P. - CRI de Bragança 

Junta de Freguesia de Macedo de Cavaleiros 

Núcleo de Inserção do Rendimento Social de Inserção – RSI 

NUCLISOL Jean Piaget 

Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros 

Seminário das Missões Nossa Senhora da Conceição – Jovens MIC 

Unidade Local de Saúde do Nordeste – Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros e Unidade de Cuidados à 
Comunidade 

Teresa Salselas 

Maria Inês Falcão 

Fonte: Diagnóstico Social de Macedo de Cavaleiros (2019) 

 

Entre as diferentes entidades parceiras do CLAS MC, destacam-se as entidades de apoio social 

que apresentaram candidaturas ao PO Inclusão Social e Emprego, até setembro 2020: 
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 Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros 

A Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros (SCMMC) é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social (IPSS), sem fins lucrativos e com gestão própria, com uma parceria com o Centro 

Distrital de Segurança Social, tendo como apoio a Irmandade da Misericórdia e outras associações sociais. 

Fundada em 1927, a Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros tem, atualmente, como principal 

atividade a assistência à terceira idade, através de respostas sociais como: 

: Estruturas residenciais para idosos, nas freguesias de Macedo de Cavaleiros e Lombo; 

: Centro de dia na freguesia de Macedo de Cavaleiros; 

: Serviços de apoio domiciliário (SAD), na freguesia de Macedo de Cavaleiros.  

Fonte: Santa Casa da Misericórdia de Macedo de Cavaleiros  

(http://idenya.com/lab/scmmc/?page_id=141) 

 

CERCIMAC - Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Macedo de Cavaleiros 

A CERCIMAC - Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de Macedo de 

Cavaleiros, é uma instituição da rede CERCI (Cooperativa de Educação e Reabilitação de Crianças, que 

apresenta respostas sociais para diferentes áreas: 

: CAO – Centro de Atividades Ocupacionais: Programa cuja finalidade é prestar apoio terapêutico, 

pedagógico e psicossocial a pessoas cujas características individuais não permitam 

aprendizagem de uma profissão e consequente a sua integração no mundo do trabalho; 

: Estrutura Residencial: Resposta que tem como finalidade proporcionar um apoio especializado e 

contribuir para a inclusão social e para qualidade de vida das pessoas com deficiência; 

: Intervenção Precoce na Infância: Conjunto organizado de entidades institucionais de natureza 

familiar com vista a garantir condições de desenvolvimento das crianças com funções ou 

estruturas do corpo que limitam o crescimento pessoal, social, e a sua participação nas atividades 

para a idade. 

Fonte: Diagnóstico Social 2019 – Macedo de Cavaleiros 

 

Centro Social Nossa Senhora de Fátima 

O Centro Social Nossa Senhora de Fátima promove a prestação de serviços na área da infância, juventude 

e terceira idade, através dos seguintes equipamentos: 

: Centro D. Abílio Vaz das Neves: O Lar de Infância e Juventude do Centro Dom Abílio Vaz das 

Neves tem como objetivo proporcionar a crianças e jovens uma estrutura de vida estável, 

destinando-se a apoiar as famílias ou substituí-las, total ou parcialmente, até à maioridade dos 

jovens.  

: Creche e Jardim de Infância: Este equipamento é composto por duas respostas sociais: creche e 

pré-escolar, com capacidade para 58 e 75 crianças respetivamente. 

: Centro de Dia e Apoio Domiciliário: O Centro de Dia Padre Carlos Susano é um equipamento 

social destinado a idosos, com sede em Lagoa, e encontra-se vocacionado primordialmente para 

http://idenya.com/lab/scmmc/?page_id=141
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Centro Social Nossa Senhora de Fátima 

o acolhimento e prestação de serviços nas respostas sociais de Serviço de Apoio Domiciliário e 

Centro de Dia. 

: Centro de Reabilitação: O Centro de Reabilitação Profissional, único do distrito de Bragança, é 

uma estrutura de apoio à formação e inserção socioprofissional de jovens portadores de 

deficiência, onde é dada formação em quatro áreas: Têxtil e Vestuário, Agricultura e Pescas, 

Hotelaria, Restauração e Turismo e Lavandaria e Limpeza. 

Fonte: Centro Social Nossa Senhora de Fátima  

(https://csnsfatima.com)  

 

Nos equipamentos e infraestruturas de apoio social, destaca-se ainda no concelho de Macedo de 

Cavaleiros, os centros de dia e as estruturas residenciais para idosos, localizados em diversas 

freguesias do concelho, maioritariamente associados a centros paroquiais ou à Santa Casa da 

Misericórdia, e a rede solidária de cantinas sociais, destinada à população mais carenciada do 

concelho. 

 

Centro de Dia 

Os Centros de Dia são equipamentos destinados à população vulnerável, encontrando-se localizado em 

diversas freguesias do concelho de Macedo de Cavaleiros, nomeadamente: 

: S.C.M. de Macedo de Cavaleiros (Macedo de Cavaleiros); 

: Centro Paroquial de Santa Maria Madalena (Grijó); 

: Centro Paroquial de São Geraldo (Carrapatas); 

: Centro Social Nossa Senhora de Fátima - Centro Dia de Padre Susano (Lagoa); 

: Centro Paroquial de Santo André (Morais); 

: Centro Social Paroquial Santo António (Talhas). 

Fonte: Diagnóstico Social 2019 – Macedo de Cavaleiros 

 

Estrutura Residencial para Idosos 

No concelho de Macedo de Cavaleiros existem quatro estruturas residenciais para idosos, nomeadamente: 

: S.C.M. De Macedo de Cavaleiros (Macedo de Cavaleiros); 

: S.C.M. De Macedo de Cavaleiros (Lombo); 

: Centro Paroquial de Santa Maria Madalena (Grijó); 

: Casa de Repouso. 

Fonte: Diagnóstico Social 2019 – Macedo de Cavaleiros 

 

https://csnsfatima.com/
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Rede Solidária de Cantinas Sociais 

A Rede Solidária de Cantinas Sociais surge no âmbito do Programa de Emergência Alimentar, promovido 

pelo Instituto de Segurança Social, I.P. Este programa tem o propósito e a preocupação de atuar nas 

situações mais vulneráveis em termos de carência alimentar. 

Fonte: Diagnóstico Social 2019 – Macedo de Cavaleiros 

 

 

6.3 Saúde 

Relativamente à oferta de equipamentos associados à prestação de serviços de saúde, importa 

sublinhar que os mais importantes equipamentos do Município estão localizados na cidade de 

Macedo de Cavaleiros: 

: A Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros que pertence ao Sistema Nacional de 

Saúde por via da sua inclusão no Centro Hospitalar do Nordeste EPE. 

: O Centro de Saúde de Macedo de Cavaleiros que pertence ao Sistema Nacional de Saúde 

por via da inclusão no Agrupamento de Centros de Saúde Alto Trás-os-Montes I, Nordeste 

(Unidade Local de Saúde do Nordeste, EPE).  

Para além da Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros e do Centro de Saúde, o concelho 

dispões ainda de dois polos da Unidade dos Cuidados de Saúde Primários nas freguesias de 

Lagoa e Vinhas (Serviço Nacional de Saúde, n.d.). 

 

Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros 

A Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros encontra-se integrada no Centro Hospitalar do Nordeste, 

juntamente com a Unidade Hospitalar de Bragança e a Unidade Hospitalar de Mirandela. 

As Unidades Hospitalares que integram o Centro Hospitalar do Nordeste apresentam serviços de prestação 

de cuidados de saúde diferenciados, entre os quais, consulta externa, urgência e emergência médica, 

bloco operatório, cirurgia de ambulatório, internamento, hospital de dia e meios complementares de 

diagnóstico e terapêutica. 

A unidade Hospital de Macedo de Cavaleiros possui diversas especialidades: 

: Cardiologia; 

: Cirurgia Geral; 

: Endocrinologia – Nutrição; 

: Estomatologia (cirurgia) 

: Medicina Física e de Reabilitação (Fisiatria); 

: Medicina Interna; 
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Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros 

: Oftalmologia (cirurgia) 

: Oncologia médica; 

: Ortopedia; 

: Otorrinolaringologia; 

: Psiquiatria – Consulta Geral; 

: Urologia (cirurgia). 

Fonte: Serviço Nacional de Saúde 

(http://tempos.min-saude.pt/#/instituicoes-especialidade-cth) 

 

O Município dispõe ainda de dois serviços complementares que permitem procuram chegar a 

todo o território do concelho e dar as respostas adequadas às necessidades de toda a 

população, em especial dos grupos mais vulneráveis e em situação de risco: 

: A Unidade Móvel de Saúde presta cuidados de saúde e apoio social multidisciplinares de 

natureza preventiva com caráter itinerante de âmbito concelhio; 

: A Unidade de Cuidados na Comunidade presta cuidados de saúde e apoio psicológico e 

social de âmbito domiciliário e comunitário, oferecendo ainda serviços de educação para 

a saúde, integração em redes de apoio à família e implementação de unidades móveis de 

intervenção de âmbito concelhio. 

Para além do apoio médico, na área da saúde importa destacar a existência de quatro farmácias 

que se encontram localizadas na freguesia de Macedo de Cavaleiros: 

: Farmácia Central; 

: Farmácia Nova; 

: Farmácia Moderna; 

: Farmácia Diogo. 

 

http://tempos.min-saude.pt/#/instituicoes-especialidade-cth
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Figura 64. Mapa dos principais equipamentos e infraestruturas do setor da saúde  
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6.4 Educação 

Os equipamentos e infraestruturas relacionados com a edução encontram-se distribuídos por um 

conjunto limitado de freguesias, com particular incidência na sede de concelho. 

 

 

Figura 65. Mapa de equipamentos e infraestruturas do setor da educação 

 

A reorganização da rede dos centros escolares, consequência da diminuição populacional, levou 

à diminuição do número de estabelecimentos de ensino em Macedo de Cavaleiros, que passou 

de 81 estabelecimentos, em 2001, para 11, em 2018 (Câmara Municipal de Macedo de 
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Cavaleiros, 2020). Importa ainda destacar que o concelho de Macedo de Cavaleiros não dispõe 

de estabelecimentos de ensino superior. 

 

Tabela 34. Estabelecimentos pré-escolares em Macedo de Cavaleiros 

Pré-escolar 

Equipamento educativo Natureza Localização 

Jardim Infantil do Centro Social Nª Sra. de Fátima Privado Macedo de Cavaleiros 

Nuclisol Jean Piaget - Udi Macedo de Cavaleiros Privado Macedo de Cavaleiros 

Escola Básica de Chacim Público Chacim 

Escola Básica de Macedo de Cavaleiros Público Macedo de Cavaleiros 

Escola Básica de Morais Público Morais 

Jardim de Infância de Podence Público Podence 

Jardim de Infância de Travanca Público Macedo de Cavaleiros 

Jardim de Infância de Vale da Porca Público Vale da Porca 

Fonte: Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

 

Tabela 35. Estabelecimentos do 1º ciclo do ensino básico em Macedo de Cavaleiros 

1º Ciclo do Ensino Básico 

Equipamento educativo Natureza Localização 

Escola Básica de Chacim Público Chacim 

Escola Básica de Macedo de Cavaleiros Público Macedo de Cavaleiros 

Escola Básica de Morais Público Morais 

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros Público Macedo de Cavaleiros 

Fonte: Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

 

Tabela 36. Estabelecimentos do 2º e 3º ciclo do ensino básico e ensino secundário em Macedo de Cavaleiros 

2º e 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 

Equipamento educativo Natureza Localização 

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros Público Macedo de Cavaleiros 

Fonte: Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 
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Tabela 37. Estabelecimentos de ensino profissional em Macedo de Cavaleiros 

Ensino profissional 

Equipamento educativo Natureza Localização 

Escola Profissional Jean Piaget de Macedo Cavaleiros Privado Macedo de Cavaleiros 

Fonte: Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem ainda um equipamento de ensino direcionado ao 

ensino profissional e à qualificação da população adulta, o Instituto Piaget de Macedo de 

Cavaleiros, que procura especializar e qualificar a população, e se apresenta como alternativa ao 

ensino público tradicional. 

 

Instituto Piaget de Macedo de Cavaleiros 

Em 2017, o Instituto Piaget de Macedo de Cavaleiros, após ter encerrado em 2015 por falta de alunos, 

reiniciou as atividades de ensino com a apresentação de dois projetos, a escola profissional e o centro 

Qualifica.  

A Escola Profissional Jean Piaget de Macedo de Cavaleiros, direcionada para o 10º, 11º e 12º ano de 

escolaridade, disponibiliza cursos profissionais em quatro áreas distintas: 

: Animação de Turismo; 

: Desporto; 

: Massagem de Estética e Bem-Estar; 

: Mecatrónica Automóvel. 

O Centro Qualifica foi criado com o objetivo de melhor a qualificação e a empregabilidade dos adultos, com 

idade igual ou superior a 18 anos e, excecionalmente, a jovens que não se encontrem a frequentar níveis de 

escolaridade ou formação e não estejam inseridos no mercado de trabalho. Para além da possibilidade que 

é dada à população adulta de completar uma escolaridade ao nível do 4º, 6º, 9º e 12º ano, o Centro 

Qualifica do Instituto Piaget de Macedo de Cavaleiros apresenta valências como: 

: Informar, orientar e o encaminhar candidatos para ofertas de ensino e formação profissionais; 

: Realizar um processo de diagnóstico, reconhecimento, validação e a certificação das 

competências desenvolvidas pelos adultos ao longo da vida; 

: Desenvolver ações de informação e de divulgação dirigidas a jovens e adultos, sobre as ofertas 

de educação e formação profissional disponíveis. 

Fonte: Instituto Piaget  

(https://ipiaget.org/centro-qualifica-instituto-piaget-de-macedo-de-cavaleiros/) 

  

https://ipiaget.org/centro-qualifica-instituto-piaget-de-macedo-de-cavaleiros/
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6.5 Economia 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem procurado dinamizar a economia do território, criando 

condições de fixação de capital humano qualificado e de atração de novos investimentos, que 

permitam reverter a tendência de despovoamento e aumentar a importância do concelho para a 

região. São exemplo disso a Zona Industrial, o polo da BLC3 – Campus de Tecnologia e Inovação 

e o Gabinete Empreendedorismo e Desenvolvimento Rural. 

Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros 

A zona industrial de Macedo de Cavaleiros tem uma área de 281 m2 e 84 lotes. Localizada junto ao nó onde 

confluem o IP2 e a A4, apresenta um grande potencial, encontrando-se estrategicamente localizada, de 

forma equidistante, entre o Porto e Valladolid. 

Uma das formas do Município de Macedo de Cavaleiros atrair empresas para a zona industrial é a não 

aplicação da derrama sobre os lucros tributáveis das empresas e a fixação da Taxa Mínima no IMI. 

Em 2019, o Município candidatou-se ao Aviso de Concurso n.º NORTE-53-2019-10, apresentando um 

projeto de requalificação e expansão da Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros, com o objetivo de 

qualificar e alargar a oferta de solo industrial ordenado, facilitando economias de aglomeração e de escala, 

qualificando o espaço através da disponibilização de serviços de suporte com base em parcerias 

estabelecidas. 

O projeto da Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros é um dos pilares estruturantes da estratégia 

municipal de desenvolvimento económico, pretendendo-se oferecer condições ideais para atração e 

instalação de empresas com maior intensidade em conhecimento e inovação, e para a atração de 

Investimento Direto Estrangeiro (IDE) estruturante que potencie o aparecimento de atividades económicas 

inovadoras, centradas nas áreas tradicionalmente mais relevantes como a agro-indústria, com particular 

destaque para a indústria centrada na castanha e na azeitona. 

Atualmente o Município de Macedo de Cavaleiros equaciona a expansão da Zona Industrial de Macedo de 

Cavaleiros, no que diz respeito a duas unidades operativas de planeamento e gestão, a ampliação no 

Núcleo I e a criação do Núcleo II, pretendendo-se estabelecer regras e orientações a que obedece a 

ocupação, uso e transformação do solo, assim como promover uma ocupação estruturada que garanta a 

instalação e/ ou relocalização de novas atividades económicas. 

 

BLC3 – Campus de Tecnologia e Inovação 

Em 2019, inauguraram-se em Macedo de Cavaleiros as 

instalações da Associação BLC3 – Campus de 

Tecnologia e Inovação (BLC3) no Edifício SideUp. 

A BLC3 é uma associação sem fins lucrativos que promove atividades de investigação e intensificação 

tecnológica, incubação de ideias e empresas, e de industrialização de conhecimento. O polo da região 

Norte da BLC3 tem como objetivo promover empreendedorismo qualificado e criativo na região, assim 

como desenvolver atividades de inovação orientada para os problemas e oportunidades que existam no 

território, juntamente com as entidades que se encontrem na região.  
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BLC3 – Campus de Tecnologia e Inovação 

O polo tem espaços de incubação física de projetos e ideias de negócio, assim como laboratórios para 

desenvolver projetos inovadores, com destaque para o setor agroalimentar, florestal, biotecnologia vegetal, 

novos materiais, entre outros. 

Em 2020, a associação viu aprovada a sua candidatura ao Programa Operacional Regional do Norte, 

associada ao Eixo prioritário “06 – Emprego e mobilidade dos trabalhadores”. Projeto irá durar até 2022 e 

tem como objetivo criar ferramentas para um setor agro-florestal mais sustentável e produtivo, aplicando 

novos conceitos e tecnologias como a biologia molecular e a biotecnologia.  

 

Gabinete de Empreendedorismo e Desenvolvimento Rural 

O Gabinete de Empreendedorismo e Desenvolvimento Rural - EDRU é uma 

estrutura criada pelo Município de Macedo de Cavaleiros que tem como 

objetivo impulsionar a captação de investimento privado, apoiar o tecido 

empresarial e promover o empreendedorismo, a agricultura, o turismo, e a 

inovação no concelho. 

Esta estrutura pretende tornar mais atrativo o investimento no território região, quer através da simplificação 

dos processos envolvidos, quer pela sua integração na rede económica regional e nacional, dando a 

conhecer um conjunto de incentivos e apoios que visam o investimento e crescimento da região 

 

No âmbito do setor económico, importa ainda analisar o acesso à internet de banda larga no 

concelho. Segundo dados do INE, em 2019, 27,01 habitantes do concelho em 100 tinham acesso 

à internet de banda larga em local fixo, valor inferior a Portugal (38,57 por 100 habitantes), à 

região Norte (34,54 por 100 habitantes) e à sub-região Terras de Trás-os-Montes (29,32 por 100 

habitantes) (Figura 66). 
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Figura 66. Acesso à Internet de banda larga em local fixo por 100 habitantes (2019) 

Fonte: Inquérito às telecomunicações 

 

 

6.6 Cultura e Desporto 

Cultura 

No concelho de Macedo de Cavaleiros existem diferentes equipamentos e infraestruturas na área 

cultural, dos quais se destacam a Biblioteca Municipal, o Centro Cultural e os museus espalhados 

pelo território concelhio (Tabela 38). 

 

Tabela 38. Equipamentos culturais de Macedo de Cavaleiros 

Designação Breve Descrição 

Biblioteca Municipal 

A Biblioteca Municipal foi criada em fevereiro de 1985 e está 

atualmente instalada na rua Jacob Rodrigues Pereira, existindo um 

setor dedicado aos adultos e outros aos mais jovens. 

A biblioteca é um centro local de informação e entretenimento, onde 

é possível aceder de forma livre e gratuita aos documentos, livros, 

jornais, revistas, CDs e vídeos, à Internet e às atividades que 

promove. Todos os documentos podem ser consultados no local e 

alguns deles requisitados para leitura domiciliária. 
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Designação Breve Descrição 

Centro Cultural 

O Centro Cultural é o epicentro da vida cultural do concelho e é 

dotado dos meios técnicos necessários para a realização de 

diferentes tipos de atividades, designadamente culturais e artísticas. 

O Centro Cultural, além de outros espaços, apresenta uma sala com 

62 lugares, um espaço de exposições e um auditório com 302 

lugares. Nos espaços referidos já marcaram presença 

personalidades de relevância nacional da área da cultura, da arte e 

da política, nestes 13 anos de atividade regular. 

Museus 

No concelho são muitos os museus que se encontram intimamente 

ligados com a história e as tradições de Macedo de Cavaleiros, entre 

os quais: 

: Casa do Careto (Podence) 

: Casa Falcão e Museu de Arte Sacra (Macedo de Cavaleiros) 

: Centro de Interpretação Geológica (Morais) 

: Museu do Mel e Apicultura (Macedo de Cavaleiros) 

: Museu Municipal de Arqueologia Coronel Albino Pereira 

Lopo (Macedo de Cavaleiros) 

: Museu Municipal Martim Gonçalves de Macedo (Macedo de 

Cavaleiros) 

: Museu Religioso de Balsamão (Chacim) 

: Museu Rural de Salselas 

: Núcleo Museológico de Azeite Solar dos Cortiços 

: Real Filatório de Chacim 

Fonte: Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros 
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Figura 67. Mapa dos principais equipamentos e infraestruturas de cultura 

 

Desporto 

O Município de Macedo de Cavaleiros encontra-se dotado de uma rede alargada de 

equipamentos desportivos, respondendo às necessidades da população para a prática de 

diversas modalidades. Destacam-se, de entre a rede de equipamentos, o Complexo Desportivo 

Municipal, as Piscinas Municipais (cobertas e descobertas), o Pavilhão Municipal, os 

polidesportivos espalhados pelas diversas freguesias do concelho, o Centro Hípico de Grijó, 

atualmente alvo de requalificação (Anexo 1), os campos de Voleibol de Praia ou os cerca de 200 

km de percursos sinalizados. O território proporciona ainda condições naturais para a prática de 

desportos como canoagem, BTT, pesca, caça ou parapente (Tabela 39). 
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Tabela 39. Equipamentos desportivos do concelho de Macedo de Cavaleiros 

Designação Breve Descrição 

Centro Hípico de Grijó 

O Centro Hípico de Grijó, localizado na freguesia de Grijó, encontra-

se atualmente em processo de requalificação (Anexo 1), 

principalmente dos equipamentos físicos, embora exista a 

possibilidade de alargamento do espaço. A necessidade de 

requalificação do espaço surge da grande procura que existe em 

relação à modalidade, pretendendo que esta se enquadre nas 

atividades extracurriculares para as escolas. 

Complexo Desportivo Municipal 

O complexo desportivo Municipal, localizado na freguesia de Macedo 

de Cavaleiros, encontra-se em funcionamento desde 2004. Está 

equipado com dois campos de jogos, um relvado e outro pelado, um 

minipavilhão, uma sala de atividades, uma pista de atletismo e um 

espaço com caixa de areia para a prática de saltos. 

Pavilhão Municipal 

O Pavilhão Municipal, localizado na freguesia de Macedo de 

Cavaleiros, encontra-se em funcionamento desde 1993 e está 

localizado entre duas escolas. Tem uma utilização intensiva pela 

comunidade escolar no horário letivo. 

Piscina Coberta 

A Piscina Municipal Coberta de Macedo de Cavaleiros, localizada na 

freguesia de Macedo de Cavaleiros, entrou em funcionamento em 

1999. É um equipamento que apresenta apenas um tanque de 

aprendizagem, indicado para iniciação à natação. Durante o horário 

letivo é utilizado pelas escolas do concelho. 

Piscinas Descobertas 

A Piscina Municipal Descoberta de Macedo de Cavaleiros, 

localizadas na freguesia de Macedo de Cavaleiros entrou em 

funcionamento em 1997. O espaço é destinado para uma utilização 

lúdica e encontra-se equipado com 2 balneários e um bar. 

Percursos Sinalizados 

Os percursos sinalizados podem ser feitos a pé ou de bicicleta, e têm 

uma extensão de aproximadamente 200 km, indo de encontro a um 

imenso património natural, histórico, cultural e contactando com a 

autenticidade da população que se orgulha de bem receber. 

Fonte: (Instituto Nacional de Reabilitação, 2017); Câmara Munici0pal de Macedo de Cavaleiros 
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6.7 Fatores Críticos 

 O município de Macedo de Cavaleiros tem vindo a desenvolver diversas atividades que 

promovem a melhoria da qualidade do ambiente em termos de gestão dos Resíduos 

Sólidos Urbanos, destacando-se o incremento entre 2015 e 2019 dos resíduos urbanos 

recolhidos para recolha seletiva e posterior reciclagem. 

 Em termos de abastecimento de água, o Sistema do Azibo é responsável por cerca de 

91% do abastecimento no município. 

 Em 2019, Macedo de Cavaleiros era o município que apresentava maior desperdício de 

água em Portugal, sendo que as perdas encontravam-se na ordem dos 70%. 

 O município de Macedo de Cavaleiros apresenta um conjunto diversificado de 

equipamentos, infraestruturas e serviços de apoio e de ação social, que possibilita apoiar 

principalmente a população mais vulnerável como famílias carenciadas e idosos.  

 Na oferta de equipamentos associados à prestação de serviços de saúde destaca-se a 

Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros, que apresenta uma abrangência regional. 

 Denota-se uma maior concentração dos equipamentos e infraestruturas relacionadas 

com a educação na freguesia de Macedo de Cavaleiros, destacando-se ainda a 

inexistência de um estabelecimento de ensino superior.  

 A Zona Industrial de Macedo de Cavaleiros do Município de Macedo de Cavaleiros 

encontra-se atualmente em processo de expansão, com o objetivo de dinamização 

empresarial e atração de novas empresas e capitais estrangeiros. 

  O estabelecimento de um polo BLC3 – Campus de Tecnologia e Inovação no concelho, 

procura dinamizar o empreendedorismo e a investigação no território.  

 No concelho os equipamentos culturais e desportivos, encontra-se maioritariamente 

instalados na freguesia de Macedo de Cavaleiros. 
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7 PATRIMÓNIO E IDENTIDADE 

7.1 Património Natural 

Entre os elementos que caraterizam a estrutura paisagística de Macedo de Cavaleiros, em 

diferentes níveis funcionais e escalas territoriais, importa destacar a Paisagem Protegida da 

Albufeira do Azibo (PPAA), os Sítios da Rede Natura 2000 (Montesinho/Nogueira, Morais, Rios 

Sabor/Maçã e Romeu) e as paisagens classificadas pela UNESCO (Reserva da Biosfera 

Transfronteiriça da Meseta Ibérica e Geopark Terras de Cavaleiros). 

 

Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo (PPAA), criada pelo Decreto Regulamentar n.º 13/99, 

de 3 de agosto, encontra-se localizada, na sua quase totalidade, no concelho de Macedo de 

Cavaleiros, abrangendo as freguesias Vale da Porca, UF de Podence e Santa Combinha, Salselas 

e Vale de Prados, incluindo ainda a freguesia Quintela de Lampaças que pertence ao concelho de 

Bragança (ICNF, n.d.). 

Incluída no Sítio de Interesse Comunitário “Morais”, da Rede Natura 2000 e na bacia hidrográfica 

do rio Sabor, a PPAA apresenta uma vegetação constituída por uma mescla de flora mediterrânea 

e atlântica (Natural.PT, n.d.).  

A construção da barragem que originou a albufeira do Azibo (410 ha), tem como objetivo o 

regadio agrícola (5.000 ha no vale de Macedo de Cavaleiros) e o abastecimento domiciliário 

(ICNF, n.d.). A albufeira do Azibo é formada por três linhas de água, o rio Azibo (13 km), as 

ribeiras do Azibeiro (7,3 km) e as ribeiras do Reguengo (7,8 km), sendo que, a “grande massa de 

água possibilita a presença de várias espécies da avifauna selvagem, constituindo local de 

nidificação do mergulhão-de-crista, símbolo desta área protegida” (Natural.PT, n.d.). 

O Azibo é também um ponto de interesse turístico da região, salientando-se que duas praias 

fluviais fazem da albufeira um destino de verão muito procurado, principalmente entre os turistas 

nacionais, a praia da Ribeira - uma das 7 Maravilhas – Praias de Portugal, a única a norte do rio 

Tejo – e a praia da Fraga da Pegada – que desde 2004 que tem sido galardoada com a Bandeira 

Azul consecutivamente, o que é um caso único entre as praias fluviais europeias. O Azibo 

apresenta ainda trilhos pedestres que se encontram sinalizados, existindo locais especialmente 

localizados para observação de fauna e flora. A prática de desportos é também muito frequente, 

destacando-se os desportos aquáticos, como kayaking, stand up paddle, vela, mas também vólei, 

futebol de praia, bicicleta, ténis e basquetebol (Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, n.d.).  

 

https://dre.pt/application/dir/pdf1sdip/1999/08/179B00/50255029.pdf
https://dre.pt/application/dir/pdf1sdip/1999/08/179B00/50255029.pdf
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Figura 68. Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

Fonte; azibo.pt 

 

Rede Natura 2000  

A Rede Natura 2000 é uma rede ecológica para o espaço comunitário da União Europeia que tem 

como finalidade assegurar a conservação a longo prazo das espécies e dos habitats mais 

ameaçados da Europa, contribuindo para travar a perda de biodiversidade, constituindo o 

principal instrumento para a conservação da natureza na União Europeia (ICNF, n.d.). 

Aproximadamente um quinto do concelho de Macedo de Cavaleiros faz parte da Rede Natura 

2000 (24.4%). O território de Macedo de Cavaleiros inclui as seguintes Sítios: 

Montesinho/Nogueira, Morais, Rios Sabor/Maças e Romeu. Na Tabela 40 apresenta-se a área de 

cada Sítio no concelho de Macedo de Cavaleiros. 
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Tabela 40. Sítios da Rede Natura 2000 no Município de Macedo de Cavaleiros 

Sítio da Rede Natura 2000 Área total (ha) 
Área no concelho 

de Macedo de 
Cavaleiros 

Área do concelho 
Macedo de 

Cavaleiros abrangida 
pelo SIC (%) 

SIC Montesinho/Nogueira 107.719 2.154,4 3,1% 

SIC Morais 12.878 12.234,1 17,5% 

SIC Rios Sabor/Maçãs 33.476 1.673,8 2,3% 

SIC Romeu 4.700 1.128 1,5% 

 

 

Figura 69. Rede Natura 2000 do Município de Macedo de Cavaleiros. 

Fonte: Revisão do PDM de Macedo de Cavaleiros (2015) 

 

SIC Montesinho-Nogueira 

“O bom estado de conservação dos ecossistemas e a grande extensão 

do Sítio contribui significativamente para a manutenção de populações 

viáveis de várias espécies ameaçadas, quer ao nível da flora e 

vegetação quer de fauna. 

Trata-se de um Sítio igualmente relevante para a conservação da fauna 

aquática e ribeirinha, incluindo uma vasta rede hidrográfica (cabeceiras 

das bacias hidrográficas dos rios Sabor e Tua). 

A posição geográfica do sistema montanhoso de Montesinho, Coroa e Nogueira, a amplitude das 

altitudes atingidas, a variedade geológica e geomorfológica, e a atividade humana desenvolvida ao longo 

de séculos, foram e são fatores concorrenciais para o estabelecimento de uma extraordinária diversidade 

de comunidades e espécies. 



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

127 

SIC Montesinho-Nogueira 

A paisagem caracteriza-se por um mosaico de habitats, resultado da prática de agricultura de montanha, 

baseada sobretudo na exploração pecuária extensiva de ovinos e bovinos, que, na maior parte dos 

casos, tem contribuído para a manutenção dos valores naturais existentes” (Presidência do Concelho de 

Ministros, 2008). 

Área 107.719 ha 

Localização Bragança (55%), Chaves (3%), Macedo de Cavaleiros (2%) e Vinhais (40%) 

Fonte Resolução do Conselho de Ministros nº 115-A/2008 de 21-07-2008  

 

SIC Morais 

“Área montanhosa de média altitude, a SIC Morais é uma das maiores 

unidades contínuas de serpentinitos em Portugal, o que lhe confere um 

elevado interesse geológico e botânico, sendo a área mais representativa 

dos ultrabásicos lusitano-duriense, coberta por diversas comunidades e 

espécies endémicas. 

“A sua vegetação é denominada por azinhais e sobreirais, podendo 

encontra-se na margem da Barragem do Azibo um dos mais bem 

conservados sobreirais transmontanos (…). 

Os sistemas agrícolas [existentes] caracterizam-se pela exploração de pequenos ruminantes em regime 

extensivo de pastoreio, associada à utilização de matos e pousios de longa duração. O olival é a cultura 

permanente com maior expressão” (Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade, 2000). 

Este Sítio sobrepõe-se parcialmente ao Aproveitamento Hidroagrícola de Macedo de Cavaleiros, onde, para 

além das orientações de gestão dirigidas para a conservação das comunidades vegetais dos afloramentos 

de rochas ultrabásicas e da flora endémica silibasófila, deverão ser cumpridas as exigências das boas 

práticas agrícolas em vigor. 

Área 12.878 ha 

Localização Bragança (4%), Macedo de Cavaleiros (95%), Mogadouro (1%) 

Fonte Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 
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SIC Rios Sabor e Maçãs 

“As características naturais, a que se aliam a difícil acessibilidade e 

a distância às zonas urbanas, proporcionam condições excelentes 

para a reprodução de várias espécies de fauna ameaçadas. 

A boa qualidade das águas, o bom estado de conservação das 

margens das linhas de água, bem como a existência de um 

continuum ecológico preservado, tornam este Sítio muito importante 

para a conservação da fauna associada ao meio aquático.  

Área 33.476 ha 

Localização Alfândega da Fé (7%), Bragança (14%), Macedo de Cavaleiros (5%), Miranda do 
Douro (0,4%), Mogadouro (26%), Moncorvo (6%), Vimioso (42%) 

Fonte Resolução do Conselho de Ministros nº 115-A/2008 de 21-07-2008 

 

SIC Romeu 

O Sítio engloba dois dos melhores exemplos em Portugal de habitats pouco 

frequentes, aqui num excelente estado de conservação: sobreirais, no 

horizonte superior, e bosques de sobreiro e zimbro, no horizonte inferior. 

Este Sítio sobrepõe-se parcialmente ao Aproveitamento Hidroagrícola de 

Macedo de Cavaleiros, sendo esta área sobreposta compota de montado 

disperso de sobreiros, área não regada (Instituto da Conservação da 

Natrueza e da Biodiversidade, 2000). 

Área 4.700 ha 

Localização Macedo de Cavaleiros (24%) e Mirandela (76%) 

Fonte Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

 

Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica 

O território da Reserva da Biosfera Transfronteiriça (RBT) Meseta Ibérica integra um total de 87 

municípios, dos quais doze situados no território português e setenta e cinco no território 

espanhol - 48 municípios da província de Zamora e 27 da província de Salamanca (ZASNET- 

AECT, n.d.). Macedo de Cavaleiros, enquanto concelho do Nordeste Transmontano é um dos 

territórios portugueses que se encontram incluídos na Reserva da Biosfera Transfronteiriça 

Meseta Ibérica. 

A Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica, contendo uma área de 1.132.606 ha, 

engloba 5 Parques Naturais (Parque Natural do Douro Internacional, Parque Natural de 

Montesinho, Parque Natural Regional do Vale do Tua, Parque Natural de los Arribes del Duero e 

Parque Natural Lago de Sanabria y Alrededores) e diversos espaços da Rede Natura 2000, tendo 
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como objetivos principais a conservação da natureza e o desenvolvimento económico sustentável 

da região (ZASNET- AECT, n.d.). 

 
Figura 70. Mapa da Reserva da Biosfera Transfronteiriça Meseta Ibérica 

Fonte: ZASNET AECT, 2015 

 

Geopark Terras de Cavaleiros  

O Geopark Terras de Cavaleiros constitui uma área coincidente com os limites administrativos do 

concelho de Macedo de Cavaleiros, tendo sido reconhecido pelas Redes Europeia e Global de 

Geoparks da UNESCO em setembro de 2014 e como Geopark Mundial da UNESCO em 

novembro de 2015 por integrar um notável património histórico-cultural e natural (Geopark Terras 

de Cavaleiros, n.d.). 

Sendo um Geoparque uma área que inclui um notável património geológico, associado a uma 

estratégia de desenvolvimento sustentável, assente na geoconservação, na educação e no 

geoturismo (European Geoparks, n.d.), é de salientar que o Geopark Terras de Cavaleiros é 

detentor de um singular património geológico, dando oportunidade de percorrer milhões de anos 

na história terrestre. 

A geologia do território do Geopark Terras de Cavaleiros apresenta indícios geológicos que nos 

remetem para há 540 milhões de anos quando se iniciou o Ciclo Varisco. No Maciço de Morais, 

podemos encontrar os testemunhos (materializados nas rochas) da formação da cadeia 

montanhosa Varisca, uma raridade a nível mundial (Geopark Terras de Cavaleiros, n.d.).  

http://www.rotaterrafria.com/
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Adicionalmente, no Geopark Terras de Cavaleiros foram identificados 42 geossítios de elevado 

valor científico, contendo notáveis elementos mineralógicos, estruturais, geomorfológicos e 

hidrogeológicos. Destes 42 geossítios, 11 encontram-se incluídos no Inventário Nacional do 

Património Geológico, sendo quatro deles classificados como geossítios de relevância 

internacional. Para além deste vasto património geológico, o Geopark Terras de Cavaleiros 

apresenta um rico património natural e cultural. No território do Geopark encontra-se também um 

diversificado conjunto de infraestruturas e centros de interpretação científica, ambiental e cultural, 

que visam a divulgação do património presente no território (European Geoparks, n.d.). 

 

  

  

Figura 71. Geopark Terras de Cavaleiros 

Fonte: Geopark Terras de Cavaleiros 
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7.2 Património Construído 

A conservação, valorização e divulgação do património construído “tem um potencial de projeção 

local, regional, nacional e, em casos específicos, mundial, com capacidade de atratividade de 

diferentes públicos pelos diversos aspetos associados à sua fruição” (Direção-Geral do 

Património Cultural, 2020). Apesar de não existir nenhum imóvel classificado como Monumento 

Nacional, no concelho de Macedo de Cavaleiros existem atualmente oito Monumentos (MIP), 

Imóveis (IIP) e Sítios (SIP) de interesse público, que se encontram descritos na Tabela 41. 

 

Tabela 41. Património construído classificado 

Designação Freguesia Categoria de Proteção Categoria/Tipologia 

Igreja de Nossa Senhora dos Reis, 

matriz de Lamalonga, incluindo o 

adro 

Lamalonga 

Classificado como MIP - 

Monumento de Interesse 

Público 

Portaria n.º 405/2013, DR, 2.ª 

série, n.º 117, de 20-06-2013 

Arquitetura Religiosa / 

Igreja 

Igreja paroquial de Vilarinho de 

Agrochão, incluindo a sua 

decoração de talha 

Vilarinho de 

Agrochão 

Classificado como IIP - 

Imóvel de Interesse Público 

Decreto n.º 251/70, DG, I 

Série, n.º 129, de 3-06-1970 

Arquitetura Religiosa / 

Igreja 

Pelourinho de Vale de Prados 
Vale de 

Prados 

Classificado como IIP - 

Imóvel de Interesse Público 

Decreto n.º 23 122, DG, I 

Série, n.º 231, de 11-10-1933 

Arquitetura Civil / 

Pelourinho 

Pelourinho de Nozelos Arcas 

Classificado como IIP - 

Imóvel de Interesse Público 

Decreto n.º 23 122, DG, I 

Série, n.º 231, de 11-10-1933 

Arquitetura Civil / 

Pelourinho 

Pelourinho de Chacim Chacim 

Classificado como IIP - 

Imóvel de Interesse Público 

Decreto n.º 23 122, DG, I 

Série, n.º 231, de 11-10-1933 

Arquitetura Civil / 

Pelourinho 

Pelourinho de Pinhovelo Amendoeira 

Classificado como IIP - 

Imóvel de Interesse Público 

Decreto n.º 23 122, DG, I 

Série, n.º 231, de 11-10-1933 

Arquitetura Civil / 

Pelourinho 

Igreja de Nossa Senhora da 

Purificação, paroquial de Podence 

Podence e 

Santa 

Combinha 

Classificado como MIP - 

Monumento de Interesse 

Público 

Portaria n.º 740-AD/2012, DR, 

2.ª série, n.º 248 

(suplemento), de 24-12-2012 

Arquitetura Religiosa / 

Igreja 

Terronha de Pinhovelo Amendoeira 

Classificado como SIP - Sítio 

de Interesse Público 

Portaria n.º 306/2013, DR, 2.ª 

série, n.º 99, de 23-05-2013 

- 

Fonte: (Direção-Geral do Património Cultural, 2020) 
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Igreja de Nossa Senhora dos Reis 
(Lamalonga) 

Igreja paroquial de Vilarinho de 
Agrochão 

Pelourinho de Nozelos (Arcas) 

   

Pelourinho de Vale de Prados Pelourinho de Chacim 
Pelourinho de Pinhovelo 

(Amendoeira) 

  
Igreja de Nossa Senhora da Purificação (Podence 

e Santa Combinha) 
Terronha de Pinhovelo (Amendoeira) 

Figura 72. Património construído classificado 

Fonte: (Direção-Geral do Património Cultural, 2020) 

 

  



MACEDO DE CAVALEIROS 

ESTRATÉGIA MACEDO DE CAVALEIROS 2030 

Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento 

 

133 

Relativamente aos imóveis em vias de classificação, em Macedo de Cavaleiros existe apenas um, 

que apresenta despacho de abertura. O Solar das Arcas (IPA 00002408), localizado na freguesia 

de Arcas.  

Para além dos elementos classificados ou em vias de classificação, existem outros elementos 

notáveis de património construído no município de Macedo de Cavaleiros que merecem atenção: 

 

Tabela 42. Património construído relevante 

Designação Descrição 

Real Filatório de 

Chacim 

Criado em 1788 por decreto de D. Maria I, o Real Filatório de Chacim tinha como 

principal objetivo desenvolver a produção da seda em Portugal.  

Constitui um ponto de interesse único no panorama do património histórico e industrial 

português, contendo ruínas do edifício da fiação e da casa dos casulos, das quais 

foram extraídos diversos instrumentos de laboração com interesse arqueológico.  

Património 

Religioso 

Em Macedo de Cavaleiros, podemos encontrar dezenas de elementos de património 

religioso disseminados um pouco por todo o concelho. 

Para além dos elementos classificados, anteriormente referidos, são também de 

destacar alguns santuários em locais panorâmicos: Malta, Balsamão, Nossa Senhora 

do Campo (Lamas), Santo Ambrósio (Vale da Porca), Santo António (Edroso), Santo 

António (Meles), Santa Madalena (Amendoeira) e Nossa Senhora do Freixo (Vale 

Benfeito). 

Solares, Casas 

Senhoriais e 

Casas de 

Quinta 

Macedo de Cavaleiros é uma terra de solares, casas senhoriais e casas de quinta. 

Terra com tradições agrícolas, é muito fértil em casas seculares, algumas delas 

adaptadas hoje em dia ao turismo de habitação.   

São de destacar diversos exemplos espalhados pelo concelho, em Arcas, Cortiços, 

Macedo de Cavaleiros (nomeadamente a casa Falcão), Chacim, Vilarinho de 

Agrochão, Travanca, Vale Pradinhos, Vilar do Monte e Castelãos. 

Elementos de 

Arquitetura Civil 

Utilitária 

No concelho de Macedo de Cavaleiros é possível encontrar-se também diversos 

exemplares de arquitetura civil, muitos deles relacionados com as atividades do dia-a-

dia tradicional da região. 

Um dos exemplos mais típicos será porventura o das fontes de mergulho. São 

também de referir poços cobertos, moinhos, fornos, noras, fontanários ou relógios de 

sol. 

Aldeias Típicas 

O Concelho conta com diversas aldeias típicas ricas em arquitetura vernacular e em 

tradições e costumes de relevante importância. Aldeias como Bousende, Soutelo, 

Mourisco, Vale Pradinhos, Pinhovelo, Vale de Prados, Nozelos, Malta, Cortiços e Burga 

são exemplos disso mesmo. Aldeias e locais extintos, de que é exemplo Banrezes, 

fazem também parte do património histórico do Concelho.  

Locais 

Arqueológicos 

Macedo de Cavaleiros conta com locais de interesse como a Terronha de Pinhovelo, a 

Fraga dos Corvos de Vilar do Monte e a Mamoa de Santo Ambrósio. Existem ainda 

outros locais de interesse como a estrada romana (via romana XVII – Braga-Astorga) 

que passa por Argana, Lamalonga e Vila Nova da Rainha. 
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Real Filatório de Chacim 
Património Religioso: Santuário de Nossa Senhora 

do Campo 

 
 

Solares, Casas Senhoriais e Casas de Quinta: Casa 
Falcão 

Elementos de Arquitetura Civil Utilitária: Relógio de 
Sol.  

  

Aldeias Típicas: Vale de Prados Locais Arqueológicos: Terronha de Pinhovelo 

Figura 73. Património construído relevante 

Fonte: Turismo do Porto e Norte de Portugal; All About Portugal; Município de Macedo de Cavaleiros; Freguesia de Ala; All 

About Portugal; Associação de Defesa do Património Arqueológico do Concelho de Macedo de Cavaleiros  
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7.3 Património Imaterial 

O concelho de Macedo de Cavaleiros é também caraterizado pela presença de um património 

sociocultural rico e diversificado. 

Particular destaque é atribuído à festa de Carnaval dos Caretos de Podence / Entrudo 

Chocalheiro.  

 

Caretos de Podence / Entrudo Chocalheiro 

O Entrudo Chocalheiro constitui um ritual que se carateriza pelo comportamento específico dos seus 

protagonistas mascarados, apelidados de “caretos”. Durante os três dias de Carnaval, os caretos, 

percorrem a aldeia de Podence tendo como principal missão “chocalhar” as mulheres. Este ritual festivo, 

que é também caracterizado pelo convívio entre vizinhos, amigos e familiares, era antigamente 

protagonizado maioritariamente pelos rapazes e homens solteiros da aldeia, cujo alvo eram as jovens 

raparigas e mulheres solteiras (Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, 2017). 

Consequência das alterações do contexto socioeconómico dos meios rurais, o perfil sociodemográfico dos 

caretos de Podence tem vindo a sofrer adaptações que facilitaram a sobrevivência e a manutenção da 

festividade. Os fatos de careto são hoje vestidos por homens e rapazes de várias idades, 

independentemente do seu estado civil, sendo que atualmente também as crianças participam no ritual, 

mascaradas de “facanitos”, nome dado aos aprendizes dos caretos. Adicionalmente, em função do 

“empoderamento” feminino na sociedade portuguesa, a participação das raparigas é cada vez mais 

significativa. Neste sentido, a festa é promotora de um diálogo intergeracional, o que tem permitido a sua 

transmissão e p fortalecimento da sua continuidade (Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, 

2017). 

Hoje em dia, ao longo dos três dias de celebração do Carnaval de Podence decorre um programa de 

atividades paralelas, como exposições que exploram a temática da festa, uma feira de produtos regionais e 

concertos de música tradicional, entre outras, voltadas quer para a comunidade, quer para a receção dos 

turistas e visitantes. 

 

     

Figura 74. Caretos de Podence 

Fonte: Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, 2015 
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Em dezembro de 2019, os Caretos de Podence foram declarados Património Imaterial da 

Humanidade pela UNESCO. A candidatura foi apresentada em março de 2018 promovida pelo 

Município em parceria com a Associação dos Caretos de Podence, depois de em 2017 os 

Caretos de Podence terem sido reconhecidos pelo Governo português com o estatuto de 

Património Cultural Imaterial de Portugal 

 

Tabela 43. Ficha técnica dos Caretos - património cultural imaterial de Portugal 

Ficha Técnica 

N.º de inventário INPCI_2017_001 

Domínio Práticas sociais, rituais e eventos festivos 

Categoria Festividades cíclicas 

Outras denominações 
Carnaval de Podence, Caretos de Podence, Entrudo 
dos Caretos, Entrudo Chocalheiro 

Contexto territorial Podence, Macedo de Cavaleiros 

Fonte: Inventário Nacional do Património Cultural Imaterial, 2015 

 

Para além dos caretos de Podence, é importante destacar a existência de várias tradições e 

eventos identitários, de múltiplas tipologias, tal como apresentado na Tabela 44. 

 

Tabela 44. Património imaterial 

Designação Breve Descrição 

Pauliteiros de Salselas 

Este grupo, localizado na aldeia de Salselas, representa não só a tradição da 

aldeia como uma estreita ligação à cultura mirandesa, fruto da proximidade 

geográfica. 

A dança dos Pauliteiros, proveniente de raízes culturais remotas, manteve-se 

fiel à tradição, encontrando-se presente nesta aldeia até à atualidade graças 

à persistência dos naturais da aldeia. 

Tradições Agrícolas 

Macedo de Cavaleiros é um Concelho com grandes tradições ligadas à 

agricultura (azeite, vinho, castanha, linho, ...), apresentando ainda hoje uma 

elevada percentagem da sua população ligada a este setor.  

A riqueza de todo um património imaterial relacionado com o mundo rural, 

envolvendo atividades sazonais como a desfolhada, a apanha da azeitona, a 

vindima e a lagarada, ou outras, apresenta hoje em dia um elevado potencial 

de atratividade turística. Como depositário desta memória destaca-se o 

Museu Rural de Salselas, de cariz etnográfico.  
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Designação Breve Descrição 

Tradições ligadas à Caça 

Macedo de Cavaleiros é um incontornável destino na geografia cinegética 

nacional, potenciando e mantendo as tradições na prática desta atividade. 

Com extraordinárias condições naturais, existe toda uma tradição e um 

património imaterial relacionado com a caça que interessa preservar e 

aproveitar sob o ponto de vista turístico. 

Destaque-se que o Concelho tem vindo a procurar ser reconhecido como 

uma referência da cinegética nacional, mantendo sempre o seu 

compromisso com a promoção da sustentabilidade ambiental. 

Gastronomia 

A gastronomia e a oferta diversificada de produtos regionais colocam 

Macedo de Cavaleiros na rota gastronómica de Portugal. Apreciados e 

reconhecidos no exterior, produtos como a alheira, o chouriço, o botelo 

(chouriço de ossos) e morcela-doce, o presunto e o queijo de ovelha e cabra 

têm especial relevância gastronómica.  

A oferta gastronómica é, por si só, um fator de elevada importância no que 

remete à atratividade da Região. Especialidades como a “posta mirandesa”, 

o “cabrito assado na brasa”, as “casulas com fumeiro” e o “javali com 

castanhas” são verdadeiros ex-libris regionais. 

Artesanato 

No concelho de Macedo de Cavaleiros é possível encontrar pequenas lojas, 

grande parte de cariz familiar, onde são fabricados diferentes tipos de 

artesanato.  

Pequenas casas de pedra, rendas e miniaturas em madeira, imitando 

antigas alfaias agrícolas, são peças típicas desta Região. É também muito 

frequente encontrar-se os tradicionais cestos de vime e peças feitas em latão 

e/ou lata (azeiteiras, candeias). 

Fonte: (Município de Macedo de Cavaleiros, 2009) 

 

 
 

Pauliteiros de Salselas Gastronomia 

Figura 75. Património imaterial relevante 

Fonte: Pauliteiros de Saselas; Onda Livre; Município de Macedo de Cavaleiros; Viaje Comigo 
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7.4 Fatores Críticos 

 O concelho de Macedo de Cavaleiros carateriza-se pela sua riqueza ambiental, que se 

consubstancia num acervo assinalável de recursos naturais, que integram a Rede 

Nacional de Áreas Protegidas – Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo – e a Rede 

Natura 2000 (Sítios Montesinho/Nogueira, Morais, Rios Sabor/Maçã e Romeu), que 

representa cerca de 24% do território.  

 O notável património, associado a uma estratégia de desenvolvimento sustentável, 

ditou a classificação tripla pela UNESCO: Reserva da Biosfera Transfronteiriça da 

Meseta Ibérica, do Geopark Terras de Cavaleiros e dos Caretos de Podence. 

 A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo é um ponto de interesse turístico da região, 

salientando-se a duas praias fluviais com bandeira Azul, sendo que uma delas se 

encontra reconhecida como uma das 7 Maravilhas Praias de Portugal.   

  No concelho de Macedo de Cavaleiros, embora não existam no território monumentos 

nacionais, existe uma diversidade de elementos de arquitetura civil e vernacular, 

salientando-se a presença de património construído classificado (dois Monumentos de 

Interesse Público, um Sítio de Interesse Público e cinco Imóveis de Público).  

 No concelho de Macedo de Cavaleiros é de destacar no seu património e sociocultural 

rico e diversificado, para além dos já referidos Caretos de Podence, os Pauliteiros de 

Salselas, as identitárias tradições agrícolas e ligadas à caça, a gastronomia e 

artesanato. Estes elementos de património imaterial contribuem em larga escala para a 

atratividade da região, nomeadamente em termos turísticos.   
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8 DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO 

Tendo-se analisado ao longo dos capítulos anteriores a situação atual de Macedo de Cavaleiros 

relativamente a diferentes vertentes consideradas relevantes para o desenvolvimento municipal, 

foi possível identificar os principais Fatores Críticos a ter em consideração para o 

desenvolvimento da estratégia. Estes elementos foram apresentados de forma sumária no final de 

cada um dos referidos capítulos. 

Com base nesses Fatore Críticos, o presente capítulo “Desafios para o Desenvolvimento” 

pretende, de forma preliminar e prospetiva, lançar algumas linhas de orientação que nortearão o 

processo de elaboração da estratégia e do plano de ação que, de acordo com a metodologia 

adotada (e apresentada no primeiro capítulo deste documento), serão foco do próximo relatório. 

Para estruturar a apresentação deste “Desafios para o desenvolvimento” optou-se pela definição 

de três Eixos, que se encontram alinhados com a estrutura recentemente assumida para o 

“Portugal 2030” e para os respetivos Programas Operacionais temáticos: 

 Sociedade e Coesão Social | com alinhamento com o Programa Operacional temático 

Demografia e inclusão, que procura dar cumprimento, principalmente, à agenda temática 

“As pessoas primeiro: um melhor equilíbrio demográfico, maior inclusão, menos 

desigualdade”; 

 Economia e Competitividade | com alinhamento com o Programa Operacional temático 

Inovação e transição digital, dando cumprimento à agenda temática “Digitalização, 

inovação e qualificações como motores do desenvolvimento”; 

 Território e Sustentabilidade | com alinhamento com o Programa Operacional temático 

Transição climática e sustentabilidade dos recursos, dando cumprimento à agenda 

temática “Transição climática e sustentabilidade dos recursos”. 

 

 

Figura 76. Fatores Críticos e desafios para o desenvolvimento 
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8.1 Sociedade e Coesão Social 

No Eixo da Sociedade e Coesão Social encontram-se refletidas as questões relacionadas com 

um melhor equilíbrio demográfico, uma maior inclusão e uma menor desigualdade.  

Tendo em conta as características identificadas na população de Macedo de Cavaleiros, assim 

como as respostas atualmente existentes, considera-se que a abordagem a estas questões 

deverá necessariamente considerar temáticas relacionadas com o envelhecimento ativo e as 

respostas específicas a uma população cada vez mais envelhecida, a inclusão social e as 

respostas encontradas para os grupos mais vulneráveis, a saúde pública (particularmente visível 

no contexto atual de pandemia), a habitação, ou a educação.  

Naturalmente, cada uma destas temáticas poderá desdobrar-se noutras, conforme 

esquematizado na figura seguinte: 

 

 

Figura 77. Desafios para o desenvolvimento – Sociedade e Coesão Social 
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8.2 Economia e Competitividade 

Tendo em conta o cenário de partida identificado, este Eixo mostra-se particularmente relevante 

para o desenvolvimento de Macedo de Cavaleiros. Considera-se que será através da economia e 

da competitividade que será possível promover as condições de base para a atração e fixação de 

população, nomeadamente população jovem e qualificada.  

Assim, através do Eixo Economia e Competitividade, mostra-se relevante trazer para a estratégia 

de desenvolvimento temáticas atuais relacionadas com a inovação, o conhecimento e a 

investigação, com a qualificação dos recursos humanos, com a atração de investimento, com a 

digitalização da economia e a incorporação de tecnologias, ou com a promoção de relações 

colaborativas entre empresas, com lógicas de eficiência coletiva, nomeadamente em setores 

relevantes para Macedo de Cavaleiros como o turismo ou a agricultura. 

Também neste caso, cada uma destas temáticas poderá desdobrar-se noutras, conforme 

representado na figura seguinte: 

 

Figura 78. Desafios para o desenvolvimento – Economia e Competitividade  
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8.3 Território e Sustentabilidade 

No Eixo da Território e Sustentabilidade encontram-se refletidas as questões relacionadas com a 

transição climática, a descarbonização e a sustentabilidade e eficiência no uso recursos.  

Num território vasto, com forte identidade e com elevada riqueza patrimonial, este Eixo acaba por 

ganhar particular expressão em Macedo de Cavaleiros. Este Eixo permitirá considerar as atuais 

prioridades relacionadas com a adaptação às alterações climáticas, a descarbonização ou a 

proteção da paisagem e da biodiversidade. Complementarmente, será neste Eixo que serão 

focadas questões relevantes relacionadas com o ordenamento do território, nomeadamente as 

funções da Cidade de Macedo de Cavaleiros e a sua relação com os núcleos rurais envolventes, 

ou do papel de Macedo de Cavaleiros no sistema urbano polinucleado da Região Norte. 

Assim como nos Eixos anteriormente apresentados, cada uma destas temáticas poderá 

desdobrar-se noutras, conforme esquematizado na figura seguinte: 

 

 

Figura 79. Desafios para o desenvolvimento – Território e Sustentabilidade 
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ANEXOS 

Anexo 1. Projetos Municipais não incluídos no PEDU 

Nome da Operação Descrição 
Valor de 

Investimento 

Escola Básica e Secundaria 

de Macedo de Cavaleiros - 

Reabilitação da EB 2,3/S 

Intervenção na generalidade do equipamento escolar, 

com destaque para a requalificação das coberturas e a 

substituição da totalidade das caixilharias exteriores, 

bem como a remodelação integral das redes de 

abastecimento de água e a requalificação parcial da 

rede de drenagem de águas residuais. 

579.588 € 

Centro Hípico de Grijó - 

Macedo de Cavaleiros 
Requalificação do Centro Hípico de Grijó, reavivando a 

tradição hípica existente no território. 
267.117 € 

Reabilitação Energética do 

Edifício dos Paços do 

Concelho 

A operação pretende melhorar a eficiência energética do 

edifício dos Paços do Concelho, através da 

implementação de medidas selecionados segundo 

critérios de viabilidade técnica e económica. 

206.906 € 

Centro Municipal de 

Proteção Civil e Meios 

Aéreos de Macedo de 

Cavaleiros 

Na sequência da construção de um novo hangar no 

Criação de condições para alojar no Heliporto Municipal 

um novo Centro Municipal de Proteção Civil e de Meios 

Aéreos, expandindo a infraestrutura atual e conferindo-

lhe novas valências. 

250.000 € 

Reabilitação da Igreja de 

Nossa Senhora da 

Purificação: o Sagrado e o 

Profano num Património da 

Humanidade 

A operação tem como objetivo a valorização do 

património presente em Podence de uma forma 

integrada num produto turístico de relevância 

internacional, diferenciado e inovador, assente na 

articulação entre o património material e imaterial. 

440.269 € 

Redução do Consumo de 

Energia na Iluminação 

Pública de Macedo de 

Cavaleiros – Instalação de 

Luminárias LED 

Implementação de uma iniciativa de eficiência energética 

na rede de iluminação pública, através da aposta em 

tecnologias que permitam uma boa relação custo-

eficácia e eficiência energético-ambiental, 

nomeadamente com a implementação de equipamentos 

e/ou soluções mais eficientes que visem a melhoria da 

eficiência energética das instalações. 

584.856 € 

Escola Básica e Secundária 

de Macedo de Cavaleiros – 

Remodelação e Ampliação 

do Pavilhão Gimnodesportivo 

A operação procura melhorar as condições de ensino, 

nomeadamente na prática de educação física. 

Assegurando que esta intervenção promova a sua 

valorização arquitectónica, funcional e melhoria dos 

índices de eficiência energética, por forma a valorizar os 

espaços destinados à disciplina de Educação Física e 

Desporto Escolar. 

1.266.275 € 
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Nome da Operação Descrição 
Valor de 

Investimento 

Construção de um Hangar 

no Heliporto Municipal de 

Suporte a Operações de 

Socorro na Região. 

A Operação consiste na construção de um Hangar 

no Heliporto Municipal de Suporte a Operações de 

Socorro na Região, incluindo uma intervenção na pista 

do Heliporto de forma a cumprir os requisitos impostos 

pela ANAC.  

124.341 € 

Planos Integrados e 

Inovadores de Combate ao 

Insucesso Escolar - Projetos 

Este projeto baseia-se nos princípios da investigação-

ação, envolvendo obrigatoriamente trabalho colaborativo 

e reflexão sobre a prática, bem como rigor, organização, 

suporte conceptual e metodológico persistência e 

continuidade.  

140.957 € 

Planos Integrados e 

Inovadores de Combate ao 

Insucesso Escolar - Projetos 

Criação de uma equipa multidisciplinar para prevenir e 

diminuir o insucesso e o abandono escolar. Com a 

criação desta equipa pretende-se identificar as causas e 

criar mecanismos que permitam corrigir a origem do 

abandono e insucesso escolar, nomeadamente através 

de ações formativas, encontros, workshops, canais de 

comunicação e criação de oportunidades. 

279.728 € 

Assistência Técnica - 

Autoridade Urbana de 

Macedo de Cavaleiros 

Criação de uma estrutura de apoio técnico com vista à 

implementação das condições técnicas e operacionais 

para o exercício das competências de gestão e controle 

definidas na cláusula 4ª dos Contratos PEDU. 

120.496 € 

Elaboração de cadastro das 

infraestruturas existentes de 

abastecimento de água e 

saneamento de águas 

residuais em baixa no 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

A Operação visa elaborar um cadastro das 

infraestruturas de abastecimento de água e saneamento 

em baixa de Macedo de Cavaleiros e adquirir uma 

ferramenta informática para a gestão das redes. 

337.861 € 

Fonte: Portugal 2020 
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Anexo 2. Candidaturas ao PO Capital Humano  

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

781.880 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

551.082 

Piaget Formação E 

Consultoria, Lda 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

358.240 

Piaget Formação E 

Consultoria, Lda 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

248.978 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 
248.631 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

Piaget Formação E 

Consultoria, Lda 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

143.486 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Redução e prevenção do abandono escolar precoce 

e promoção da igualdade de acesso a um ensino 

infantil, primário e secundário de boa qualidade, 

incluindo percursos de aprendizagem formais, não 

formais e informais para a reintegração no ensino e na 

formação; 

143.182 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

82.767 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

04 - Melhoria da pertinência do ensino e da formação 

ministrados para o mercado de trabalho, facilitação a 

transição da educação para o trabalho e reforço dos 

sistemas de ensino e formação profissionais e da sua 

qualidade, inclusive através de mecanismos de 

antecipação de competências, adaptação dos currículos 

e criação e desenvolvimento de sistemas de ensino 

baseados no trabalho, nomeadamente sistemas de 

ensino dual e de aprendizagem; 

50.731 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Redução e prevenção do abandono escolar precoce 

e promoção da igualdade de acesso a um ensino 

infantil, primário e secundário de boa qualidade, 

incluindo percursos de aprendizagem formais, não 

formais e informais para a reintegração no ensino e na 

formação; 

35.413 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Redução e prevenção do abandono escolar precoce 

e promoção da igualdade de acesso a um ensino 

infantil, primário e secundário de boa qualidade, 

incluindo percursos de aprendizagem formais, não 

formais e informais para a reintegração no ensino e na 

formação; 

29.372 

Agrupamento Vertical de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Redução e prevenção do abandono escolar precoce 

e promoção da igualdade de acesso a um ensino 

infantil, primário e secundário de boa qualidade, 

incluindo percursos de aprendizagem formais, não 

formais e informais para a reintegração no ensino e na 

formação; 

20.909 

Fonte: Portugal 2020 
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Anexo 3. Candidaturas PO Inclusão Social e Emprego  

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

CERCIMAC - Cooperativa de 

Educação e Reabilitação de 

Cidadãos Inadaptados Crl 

04 - Melhoria do acesso a serviços sustentáveis, de 

grande qualidade e a preços comportáveis, 

incluindo cuidados de saúde e serviços sociais de 

interesse geral; 

968.396 

Centro Social de Nossa Senhora 

de Fátima 

01 - Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 

da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade; 

693.732 

Centro Social de Nossa Senhora 

de Fátima 

01 - Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 

da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade; 

543.218 

Santa Casa da Misericórdia de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 

da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade; 

451.481 

COPADONORDESTE – 

Cooperativa de Produtores 

Agrícolas, Crl 

05 - Adaptação dos trabalhadores, das empresas e 

dos empresários à mudança; 
359.353 

Santa Casa da Misericórdia de 

Macedo de Cavaleiros 

01 - Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 

da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade; 

310.386 

COPADONORDESTE – 

Cooperativa de Produtores 

Agrícolas, Crl 

05 - Adaptação dos trabalhadores, das empresas e 

dos empresários à mudança; 
297.875 

ACRIGA-Associação de Criadores 

de Gado 

05 - Adaptação dos trabalhadores, das empresas e 

dos empresários à mudança; 
220.100 

COPADONORDESTE – 

Cooperativa de Produtores 

Agrícolas, Crl 

01 - Inclusão ativa, incluindo com vista à promoção 

da igualdade de oportunidades e da participação 

ativa e a melhoria da empregabilidade; 

146.056 

ACRIGA-Associação de Criadores 

de Gado 

05 - Adaptação dos trabalhadores, das empresas e 

dos empresários à mudança; 
110.213 

Fonte: Portugal 2020 
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Anexo 4. Candidaturas Programa Operacional da Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos 

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Unidade Local de Saúde do 

Nordeste, E.P.E. 

03 - A concessão de apoio à eficiência energética, à 

gestão inteligente da energia e à utilização das 

energias renováveis nas infraestruturas públicas, 

nomeadamente nos edifícios públicos, e no setor da 

habitação; 

2.698.259 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

02 - Investimentos no setor da água, para satisfazer 

os requisitos do acervo ambiental da União e 

atender às necessidades de investimento 

identificadas pelos Estados- -Membros que vão 

além desses requisitos; 

137.229 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

02 - A promoção de investimentos para fazer face a 

riscos específicos, assegurar a capacidade de 

resistência às catástrofes e desenvolver sistemas de 

gestão de catástrofes; 

112.434 

Fonte: Portugal 2020 

 

Anexo 5. Candidaturas Programa Operacional Regional do Norte 

: Candidatura ao Eixo Prioritário 02-Competitividade das Pequenas e Médias Empresas 

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Bruno Costa Fernandes - 

Atividades Turísticas, Unipessoal 

Lda 

01 - A promoção do espírito empresarial 

nomeadamente facilitando o apoio à exploração 

económica de novas ideias e incentivando a criação 

de novas empresas, inclusive através de viveiros de 

empresas.  

539.551 

Carpintaria Mofreita Lda 

03 - A concessão de apoio à criação e ao 

alargamento de capacidades avançadas de 

desenvolvimento de produtos e serviços; 

504.189 

Associação Comercial e Industrial 

e de Serviços de Macedo de 

Cavaleiros (Acismc) 

02 - O desenvolvimento e aplicação de novos 

modelos empresariais para as PME, especialmente 

no que respeita à internacionalização. 

368.317 

Green September, Lda 
02 - O desenvolvimento e aplicação de novos 

modelos empresariais para as PME, especialmente 
97.097 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

no que respeita à internacionalização. 

Carpintaria Mofreita Lda 

03 - A concessão de apoio à criação e ao 

alargamento de capacidades avançadas de 

desenvolvimento de produtos e serviços; 

72.030 

Midoel - Publicidade e Gráfica 

Digital Lda 

03 - A concessão de apoio à criação e ao 

alargamento de capacidades avançadas de 

desenvolvimento de produtos e serviços; 

44.880 

Carpintaria Mofreita Lda 

03 - A concessão de apoio à criação e ao 

alargamento de capacidades avançadas de 

desenvolvimento de produtos e serviços; 

15.000 

Sanaba-Sociedade de 

Saneamento e Abastecimento de 

Águas Lda 

02 - O desenvolvimento e aplicação de novos 

modelos empresariais para as PME, especialmente 

no que respeita à internacionalização. 

10.000 

Carpintaria Mofreita Lda 

03 - A concessão de apoio à criação e ao 

alargamento de capacidades avançadas de 

desenvolvimento de produtos e serviços; 

4.275 

Fonte: Portugal 2020 

 

: Candidatura promovidas pelo Município de Macedo de Cavaleiros 

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

03-Economia de baixo teor de carbono 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

03 - A concessão de apoio à eficiência energética, à 

gestão inteligente da energia e à utilização das 

energias renováveis nas infraestruturas públicas, 

nomeadamente nos edifícios públicos, e no setor da 

habitação; 

555.613 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

03 - A concessão de apoio à eficiência energética, à 

gestão inteligente da energia e à utilização das 

energias renováveis nas infraestruturas públicas, 

nomeadamente nos edifícios públicos, e no setor da 

habitação; 

196.271 

04-Qualidade ambiental 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

03 - A conservação, proteção, promoção e o 

desenvolvimento do património natural e cultural; 
374.228 

Associação Geopark Terras De 

Cavaleiros 

03 - A conservação, proteção, promoção e o 

desenvolvimento do património natural e cultural; 
283.781 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

03 - A conservação, proteção, promoção e o 

desenvolvimento do património natural e cultural; 
212.500 

05-Sistema Urbano 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

08 - A concessão de apoio à regeneração física, 

económica e social das comunidades 

desfavorecidas em zonas urbanas e rurais; 

2.233.666 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A adoção de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar 

e descontaminar zonas industriais abandonadas, 

incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição 

do ar e a promover medidas de redução de ruído; 

1.608.813 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A adoção de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar 

e descontaminar zonas industriais abandonadas, 

incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição 

do ar e a promover medidas de redução de ruído; 

1.530.221 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 

promoção da mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de adaptação relevantes 

para a atenuação; 

833.816 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A adoção de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar 

e descontaminar zonas industriais abandonadas, 

incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição 

do ar e a promover medidas de redução de ruído; 

697.656 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 

promoção da mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de adaptação relevantes 

para a atenuação; 

508.466 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A adoção de medidas destinadas a melhorar o 

ambiente urbano, a revitalizar as cidades, recuperar 

e descontaminar zonas industriais abandonadas, 

incluindo zonas de reconversão, a reduzir a poluição 

do ar e a promover medidas de redução de ruído; 

429.646 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 

promoção da mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de adaptação relevantes 

para a atenuação; 

348.702 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 

promoção da mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de adaptação relevantes 

para a atenuação; 

213.177 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - A promoção de estratégias de baixo teor de 

carbono para todos os tipos de territórios, 

nomeadamente as zonas urbanas, incluindo a 

promoção da mobilidade urbana multimodal 

sustentável e medidas de adaptação relevantes 

para a atenuação; 

128.391 

06-Emprego e mobilidade dos trabalhadores 

Município de Macedo de 

Cavaleiros   

09 - A concessão de apoio ao crescimento propício 

ao emprego através do desenvolvimento do 

potencial endógeno como parte integrante de uma 

estratégia territorial para zonas específicas, 

incluindo a conversão de regiões industriais em 

declínio e desenvolvimento de determinados 

recursos naturais e culturais e da sua 

acessibilidade; 

200.000 

08-Educação e aprendizagem ao longo da vida 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - Desenvolvimento das infraestruturas educativas 

e formativas; 
1.076.334 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

05 - Desenvolvimento das infraestruturas educativas 

e formativas; 
492.650 

Município de Macedo de 01 - Redução e prevenção do abandono escolar 237.769 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Cavaleiros precoce e promoção da igualdade de acesso a um 

ensino infantil, primário e secundário de boa 

qualidade, incluindo percursos de aprendizagem 

formais, não formais e informais para a reintegração 

no ensino e na formação; 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 

01 - Redução e prevenção do abandono escolar 

precoce e promoção da igualdade de acesso a um 

ensino infantil, primário e secundário de boa 

qualidade, incluindo percursos de aprendizagem 

formais, não formais e informais para a reintegração 

no ensino e na formação; 

119.813 

10 – Assistência Técnica 

Município de Macedo de 

Cavaleiros 
01 - AT 102.421 

Fonte: Portugal 2020 

 

: Candidatura ao Eixo Prioritário 06-Emprego e mobilidade dos trabalhadores 

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Associação BLC3 - Campus de 

Tecnologia e Inovação 

05 - Adaptação dos trabalhadores, das empresas e 

dos empresários à mudança; 
453.573 

GUDNO - Perfilagem do Norte, 

Lda 

08 - A concessão de apoio ao desenvolvimento dos 

viveiros de empresas e o apoio à atividade por 

conta própria, às microempresas e à criação de 

empresas; 

117.229 

Privado 

08 - A concessão de apoio ao desenvolvimento dos 

viveiros de empresas e o apoio à atividade por 

conta própria, às microempresas e à criação de 

empresas; 

101.815 

PERSIESTOR - Trabalhos de 

Carpintaria e Caixilharia Lda 

08 - A concessão de apoio ao desenvolvimento dos 

viveiros de empresas e o apoio à atividade por 

conta própria, às microempresas e à criação de 

empresas; 

76.977 

Privado 

08 -  A concessão de apoio ao desenvolvimento dos 

viveiros de empresas e o apoio à atividade por 

conta própria, às microempresas e à criação de 

empresas; 

56.864 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

GUDNO - Perfilagem do Norte, 

Lda 

03 - Criação de emprego por conta própria, 

empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas 

inovadoras; 

25.455 

PERSIESTOR - Trabalhos de 

Carpintaria e Caixilharia Lda 

03 - Criação de emprego por conta própria, 

empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas 

inovadoras; 

9.511 

Privado 

03 - Criação de emprego por conta própria, 

empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas 

inovadoras; 

5.014 

Privado 

03 - Criação de emprego por conta própria, 

empreendedorismo e criação de empresas, 

incluindo micro, pequenas e médias empresas 

inovadoras; 

4.271 

Fonte: Portugal 2020 

 

: Candidatura ao Eixo Prioritário 07-Inclusão social e pobreza 

Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Centro Social Paroquial de Talhas 

07 - Investimentos na saúde e nas infraestruturas 

sociais que contribuam para o desenvolvimento 

nacional, regional e local, a redução das 

desigualdades de saúde, a promoção da inclusão 

social através da melhoria do acesso aos serviços 

sociais, culturais e recreativos, e da transição dos 

serviços institucionais para os serviços de base 

comunitária. 

800.190 

Santa Casa da Misericórdia De 

Macedo De Cavaleiros 

07 - Investimentos na saúde e nas infraestruturas 

sociais que contribuam para o desenvolvimento 

nacional, regional e local, a redução das 

desigualdades de saúde, a promoção da inclusão 

social através da melhoria do acesso aos serviços 

sociais, culturais e recreativos, e da transição dos 

serviços institucionais para os serviços de base 

comunitária. 

451.829 
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Beneficiário Prioridades de Investimento 
Valor FEDER 

(€) 

Geoclinic Clínica Médica e 

Dentária, Lda 

10 - Investimentos no contexto de estratégias de 

desenvolvimento local de base comunitária. 
43.318 

Silvestramanhecer - Atividades 

Turísticas, Recreativas e 

Desportivas, Lda 

10 - Investimentos no contexto de estratégias de 

desenvolvimento local de base comunitária. 
36.184 

Imomacedo - Sociedade de 

Mediação Imobiliária Lda 

10 - Investimentos no contexto de estratégias de 

desenvolvimento local de base comunitária. 
20.377 

Imomacedo - Sociedade de 

Mediação Imobiliária Lda 

06 - Estratégias de desenvolvimento local de base 

comunitária. 
5.468 

Silvestramanhecer - Atividades 

Turísticas, Recreativas E 

Desportivas, Lda 

06 - Estratégias de desenvolvimento local de base 

comunitária. 
5.368 

Geoclinic Clínica Médica e 

Dentária, Lda 

06 - Estratégias de desenvolvimento local de base 

comunitária. 
4.445 

Fonte: Portugal 2020 
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Principais Siglas 
 

AMB Projeto estruturante da dimensão estratégica “Sustentabilidade e território” 

ARU Área de Reabilitação Urbana 

BTT Bicicleta Todo-o-Terreno 

CCDR-N Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

CCTV Closed-Circuit Television 

CEB Ciclo de Ensino Básico 

CEi Centro de Empresas Inovadoras 

CIM TTM Comunidade Intermunicipal das Terras de Trás-os-Montes 

CPCJ Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CULT Projeto estruturante da dimensão estratégica” Cultura, turismo e identidade” 

DE Dimensão Estratégica 

DMO Organização de Gestão do Destino (Destination Management Organization) 

ECO Projeto estruturante da dimensão estratégica “Competitividade e inovação” 

ELH Estratégia Local de Habitação 

ENIND Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 

ERPI Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas 

ETAR Estação de Tratamento de Águas Residuais 

GEE Gases de Efeito de Estufa 

ID&i Investigação, Desenvolvimento e Inovação 

IoT Internet das Coisas (Internet of Things) 

IPB Instituto Politécnico de Bragança 

NUTS Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 

ODS Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

PARU Plano de Ação de Regeneração Urbana 

PDM Plano Diretor Municipal 

PIAAC TQT Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas da Terra Quente Transmontana  

PME Pequena(s) e Média(s) Empresa(s) 

PPAA Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo 

PROT-N Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte 

PRR Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal 

QFP Quadro Financeiro Plurianual 

SCTN Sistema Científico e Tecnológico Nacional 

SOC Projeto estruturante da dimensão estratégica “Demografia, coesão e educação” 

UE União Europeia 

ULSNE Unidade Local de Saúde do Nordeste 

VAC Ventilação e Ar Condicionado 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Objetivos e metodologia adotada 

Enquanto conhecedoras próximas das realidades locais, os Municípios assumem um papel cada 

vez mais relevante na promoção do desenvolvimento do território. Ultrapassado o ciclo em que as 

prioridades estiveram maioritariamente focalizadas na infraestruturação, importa enfrentar novos 

desafios, agora relacionados com os fatores imateriais de desenvolvimento. Neste âmbito, em 

Macedo de Cavaleiros merecerão particular atenção domínios como a fixação e atração de 

população, o desenvolvimento económico, a atração de investimento, a promoção da inovação, a 

articulação com o sistema científico e tecnológico, a valorização dos recursos endógenos, o 

turismo, a adaptação às alterações climáticas, ou o acesso a financiamentos. 

Nestes domínios, as atividades dos Municípios nos próximos anos serão fortemente influenciadas 

pelas alterações recentes, ou nalguns casos em curso, nos referenciais estratégicos de nível 

superior e nos respetivos instrumentos financeiros. São disso exemplos as propostas relativas à 

Política de Coesão Europeia para o período 2021-2027, o Pacto Ecológico Europeu, a Agenda 2030 

para o Desenvolvimento Sustentável, ou o instrumento de recuperação europeu “Next Generation 

EU”. A nível nacional merecem referência as reflexões decorrentes da preparação do Portugal 2030 

e das respetivas agendas temáticas, o Plano Nacional de Investimentos 2030, assim como o Plano 

de Recuperação e Resiliência, concebido como resposta aos desafios gerados pelo atual contexto 

de pandemia. 

Tendo em conta a complexidade inerente a estas temáticas, o Município de Macedo de Cavaleiros 

considerou pertinente avançar com um exercício de planeamento – doravante designado Estratégia 

Macedo de Cavaleiros 2030 – que permitisse a definição de prioridades, de objetivos e de iniciativas 

concretas a implementar no Concelho, de uma forma integrada, estruturada e apoiada nas 

melhores práticas nacionais e internacionais. A elaboração da Estratégia Macedo de Cavaleiros 

2030 tem associada a consecução dos seguintes objetivos específicos: 

: Identificação e caraterização dos fatores críticos e elementos-chave para o 

desenvolvimento concelhio; 

: Definição e fundamentação de uma estratégia enquadrada com as prioridades nacionais 

e europeias; 

: Proposta de iniciativas prioritárias, detalhando os principais aspetos relacionados com a 

sua implementação. 
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A definição das diferentes etapas que constituem a metodologia foi realizada tendo em 

consideração a otimização dos trabalhos e a resposta aos objetivos definidos. Procurou-se fazer 

com que cada uma das etapas se constituísse como um módulo independente, coerente e com 

uma organização dos trabalhos fluida. 

Assim sendo, a abordagem proposta assenta nas seguintes etapas e tarefas: 

 

 

Figura 1. Etapas e tarefas da metodologia proposta 

 

No âmbito das etapas 1 e 2, foi elaborado o relatório de diagnóstico, onde são identificados os 

fatores críticos e desafios para o desenvolvimento do Concelho, que servirá de base para o 

desenvolvimento da estratégia. 

Preparação e arranque dos 
trabalhos

Identificação dos fatores 
críticos e desafios para o 
desenvolvimento

Definição da Estratégia

Elaboração do Plano de 
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Figura 2. Relatório de diagnóstico - R1. Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento 

 

O presente documento constitui o segundo entregável do projeto, e apresenta os resultados das 

Etapas 3, 4 e 5, pretendendo, com base nos principais fatores críticos e desafios para o 

desenvolvimento do Concelho identificados no documento de diagnóstico, definir uma estratégia e 

um plano de ação. 
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1.2 Estrutura do documento 

O presente relatório apresenta os resultados das Etapas 3, 4 e 5, encontrando-se organizado nos 

seguintes capítulos: 

: Introdução | Capítulo que apresenta o enquadramento e a estrutura do presente 

documento, assim como as principais dimensões estratégicas em análise; 

: Competitividade e inovação | Capítulo que integra as principais conclusões do documento 

de diagnóstico na vertente económica do Concelho, que define a estratégia relacionada 

com a dimensão estratégica “Competitividade e inovação”, e que apresenta o respetivo 

plano de ação; 

: Demografia, coesão e educação | Capítulo que integra as principais conclusões do 

documento de diagnóstico na vertente social do Concelho, que define a estratégia 

relacionada com a dimensão estratégica “Demografia, coesão e educação”, e que 

apresenta o respetivo plano de ação; 

: Sustentabilidade e território | Capítulo que integra as principais conclusões do documento 

de diagnóstico na vertente territorial e ambiental do Concelho, que define a estratégia 

relacionada com a dimensão estratégica “Sustentabilidade e território”, e que apresenta o 

respetivo plano de ação; 

: Cultura, turismo e identidade | Capítulo que integra as principais conclusões do 

documento de diagnóstico na vertente cultural e turística do Concelho, que define a 

estratégia relacionada com a dimensão estratégica “Cultura, turismo e identidade”, e que 

apresenta o respetivo plano de ação; 

: Síntese | Capítulo que sintetiza as dimensões estratégicas a implementar no território, 

assim como os respetivos projetos estruturantes e as ações, a estes associadas; 

: Monitorização e Avaliação | Capítulo que identifica os indicadores a considerar para a 

monitorização e avaliação da implementação da Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030, 

assim como apresenta o modelo de governação da Estratégia. 

Os capítulos que apresentam as diferentes dimensões estratégicas encontram-se organizados em 

três subcapítulos: 

: Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento; 

: Visão e linhas de orientação estratégica; 

: Plano de ação. 

Relativamente ao subcapítulo dos Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento, este 

apresenta as principais conclusões do documento de diagnóstico do presente projeto (R2. Fatores 
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Críticos e Desafios para o Desenvolvimento), que serviram de base para a identificação das 

dimensões estratégicas e das temáticas-chave de desenvolvimento do território. 

No subcapítulo Visão e linhas de orientação estratégica, para cada uma das dimensões 

estratégicas, é estabelecida uma Visão de longo prazo, que define a linha orientadora de atuação 

em Macedo de Cavaleiros. A visão da dimensão estratégica alicerça-se num quadro estratégico de 

atuação, que identifica as principais linhas de orientação estratégica.  

No que diz respeito ao Plano de ação, são identificados os projetos estruturantes que suportarão 

e operacionalizarão a estratégia, assim como as respetivas ações que os concretizam (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Níveis de definição das dimensões estratégicas 

 

A apresentação dos projetos estruturantes é feita através de fichas de projeto, onde se encontram 

identificadas as caraterísticas inerentes a cada um, nomeadamente: 

 Nome | Identificação do nome do projeto, assim como uma breve descrição explicativa; 

 Dimensão estratégica | Cada projeto apresenta uma relação mais direta com uma das 

dimensões estratégicas, encontrando-se este identificado no canto superior direito de cada 

ficha técnica, através do respetivo símbolo; 

 Objetivo | Definição do principal objetivo associado ao projeto; 

 Descrição | Enquadramento e justificação da pertinência do projeto assim como descrição 

das temáticas abordadas e ligação às ações que o concretizam; 

 Ações prioritárias | Identificação das ações prioritárias que constituem o projeto e que 

serão descritas individualmente após a ficha do projeto; 
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 Impacto nas dimensões estratégicas | Identificação do impacto do projeto estruturante em 

cada uma das quatro dimensões estratégicas definidas para o Concelho (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Legenda: impacto nas dimensões estratégicas 

Símbolo Nível de Impacto 

 Nível de impacto baixo 

 Nível de impacto médio 

 Nível de impacto alto 

 

Após a descrição do projeto estruturante são apresentadas, com maior detalhe, as ações que o 

constituem, em fichas próprias. As fichas das ações incluem o objetivo da ação e a sua descrição. 

Algumas das ações propostas no plano de ação tiveram por base casos de estudo considerados 

interessantes a serem implementados no território, com as devidas adaptações. Estes casos de 

estudo serão também apresentados por projeto estruturante.  
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1.3 Principais dimensões em análise 

A partir da análise do diagnóstico realizado à situação atual de Macedo de Cavaleiros, nas 

diferentes vertentes consideradas relevantes para o desenvolvimento municipal, foram identificados 

os principais fatores críticos e desafios para o desenvolvimento do território. Com base nesses 

fatores críticos e desafios, pretende-se, de forma preliminar e prospetiva, lançar as dimensões 

estratégicas que nortearão o processo de elaboração da estratégia e do plano de ação. 

Com vista à consolidação dos fatores críticos e desafios para o desenvolvimento identificados no 

documento de diagnóstico, será fundamental que estes se encontrem em perfeita sintonia com os 

principais quadros e referenciais estratégicos de nível nacional, europeu e internacional. Tal 

contribuirá para melhor posicionar o território, quer do ponto de vista do aproveitamento das 

prioridades políticas e orçamentais definidas no contexto do próximo período programático, quer 

no que concerne ao alinhamento da estratégia com os principais eixos temáticos de 

desenvolvimento de nível superior (Anexo 1).  

Para estruturar a apresentação destes “Fatores Críticos e Desafios para o Desenvolvimento”, optou-

se pela definição de quatro dimensões estratégicas, três dos quais se encontram alinhados com 

as dimensões estratégicas identificadas na Nova Carta de Leipzig, com os Programas 

Operacionais temáticos do “Portugal 2030” e com as dimensões estratégicas do Plano de 

Recuperação e Resiliência de Portugal (PRR), e um pilar adicional, que aborda as temáticas da 

cultura e do turismo, importantes motores do território: 

 Competitividade e Inovação| Alinhamento com a dimensão estratégica “Cidade/Território 

Produtivo” da Nova Carta de Leipzig (Conselho da União Europeia, 2020), com o Programa 

Operacional temático Inovação e transição digital, dando cumprimento à agenda temática 

“Digitalização, inovação e qualificações como motores do desenvolvimento” (XII Governo 

- Ministério do Planeamento, 2020), e com as dimensões estratégicas do PRR “Resiliência”, 

em componentes como a capitalização e inovação empresarial, qualificações e 

competências e infraestruturas, e “Inovação e transição digital”, na componente de 

digitalização das empresas (XII Governo - Ministério do Planeamento, 2021); 

 Demografia, coesão e educação | Alinhamento com a dimensão estratégica 

“Cidade/Território Justo” da Nova Carta de Leipzig (Conselho da União Europeia, 2020), 

com o Programa Operacional temático Demografia e inclusão, que procura dar 

cumprimento, principalmente, à agenda temática “As pessoas primeiro: um melhor 

equilíbrio demográfico, maior inclusão, menos desigualdade” (XII Governo - Ministério do 

Planeamento, 2020), e com as dimensões estratégicas do PRR “Resiliência”, em 

componentes como saúde, habitação e respostas sociais, e “Inovação e transição digital”, 

na componente de digitalização das escolas (XII Governo - Ministério do Planeamento, 

2021); 

 Sustentabilidade e Território | Alinhamento com a dimensão estratégica “Cidade/Território 

Verde” da Nova Carta de Leipzig (Conselho da União Europeia, 2020), com o Programa 

Operacional temático Transição climática e sustentabilidade dos recursos, dando 
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cumprimento à agenda temática “Transição climática e sustentabilidade dos recursos” (XII 

Governo - Ministério do Planeamento, 2020), e com a dimensão estratégica do PRR 

“Transição Climática”, em componentes como a mobilidade sustentável, a eficiência 

energética em edifícios, e as energias renováveis (XII Governo - Ministério do Planeamento, 

2021); 

 Cultura, Turismo e Identidade | Embora não se encontre refletida de forma direta nos 

quadros estratégicos de nível superior, a componente cultural encontra-se mencionada na 

dimensão estratégica do PRR “Resiliência”, no sentido em que se pretende valorizar as 

artes, o património e a cultura enquanto elementos de afirmação da identidade, da coesão 

social e territorial e do aumento da competitividade económica das regiões e do país 

através do desenvolvimento de atividades de âmbito cultural e social de elevado valor 

económico (XII Governo - Ministério do Planeamento, 2021). 

 
 

 

Figura 4. Enquadramento dos fatores críticos e desafios para o desenvolvimento com os quadros estratégicos nacionais e 
europeus 

Fonte: (Conselho da União Europeia, 2020) (XII Governo - Ministério do Planeamento, 2020) (XII Governo - Ministério do 

Planeamento, 2021) 

 

Neste sentido, o Concelho de Macedo de Cavaleiros deverá continuar o seu processo de 

desenvolvimento, reforçado com os futuros apoios do ciclo comunitário 2021-2027, procurando 

centrar a sua atuação na competitividade e inovação da sua economia, focada nos principais 

setores estratégicos do território, no reforço da coesão social e na resposta aos desafios 

demográficos, na qualificação dos espaços urbanos e rurais do Concelho, na melhoria da 

qualidade de vida da população, na valorização do património natural e cultural e dos seus recursos 

endógenos, na sustentabilidade do território, e na afirmação do Concelho enquanto polo de 

desenvolvimento da sub-região Terras de Trás-os-Montes.  
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Com base nas dimensões estratégicas estabelecidas para o desenvolvimento de Macedo de 

Cavaleiros (Figura 5), os capítulos seguintes apresentarão as principais conclusões do trabalho de 

diagnóstico, a visão e linhas de orientação estratégica e o plano de ação para cada uma das 

dimensões. Importa, no entanto, reforçar que os projetos estruturantes e as ações definidos no 

plano de ação, embora apresentem um maior impacto na dimensão estratégica a que foram 

associados, terão também impacto nas restantes. 

 

 

Figura 5. Dimensões estratégicas 
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2 COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO 

2.1 Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento 

Tendo em conta o cenário de diagnóstico identificado no documento R1, a dimensão estratégica 

(DE) “Competitividade e inovação” mostra-se particularmente relevante para o desenvolvimento de 

Macedo de Cavaleiros. Considera-se que será através da economia e da competitividade que se 

tornará possível promover as condições de base para a atração e fixação de população, 

nomeadamente de população jovem e qualificada.  

Assim, através da dimensão “Competitividade e inovação”, mostra-se relevante trazer, para a 

estratégia de desenvolvimento, temáticas atuais relacionadas com a inovação e o conhecimento, 

com a qualificação dos recursos humanos, com a atração de investimento, com a digitalização da 

economia e a incorporação de tecnologias, ou com a promoção de relações colaborativas entre 

empresas, com lógicas de eficiência coletiva, nomeadamente em setores de atividade relevantes 

para Macedo de Cavaleiros, como o turismo ou a agricultura. 

Também neste contexto, cada uma destas temáticas, que serão detalhadas de seguida, poderá 

desdobrar-se em diferentes áreas, conforme representado na figura seguinte: 

 

 

Figura 6. Desafios para o desenvolvimento – Competitividade e inovação 
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2.1.1 Inovação e conhecimento 

A importância da inovação e do conhecimento para a economia, enquanto fatores que promovem 

uma maior competitividade dos territórios, reflete-se essencialmente pelo facto do conhecimento 

ser considerado uma das bases da geração de riqueza nas sociedades avançadas, através de dois 

pilares: investigação e desenvolvimento. Por outro lado, através da inovação é possível criar os 

meios necessários à transformação desse conhecimento em desenvolvimento económico, gerador 

de riqueza e de bem-estar.  

Em Macedo de Cavaleiros verifica-se que a grande maioria das empresas não apresenta 

incorporação de inovações nas áreas da ciência e tecnologia, tendo sido identificada a 

necessidade de promover, ao nível da inovação e do conhecimento, a transição digital no tecido 

empresarial e o desenvolvimento e integração em projetos de ID&i, focados em temáticas 

relevantes para o território, principalmente nas principais atividades económicas do Concelho.  

A introdução de inovações, fruto de casos de estudo aplicados à realidade do território, contribuirá 

para o crescimento e desenvolvimento do tecido empresarial, assim como para a visibilidade e 

atratividade do Concelho de Macedo de Cavaleiros a novos investimentos. 

 

2.1.2 Capital humano 

Embora o Município de Macedo de Cavaleiros tenha vindo a apoiar os jovens no ingresso ao Ensino 

Superior através de uma bolsa, a população residente apresenta ainda um nível de escolaridade 

reduzido, sendo que, em 2011, apenas 9,2% tinha o ensino superior completo. Na sociedade atual, 

a importância dos recursos humanos de um território ou entidade, com as suas competências, 

conhecimentos, formação e experiência, tem vindo a crescer e a tornar-se um ativo diferenciador. 

Regiões que apresentam uma população qualificada e focada nas áreas de crescimento do 

território, apresentam uma maior competitividade, e consequentemente tornam-se mais atrativas. 

Neste sentido, e com vista ao crescimento económico do Concelho de Macedo de Cavaleiros, a 

aposta na capacitação e na qualificação para o emprego, apresenta um conjunto de mais-valias 

para o território. Por um lado, permitirá aos seus residentes dinamizarem e fazerem crescer as 

empresas sediadas no Concelho, ou terem as ferramentas necessárias para criação de novas 

empresas. Por outro lado, a aposta na capacitação e qualificação do capital humano atrairá ao 

território novas empresas que criarão postos de trabalho qualificados, sendo que estes poderão 

ser preenchidos pela população local, o que se torna uma vantagem para as empresas, que não 

terão apenas benefícios fiscais no âmbito do Programa de Valorização do Interior, mas beneficiarão 

de um capital humano qualificado.   
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2.1.3 Infraestruturas 

As infraestruturas de apoio às empresas e entidades de um território são um importante contributo 

no desenvolvimento da sua economia e competitividade. Infraestruturas como zonas industriais, 

incubadoras de empresas ou equipamentos de ID&i são elementos diferenciadores de um território, 

e a sua qualidade reflete a importância atribuída pelo Município ao tecido empresarial, e ao impacto 

que este representa na economia local. 

Macedo de Cavaleiros tem vindo a desenvolver algumas destas infraestruturas de apoio no seu 

território, nomeadamente a zona industrial e a incubadora de empresas em parceria com a BLC3. 

No entanto, as infraestruturas existentes carecem de uma maior dinamização e um melhor 

planeamento e gestão, apresentando uma margem de crescimento que poderá contribuir 

positivamente para o desenvolvimento económico e para a competitividade do Concelho. 

 

2.1.4 Clusters e eficiência coletiva 

No atual contexto económico, as estratégias de clusterização e de eficiência coletiva, que resultam 

na cooperação e em alianças criadas entre as empresas, o SCTN e entidades relevantes para a 

atividade económica, tornam-se cada vez mais relevantes, ajudando a minimizar alguns problemas 

associados à pequena dimensão da maioria das empresas, ao fraco sistema organizacional e à 

falta de cultura empresarial baseada na inovação e na internacionalização. A cooperação entre o 

tecido empresarial, o SCTN e entidades relevantes é assim uma vantagem, na medida em que, 

através do aproveitamento de sinergias e pontos fortes, se potencia o aumento do valor 

acrescentado dos seus produtos e serviços, e consequentemente o aumento da competitividade. 

Em particular, no Município de Macedo de Cavaleiros são reduzidas as relações colaborativas entre 

as empresas do Concelho, sendo o trabalho conjunto dos diversos agentes dos principais setores 

da economia local, turismo e agricultura, essencial no desenvolvimento e crescimento dos mesmos 

e na sua valorização externa, devendo por isso ser considerada esta temática na estratégia a 

desenvolver pelo Município. 

 

2.1.5 Atração de investimento 

O tecido empresarial de Macedo de Cavaleiros é composto atualmente por PME, com uma média 

de 1,45 indivíduos empregados por empresa. Embora a economia local seja focada no setor 

agrícola (54,4% das empresas), este representa apenas 8,8% do volume de negócios, 

consequência do reduzido investimento em inovações no setor produtivo e do baixo nível de 

participação no sistema de incentivos financeiros. Através deste enquadramento da economia 

local, é possível concluir que existe a necessidade de atrair investimento para o território, quer 

através da instalação de novas empresas, quer através do investimento em empresas já sediadas 

no território. 
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A atração de investimento externo para um território apresenta um conjunto de vantagens que 

contribuem positivamente para o crescimento e desenvolvimento da região. Entre as vantagens 

existentes destacam-se a diminuição do desemprego, a melhoria das contas municipais, através 

do pagamento dos impostos que poderão ser utilizados em serviços públicos, o aumento das 

exportações e a melhoria da produtividade, caso os investidores partilhem novas tecnologias e 

conhecimentos que contribuam positivamente para o tecido empresarial do território. 

Neste sentido, o desenvolvimento da economia local de Macedo de Cavaleiros depende da sua 

capacidade de atração de investimentos para o território, devendo o Município promover 

externamente as vantagens das quais as empresas de grande dimensão podem usufruir ao se 

instalarem no território, assim como afirmar o território enquanto estrutura económica atrativa para 

empresas estrangeiras. 

 

  

Figura 7. Competitividade e inovação 

Fonte: (Onda Livre, 2021); (Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros)   
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2.2 Visão e linhas de orientação estratégica 

 

A competitividade e a inovação, associada à atividade económica do território, apresentam uma 

importância basilar na definição da Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030, na medida em que uma 

economia resiliente, inovadora e competitiva é considerada determinante para a promoção do bem-

estar social, para a capacidade de gerar emprego e para a melhoria do posicionamento e dos 

níveis de competitividade de um território, face à sua envolvente. 

Macedo de Cavaleiros apresenta atualmente uma economia centrada maioritariamente no setor 

primário, o que se traduz numa dimensão empresarial reduzida e num número médio de pessoal 

ao serviço das empresas significativamente baixo. A agricultura representa um importante setor 

para o desenvolvimento da região, sendo o território reconhecido pela qualidade dos seus produtos 

endógenos, nomeadamente o azeite e o mel. No entanto, o volume de negócios gerado pelo setor 

primário é relativamente baixo, sendo o comércio por grosso e a retalho o setor de atividade que 

mais expressão apresenta no volume de negócios gerado no Concelho. 

Com um tecido empresarial constituído maioritariamente por PME, níveis de digitalização e 

inovação empresarial reduzidos e estratégias colaborativas, de eficiência coletiva ou assentes em 

lógicas de clusterização pouco frequentes, o Município apresenta margem para uma maior 

dinamização da zona industrial e da incubadora empresarial, assim como para a consolidação de 

centros de transferência de competências, com vista a um tecido empresarial mais competitivo e a 

um território mais apelativo a novos investimentos. 

 

Tabela 2. Competitividade e inovação | Diagnóstico 

COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO | DIAGNÓSTICO 

 

 Elevada importância do setor primário 

 Tecido empresarial constituído maioritariamente por PME 

 Principais empresas do território não incluem produtos endógenos 

 Níveis de digitalização e inovação empresarial reduzidos 

 Zona industrial e incubadora empresarial com potencial de maior dinamização 

 Estratégias colaborativas, de eficiência coletiva ou assentes em lógicas de clusterização pouco 
frequentes 

 Necessidade de consolidação de centros de transferência de competências 

 Proximidade à fronteira espanhola 

Apoiar a rentabilidade da economia local, promover a competitividade e inovação do tecido 

empresarial, qualificar o capital humano e fomentar a sustentabilidade e a transição digital 

nos setores chave do Concelho. V
IS

Ã
O
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Para a definição da estratégia, importa correlacionar as necessidades e temáticas-chave do 

território com as prioridades destacadas nos principais quadros estratégicos nacionais e europeus, 

que apresentam a resiliência, competitividade e inovação da economia como prioridades de 

investimento para o desenvolvimento dos territórios. Dos quadros de referência de nível europeu e 

nacional, apresentados na Tabela 3, importa destacar os documentos estratégicos Norte 2030 e 

Portugal 2030. 

O documento estratégico Norte 2030 reforça a importância de “promover e captar investimento 

seletivo para potenciar atividades económicas de elevado valor acrescentado, com tecnologias e 

processos produtivos amigos do ambiente” e de “desenvolver conhecimento diferenciador nas 

mais diversas áreas de especialização inteligente orientado para a valorização de atividades 

económicas e sociais”. Na estratégia Norte 2030, este conjunto de princípios são concretizados em 

objetivos estratégicos, destacando-se, na vertente da economia regional, a “intensificação 

tecnológica da sua base produtiva”, que deverá ser acompanhada pela “valorização económica de 

ativos e recursos intensivos em território”, onde se pretende dar resposta às necessidades de 

desenvolvimento e valorização da “fileira agroalimentar”, com vista a promover uma “agricultura 

geradora de maior valor acrescentado” (CCDRN, 2020). 

À escala nacional, também o documento estratégico Portugal 2030 define um conjunto de eixos e 

objetivos estratégicos na vertente económica que se enquadram na estratégia que se pretende 

adotar no Concelho de Macedo de Cavaleiros. De entre os oito eixos definidos destaca-se a 

importância atribuída à inovação e ao conhecimento, procurando “assegurar as condições de 

competitividade empresarial e o desenvolvimento da base científica e tecnológica nacional”, e à 

qualificação, formação e emprego, que procura garantir um capital humano com as qualificações 

necessárias à implementação do processo de desenvolvimento e transformação económica e 

social a nível nacional. A agricultura, um dos principais setores de Macedo de Cavaleiros, apresenta 

também destaque na estratégia nacional, através da promoção de um “desenvolvimento agrícola 

competitivo com a valorização do regadio, a par de uma aposta estratégica reforçada na reforma 

florestal”. Por último, a estratégia nacional destaca a importância da competitividade e coesão dos 

territórios do interior, pretendendo-se “reforçar a competitividade dos territórios de baixa densidade, 

potenciando a exploração sustentável dos recursos endógenos e o desenvolvimento rural, 

diversificando a base económica para promover a sua convergência e garantindo a prestação de 

serviços públicos” (XII Governo - Ministério do Planeamento, 2020). 
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Tabela 3. Competitividade e inovação | Quadros de referência 

COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO | QUADROS DE REFERÊNCIA 

 

Orçamento de 
Longo Prazo da 
UE 2021-2027 

Nova Política de 
Coesão 2021-2027 

Portugal 2030 

Plano de 
Recuperação e 
Resiliência de 

Portugal 

Norte 2030 

Investimento 

Investigação e 
inovação 

Fiscalidade 

PMEs 

Competitividade 

Agricultura 

Inovação 

Transformação 
económica 

PMEs 

Digitalização 

 

Promoção da 
sociedade do 
conhecimento 

Qualificação das 
instituições 

Digitalização e 
inovação 

empresarial 

Agricultura e 
florestas 

sustentáveis 

Inserção territorial 
no mercado ibérico 

Investimento e 
inovação 

Qualificações e 
competências 

Empresa 4.0 - 
Transição digital 
nas empresas 

Transição digital 

Valorização 
económica de ativos 

e recursos 
intensivos 

Competitividade 

Agricultura 

Exportações 

 

Neste sentido, Macedo de Cavaleiros deverá, na presente dimensão estratégica, dar prioridade à 

consolidação e capacitação das PME e ao fomento da inovação e do empreendedorismo, de modo 

transversal, mas em especial nos setores de atividade mais relevantes para o Concelho (agricultura 

e turismo), sendo estas iniciativas fundamentais para garantir a manutenção de emprego e a 

geração de novos postos de trabalho qualificado.  

A transição digital da economia, enquanto temática central dos quadros estratégicos nacionais e 

europeus, deverá ser promovida nos diversos setores presentes no território, incorporando-se nas 

empresas e nas organizações novas estratégias e processos com recurso à inovação tecnológica 

e aos meios digitais. A implementação desta iniciativa tem em vista o aumento da produtividade e 

da qualidade dos produtos e serviços produzidos no Concelho, e a reorientação da produção local 

para produtos e serviços de valor acrescentado. 

A capacitação do tecido empresarial e a sua reestruturação para uma economia mais digital e 

sustentável, deverá ser acompanhada pela formação e qualificação dos recursos humanos, nas 

suas competências técnicas básicas e na formação avançada, em todas as áreas de atividade, 

mas em especial nos setores mais preponderantes da economia local. 

Complementarmente, importa reforçar, dotar e requalificar infraestruturalmente os espaços de 

acolhimento empresarial e a zona industrial do Concelho, proporcionando uma maior dinâmica 

empresarial e capacidade para atrair novos investimentos, com vista à melhoria do posicionamento 

competitivo do território à escala regional, nacional e internacional. Estas iniciativas deverão ser 
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reforçadas com a criação de estruturas de apoio ao tecido empresarial e de fomento e incentivo ao 

empreendedorismo, com vista ao desenvolvimento de processos inovadores na economia local. 

Este reforço na capacitação e requalificação de infraestruturas, com vista à atração de novas 

empresas para o território e à garantia de disponibilização das condições fundamentais face às 

necessidades do tecido empresarial existente, deverá ser aproveitado para promover o reforço das 

bases de conhecimento, através do estímulo a práticas de colaboração entre agentes económicos 

e entidades não empresariais, nomeadamente iniciativas de clusterização e de eficiência coletiva. 

A aposta na melhoria das redes de mobilidade (inter e intrarregional) e de conetividade (5G), são 

também fundamentais para o aumento da competitividade territorial, com destaque, ao nível das 

redes de mobilidade, para a ligação ao território espanhol, que poderá representar um fator de 

atratividade para o território. 

Por último, a atividade agrícola deverá manter-se como uma das bases da economia local, abrindo-

se espaço para a sua transformação e desenvolvimento, tornando-se uma prática mais qualificada 

e diversificada nos seus métodos produtivos, e que deverá procurar cada vez mais implementar 

iniciativas agrícolas sustentáveis, com vista a reforçar a aposta nos produtos endógenos e a criar 

produtos diferenciados e com maior valor acrescentado. Para a concretização desta realidade, será 

fundamental apostar na modernização do setor, ao nível de processos e de equipamento, na 

formação, na valorização do profissional e na criação de estruturas capacitadas para robustecer 

as bases do setor, ao nível do ensino e da oferta formativa, da inovação e digitalização associada 

à produção e da promoção dos produtos locais. 

 

Tabela 4. Competitividade e inovação | Temáticas-chave 

COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO | TEMÁTICAS-CHAVE 

 

 Captação de investimento 

 Qualificação das infraestrutura de acolhimento de iniciativas empresariais  

 Capacitação e serviços de apoio às empresas e ao empreendedorismo 

 Inovação e ligação a unidades de investigação e conhecimento 

 Estratégias de clusterização e de eficiência coletiva 

 Qualificação profissional e oferta de emprego qualificado 

 Intensificação tecnológica do tecido empresarial 

 Transição e acessibilidade digital 

 Modernização da agricultura 
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De acordo com o diagnóstico efetuado, e tendo como objetivos apoiar a rentabilidade da economia 

local e promover a competitividade do tecido empresarial, qualificar os recursos humanos, fomentar 

a inovação, a sustentabilidade e a transição digital nos setores chave do Concelho, e atrair novos 

investimentos para o território, são definidas as seguintes linhas de orientação estratégica da 

dimensão “Competitividade e inovação”: 

 

 Promover a captação de investimentos e de iniciativas empresariais diferenciadoras e 

inovadoras, que permitam ao território fortalecer a sua economia, aumentando a sua 

produtividade e o nível de exportações, e garantindo a criação de postos de trabalho 

qualificados.  

 Garantir um ecossistema favorável ao investimento e criação de emprego com base nos 

recursos endógenos e capacidade instalada no território. 

 Qualificar as infraestruturas direcionadas ao acolhimento de empresas e iniciativas 

empresariais, nomeadamente na Zona Industrial.  

 Dotar o Concelho de serviços de capacitação e apoio às empresas e ao 

empreendedorismo, com vista à melhoria do posicionamento competitivo à escala 

regional e nacional. 

 Promover estratégias de clusterização e de eficiência coletiva, que resultem na 

cooperação e em alianças entre agentes económicos do território, potenciando o 

aumento do valor acrescentado dos seus produtos e serviços e, consequentemente, a 

sua competitividade. 

 Promover a oferta de empregos qualificados e a qualificação profissional ajustada às 

necessidades de desenvolvimento do território. 

 Promover a capacitação dos serviços e do tecido empresarial de forma transversal.  

 Reforçar o investimento na digitalização ao nível da capacitação de pessoas e entidade 

para a utilização de tecnologias e recursos digitais que otimizem processos produtos e 

aumentem a produtividade e eficiência do território. 

 Melhorar as redes de mobilidade (inter e intrarregional) e de conetividade (5G), 

essenciais à manutenção da competitividade e coesão territorial. 

 Garantir a implementação de processos de modernização e intensificação tecnológica 

nos setores tradicionais do tecido empresarial de Macedo de Cavaleiros. 

 

Em suma, Macedo de Cavaleiros deverá ser um território mais competitivo e inovador, que cria as 

condições necessárias para garantir a competitividade do tecido empresarial e atrair novos 

investimentos. Para tal, deverão ser criadas infraestruturas e serviços de apoio à inovação e ao 

crescimento do tecido empresarial. Deverá ainda ser fomentada a aposta na capacitação dos 
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recursos humanos numa ótica de apoio à criação de emprego qualificado, de incentivo ao 

empreendedorismo e ao aumento de competências técnicas, criando-se condições para 

modernizar, digitalizar, atrair e investir nas empresas presentes no território. Deverá também ser 

feita uma aposta nos principais setores de atividade do Concelho, nomeadamente no setor 

agrícola, promovendo a articulação entre os vários agentes do setor e do Sistema Científico e 

Tecnológico Nacional (SCTN), com vista à implementação de processos inovadores e 

ambientalmente sustentáveis, privilegiando a reestruturação, a investigação e a diversificação das 

produções. 
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2.3 Plano de ação 

2.3.1 ECO1. Zona industrial 

ECO1. Zona industrial 

Dinamizar e valorizar a zona industrial 

 

 

Objetivo 

Dinamização e valorização da zona industrial com vista à atração de novas empresas para o território e ao 

aumento da competitividade do tecido empresarial. 

Descrição 

A zona de industrial de Macedo de Cavaleiros apresenta atualmente um potencial de crescimento, carecendo 

de uma maior dinamização e uma gestão mais eficiente, com vista a atrair novos investimentos para o território 

e oferecer condições de crescimento às empresas instaladas no Concelho. 

Neste sentido, será essencial a implementação de uma ação de qualificação e alargamento da atual zona 

industrial, potenciando uma melhor ocupação dos espaços, com vista ao acolhimento empresarial mais 

qualificado, e garantindo a possibilidade de instalação de empresas de grande dimensão. 

A dinamização e valorização da zona industrial passará também pela implementação de soluções 

sustentáveis, enquadradas na dimensão estratégica “Sustentabilidade e território”, que não só beneficiem o 

meio ambiente, como tornem as infraestruturas mais atrativas às empresas, pelos benefícios e poupanças 

financeiras associados às soluções. 

De forma a garantir uma melhor gestão dos espaços e a atração de novas empresas de dimensão 

considerável, o presente projeto estruturante terá em consideração a criação de uma estrutura com 

capacidade para gerir a zona industrial, atrair novas empresas, dinamizar projetos que aumentem a 

capacidade competitiva do tecido empresarial e promover a concertação entre os principais atores dos 

setores-chave e a ligação ao SCTN. 

A dinamização e valorização da zona industrial permitirá ao Concelho de Macedo de Cavaleiros tornar-se mais 

atrativo a empresas de maior dimensão, que tornarão a economia macedense mais competitiva e dinâmica, e 

criarão no território postos de trabalho qualificado, promovendo a melhoria da qualidade de vida da população.  

Ações prioritárias 

 ECO1.1. Qualificação e alargamento da zona industrial 

 ECO1.2. Zona industrial inteligente e sustentável  

 ECO1.3. Centro de atração e dinamização de empresas 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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ECO1. Zona Industrial  AÇÕES 

 

ECO1.1. Qualificação e alargamento da zona industrial 

  
Objetivo 

Promover uma maior dinamização da zona industrial, tornando-a mais atrativa a novos 

investimentos. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros pretende potenciar uma melhor ocupação dos 

espaços da atual zona industrial, com vista ao acolhimento empresarial mais 

qualificado. Neste sentido, prevê-se a qualificação das vias e passeios internos e a 

criação de novos lotes na zona industrial de Macedo de Cavaleiros, localizada junto ao 

nó onde confluem o IP2 e a A4. 

As soluções para o espaço em questão permitirão homogeneizar toda a área do 

loteamento no que diz respeito à pavimentação dos arruamentos e dos passeios e à 

execução de todas as infraestruturas necessárias. 

De forma operacional prevêem-se as seguintes intervenções: 

 Lotes: construção de novos lotes; 

 Arruamentos e pavimentação: conclusão da pavimentação dos arruamentos já 

pavimentados com camada de regularização betuminosa, pavimentação de 

passeios em todo o loteamento, e execução de um novo arruamento e de uma 

nova rotunda; 

 Redes de abastecimento e drenagem de águas: conclusão da rede de 

abastecimento de água, da rede de drenagem de águas residuais e da rede de 

drenagem de águas pluviais. 

 

ECO1.2. Zona industrial inteligente e sustentável 

  
Objetivo 

Implementar soluções inteligentes e sustentáveis na zona industrial de Macedo de 

Cavaleiros, com vista à valorização das infraestruturas. 

 
Descrição 

Em linha com o objetivo de dinamização da zona industrial com vista à atração de 

novas empresas para o território, o Município de Macedo de Cavaleiros identifica a 

necessidade de se diferenciar das demais zonas industriais da região de Terras de 

Trás-os-Montes através da digitalização e da sustentabilidade dos equipamentos e 

edifícios, com os benefícios que daí advêm para as empresas. 

Na área da digitalização e na ótica de uma zona industrial inteligente, irá ser garantida 

a cobertura de rede de banda larga em toda a extensão da zona industrial, segurança 

CCTV inteligente e automatizada e controlo de acesso às instalações, e sistemas 

inteligentes de iluminação em estradas e exteriores. 

Na vertente da sustentabilidade, irá ser promovida a criação de uma comunidade de 

energia renovável, preferencialmente de origem eólica, que pretende servir o setor 

industrial do território, garantindo que as empresas consomem energia a preços mais 

acessíveis.  
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ECO1. Zona Industrial  AÇÕES 

 

ECO1.3. Centro de atração e dinamização de empresas 

  
Objetivo Criar uma estrutura de apoio à instalação e dinamização de empresas no território. 

 
Descrição 

Com vista à atração de investimento, à dinamização do tecido empresarial e ao 

aumento da competitividade económica do Concelho, Macedo de Cavaleiros pretende 

criar uma estrutura, em parceria com a Associação Comercial, com o objetivo de gerir 

um conjunto de iniciativas que dinamizem o setor económico.  

Sem prejuízo de ao longo do tempo se identificaram outras iniciativas a serem geridas 

por esta estrutura, destacam-se as seguintes: 

 Criação de infraestruturas de acolhimento e incubadoras, que tem como objetivo 

atrair novas empresas para a região e dinamizar uma cultura empreendedora 

entre a população residente, através da criação de programa de incubação, da 

disponibilização de serviços de consultoria ou da gestão dos espaços 

disponíveis na zona industrial; 

 Atração de investimentos, dinamização de ações de diplomacia económica e de 

soft landing, que têm como objetivo criar relações com entidades externas, e 

divulgar as vantagens de investimento no território em feiras e eventos, com vista 

à promoção do território enquanto destino para empresas e à atração de 

investimento externo. 

 Concertação entre os principais atores dos setores-chave e ligação ao SCTN, 

que tem como objetivo promover a interação e o esforço conjunto das entidades 

mais relevantes do território com vista ao aumento da competitividade territorial; 

 Dinamização de projetos-piloto, que tem como objetivo, em paralelo com a rede 

de infraestruturas que se pretende criar, dinamizar projetos-piloto no território, 

aumentando a sua visibilidade; 

 Divulgação dos benefícios fiscais existentes no território, que tem como objetivo 

divulgar a política de discriminação positiva direcionada, tanto para os seus 

munícipes – taxa de IMI de 0,3% – como para as empresas – não cobrança de 

qualquer derrama. 
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ECO1. Zona Industrial  CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 1. Centro de Empresas Inovadoras 
 

 

Castelo Branco 
 

http://www.cataa-cei.pt/  

Descrição: 

O Centro de Empresas Inovadoras (CEi) é uma iniciativa que pretende apoiar 

empreendedores e empresas no processo de desenvolvimento das suas 

ideias de negócio, transformando-as em realidades empresariais 

sustentáveis. Neste sentido, o CEi proporciona, para além de serviços de 

consultoria (e.g. elaboração de planos e modelo de negócio, preparação de processos de acesso a 

mecanismos de financiamento e captação de investimentos), vários serviços concebidos a pensar nas 

diferentes fases de desenvolvimento dos projetos que apoia: 

 Fase de pré-incubação: disponibilização de espaço no CEi para desenvolver a ideia de negócio, 

workshops de apoio ao desenvolvimento do modelo e plano de negócios e posto de trabalho em 

sala de cowork gratuito por 6 meses; 

 Fase de incubação: as empresas selecionadas têm à sua disposição um conjunto de serviços a 

preços reduzidos, pensados para que estas se foquem no que é essencial para desenvolver o seu 

plano e modelo de negócio e transformar a visão numa realidade de sucesso; 

 Fase de desenvolvimento de negócios: apoio a projetos de inovação promovidos por empresas já 

existentes e em funcionamento, que pretendam dinamizar os seus departamentos de Investigação & 

Desenvolvimento, ou criar joint ventures com outras empresas para desenvolverem projetos 

inovadores e/ou de exportação. 

 

Caso de Estudo 2. Comunidades de Energia de Monção 

 

Monção 
 

https://www.energyring.pt/pt/projetos/tipos-de-projetos/comunidade-de-
energia/comunidades-de-moncao/ 

Descrição: 

As comunidades de energia constituem atualmente um dos meios mais 

eficientes para os municípios, empresas e consumidores individuais 

concretizarem uma transição energética para energias renováveis e 

alcançarem poupanças significativas nas suas faturas de eletricidade. 

As Comunidades de Monção são quatro comunidades de energia renovável de origem eólica estabelecidas 

na região do Minho. Este projeto de autoconsumo pretende promover a exploração de 10 aerogeradores, com 

uma potência total a instalar de 3 MW. 

As Comunidades de Monção têm como objetivo servir o setor industrial da região, garantindo que as principais 

empresas estabelecidas no território consomem energia até 30% mais acessível do que o preço atualmente 

praticado pelos comercializadores de eletricidade. 

  

http://www.cataa-cei.pt/
https://www.energyring.pt/pt/projetos/tipos-de-projetos/comunidade-de-energia/comunidades-de-moncao/
https://www.energyring.pt/pt/projetos/tipos-de-projetos/comunidade-de-energia/comunidades-de-moncao/
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2.3.2 ECO2. Empreendedorismo 

ECO2. Empreendedorismo 

Sensibilizar e capacitar para a dinamização de iniciativas empreendedoras 

 

 

Objetivo 

Criação de estruturas e serviços que promovam uma cultura empreendedora, com vista ao crescimento 

económico e social do território. 

Descrição 

O empreendedorismo pode ser considerado uma ferramenta fundamental na ótica do desenvolvimento 

económico, da valorização dos recursos humanos, da subida de rendimentos e poder de compra, da redução 

da taxa de desemprego, do combate às desigualdades e da promoção do turismo e dos produtos locais. 

Atualmente, o Concelho de Macedo de Cavaleiros não possui uma cultura empreendedora sólida, existindo 

apenas no território uma incubadora de empresas que carece de dinamização para que apresente um real 

impacto na economia local e na comunidade. 

Neste sentido, será fundamental a criação de uma rede de incubadoras, composta por incubadoras que 

abordem diferentes temáticas relevantes para a região, nomeadamente incubadora criativa, incubadora rural 

e incubadora industrial.  

De forma complementar à criação da rede de incubadoras, procurando que estas sejam utlizadas com o 

máximo benefício para a população residente, o presente projeto estruturante inclui a implementação de um 

programa de fomento do empreendedorismo e de um programa de atração de nómadas ou teletrabalhadores. 

Ambos os programas têm em vista a criação de condições favoráveis à dinamização do empreendedorismo 

no território, quer direcionadas para a população residente, através de sessões de sensibilização, atividades 

junto dos jovens, eventos e workshops, quer direcionada à atração de empreendedores externos a Macedo 

de Cavaleiros, que virão dinamizar a economia local e poderão criar ligações com o tecido empresarial já 

presente no território. 

A implementação de iniciativas que fomentem o empreendedorismo no território irá promover a criação de 

mais emprego, a melhoria da qualidade de vida dos empreendedores, o dinamismo da economia local e a 

atração de população qualificada para o território, tornando Macedo de Cavaleiros um território atrativo para 

empreendedores que procurem um local que possua condições favoráveis ao desenvolvimento e crescimento 

de ideias de negócio. 

Ações prioritárias 

 ECO2.1. Rede de incubadoras de empresas temáticas e espaços de coworking 

 ECO2.2. Programa de fomento do empreendedorismo  

 ECO2.3. Programa de atração de nómadas, empreendedores e teletrabalhadores 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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ECO2. Empreendedorismo AÇÕES 

 

ECO2.1. Rede de incubadoras de empresas temáticas e espaços de coworking 

  
Objetivo 

Fomentar o empreendedorismo, a competitividade e a inovação, dinamizando o 

ecossistema empresarial, com vista à criação de emprego e ao desenvolvimento da 

economia local. 

 
Descrição 

Com vista à atração de novas empresas e ao estímulo de criação de novas empresas 

no território nas mais diferentes áreas, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende 

promover a criação de uma rede de incubadoras de empresas, que inclua: 

 Incubadora de empresa, já existente no território; 

 Incubadora criativa, relacionada com projetos nas áreas artísticas e 

performativas; 

 Incubadora rural, focada em iniciativas empreendedoras relacionadas com 

atividades do setor primário; 

 Incubadora industrial, promotora de projetos nos domínios da indústria e de 

serviços de apoio à atividade industrial. 

As incubadoras a criar e a incubadora já existente deverão comportar um conjunto de 

serviços idêntico entre elas, tendo sempre em consideração as necessidades 

específicas que cada uma das áreas de incubação inclui: disponibilização de espaços 

de trabalho (em escritório ou em open space), realização de workshops e formações, 

oficinas e ateliês equipados, disponibilização de serviços de receção, com atendimento 

telefónico e receção de correio, de salas de reuniões, de sede fiscal, e de acesso à 

internet gratuita e equipamento de fotocópia. 

Complementarmente, o Município pretende criar um espaço de coworking, destinado 

a indivíduos em teletrabalho ou empreendedores que procuram um espaço de trabalho 

ou salas de reuniões, com ligação à internet e equipamento de fotocópia. 
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ECO2. Empreendedorismo AÇÕES 

 

ECO2.2. Programa de fomento do empreendedorismo 

  
Objetivo 

Criar um programa que visa fomentar uma cultura empreendedora entre a população 

residente, com vista à geração de riqueza no território e à melhoria das condições de 

vida dos empreendedores. 

 
Descrição 

O Município pretende criar um programa, constituído por diferentes iniciativas, que 

visará fomentar o empreendedorismo em todos os níveis geracionais da população 

macedense. Das iniciativas que estarão associadas ao programa destacam-se: 

 Realização de eventos de desenvolvimento de ideias e de modelos de negócio 

inovadores; 

 Implementação de ações de empreendedorismo na escola, com vista a 

promover atitudes empreendedoras junto dos mais jovens e a contribuir para o 

desenvolvimento das suas competências; 

 Dinamização de workshops, em formato formação-ação, focados em temáticas 

relacionadas com o empreendedorismo, nomeadamente elaboração de planos 

de negócio, concretização de ideias de negócio, parcerias, financiamento, entre 

outras; 

 Divulgação de informação relativamente às linhas de financiamento existentes e 

possível criação de rede de Business Angels. 

 

ECO2.3. Programa de atração de nómadas, empreendedores e teletrabalhadores 

  
Objetivo Atrair indivíduos empreendedores e qualificados para o território. 

 
Descrição 

O conceito de nómadas tem vindo a crescer nos últimos anos, tendo ganho alguma 

proporção consequência da pandemia de Covid-19. No contexto atual, o número de 

nómadas, teletrabalhadores e empreendedores que gerem o seu negócio à distância 

cresceu substancialmente, abrindo uma janela de oportunidades para os territórios 

mais rurais, que oferecem uma melhor qualidade de vida. 

Neste sentido, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende criar um programa 

destinado a nómadas, empreendedores e teletrabalhadores que procurem permanecer 

num território rural, com elevada qualidade de vida. O programa incluirá: 

 Disponibilização de espaços de trabalho, com acesso gratuito à internet; 

 Atribuição de cabaz de boas-vindas, com produtos da região;  

 Dinamização de atividades relacionadas com o território, nomeadamente 

gastronomia e produtos turísticos, junto dos participantes do programa; 

 Criação de eventos de socialização entre os participantes do programa; 

 Divulgação de espaços de alojamento, que poderão ser arrendados. 
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ECO2. Empreendedorismo CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 3. Fusion Cowork 
 

 

Aveiro 
 

https://fusioncowork.com/ 

Descrição: 

O Fusion Cowork é um espaço de cowork orientado para pessoas que 

partilham competências, recursos, sinergias e interações, quer para o 

desenvolvimento profissional como pessoal de cada indivíduo. 

Tendo como missão tornar o desempenho dos coworkers mais produtivo, o Fusion Cowork apresenta um 

conjunto de serviços: 

 Serviços Virtuais | Domicílio fiscal, receção de correspondência, digitalização e email de 

correspondência, atendimento telefónico e sala de reuniões; 

 Serviços Temporários | Lugar de secretária móvel, internet Wifi e lounge; 

 Serviços Cowork | Lugar de secretária, sala de reuniões, serviços de E-desk, formações e acesso a 

impressora; 

 

Caso de Estudo 4. Oliva Creative Factory 
 

 

São João da Madeira 
 

 https://www.olivacreativefactory.com/ 

Descrição: 

 A Oliva Creative Factory, localizada em São João da Madeira, foi 

criada com o objetivo de se tornar um polo de indústrias criativas, 

introduzindo novas ideias, criatividade, cultura e valor económico à 

região. 

A Oliva Creative Factory oferece diversos espaços que fomentam o 

desenvolvimento de negócios nas áreas criativas, nomeadamente 

espaços de incubação para negócios criativos, espaços comerciais, business centre para empresas maduras, 

espaços para eventos e formações, espaços interdisciplinares de convergência criativa e cultural e residências 

artísticas. 

A incubadora e o business centre acolhem empresas do setor das indústrias criativas, tendo como principal 

foco o design. Nestes espaços, poderá encontrar empresas nos domínios do design de produto, moda, 

arquitetura, comunicação, criação e produção de eventos. Atualmente, a incubadora acolhe cerca de 30 

empresas das áreas criativas, dispondo de um conjunto de serviços e produtos absolutamente 

diferenciadores. 
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ECO2. Empreendedorismo CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 5. Digital Nomads Madeira Island 

 

Madeira 
 

https://digitalnomads.startupmadeira.eu/ 

Descrição: 

O projeto desafia nómadas digitais profissionais do setor empresarial e 

empreendedores de todo o mundo a trabalhar a partir da Madeira, por períodos entre 

um e seis meses, dando a conhecer a ilha como um dos melhores locais para trabalhar 

remotamente, onde poderão desfrutar de uma infraestrutura criada especialmente 

para o efeito. A iniciativa trata-se de um projeto piloto instalado no Município da Ponta 

do Sol, que reúne as condições perfeitas para nómadas que procuram o sol e um estilo de vida tranquilo 

rodeados de natureza.  

A iniciativa Digital Nomads Madeira Island oferece aos nómadas digitais um conjunto de instalações e 

comodidades de forma a tornar o território mais atrativo, nomeadamente: 

 Espaço de trabalho gratuito; 

 Lista de alojamentos locais onde podem permanecer; 

 Realização de eventos exclusivos; 

 Anfitrião local. 
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2.3.3 ECO3. Ecossistema de inovação 

ECO3. Ecossistema de Inovação 

Criar estruturas que fomentem a inovação na economia local  

Objetivos 

Criação de um conjunto de estruturas que promovam a capacitação e inovação na economia local, através 

da transferência de conhecimentos entre o tecido empresarial e entidades do SCTN, da digitalização e do 

investimento em infraestruturas que promovam projetos inovadores no território. 

Descrição 

A economia local de Macedo de Cavaleiros não apresenta atualmente elevados índices de inovação, existindo 

a necessidade de promover a capacitação do capital humano, a transição digital e a introdução de atividades 

de inovação no processo produtivo de todos os setores-chave, com vista à melhoria da competitividade do 

tecido empresarial e ao aumento do volume de negócios do Concelho. 

Neste sentido, o presente projeto visa a criação de um conjunto de infraestruturas que oferecem condições 

favoráveis ao desenvolvimento e implementação de processos, serviços e produtos inovadores aplicados aos 

principais setores da economia. A criação destas infraestrutura pretendem, não só valorizar os produtos e 

serviços já existentes, como também promover a transferência de conhecimento entre o tecido empresarial e 

as instituições de ensino superior. 

Tendo em consideração a importância da transferência de conhecimento entre o tecido empresarial e as 

instituições de ensino superior, o Município de Macedo de Cavaleiros identificou ainda a necessidade de 

reforçar as atividades de ensino superior promovidas pelo Instituto Politécnico de Bragança (IPB), através da 

dinamização do Ensino Superior no território, que deverá ser direcionado para as principais atividades 

económicas do território. Esta iniciativa tem em vista a capacitação do capital humano do Concelho, que terá 

necessariamente consequências a longo prazo no desempenho do tecido empresarial. 

Tal como mencionado anteriormente, a capacitação do tecido empresarial, principalmente em matéria de 

digitalização, é fundamental para o aumento da competitividade do território. Face aos níveis de digitalização 

que se registam no território, foi identificada a necessidade de criação de um programa que capacite o 

comércio e as empresas locais nas plataformas digitais que poderão alavancar o seu volume de negócios. 

Prevê-se assim que o presente projeto estruturante apresente não só um impacto significativo na 

competitividade e inovação da economia local, mas também na sociedade, uma vez que uma economia mais 

desenvolvida poderá significar melhores rendimentos para as famílias, e no turismo, visto que é uma área de 

grande importância para o território e na qual se podem desenvolver inúmeras iniciativas inovadoras.  

Ações prioritárias 

 ECO3.1. Rede de infraestruturas de inovação / centros de interface/ centro tecnológico 

 ECO3.2. Ensino Superior 

 ECO3.3. Programa de transição e capacitação digital 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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ECO3. Ecossistema de Inovação AÇÕES 

 

ECO3.1. Rede de infraestruturas de inovação / centros de interface / centro tecnológico 

  
Objetivo 

Criar uma rede de infraestruturas de inovação que promova projetos inovadores no 

território e no respetivo tecido empresarial. 

 
Descrição 

Em conjunto com entidades já instaladas no território, como é exemplo a BLC 3 – 

Campus de Tecnologia e Inovação ou o Instituto Piaget, o Município pretende atrair e 

dinamizar no território atividades de investigação e inovação.  

Neste sentido, o Município prevê a criação de uma rede de infraestruturas de inovação 

ou centros de interface onde as empresas e os empreendedores poderão desenvolver 

projetos inovadores orientados para o aumento da competitividade do tecido 

empresarial. 

Entre as infraestruturas a criar ou atrair para o território destacam-se: 

 FAB LAB de Macedo de Cavaleiros, espaço de criação e experimentação de 

baixo custo (e.g. prototipagem, fabricação digital, impressão 3D, trabalhos 

em madeira, corte vinil e moldes); 

 Centro de competências tecno-agro (ECO4.3); 

 Centro Tecnológico, em parceria com a escola profissional, e tendo em 

consideração o investimento previsto pelo PRR, será um espaço de 

desenvolvimento tecnológico associada a estabelecimentos de ensino 

profissional, em temática pertinente para o território. 

Para além das infraestruturas a criar, farão parte da rede a BLC 3, infraestrutura já 

existente no território, e ainda um conjunto de parceiros externos, que pretendam 

desenvolver projetos em Macedo de Cavaleiros e com entidades do Concelho. 

A implementação da presente ação será um importante contributo para a reputação do 

território, para a atração de investimentos e para a capacitação do tecido empresarial 

da região. 

 

ECO3.2. Ensino Superior 

  
Objetivo 

Dinamizar o Ensino Superior no Concelho, orientando a oferta para os principais 

setores de atividade do território. 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros tem registado no território atividades 

relacionadas com o ensino superior, através da Escola de Negócios do IPB e Instituto 

Piaget. 

Apresentando um historial de promoção de atividades de ensino superior no território, 

Macedo de Cavaleiros pretende reforçar a importância da qualificação da população e 

atração de população qualificada que aumente a competitividade do tecido 

empresarial. Neste sentido pretende-se, em conjunto com uma instituição de Ensino 

Superior, o regresso do Ensino Superior a Macedo de Cavaleiros. 
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ECO3. Ecossistema de Inovação AÇÕES 

 

ECO3.3. Programa de transição e capacitação digital 

  
Objetivo Capacitar o comércio e das empresas para os negócios nas plataformas digitais. 

 
Descrição 

A transição digital é uma das principais temáticas dos quadros estratégicos nacionais 

e europeus, sendo esta, na era digital em que nos encontramos, um dos pilares 

principais do crescimento económico dos territórios e do seu tecido empresarial. 

Neste sentido, o Município de Macedo de Cavaleiros prevê a criação de um programa 

de transição e capacitação digital, em formato de workshops ou formações, com o 

objetivo de aumentar os conhecimentos relativamente a plataformas digitais de 

comércio. 

O Programa abordará, entre outras, as seguintes temáticas: 

 Plataformas digitais de comércio; 

 Pagamentos por aplicação móvel; 

 Programas de gestão digital de negócio; 

 Publicidade digital. 

Prevê-se que o Programa seja constituído por módulos e tenha uma periodicidade 

semestral.  

 
 

ECO3. Ecossistema de Inovação CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 6. #MoveToFundão 
 

 

Fundão 
 

https://movetofundao.pt/   

Descrição:  

O #MoveToFundão é uma iniciativa do Município do Fundão que visa a 

atração de investimento e a criação de uma cultura empreendedora no 

território. Esta iniciativa dá a conhecer aos potenciais investidores um 

conjunto de infraestruturas e incentivos que existem no território, 

procurando atraí-los a instalarem-se nele. 

No âmbito desta iniciativa o Fundão dá a conhecer uma rede de estruturas focadas na transferência de 

tecnologia para setores prioritários do território, destacando-se as seguintes: 

 Cowork Fundão | Espaço destinado a profissionais liberais, pequenas empresas e todos os que 

procuram um espaço com o objetivo de reduzir custos e não ter investimento inicial; 

 FAB LAB Aldeias do Xisto | Espaço de criação e experimentação de baixo custo (e.g. 

prototipagem, fabricação digital, impressão 3D, trabalhos em madeira, corte vinil e moldes); 

 Centro de IoT Agrotech | Laboratório agro-tecnológico que pretende afirmar-se como uma 

plataforma de testagem e demonstração de tecnologia aplicada à agricultura em contexto real e 

em articulação com agricultores. 

 
  

https://movetofundao.pt/
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2.3.4 ECO4. Agricultura 

ECO4. Agricultura 

Dinamizar e modernizar o setor agrícola  

Objetivo 

Criação de condições para a dinamização e modernização do setor agrícola, com vista ao aproveitamento e 

rentabilidade dos produtos endógenos do Concelho. 

Descrição 

O setor agrícola é um dos principais setores de atividade da economia local, sendo este constituído 

maioritariamente por empresas unipessoais com pequenos terrenos, que produzem um volume de negócios 

reduzido, e que não utilizam técnicas inovadoras no seu processo produtivo. 

Neste sentido, o Município de Macedo de Cavaleiros identificou a necessidade de investir no setor, procurando 

dinamizá-lo, modernizá-lo e promovê-lo fora dos limites fronteiriços do Concelho. Assim, o presente projeto 

estruturante visa gerar no Concelho um ecossistema favorável ao desenvolvimento de atividades agrícolas, 

procurando promover práticas agrícolas sustentáveis, criando condições para o crescimento da produção 

agrícola e fomentando a introdução de inovações tecnológicas no setor, com vista a um melhor 

aproveitamento das produções. 

Com vista à concretização do que se almeja atingir com este projeto estruturante, será implementado um 

programa de práticas sustentáveis, que pretende capacitar e sensibilizar os produtores agrícolas, 

independentemente da sua dimensão, para o aumento da sustentabilidade ambiental, que não só se encontra 

enquadrada no eixo prioritário da Estratégia Portugal 2030 “Transição Climática e Sustentabilidade dos 

Recursos”, como cria uma maior visibilidade aos produtos agrícolas cultivados no território. 

Também as infraestruturas de apoio representam um importante contributo para a produção agrícola, 

encontrando-se prevista a criação de uma nova zona de regadio na zona nascente do Concelho, aumentando 

assim a capacidade de produção agrícola.  

O presente projeto estruturante, assentando no desenvolvimento da vocação agrícola do território e tirando 

partido do seu potencial endógeno, pretende ainda criar um ambiente propício ao desenvolvimento e 

implementação de inovações e atividades de experimentação do setor agrícola. A implementação de 

inovações no setor será feita através da criação de um centro de competências que procure introduzir na 

agricultura tradicional inovações tecnológicas que otimizem os seus processos, e garantam uma melhor 

rentabilidade aos terrenos agrícolas, sem comprometer a qualidade dos produtos 

Face ao exposto, o ECO4. Agricultura não terá apenas consequências na DE “Competitividade e inovação”, 

mas também na DE “Sustentabilidade e território”, e na DE. “Demografia, coesão e educação”, uma vez que 

maiores níveis de produção representam melhores condições de vida para os produtores. 

Ações prioritárias 

 ECO4.1. Programa de práticas sustentáveis e certificadas 

 ECO4.2. Regadio na zona nascente do Concelho 

 ECO4.3. Centro de competências tecno-agro 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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ECO4. Agricultura AÇÕES 

 

ECO4.1. Programa de práticas sustentáveis e certificadas 

  
Objetivo 

Criar um programa de promoção de práticas agrícolas sustentáveis e certificadas junto 

dos produtores. 

 
Descrição 

Num território com uma vasta tradição agrícola, revela-se crucial a adoção de práticas 

sustentáveis que contribuam para a preservação e utilização da natureza e 

biodiversidade a favor das culturas. 

Neste sentido, o Município irá desenvolver um programa que sensibilize os produtores 

agrícolas a adotarem práticas agrícolas mais sustentáveis e certificadas. No programa 

a criar serão desenvolvidas as seguintes iniciativas: 

 Organização de sessões de formação teóricas e práticas no âmbito da produção 

biológica, com maior foco nas principais culturas presentes no território; 

 Realização de ações de sensibilização, em conjunto com a Escola Superior Agrária 

de Bragança, para práticas mais sustentáveis; 

 Divulgação de financiamentos na temática da agricultura sustentável; 

 Organização de sessões de esclarecimento e sensibilização sobre a adesão à 

marca GEOfood. 

 

ECO4.2. Regadio na zona nascente do Concelho 

  
Objetivo 

Construir uma nova barragem que permita alcançar uma maior área beneficiada de 

rega. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros identificou a necessidade de aumentar a área 

do regadio, tendo elaborado um Plano Estratégico de Regadio para Macedo de 

Cavaleiros, onde se identifica a necessidade de construção de uma nova barragem, 

com vista ao aumento da produtividade e da eficiência dos sistemas produtivos. 

Atualmente encontram-se identificados locais potenciais para a construção de uma 

nova barragem no Concelho: 

 Porto Morais, com uma área beneficiada máxima de rega estimada de 2.200 

ha. Encontra-se dividida em três blocos: Bagueixe (537 ha), Morais e Lagoa 

(909 ha), e Talhas e Talhinhas (754 ha). 

 Espido, com uma área beneficiada máxima de rega estimada de 3.234 ha. 

Encontra-se dividida em três blocos: Bagueixe (553 ha), Morais e Lagoa 

(1,090 ha), e Talhas e Talhinhas (1.591 ha). 
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ECO4. Agricultura AÇÕES 

 

ECO4.3. Centro de competências tecno-agro 

  
Objetivo 

Criar um centro de competências que promova o desenvolvimento inovador e 

sustentável do setor agrícola no Concelho de Macedo de Cavaleiros. 

 
Descrição 

Em paralelo com a incubadora rural que se pretende criar no território, o Município 

identificou a necessidade de capacitar e promover inovações no setor agrícola, com 

especial foco para inovações tecnológicas. 

Neste sentido, será criado um centro de competências direcionado para a 

implementação de inovações tecnológicas na agricultura, assim como para a 

capacitação dos produtores agrícolas regionais. 

No âmbito deste centro de competências encontram-se previstas as seguintes 

iniciativas: 

 Desenvolvimento de serviços de consultoria direcionados para o 

aconselhamento, apoio técnico e financeiro, marketing e publicidade; 

 Formação contínua dos produtores agrícolas em áreas chave para o 

desenvolvimento do setor; 

 Desenvolvimento de projetos nas áreas da digitalização do setor, adaptação às 

alterações climáticas, gestão sustentável dos recursos, proteção da 

biodiversidade, incremento da produção biológica e bem-estar animal, entre 

outras; 

 Criação de redes de colaboração entre produtores locais e centros de 

investigação e universidade para a promoção de atividades de Investigação e 

Desenvolvimento; 

 Disponibilização de uma bolsa de terras que permitam o desenvolvimento e teste 

dos projetos. 
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ECO4. Agricultura CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 7. Arouca Agrícola 
 

 

Arouca 
 

https://www.cm-arouca.pt/municipio/areas-de-
atuacao/agricultura/arouca-agricola/  

Descrição: 

O projeto municipal Arouca Agrícola tem nas suas várias vertentes a preocupação 

com a sustentabilidade dos modos de produção no Concelho. No âmbito do 

projeto tem sido feito um acompanhamento técnico, que procura consciencializar 

os produtores locais para práticas agrícolas mais sustentáveis para o território, 

em especial para o modo de produção biológico. 

O projeto Arouca Agrícola, na vertente da sensibilização para práticas agrícolas mais sustentáveis, tem 

levado a cabo diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Sessões semanais de formação teóricas e práticas, integradas nos módulos de formação “Modo 

de Produção Biológica”, “Cultura de Hortícolas em Modo de Produção Biológico” e “Cultura de 

Pomares em Modo de Produção Biológico”, com vista à capacitação dos produtores; 

 Ação de sensibilização complementar sobre “Gestão de Pragas e Doenças em Modo de Produção 

Biológico”; 

 Visita técnica a quintas em modo de produção biológico no Concelho de São Pedro do Sul. 

 

Caso de Estudo 8. InovCluster - Associação do Cluster Agroindustrial do Centro 

 

Castelo Branco 
 

https://www.inovcluster.pt/  

Descrição: 

 A InovCluster é uma iniciativa que visa contribuir para o aumento da 

competitividade dos sistemas produtivos locais e regional e para a afirmação 

da Região Centro ao nível nacional e internacional. Para isso, estabelece uma 

plataforma de concertação entre os principais atores do setor agro, e apoia 

as empresas em processos de inovação, investigação e desenvolvimento 

tecnológico, transferência de conhecimento, formação, desenvolvimento de novos produtos, serviços e 

processos, marketing e internacionalização. 

Entre os diferentes serviços prestados às empresas, importa destacar os seguintes: 

 Apoio no desenvolvimento de Planos de Comunicação e de Marketing; 

 Apoio na conceção de embalagens; 

 Apoio na divulgação da empresa, dos seus produtos, serviços e atividades; 

 Promoção e facilitação de acesso a formação especializada na área da instalação de empresas; 

 Apoio na elaboração de candidaturas, planos de negócio, acompanhamento de projetos, controlo e 

gestão da execução física e financeira de projetos; 

 Apoio ao nível de partilha de conhecimento científico na área das tendências e inovação ao nível dos 

produtos, processos ou serviços. 

https://www.cm-arouca.pt/municipio/areas-de-atuacao/agricultura/arouca-agricola/
https://www.cm-arouca.pt/municipio/areas-de-atuacao/agricultura/arouca-agricola/
https://www.inovcluster.pt/
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3 DEMOGRAFIA, COESÃO E EDUCAÇÃO 

3.1 Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento 

Na dimensão estratégica “Demografia, coesão e educação” encontram-se refletidas as questões 

relacionadas com um melhor equilíbrio demográfico, uma maior inclusão social, uma menor 

desigualdade e o aumento dos níveis de escolaridade no território.  

Tendo em conta as características identificadas na população de Macedo de Cavaleiros, assim 

como as respostas atualmente existentes, considera-se que a abordagem a estas questões deverá 

necessariamente considerar temáticas como o envelhecimento ativo e as respostas específicas a 

uma população cada vez mais envelhecida, a inclusão social e as respostas encontradas para os 

grupos mais vulneráveis, a saúde pública (particularmente visível no contexto atual de pandemia), 

a habitação, e a educação.  

Naturalmente, cada uma destas temáticas, que serão detalhadas de seguida, poderá desdobrar-

se noutras, conforme esquematizado na figura seguinte: 

 

 

Figura 8. Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento – Demografia, coesão e educação 
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3.1.1 Saúde pública 

No contexto pandémico atual, as questões de saúde pública tornaram-se uma temática central em 

todo o Mundo, sendo necessário que, mesmo após diminuição do impacto da pandemia na 

sociedade, se encontrem medidas que garantam que o sistema de saúde existente no território vá 

de encontro às necessidades específicas da população que serve. 

Num Concelho que apresenta um envelhecimento populacional notório, a implementação de uma 

cultura baseada em hábitos saudáveis e a promoção de um envelhecimento ativo são iniciativas 

que o Município deverá promover na sua estratégia de longo-prazo. Complementarmente, pela 

extensão do Município, e em particular na envolvente à freguesia de Morais onde a população é 

mais envelhecida e nas restantes zonas rurais, será também importante o desenvolvimento de 

iniciativas que façam chegar a toda a população, principalmente à mais isolada, cuidados de saúde 

que garantam o seu bem-estar. 

 

3.1.2 Habitação 

A temática da habitação é vista como uma área estratégica fundamental para o desenvolvimento 

humano e da vida em comunidade e para a promoção da competitividade e coesão dos territórios. 

O acesso a uma habitação condigna é considerado um dos direitos concedidos a todos os 

cidadãos, encontrando-se este refletido na Lei de Bases da Habitação, que estabelece as bases 

do direito à habitação e as incumbências e tarefas fundamentais do Estado na efetiva garantia 

desse direito a todos os cidadãos. 

Na área da habitação, o Município de Macedo de Cavaleiros desenvolveu recentemente a sua 

Estratégia Local de Habitação, permitindo aumentar o seu conhecimento relativamente à situação 

habitacional do Concelho e identificar medidas e soluções em resposta às necessidades 

habitacionais da população residente no território (Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, 

2020).  

Importa destacar que o Concelho de Macedo de Cavaleiros era, em 2011, o terceiro concelho com 

encargos médios mensais com aquisição ou arrendamento de habitação mais elevados da sub-

região de Terras de Trás-os-Montes, tendo o Município, nos últimos anos, desenvolvido iniciativas 

de apoio à habitação, quer através da habitação social, quer através do Programa Macedo Habitar. 

Neste sentido, a abordagem ao setor da habitação na estratégia a desenvolver pelo Município de 

Macedo de Cavaleiros deverá ter em atenção, entre outros elementos, as necessidades de 

reabilitação do edificado habitacional, a resposta social a famílias carenciadas que não têm 

possibilidades financeiras de viver numa casa com condições habitacionais dignas, a regulação 

do mercado da habitação e a resposta às necessidades de eficiência energética numa região que 

regista temperaturas altas no verão e negativas no inverno. 
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3.1.3 Educação 

A educação representa um importante pilar da sociedade, na medida em que esta se reflete na 

capacidade dos indivíduos se relacionarem, interpretarem informação e desenvolverem espírito 

crítico ou no percurso e sucesso profissional dos indivíduos.  

O diagnóstico desenvolvido no Concelho de Macedo de Cavaleiros permite concluir que a taxa de 

sucesso escolar é inferior quando comparada com a das unidades territoriais superiores. Com mais 

de 60% da população residente, em 2011, com um nível de escolaridade equivalente ao 1º ciclo 

do ensino básico ou sem qualquer nível de escolaridade, e uma taxa de retenção e desistência do 

3º ciclo de ensino básico elevada nos últimos anos, é essencial a intervenção do Município nesta 

temática, seja através da oferta formativa ou de programas de acompanhamento, que garantam o 

sucesso escolar e contribuam para uma população ativa qualificada. 

 

3.1.4 Inclusão social 

A inclusão social procura reduzir as desigualdades que se verificam na sociedade, promovendo os 

mesmos acessos aos direitos básicos a toda a população, como a alimentação, a saúde, a 

habitação, a educação, entre outros.  

O Município de Macedo de Cavaleiros deve ter em consideração na estratégia para o território um 

conjunto de medidas direcionadas para indivíduos excluídos do meio social, seja por limitações de 

saúde, cultura ou poder aquisitivo.  

Nos últimos anos, o saldo migratório do Município tem vindo a tornar-se positivo, sobretudo devido 

ao peso crescente da entrada de população estrangeira no Concelho, nomeadamente oriundos da 

Guiné-Bissau, do Brasil, da Bulgária, da Ucrânia e de Espanha. Este fator poderá provocar 

determinados movimentos de exclusão social, sendo fundamental garantir a existência de 

equipamentos e o desenvolvimento de medidas direcionadas não só para a população imigrante, 

mas também para os grupos mais vulneráveis da população residente no Concelho. 

 

  
Figura 9. Demografia, coesão e educação 

Fonte: (Diário de Trás-os-Montes); ULSNE  
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3.2 Visão e linhas de orientação estratégica 

 

A dimensão estratégia “Demografia, coesão e educação” assume um papel estruturante na 

estratégia que se pretende implementar no Concelho de Macedo de Cavaleiros, na medida em que 

se pretende identificar um conjunto de soluções capazes de dar resposta às necessidades da 

população, enquadradas nos desafios apresentados nos domínios demográficos e sociais. Com 

vista a um maior equilíbrio, as pessoas terão de ser consideradas agentes da dinâmica e da 

transformação do território, representando um motor importante para o seu desenvolvimento. Neste 

sentido, será fundamental garantir uma melhoria constante do nível de qualidade de vida, promover 

a qualificação e o sucesso escolar, garantir a inclusão social e a igualdade de oportunidades, 

promover o rejuvenescimento da população e apoiar o envelhecimento ativo e autónomo (Tabela 

5). 

O Concelho apresenta atualmente uma tendência de decréscimo e envelhecimento populacional, 

sendo a cidade de Macedo de Cavaleiros a localidade que apresenta melhor capacidade de 

resiliência, registando-se nesse sentido assimetrias entre as diferentes freguesias, com cada vez 

menos população nas zonas rurais. No que diz respeito ao apoio social, embora apresente um 

conjunto de programas de apoio à população mais vulnerável, existe ainda a necessidade de 

reforçar os equipamentos e programas de resposta social, nas áreas da integração das 

comunidades mais desfavorecidas nas dinâmicas sociais do Concelho, do acesso a uma 

habitação condigna e da promoção de um envelhecimento ativo (Tabela 5). 

Na vertente da qualificação e do sucesso escolar, a população de Macedo de Cavaleiros regista 

uma taxa de abandono e insucesso escolar considerável quando comparada com as unidades 

territoriais superior, devendo estas temáticas estar em destaque na estratégia a promover (Tabela 

5). 

 

Tabela 5. Demografia, coesão e educação | Diagnóstico 

DEMOGRAFIA, COESÃO E EDUCAÇÃO | DIAGNÓSTICO 

 

 Decréscimo e envelhecimento populacional  

 Isolamento rural  

 Necessidade de aumento do nível de escolaridade da população 

 Necessidade de reabilitação do edificado habitacional  

 Necessidade de reforço do sistema de apoio social 

Fixar e atrair população no território, criar condições para o aumento das suas qualificações 

e garantir a equidade no acesso a bens e serviços de qualidade, com vista à melhoria da 

qualidade de vida do Concelho. V
IS

Ã
O
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Para a definição da estratégia, importa correlacionar as necessidades e temáticas-chave do 

território com as prioridades destacadas nos principais quadros estratégicos nacionais e europeus, 

que apresentam a demografia e a inclusão e coesão social como prioridades de investimento para 

o desenvolvimento dos territórios. Dos quadros de referência de nível europeu e nacional, 

apresentados na Tabela 6, importa destacar os documentos estratégicos Norte 2030 e Portugal 

2030. 

Numa ótica de proximidade regional, o documento estratégico Norte 2030 reforça a importância da 

“promoção do emprego, da empregabilidade e da inclusão social de públicos (…) mais afetados 

pela evolução económica”, muito afetada pela pandemia, reforçando a relevância da qualificação 

da população ativa e desempregada na prossecução deste objetivo. Associada à qualificação da 

população encontra-se também o combate às taxas de abandono escolar precoce e ao insucesso 

escolar, estabelecendo-se deste modo o objetivo de “aumentar as qualificações em todos os 

segmentos e grupos-alvo da população”. Adicionalmente, na vertente social, a estratégia da Região 

Norte para o período de programação 2021-2027 reforça a importância da “equidade territorial na 

oferta de bens e serviços públicos de qualidade”, procurando garantir a igualdade de 

oportunidades de toda a população em áreas como a saúde, educação, cultura ou apoio social 

(CCDRN, 2020). 

À escala nacional, também o documento estratégico Portugal 2030 define um conjunto de eixos e 

objetivos estratégicos na vertente social que se enquadram na estratégia que se pretende adotar 

no Concelho de Macedo de Cavaleiros. De entre os oito eixos definidos destaca-se a importância 

atribuída à sustentabilidade demográfica, que se enquadra no contexto do Concelho de Macedo 

de Cavaleiros, na medida em que refere a necessidade de “travar o envelhecimento populacional 

e assegurar a sustentabilidade demográfica”, dando especial atenção à população envelhecida e 

mais vulnerável e garantindo-lhes a provisão de bens e serviços adequados (XII Governo - Ministério 

do Planeamento, 2020). 
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Tabela 6. Demografia, coesão e educação | Quadros de referência 

DEMOGRAFIA, COESÃO E EDUCAÇÃO | QUADROS DE REFERÊNCIA 

 

Orçamento de 
Longo Prazo da 
EU 2021-2027 

Nova Política de 
Coesão 2021-2027 

Portugal 2030 

Plano de 
Recuperação e 
Resiliência de 

Portugal 

Norte 2030 

Investimento nas 
pessoas 

Emprego de 
qualidade 

Educação 

Competências 

Inclusão social 

Igualdade no acesso 
a cuidados de saúde 

Sustentabilidade 
demográfica 

Promoção da inclusão 
e luta conta a exclusão 

Resiliência do sistema 
de saúde 

Garantia de habitação 
condigna e acessível 

Combate às 
desigualdades e à 

discriminação 

Qualificações dos 
recursos humanos 

Serviço Nacional 
de Saúde 

Habitação 

Respostas sociais 

Administração 
pública digital 

Escola digital 

Serviços 
públicos de 
qualidade 

Qualificação 
da população 

Combate ao 
desemprego 

Sucesso 
escolar 

Igualdade de 
oportunidades 

 

Neste contexto, e face ao enquadramento do Concelho, é fundamental promover iniciativas 

assentes em duas lógicas distintas, mas complementares. Por um lado, importa promover a fixação 

de população e a qualidade de vida dos residentes, procurando satisfazer necessidades 

específicas de cada grupo populacional; por outro lado, importa atrair novos residentes para o 

Concelho, em particular famílias que possam promover o rejuvenescimento do território. 

Num contexto de envelhecimento populacional será fundamental o cuidado com a população mais 

idosa, procurando promover o envelhecimento ativo e autónomo, incentivar a participação da 

população idosa na vida coletiva, e, de forma complementar, reforçar o apoio social e os serviços 

hospitalares com vista à melhoria da sua qualidade de vida.  

Também o apoio às famílias e, em particular, o apoio à natalidade e aos encargos dos indivíduos 

dependentes (crianças e jovens) será necessário para combater a diminuição da população no 

território e o seu envelhecimento, devendo o Município de Macedo de Cavaleiros desenvolver 

iniciativas que garantam aos indivíduos os apoios necessários para a constituição das suas famílias 

e que incentivem a natalidade e o aumento da dimensão dos agregados familiares. 

Ainda na lógica de fixação da população, em especial da população jovem, será também 

importante a criação de condições que lhes permita estabelecerem-se em Macedo de Cavaleiros 

e garanta um futuro promissor. Neste sentido, temáticas como a habitação, a educação e a saúde 

devem ser tidas em consideração na identificação dos projetos estruturantes a implementar no 

território. 
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Por outro lado, numa lógica de atração de população para o território, o crescimento dos 

movimentos imigratórios representa um contributo potencial na colmatação das dinâmicas de 

retração demográfica e de envelhecimento, caso o Concelho se consiga posicionar como uma 

alternativa residencial, atraindo e fixando alguma desta população. A atração de população externa 

coloca, no entanto, novos desafios e deverá ser acompanhada, nomeadamente no que respeita ao 

processo de integração dos novos residentes, em especial a população imigrante. Neste sentido, 

as condições de acolhimento e integração devem ser reforçadas, procurando garantir situações 

adequadas de emprego, habitação e acesso a serviços, assim como que toda a população se 

encontra integrada nas dinâmicas do território. 

Deste modo, são múltiplos os desafios, ao nível social e demográfico, colocados ao Concelho de 

Macedo de Cavaleiros, sendo essencial garantir uma maior equidade no acesso aos serviços 

públicos e a adequação dos serviços coletivos às necessidades dos diferentes escalões etários, 

tipologias de famílias e perfis socioculturais. O Município deverá assim desenvolver processos de 

inclusão social dos vários estratos populacionais, e promover iniciativas que respondam de forma 

eficaz e flexível às necessidades de toda a população.  

 

Tabela 7. Demografia, coesão e educação | Temáticas-chave 

DEMOGRAFIA, COESÃO E EDUCAÇÃO | TEMÁTICAS-CHAVE 

 

 Fixação e atração de população 

 Rejuvenescimento populacional 

 Sucesso escolar 

 Aprendizagem ao longo da vida 

 Qualidade de vida 

 Envelhecimento ativo e autónomo 

 Equidade no acesso às oportunidades, aos bens e aos serviços presentes no território 

 Integração da população imigrante 

 Habitação qualificada e condigna 

 Equipamentos e respostas sociais 

 

De acordo com o diagnóstico efetuado, e tendo por fim promover a coesão social e fixar e atrair 

população para o território através de padrões elevados de qualidade de vida, são definidas as 

seguintes linhas de orientação estratégica da dimensão “Demografia, coesão e educação”: 
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Em suma, na vertente social, o Município de Macedo de Cavaleiros deverá ser um território mais 

integrador e atrativo, apoiando a sua população tanto a nível social, como laboral e formativo, e 

que atrai nova população ao território, com competências diversificadas, garantindo o acesso a 

uma habitação e a serviços de qualidade de suporte à família, ao envelhecimento ativo, ao sucesso 

escolar e a um contexto de integração social e de igualdade de oportunidades.  

 

  

 Garantir uma melhor qualidade de vida da população, sobretudo da população idosa 

residente no território, promovendo o envelhecimento ativo e autónomo, estimulando 

a adoção de estilos de vida saudáveis e garantindo o acesso aos serviços básicos de 

saúde, alimentação e habitação.  

 Reforçar os apoios e serviços públicos de proximidade que promovam respostas 

sociais adequadas às necessidades da população e complementem as intervenções 

públicas nas áreas chave de atração e fixação de população, como habitação, ensino, 

reabilitação urbana e cultura. 

 Fixar a população jovem, aumentar a capacidade de atração e de acolhimento de 

novos residentes, incrementar a capacidade de retenção de população qualificada, 

de forma a atenuar a tendência de envelhecimento e declínio demográfico, e aumentar 

os níveis de qualificação profissional. 

 Promover a inclusão social e o combate à exclusão, integrando os grupos 

populacionais mais desfavorecidos e vulneráveis, e garantindo a equidade no acesso 

às mesmas oportunidades, bens e serviços, rendimentos e conhecimento. 

 Promover o acesso a habitação condigna a toda a população, tornando a habitação 

um fator de atração e fixação de população no território. 

 Criar condições favoráveis à melhoria dos níveis de escolaridade da população e à 

sua valorização e capacitação, revertendo as tendências de insucesso escolar, 

promovendo a literacia digital e fomentando uma cultura de aprendizagem ao longo 

da vida. 

 Adequar a oferta escolar e formativa, nomeadamente ao nível de cursos profissionais, 

às especificidades e necessidades do território, incluindo do tecido económico local. 

 Garantir a integração social da população imigrante. 
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3.3 Plano de ação 

3.3.1 SOC1. Envelhecimento ativo  

SOC1. Envelhecimento ativo 

Garantir uma melhor qualidade de vida à população mais envelhecida 
 

Objetivo 

Criação de condições que garantam uma melhor qualidade de vida à população idosa residente no território. 

Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros, à semelhança do que se regista no interior norte do País, tem verificado 

um envelhecimento populacional acentuado, tendo vindo a desenvolver um conjunto de atividades 

direcionadas para uma faixa etária mais sénior, procurando garantir um envelhecimento ativo e saudável, com 

a melhor qualidade de vida possível. 

Neste sentido, o presente projeto estruturante procura garantir uma melhor qualidade de vida à população 

mais envelhecida, através da criação de atividades que promovam uma vida ativa e autónoma e da 

especialização da unidade hospitalar em atividades clínicas que vão de encontro às necessidades da 

população mais idosa. 

A criação de um programa de envelhecimento ativo e autónomo pretende desenvolver um conjunto de 

atividades estruturadas e destinadas à população idosa com vista à prevenção de doenças, a uma melhor 

qualidade de vida e à inclusão da população idosa na comunidade. 

Ainda na vertente da qualidade de vida e da procura pela criação de condições favoráveis a um 

envelhecimento saudável, pretende-se qualificar a unidade hospitalar, de forma a garantir a toda a população, 

e em particular à população mais envelhecida, o acesso a serviços de saúde renovados e que vão de encontro 

às suas necessidades. 

Ações prioritárias 

 SOC1.1. Programa de envelhecimento ativo e autónomo 

 SOC1.2. Qualificação das valências do Hospital de Macedo de Cavaleiros 

 SOC1.3. Apoio financeiro no acesso à saúde 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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SOC1. Envelhecimento Ativo AÇÕES 

 

SOC1.1. Programa de envelhecimento ativo e autónomo 

  
Objetivo 

Promoção do bem-estar, da saúde e de uma vida ativa nas idades mais avançadas, 

através de iniciativas que combatam a pouca atividade física, o isolamento e a 

incidência de determinadas doenças associadas ao sedentarismo. 

 
Descrição 

Atualmente no Concelho já são promovidas atividades junto da população sénior, 

através da Universidade Sénior, que organiza atividades de educação física uma vez 

por semana em todas as aldeias do Concelho, e atividades nas mais diversas áreas na 

cidade de Macedo de Cavaleiros, procurando garantir um envelhecimento ativo a toda 

a população. 

Embora já existam iniciativas no território é necessário reforçá-las, indo de encontro às 

necessidades que poderão existir, promovendo um conjunto de iniciativas adicionais, 

nomeadamente: 

 Elaboração do Plano Macedo Ativo, onde se encontrem refletidas todas as 

necessidades e respetivas iniciativas para combater o isolamento e o 

envelhecimento sedentários da população; 

 Realização de atividades de estímulo cognitivo junto da população sénior de todo 

o território (atividades artísticas, digitalização, idiomas estrangeiros); 

 Dinamização da Universidade Sénior em vários locais do Concelho;  

 Realização de eventos abertos à comunidade que promovam a atividade física, 

uma alimentação saudável e a saúde mental; 

 Promover ações de acompanhamento de saúde física e mental a alunos da 

Universidade Sénior (Projeto Adiar a Velhice “Saúde mental e Qualidade de 

vida”). 

 

SOC1.2. Qualificação das valências do Hospital de Macedo de Cavaleiros 

  
Objetivo 

Melhorar as condições da Unidade Hospitalar de Macedo de Cavaleiros, garantindo 

uma melhor oferta de serviços de saúde, e fortalecendo o posicionamento deste na 

região. 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta no seu território uma unidade 

hospitalar que poderá representar uma importante valência, e fator de diferenciação do 

território face aos concelhos vizinhos. 

Neste sentido, foram identificadas necessidades de melhoria, em particular a nível 

infraestrutural, prevendo-se os seguintes investimentos: 

 Modernização das Unidades de AVC e de Cuidados Paliativos 

 Alargamento do Serviço de Urgências, através da criação de uma nova 

estrutura para o atendimento pediátrico; 

 Remodelação da Esterilização; 

 Climatização do espaço de Consultas Externas e do Hospital de Dia. 
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SOC1. Envelhecimento Ativo AÇÕES 

 

SOC1.3. Apoio financeiro no acesso à saúde 

  
Objetivo Apoio financeiro aos serviços de saúde destinados a grupos específicos da população. 

 
Descrição 

A população de Macedo de Cavaleiros, à semelhança dos territórios vizinhos, 

apresenta um envelhecimento populacional notório, ao qual se associa o aumento com 

as despesas relativas à saúde. 

Procurando garantir o acesso aos serviços de saúde a toda a população, em particular 

à população idosa, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende criar um apoio 

financeiro que permita à população idosa aceder a serviços de saúde, que de outra 

forma não seria possível, por limitações financeiras. 
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3.3.2 SOC2. Rejuvenescimento  

SOC2. Rejuvenescimento 

Atrair e fixar população jovem no território 
 

Objetivo 

Atração e fixação de população jovem no território, através de apoios destinados ao incentivo da natalidade, 

com vista ao rejuvenescimento da população. 

Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros, tal como mencionado no documento de diagnóstico, tem verificado 

um envelhecimento populacional acentuado, consequência do aumento da população idosa, mas também 

da diminuição da população infantil.  

Procurando alterar a tendência que se regista de diminuição da população jovem em idade de constituição 

de família, e consequentemente da população infantil, o Município procura oferecer condições para que a 

condição financeira da população não seja um entrave na constituição de famílias. 

Neste sentido, uma das ações inerentes ao presente projeto estruturante, visa a criação de um programa que 

se materializará em apoio financeiro ou material, no âmbito de temáticas como a saúde e a educação. 

As iniciativas em prol da natalidade e do rejuvenescimento da população pretendem ser um fator de atração 

de população jovem e qualificada para o território, procurando assim reverter a diminuição e envelhecimento 

populacional que se tem vindo a registar.  

Complementarmente, com vista à atração de população jovem para colmatar a lacuna de falta de mão-de-

obra em determinados setores de atividade, o Município pretende promover um conjunto de incentivos de 

apoio à fixação de população jovem no território. 

Ações prioritárias 

 SOC2.1. Programa de apoio à natalidade e ao bem-estar 

 SOC2.2. Incentivos à mobilidade geográfica para Macedo de Cavaleiros 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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SOC2. Rejuvenescimento da população AÇÕES 

 

SOC2.1. Programa de apoio à natalidade e ao bem-estar 

  
Objetivo 

Criar apoios financeiros e materiais com vista ao aumento da taxa de natalidade e ao 

rejuvenescimento da população. 

 
Descrição 

O programa de apoio à natalidade e bem-estar pretende combater a diminuição e 

envelhecimento populacional, assim como ajudar as famílias com as crescentes 

dificuldades que enfrentam no que diz respeito ao apoio infantil. 

Neste sentido, o presente programa, que se destina a munícipes residentes no 

Concelho há mais de um ano, estabelece, entre outros os seguintes apoios: 

 Apoio financeiro no acesso à saúde para grávidas e recém-nascidos;  

 Apoio na aquisição de livros e material escolar. 

Para cada um dos apoios serão definidos critérios de elegibilidade, procurando 

priorizar o apoio às famílias que apresentem maiores necessidades financeiras. 

 
 

SOC2.2. Incentivos à mobilidade geográfica para Macedo de Cavaleiros 

  
Objetivo 

Dar continuidade à política de incentivos para atração e fixação da população jovem 

no Concelho. 

 
Descrição 

Atualmente, a nível nacional já existe um conjunto de programas que incentivam a 

mobilização geográfica da população para o Interior, tendo como motivo de apoio as 

oportunidades de emprego nestes territórios: 

 Apoio à Mobilidade Geográfica no Mercado de Trabalho | Apoio financeiro a 

desempregados que celebrem contrato de trabalho ou criem o seu próprio 

emprego e cujo local de trabalho implique a sua mobilidade geográfica. 

 Emprego Interior Mais | Apoio financeiro atribuído pelo IEFP, IP aos 

trabalhadores que celebrem contratos de trabalho por conta de outrem ou 

criem o seu próprio emprego ou empresa, cujo local de prestação de trabalho 

implique a sua mobilidade geográfica para território do interior. 

Complementarmente a estes apoios nacionais, Macedo de Cavaleiros, pelo 

envelhecimento acentuado da sua população quer destacar-se dos demais concelhos 

do interior, através da divulgação de um conjunto de incentivos à atração de população 

jovem ao Concelho, nomeadamente: 

 Concessão de Incentivo Fiscal à Aquisição de Habitação para Jovens; 

 Benefícios fiscais em impostos e taxas municipais aplicados a projetos de 

investimento no concelho de Macedo de Cavaleiros. 
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SOC2. Rejuvenescimento da população CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 9. Programa de Apoio à Natalidade e à Família 
 

 

Funchal 
 

http://www.cm-
funchal.pt/images/social/Folheto_NATALIDADE_FAMILIA_DDS_11_201
8_NReg.pdf  

Descrição: 

O Programa de Apoio à Natalidade e à Família é um programa, 

promovido pelo Município do Funchal, e que tem como objetivo 

combater a diminuição da taxa de natalidade, assim como auxiliar 

as famílias com as crescentes dificuldades que enfrentam em 

apoiar os filhos nos estudos. 

O Programa aplica-se exclusivamente a munícipes com residência permanente, há mais de um ano no 

Concelho do Funchal e estabelece os seguintes apoios: 

 Subvenção à natalidade; 

 Apoio a mensalidades de creche; 

 Apoio à compra de livros e material escolar; 

 Comparticipação de despesas de saúde e alimentação. 

Os valores a atribuir dependem do rendimento e da composição do agregado familiar e são cumulativos. 

  

http://www.cm-funchal.pt/images/social/Folheto_NATALIDADE_FAMILIA_DDS_11_2018_NReg.pdf
http://www.cm-funchal.pt/images/social/Folheto_NATALIDADE_FAMILIA_DDS_11_2018_NReg.pdf
http://www.cm-funchal.pt/images/social/Folheto_NATALIDADE_FAMILIA_DDS_11_2018_NReg.pdf
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3.3.3 SOC3. Integração 

SOC3. Integração 

Garantir a coesão social junto das comunidades desfavorecidas e vulneráveis  

Objetivo 

Criação de mecanismos de fomento à inclusão nas comunidades desfavorecidas e vulneráveis, através de 

iniciativas de inovação social, procurando garantir a igualdade de oportunidades a toda a população. 

Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros regista uma realidade diversificada em termos sociais e económicos, 

onde a origem dos indivíduos, o seu contexto e inserção social, o seu rendimento, entre outros aspetos, 

contribuem para a existência de focos de exclusão social, de desigualdade e de desequilíbrios que carecem 

de uma resposta forte por parte do Município.  

O desenvolvimento de um projeto focado na população mais vulnerável e desfavorecida e na inclusão social 

visa dar resposta a alguns dos problemas identificados no Concelho. Este reforço da resposta social, 

promovida pelo Município, assenta na concretização de ações de inclusão social e na dinamização de 

infraestruturas e serviços destinados à integração da população vulnerável e desfavorecida, e da população 

imigrante, que tem vindo a tornar-se cada vez mais expressiva no território. 

Também o reforço dos equipamentos de resposta social, em complementaridade aos já existentes, é uma 

prioridade para o Município, que identifica a necessidade de reforçar e qualificar os equipamentos já existentes 

face às necessidades da população, em particular da população mais idosa. 

O processo de digitalização da área social do Concelho de Macedo de Cavaleiros é também um dos aspetos 

fundamentais na vertente da integração social, permitindo identificar as necessidades da população de forma 

rápida, para que as entidades competentes possam atuar em conformidade e de forma integrada. 

O sucesso da implementação do presente projeto estruturante, que procura também facilitar as dinâmicas do 

mercado de trabalho e promover uma sociedade mais igualitária, exige a articulação e envolvimento de 

diferentes entidades públicas e privadas e do terceiro setor no combate às desigualdades e aos fatores de 

exclusão social, promovendo a todos o acesso às mesmas oportunidades. 

Ações prioritárias 

 SOC3.1. Projeto de integração de população imigrante na comunidade 

 SOC3.2. Programa de integração e apoio às comunidades desfavorecidas 

 SOC3.3. Equipamentos de resposta social 

 SOC3.4. Plataforma de emprego local 

 SOC3.5. Plataforma digital social 

 SOC3.6. Rede Social 

 SOC3.7. Igualdade e não discriminação 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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SOC3. Integração AÇÕES 

 

SOC3.1. Projeto de integração de população imigrante na comunidade 

  
Objetivo Garantir o acolhimento e a integração da população imigrante na comunidade. 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros tem apresentado uma tendência crescente do 

número de imigrantes no território, identificando-se a necessidade de criação de um 

projeto que promova a integração da população imigrante na sociedade.  

O projeto previsto será composto por um conjunto de iniciativas, nomeadamente: 

 Realização de eventos e/ou ações de valorização da diversidade cultural; 

 Elaboração de plano de formação para a interculturalidade destinado a 

profissionais da área social do Concelho; 

 Criação de cursos/formações com vista à aquisição das competências de língua 

portuguesa (Projeto Língua Mãe); 

 Criação de projeto educativo, em conjunto com o Agrupamento Escolar, que 

incentive as crianças e jovens migrantes a integrarem-se na comunidade; 

 Sensibilização dos técnicos de emprego e técnicos administrativos das juntas de 

freguesia para as questões relacionadas com as temáticas de imigração. 

 

SOC3.2. Programa de integração e apoio às comunidades desfavorecidas 

  
Objetivo 

Garantir uma qualidade de vida igualitária para toda a população, apoiando as 

comunidades mais desfavorecidas. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem desenvolvido esforços com vista a reverter 

os problemas sociais existentes, quer através do Programa Macedo Habitar, do 

Programa Macedo Cuidar, da Rede Solidárias de Cantinas Sociais ou do Eco-Solidário.  

Com o intuito de continuar a trabalhar ativamente para a integração das comunidades 

urbanas desfavorecidas, o Município criará um Programa de integração e apoio que 

será constituído por um conjunto de iniciativas, nomeadamente: 

 Criação e dinamização de uma equipa de acompanhamento social, que 

identifique no terreno as necessidades da população; 

 Criação de espaço de acompanhamento ao estudo de crianças e jovens, 

estimulando a continuação da frequência dos jovens na escola; 

 Criação de bolsa de voluntariado para jovens, envolvendo-os em iniciativas de 

apoio às comunidades, promovidas pelo Gabinete de Ação Social; 

 Realocação do espaço da iniciativa Eco-Solidário. 
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SOC3. Integração AÇÕES 

 

SOC3.3. Equipamentos de resposta social 

  
Objetivo Reforçar e qualificar a rede de equipamentos de resposta social existente no Concelho. 

 
Descrição 

No Concelho existe, atualmente, uma rede de equipamentos sociais diversificada, 

entendendo-se, no entanto, ser necessário o reforço da capacidade de resposta, quer 

da rede de equipamentos sociais existentes, quer dos recursos humanos disponíveis, 

a criação de novos equipamentos sociais, face à procura existente, e a reabilitação de 

recursos e equipamentos, presentes em Macedo de Cavaleiros.  

Neste sentido, deverão ser adotadas diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Reabilitação de escolas nas freguesias rurais para criação de espaços de 

convívio para a população idosa; 

 Criação de um Centro de Cuidados para Idosos, que terá 3 polos: Cortiços 

(estrutura de apoio a doentes com demência), Grijó (Estrutura Residencial para 

Idosos - ERPI - e Centro de Dia) e Carrapatas (ERPI, Centro de Dia e Serviços de 

Apoio Domiciliário)  

 

SOC3.4. Plataforma de emprego local 

  
Objetivo Reduzir a taxa de desemprego e aumentar a fixação de população no Concelho. 

 
Descrição 

Num território onde a oferta de empregos qualificados não é elevada e, em resultado 

da sazonalidade da atividade agrícola, se registam diversos trabalhos sazonais, o 

Município de Macedo de Cavaleiros pretende criar uma plataforma de divulgação de 

postos de trabalho disponíveis no Concelho, integrada na página do Município, 

facilitando a procura de emprego e procurando criar junto da população uma maior 

estabilidade laboral e financeira que facilite a fixação dos trabalhadores e das suas 

famílias no Concelho.  

A plataforma que se pretende criar será desenvolvida em duas vertentes: 

 Vertente da procura de trabalho | Os indivíduos que se encontrem à procura de 

um posto de trabalho no território poderão carregar na plataforma o seu currículo 

(percurso profissional, percurso académico, competências, área de interesse) e 

indicar no seu estado que se encontram à procura de um desafio profissional. 

Os indivíduos poderão ainda procurar na plataforma as ofertas de trabalho 

existentes no momento, divulgadas pelas empresas do território; 

 Vertente da oferta de trabalho | As empresas poderão anunciar as suas vagas 

de emprego na plataforma, mencionando as características que procuram nos 

seus trabalhadores, as funções que estes terão de desempenhar e o salário que 

pretendem pagar. As empresas poderão ainda procurar na plataforma os 

currículos dos indivíduos nela inscritos, facilitando o processo de recrutamento. 
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SOC3. Integração AÇÕES 

 

SOC3.5. Plataforma Digital Social 

  
Objetivo Gerir as situações de risco de uma forma integrada. 

 
Descrição 

A Plataforma Digital Social surge da necessidade de integrar toda a informação relativa 

à população mais vulnerável, às crianças e jovens, à população idosa e à população 

com deficiência, para que todos os equipamentos tenham acesso às informações 

necessárias à implementação de soluções relativas à resposta social. 

Neste sentido, a Plataforma Digital Social terá as seguintes informações: 

 Dados pessoais de identificação dos indivíduos; 

 Agregado familiar (número de indivíduos, dependentes); 

 Processo escolar;  

 Ficha clínica (condições de saúde); 

 Rendimentos anuais (caso se aplique); 

 Condição profissional (caso se aplique); 

 Apoios dos quais já beneficiou (caso se aplique); 

 Condições de habitabilidade; 

 Processos concluídos ou em curso nas entidades públicas (Segurança Social 

e Finanças, entre outras); 

 Entre outras informações que poderão ser importantes no processo dos 

indivíduos. 

Esta Plataforma será dinamizada pelo Gabinete de Ação Social do Município e será 

preenchida em parceria com todos os agentes da economia social com intervenção 

em Macedo de Cavaleiros, nomeadamente o Agrupamento Escolar, os médicos de 

família e a Segurança Social. O processo de carregamento da informação deverá ser 

feito com o consentimento dos cidadãos e deverá começar pelos indivíduos cujas 

situações se encontram identificadas na Câmara Municipal. 

Através da Plataforma será ainda possível extrair estatísticas / relatórios com níveis de 

detalhe informativo, que permitirão identificar as áreas em que é necessária uma maior 

intervenção. 
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SOC3. Integração AÇÕES 

 

SOC3.6. Rede Social 

  
Objetivo Dinamizar e capacitar os parceiros da Rede Social. 

 
Descrição 

A Rede Social de Macedo de Cavaleiros é constituída, à data de elaboração da 

presente Estratégia, por 32 entidades privadas sem fins lucrativos ou organismos 

públicos, sendo presidida pelo Município. Este órgão apresenta como principais 

objetivos o combate à pobreza, a promoção da inclusão e coesão social, e a promoção 

do desenvolvimento social integrado, através de um trabalho conjunto. 

Atualmente, a Rede Social carece de uma maior dinamização e capacitação, sendo 

este o principal objetivo da presente ação. Neste sentido, deverá ser realizado um 

conjunto de iniciativas, nomeadamente: 

 Capacitação das entidades da Rede Social para a realização de candidaturas a 

programas de financiamento; 

 Criação da sede física da Rede Social, minimizando a dependência face à Câmara 

Municipal, num espaço no centro da cidade, que deverá ser partilhado com a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ). 

 

SOC3.7. Igualdade e não discriminação 

  
Objetivo Elaborar e implementar do Plano para a Igualdade. 

 
Descrição 

Enquadrado no projeto DesConstruir TTM, Macedo de Cavaleiros irá desenvolver e 

implementar um Plano para a Igualdade, com vista à transformação das relações 

laborais, entre homens e mulheres, tencionando-se eliminar os estereótipos de género 

socialmente vinculados. O processo de elaboração do Plano passará por um 

diagnóstico, que servirá de base à identificação de ações, para as quais serão 

definidos objetivos, resultados esperados, metas e indicadores de monitorização. 

As ações a implementar, deverão ser divididas em dois grupos distintos:  

 Ações na estrutura interna do Município: ações anuais de formação na área 

da igualdade e não discriminação para dirigentes e recursos humanos, 

criação de condições para a representação equilibrada de mulheres e 

homens nos vários níveis de tomada de decisão, e promoção de medidas que 

facilitem a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal; 

 Ações de dimensão externa: associação a iniciativas nacionais que 

promovam os objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não 

Discriminação (ENIND), dinamização de projetos e ações de formação, 

informação e sensibilização das populações para a igualdade e a não 

discriminação, e integração dos objetivos da ENIND na governação, nos 

apoios e financiamentos e no trabalho em rede das entidades locais. 
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SOC3. Integração CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 10. Plano Municipal para a Integração dos Imigrantes 2015 a 2017 

 

Gaia 
 

https://www.cm-gaia.pt/fotos/editor2/pmiigaia20julho.pdf 

Descrição: 

O Plano Municipal para a Integração de Imigrantes do Concelho de Gaia é um documento estratégico que 

identifica um conjunto de necessidades e aponta soluções, com o compromisso de promover ações 

direcionadas à população imigrante. 

O Plano inclui ações em áreas como Acolhimento e Integração; Urbanismo e Habitação; Saúde; Educação e 

Língua; Formação e Capacitação; Mercado de Trabalho e Empreendedorismo; e Cultura; Cada uma das áreas 

é operacionalizada com um conjunto de medidas às quais estão associados objetivos específicos. 
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3.3.4 SOC4. Habitação 

SOC4. Habitação 

Garantir uma habitação condigna a toda a população 
 

Objetivo 

Promoção do acesso a habitação condigna a toda a população, tornando a habitação um fator de atração e 

fixação de população no território. 

Descrição 

Em 2021, o Município de Macedo de Cavaleiros promoveu a elaboração de uma Estratégia Local de Habitação 

(ELH), com vista a identificar as necessidades da população macedense. Através da elaboração deste 

documento estratégico, o Município pretendia que, através da promoção do acesso a uma habitação 

adequada para toda a população residente no Concelho, a temática da habitação tivesse um papel ativo no 

desenvolvimento integrado do Município, considerando em particular as áreas da integração socio-territorial, 

fixação da população e reabilitação urbana. 

Neste sentido, e em linha com a estratégia delineada na ELH, o Município pretende reforçar a oferta de 

habitação social municipal, procurando reverter situações de agregados que vivem em condição de 

habitabilidade indigna, e que fruto da sua carência financeira não conseguem resolver o problema. 

Também a qualificação do parque habitacional é uma prioridade para o Município, não só com o objetivo de 

requalificação e adequação, principalmente nas vertentes da acessibilidade e da eficiência energética, mas 

principalmente com vista a evitar que o parque habitacional do Concelho apresente elevados níveis de 

degradação, um trabalho que o Município tem vindo a promover no âmbito do Programa Macedo Habitar. 

Na ótica da habitação enquanto fator de atração e fixação de população no Concelho de Macedo de 

Cavaleiros, o Município pretende criar uma bolsa de fogos para arrendamento acessível, através da 

sensibilização dos proprietários que têm fogos degradados a requalificarem-nos, no âmbito de programas de 

financiamento existentes, e a colocarem-nos em regime de arrendamento acessível. 

O presente projeto estruturante pretende ser uma extensão do que se encontra definido na ELH de Macedo 

de Cavaleiros, com vista a fazer face ao conjunto de desafios específicos no domínio das políticas públicas 

de habitação, nomeadamente o envelhecimento do parque edificado residencial, a perda e o envelhecimento 

populacional, e o aumento da taxa de esforço nos encargos com habitação dos agregados familiares, 

particularmente daqueles com baixos rendimentos.  

Ações prioritárias 

 SOC4.1. Habitação social municipal 

 SOC4.2. Qualificação do parque habitacional 

 SOC4.3. Bolsa de fogos para arrendamento acessível 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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SOC4. Habitação AÇÕES 

 

SOC4.1. Habitação social municipal 

  
Objetivo 

Criar fogos de habitação social municipal, destinados à população que vive em 

condições indignas e que tem necessidade de realojamento. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros dispõe de 113 fogos de habitação social 

municipal (32 fogos no Bairro da Alegria e 81 fogos no Bairro de S. Francisco de Assis), 

localizados na freguesia de Macedo de Cavaleiros.  

Aquando da elaboração da Estratégia Local de Habitação de Macedo de Cavaleiros 

identificou-se a necessidade de realojamento de população que se encontra em 

situação de habitabilidade indigna.  

A resolução destas situações encontra-se prevista através da criação de novos fogos 

de habitação social municipal, que deverá ser construída nos terrenos que o Município 

possui no Bairro da Alegria, procurando ir de encontro à sua dimensão e caraterísticas. 

As construções previstas devem integrar soluções de eficiência energética e de 

acessibilidade, procurando garantir o máximo conforto e comodidade aos futuros 

residentes. 

 

SOC4.2. Qualificação do parque habitacional 

  
Objetivo 

Melhorar as condições de habitabilidade da população, com vista à prevenção da 

degradação dos fogos habitacionais e ao aumento do conforto da população. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem promovido diversas iniciativas de 

reabilitação urbana, com destaque para o desenvolvimento do PARU, a delimitação 

das ARU, e a implementação do Programa Macedo Habitar, visando a reabilitação 

física e funcional e a revitalização económica e social, a médio-longo prazo.  

A presente ação pretende afirmar a importância de continuar os trabalhos de 

reabilitação e qualificação do parque habitacional e alargar estes processos às 

restantes freguesias do Concelho, onde se observam índices elevados de 

envelhecimento e de degradação dos edifícios, associados a fenómenos de 

despovoamento e de envelhecimento populacional.  

Assim, de forma a reforçar a reabilitação física e a coesão socio-territorial, serão 

promovidas diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Estimular a reabilitação do parque habitacional por via do investimento privado; 

 Divulgar programas de financiamento nacional com vista à adoção de intervenções 

habitacionais, nomeadamente no âmbito da eficiência energética; 

 Identificar e adequar as habitações às necessidades da população vulnerável e 

dependente, no âmbito do Programa Macedo Habitar. 
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SOC4. Habitação AÇÕES 

 

SOC4.3. Bolsa de fogos para arrendamento acessível 

  
Objetivo 

Promover o apoio a uma habitação adequada fomentando a fixação da população 

jovem e a atratividade do município, ao mesmo tempo que incentiva a reabilitação do 

parque habitacional. 

 
Descrição 

A criação de uma bolsa de fogos para arrendamento acessível fortalece o acesso a 

uma habitação condigna, para toda a população, com especial enfoque para a 

população jovem, tendo em vista a atração e fixação no Concelho de indivíduos ou 

agregados. 

Para a criação desta bolsa, o Município irá levar a cabo um levantamento, onde irá 

identificar os edifícios e fogos elegíveis para os programas habitacionais existentes a 

nível nacional, como é exemplo o programa Arrendamento Acessível, Porta 65 Jovem e 

Reabilitar para Arrendar. Após este levantamento, o Município deverá entrar em contacto 

com os seus proprietários, divulgando junto deles os benefícios provenientes da 

disponibilização das habitações em regime de renda acessível e propor a integração 

do imóvel na bolsa que se encontra a promover.  

A criação desta Bolsa de fogos não servirá apenas para aumentar o número de fogos 

disponíveis para arrendamento acessível, mas também funcionará como uma base de 

dados centralizada, para que os indivíduos e famílias, que queiram beneficiar de um 

regime de ocupação em renda acessível, tenham maior facilidade em identificar os 

fogos que melhor se adequam ao seu agregado. 
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3.3.5 SOC5. Qualificações e sucesso escolar 

SOC5. Qualificações e sucesso escolar 

Garantir uma população qualificada e com níveis de escolaridade elevados 
 

Objetivo 

Criação de condições favoráveis à melhoria dos níveis de escolaridade da população e à sua valorização e 

capacitação, revertendo as tendências de insucesso escolar, promovendo a educação digital e fomentando 

uma cultura de aprendizagem ao longo da vida. 

Descrição 

No Município de Macedo de Cavaleiros, tal como mencionado no diagnóstico, identifica-se a necessidade de 

adoção de medidas que previnam o insucesso escolar da população estudantil, e aumentem o nível de 

escolaridade da população. Neste sentido, o presente projeto estruturante visa uma atuação concertada sobre 

a educação e a formação, agregando iniciativas com vista ao sucesso escolar, à digitalização e requalificação 

das escolas e à promoção da aprendizagem ao longo da vida. 

No âmbito do sucesso escolar, esta temática torna-se relevante na medida em que os baixos níveis de 

escolaridade se traduzem em baixas qualificações e baixos rendimentos, tornando-se estes problemas 

estruturais. O acompanhamento e motivação das crianças e jovens, a dinamização de atividades inovadoras 

e que estimulem os alunos e o envolvimento dos agregados familiares no percurso escolar das crianças e nas 

atividades promovidas pelo Agrupamento Escolar, são iniciativas consideradas prioritárias pelo Município na 

promoção do sucesso escolar e qualificação da população.   

Numa era digital como a que presenciamos, tal como o Plano de Recuperação e Resiliência para Portugal, o 

Município dá prioridade a iniciativas de digitalização do ensino, através da renovação da infraestrutura 

tecnológicas das escolas, de ensino regular e profissional, e de capacitação dos professores para ferramentas 

de ensino que captem a atenção dos alunos.  

Complementarmente à renovação das infraestruturas digitais das escolas, também os equipamentos 

escolares carecem de requalificação e reorganização, procurando garantir um maior conforto aos alunos. 

Por último, o presente projeto estruturante aborda a componente de aprendizagem ao longo da vida, com o 

objetivo de capacitar a população e desafiá-la a superar-se com a aquisição de novas competências e 

conhecimentos, que poderão aplicar na sua atividade profissional. 

Ações prioritárias 

 SOC5.1. Sucesso escolar 

 SOC5.2. Escola digital 

 SOC5.3. Aprendizagem ao longo da vida 

 SOC5.4. Equipamentos escolares 

 SOC5.5. Oferta de pré-escolar e 1º ciclo de ensino básico 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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SOC5. Qualificação e Sucesso Escolar AÇÕES 

 

SOC5.1. Sucesso Escolar 

  
Objetivo 

Promover iniciativas que visem o sucesso escolar, investindo para a criação de uma 

população qualificada que dinamize o tecido empresarial do Concelho, no futuro. 

 
Descrição 

No Concelho de Macedo de Cavaleiros mais de metade da população, em 2011, 

apresentava um nível de escolaridade reduzido, e em 2019, as taxas de retenção e 

desistência no ensino básico eram acentuadas. Os baixos níveis de escolaridade 

traduzem-se em baixas qualificações e baixos rendimentos, sendo objetivo do 

Município combater os problemas estruturais relacionados com o sucesso escolar.  

Neste sentido deverão ser desenvolvidas diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Dar continuidade ao Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso 

Escolar (PIICIE), na ótica do acompanhamento dos alunos e respetivos 

encarregados de educação, designadamente aqueles que revelem maior 

dificuldade de aprendizagem e risco de abandono escolar; 

 Dar continuidade ao projeto-piloto “Prevenir para Melhorar Macedo de 

Cavaleiros”, que promove a implementação de práticas educativas inovadoras, 

criadas através do trabalho colaborativo com agentes educativos; 

 Desenvolver um programa de acompanhamento de crianças e jovens, para o 

desenvolvimento de projetos nas áreas da tecnologia, agricultura, ambiente e 

sustentabilidade; 

 Promover campanhas e projetos de valorização da leitura e da escrita criativa; 

 Envolver os encarregados de educação nas atividades promovidas pelo 

Agrupamento Escolar. 

 

SOC5.2. Escola digital 

  
Objetivo 

Reequipar e robustecer a infraestrutura tecnológicas das escolas, de ensino regular e 

profissional, e capacitar os professores para ferramentas de ensino digital. 

 
Descrição 

No contexto de digitalização em que as crianças e jovens vivem, torna-se fundamental 

que o ambiente escolar e formativo (Agrupamento Escolar e Instituto Piaget) em que 

se encontram acompanhe as inovações tecnológicas existentes, sendo esta uma forma 

de captar a atenção dos alunos para os conteúdos programáticos. 

Neste sentido, a presente ação inclui duas vertentes: 

 Renovação das infraestruturas tecnológicas das escolas, nas salas de aula e em 

espaços comuns como a biblioteca e salas multimédia; 

 Capacitação digital dos professores, com vista à introdução de componentes 

digitais nos métodos de ensino, e assim melhor captarem a atenção dos seus 

alunos para os conteúdos programáticos. 
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SOC5. Qualificação e Sucesso Escolar AÇÕES 

 

SOC5.3. Aprendizagem ao longo da vida 

  
Objetivo 

Fomentar a formação ao longo da vida, promovendo atividades que desafiem a 

comunidade a superar-se com a aquisição de novas competências e conhecimentos. 

 
Descrição 

A aprendizagem ao longo da vida permite que um indivíduo, em qualquer fase da sua 

vida, possa adquirir novas competências e valências, estimulando e desafiando-se 

recorrentemente, podendo esta surgir nos mais diversos tipos de contexto. 

 De forma operacional a ação é constituída por um conjunto de iniciativas, 

nomeadamente: 

 Realização de formações modulares certificadas em parceria com a Escola 

de Negócios, direcionadas para temáticas gerais e de interesse do território, 

nomeadamente cidadania, literacia, competências multilingues, matemática, 

tecnologia, sustentabilidade e empreendedorismo; 

 Criação de plataforma de E-learning, em parceria com o Agrupamento Escolar 

e a Universidade Sénior, acessível a todos os inscritos, e que apresenta 

formações individuais em diversas áreas, integradas num plano anual. 

 

SOC5.4. Equipamentos escolares 

  
Objetivo Requalificar e reorganizar os equipamentos escolares. 

 
Descrição 

Atualmente o Pólo 3 tem sofrido intervenções de qualificação, sendo necessário ainda 

a requalificação do Pólo 2, quer em termos de caixilharia, portas e coberturas, como 

em termos de soluções de eficiência energética, com vista ao aumento do conforto dos 

alunos, num território onde as temperaturas térmicas podem atingir temperaturas 

elevadas como temperaturas baixas. 

Adicionalmente à necessidade de requalificação dos equipamentos, identifica-se 

também a necessidade de reorganização dos espaços, com vista a juntar as turmas 

dos mesmos ciclos de ensino, no mesmo estabelecimento, propondo-se a seguinte 

reorganização: 

 Edifícios Pólo 1 – Pré-escolar; 

 Edifícios Pólo 2 – 1º CEB; 

 Edifícios Pólo 3 - 2º e 3º de CEB e Ensino Secundário (existindo a necessidade 

de criação de mais 10 salas de aula para o efeito). 
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SOC5. Qualificação e Sucesso Escolar AÇÕES 

 

SOC5.5. Oferta pré-escolar e 1º ciclo de ensino básico 

  
Objetivo 

Reorganizar a oferta de instalações do pré-escolar e do 1º ciclo de ensino básico no 

Concelho de Macedo de Cavaleiros 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros identificou que as crianças das freguesias que 

se encontram mais distanciadas dos equipamentos de ensino e de pré-escolar, para 

se deslocarem até aos equipamentos têm de acordar muito cedo e de esperar nas 

estações de autocarro, por vezes em dias de inverno rigorosos. 

Neste sentido, e com vista à melhoria da qualidade de vida e conforto das crianças, o 

Município pretende reorganizar os equipamentos do pré-escolar e do 1º CEB existentes 

no Concelho. 

 

 

 

 



 

    66 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. SUSTENTABILIDADE E TERRITÓRIO 



 

    67 

4 SUSTENTABILIDADE E TERRITÓRIO 

4.1 Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento 

Na dimensão “Sustentabilidade e território” encontram-se refletidas as questões relacionadas com 

a transição climática, a descarbonização e a sustentabilidade e eficiência no uso de recursos.  

Num território vasto, com forte identidade e com elevada riqueza patrimonial, a dimensão 

“Sustentabilidade e território” acaba por ganhar particular expressão em Macedo de Cavaleiros. 

Esta dimensão permitirá considerar as atuais prioridades relacionadas com a adaptação às 

alterações climáticas ou a proteção e conservação da paisagem e da biodiversidade. 

Complementarmente, serão focadas questões relevantes relacionadas com o ordenamento do 

território, nomeadamente as funções urbanas ou as infraestruturas relativas às acessibilidades e ao 

ciclo da água do Concelho. 

Assim como nas restantes dimensões, cada uma destas temáticas poderá desdobrar-se noutras, 

conforme esquematizado na figura seguinte: 

 

 

Figura 10. Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento – Sustentabilidade e território 
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4.1.1 Funções urbanas 

As funções urbanas de um território estabelecem a sua importância e o posicionamento que ocupa 

na região onde se insere, sendo por isso importante estabelecer quais as funções que a cidade e 

cada uma das aldeias ocupam no Concelho. Desta forma, pretende-se garantir que toda a 

população tem acesso aos mesmos bens e serviços, e que existe uma articulação entre as 

freguesias que possuem mais equipamentos, pela sua dimensão, e as zonas periféricas, também 

elas servidas pelos mesmos equipamentos.  

Fazendo fronteira com a maioria dos concelhos da CIM TTM e com bons acessos rodoviários, fruto 

do cruzamento entre a A4 e o IP2, o Concelho tem vindo a perder alguma centralidade após a 

criação da IC5 e pela falta de ligação direta com o território espanhol.  

Internamente, a cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta uma forte polarização e concentração 

populacional, que cria algumas assimetrias territoriais, sendo o seu papel reconhecido pelo PROT-

N como um “Centro Estruturante Sub-Regional”.  

Neste contexto, o Município deverá procurar reforçar, externamente, a sua centralidade e 

posicionamento na região, e, internamente, a organização territorial e o papel dos núcleos rurais no 

desenvolvimento territorial. 

 

4.1.2 Infraestruturas 

As acessibilidades externas do Concelho representam uma mais-valia para o território. No entanto, 

internamente, e consequência da extensão territorial, a rede viária apresenta sinais de degradação 

e a cobertura de rede limita a conetividade dos espaços rurais, tornando-se necessária uma 

intervenção a este nível.  

A nível ambiental, em 2019, Macedo de Cavaleiros era o concelho que apresentava maior 

desperdício de água em Portugal, sendo que as perdas se encontravam na ordem dos 70%. Neste 

sentido, será fundamental a qualificação do sistema de tratamento e do sistema de abastecimento 

de água, com vista à minimização de perdas, assim como a remodelação dos reservatórios de 

água existentes no território. 

  

4.1.3 Alterações climáticas 

As alterações climáticas têm sido identificadas como uma das maiores ameaças ambientais, 

sociais e económicas que o planeta e a humanidade enfrentam na atualidade. De acordo com a 

Direção-Geral de Energia e Geologia, “para fazer face ao problema das alterações climáticas 

existem essencialmente duas linhas de atuação – Mitigação e Adaptação. Enquanto a mitigação é 

o processo que visa reduzir a emissão de GEE para a atmosfera, a adaptação é o processo que 

procura minimizar os efeitos negativos dos impactos das alterações climáticas nos sistemas 

biofísicos e socioeconómicos”. 
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Neste sentido, e encontrando-se abrangido pelo Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações 

Climáticas da Terra Quente Transmontana (PIAAC TQT), o Concelho de Macedo de Cavaleiros 

deverá ter em consideração a gestão dos riscos das alterações climáticas para a agricultura e para 

a população, a adaptação e a mitigação, preocupações pertinentes na elaboração da estratégia a 

adotar num território onde o clima tem um elevado impacto na economia. 

  

4.1.4 Paisagem 

A paisagem é fundamental para o reconhecimento das identidades territoriais. As suas 

características, tanto naturais como culturais, diferenciam territorialmente as perceções e emoções 

de quem a contempla, podendo informar sobre as oportunidades que podem ser utilizadas na 

afirmação dos elementos identitários das regiões. 

Situado na interface Terra Fria/Terra Quente, o território de Macedo de Cavaleiros possui uma 

estrutura paisagística marcante, com destaque para a Albufeira do Azibo, os Sítios da Rede Natura 

2000, a Serra da Nogueira, a Serra de Bornes e o Vale do Sabor. Representando esta um importante 

ativo do território, o Município deverá implementar medidas que tenham em consideração a 

conservação e preservação da natureza e da biodiversidade, assim como das áreas protegidas. 

 

  
Figura 11. Sustentabilidade e território 

Fonte: (Onda Livre) (Mundo Português) 
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4.2 Visão e linhas de orientação estratégica 

 

A sustentabilidade ambiental e a ocupação e dinâmicas territoriais são um dos pilares centrais da 

estratégia que se pretende implementar no Concelho de Macedo de Cavaleiros, configurando um 

eixo de intervenção, que corresponde, em larga medida, à temática da qualidade e sustentabilidade 

do território. 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros, com vasto património natural, reconhecido pela UNESCO, 

e uma economia assente num setor dependente da sustentabilidade territorial, encontra-se 

vulnerável ao impacto das alterações climáticas e a ações que não promovem a sustentabilidade, 

tornando-se esta uma prioridade para o território. No que diz respeito à coesão territorial, o 

Concelho apresenta assimetrias entre as diferentes freguesias, registando-se uma forte polarização 

e concentração populacional na cidade de Macedo de Cavaleiros. Relativamente ao seu 

posicionamento externo, embora tenha uma localização central na CIM TTM, apresenta ainda 

margem para se afirmar na região, através de melhores acessibilidades e da adoção de soluções 

que fortaleçam a importância dos seus equipamentos (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Sustentabilidade e território | Diagnóstico 

SUSTENTABILIDADE E TERRITÓRIO | DIAGNÓSTICO 

 

 Património Natural vasto: Albufeira do Azibo, Serra de Bornes, Rede 2000, Serra da Nogueira, Rio 
Sabor 

 Geopark Terras de Cavaleiros foi reconhecido pelas Redes Europeia e Global de Geoparks da 
UNESCO e como Geoparque Mundial da UNESCO 

 Necessidade de afirmar Macedo de Cavaleiros na sub-região de Terras de Trás-os-Montes 

 Assimetrias entre as freguesias do Concelho 

 A cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta uma forte polarização e concentração populacional. 

 Localização central do Concelho na CIM TTM 

 Perdas no sistema de abastecimento de água significativamente elevadas 

 

  

Promover soluções ecológicas, sustentáveis e que fomentem a coesão territorial e o 

posicionamento do Concelho na região, numa ótica de qualidade e preservação ambiental 

e de um ordenamento territorial adequado às necessidades da população.  

 

V
IS

Ã
O

 



 

    71 

Para a definição da estratégia, importa correlacionar as necessidades e temáticas-chave do 

território com as prioridades destacadas nos principais quadros estratégicos nacionais e europeus, 

que apresentam a sustentabilidade e o território como prioridades de investimento para o 

desenvolvimento das Concelhos e regiões. Dos quadros de referência de nível europeu e nacional, 

apresentados na Tabela 9, importa destacar os documentos estratégicos Norte 2030 e Portugal 

2030. 

Numa ótica de proximidade regional, o documento estratégico Norte 2030, na vertente da coesão 

territorial, reforça a importância da “consolidação sustentável do sistema urbano regional 

policêntrico”, em particular nos territórios que se encontram fora da aglomeração metropolitana, 

procurando assegurar uma “distribuição mais equilibrada da população e dos principais serviços 

de apoio”. Esta vertente estratégica da Região Norte destaca a relevância atribuída aos fatores de 

coesão e de atenuação das desigualdades socioeconómicas, procurando incentivar as relações 

funcionais interurbanas e urbano-rurais  (CCDRN, 2020). 

À escala nacional, também o documento estratégico Portugal 2030 define um conjunto de eixos e 

objetivos estratégicos na vertente da sustentabilidade e do território, que se enquadram na 

estratégia que se pretende adotar no Concelho de Macedo de Cavaleiros. De entre os oito eixos 

definidos, destaca-se a importância atribuída à energia e às alterações climáticas, referindo a 

necessidade “assegurar as condições para a diminuição da dependência energética e de 

adaptação dos territórios às alterações climáticas, nomeadamente garantindo a gestão dos riscos 

associados”. Na vertente de gestão territorial o eixo Competitividade e coesão dos territórios do 

interior menciona a importância do desenvolvimento rural como um dos fatores de desenvolvimento 

dos territórios do interior (XII Governo - Ministério do Planeamento, 2020). 

 

Tabela 9. Sustentabilidade e território | Quadros de referência 

SUSTENTABILIDADE E TERRITÓRIO | QUADROS DE REFERÊNCIA  

 

Orçamento de 
Longo Prazo da 
EU 2021-2027 

Nova Política de 
Coesão 2021-

2027 
Portugal 2030 

Plano de 
Recuperação e 
Resiliência de 

Portugal 

Norte 2030 

Desenvolvimento 
rural 

Desenvolvimento 
regional 

Ambiente e clima 

Redes de 
transportes 

Redes digitais 
estratégicas 

Transição 
energética 

Alterações 
climáticas 

Energias 
renováveis 

Competitividade das 
redes urbanas 

Tornar a economia 
circular 

Descarbonizar a 
sociedade e 
promover a 

transição energética 

Reduzir os riscos e 
valorizar os ativos 

ambientais 

Mobilidade 
sustentável 

Infraestruturas de 
coesão territorial 

Eficiência energética 
em edifícios 

Descarbonização da 
indústria 

Gestão florestal 

Sistema urbano 
policêntrico 

Relações 
funcionais 

urbano-rurais 



 

    72 

Neste contexto, face ao enquadramento do Concelho e à abrangência da dimensão estratégica, é 

fundamental promover iniciativas assentes em duas lógicas distintas, consideradas 

complementares. Por um lado, importa promover a sustentabilidade ecológica do território e, por 

outro lado, garantir a coesão territorial ao mesmo tempo que se promove a afirmação do 

posicionamento do Concelho externamente. 

Relativamente à sustentabilidade ecológica, atualmente as questões ambientais assumem uma 

importância crescente, uma vez que existe uma aceitação geral de que o atual modelo de 

desenvolvimento global cria desequilíbrios ambientais e mudanças climáticas que colocam em causa 

muitos dos hábitos que até aqui tinham sido promovidos. Em causa, por exemplo, está o aumento 

da temperatura, alterações dos padrões de precipitação e o agravamento e aumento da frequência 

de fenómenos meteorológicos extremos, com consequências, não só para os recursos naturais como 

para a qualidade de vida dos seres vivos. O aumento da sensibilização para estas temáticas leva a 

que esta seja abordada nos principais quadros estratégicos nacionais, europeus e internacionais, 

tornando-se relevante que seja uma das dimensões estratégicas para um território com um vasto 

património natural, como é o caso de Macedo de Cavaleiros.  

Neste sentido, a gestão sustentável dos recursos naturais será uma condição imprescindível para 

o desenvolvimento de Macedo de Cavaleiros, sendo fundamental assumir uma perspetiva de 

proteção e valorização do património natural, considerando-o um legado comum para toda a 

população, presente e futura, e um fator de diferenciação e de valorização do território. Assim, o 

Município deverá desenvolver iniciativas de combate e mitigação das alterações climáticas, 

nomeadamente, promover a reutilização de água com sistemas de aproveitamento de águas 

pluviais, promover novas práticas agrícolas adaptadas aos novos padrões climáticos, desenvolver 

medidas de ordenamento florestal e mecanismos de prevenção de incêndios, promover a limpeza 

das linhas de água e monitorizar e prevenir riscos para a saúde humana decorrentes das alterações 

climáticas. 

É de realçar ainda, em matéria de sustentabilidade e de crescimento sustentável, a importância da 

economia circular e da gestão de resíduos, e a necessidade de incentivar e investir em projetos 

ambientalmente sustentáveis, sendo a transição para uma economia circular uma das prioridades 

do Concelho.  

Na vertente do território e do seu sistema urbano, que não se desassocia das soluções de 

sustentabilidade, importa destacar duas dinâmicas distintas, a afirmação da cidade de Macedo de 

Cavaleiros na região e a coesão territorial interna do Concelho.  

Relativamente à afirmação da cidade de Macedo de Cavaleiros, importa considerar questões 

relacionadas com a mobilidade, onde se destaca a importância de uma melhoria da conetividade 

e continuidade urbana com freguesias fronteiriças, e com territórios vizinhos, mas também a criação 

de ações que promovam uma mobilidade sustentável dentro da própria cidade, através da 

disponibilização de transportes elétricos partilhados, em detrimento de veículos poluentes. 

Adicionalmente à mobilidade, a afirmação da cidade de Macedo de Cavaleiros passa também pela 

requalificação das suas infraestruturas e a otimização dos espaços públicos em prol da 
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comunidade, e pela promoção de iniciativas de eficiência energética nesses espaços, afirmando-

se como uma cidade sustentável e que procura aumentar a qualidade de vida de quem nela reside. 

Associada às preocupações ambientais e às iniciativas que procuram reduzir o impacto ambiental 

provocado pelas dinâmicas dos principais centros urbanos, o Município deverá também proceder 

à implementação de ações de arborização com vista à melhoria da qualidade do ar na cidade.  

Relativamente à coesão territorial interna, o Município deverá desenvolver os espaços rurais, 

através da valorização e qualificação do espaço público, da melhoria das acessibilidades entre as 

zonas urbanas e as zonas rurais, através de soluções de transporte e requalificação da rede viária, 

do reforço das acessibilidades digitais, através da cobertura de rede de fibra em todo o concelho, 

e da criação de estruturas e serviços que garantam acesso aos serviços de apoio a toda a 

população, em especial à população mais isolada do conselho. 

 

Tabela 10. Sustentabilidade e território | Temáticas-chave 

SUSTENTABILIDADE E TERRITÓRIO | TEMÁTICAS-CHAVE 

 

 Atratividade da cidade de Macedo de Cavaleiros 

 Preservação e valorização do património natural 

 Adaptação e mitigação das alterações climáticas 

 Eficiência energética 

 Mobilidade sustentável 

 Níveis de conetividade (redes viárias e acessibilidade digital) 

 Qualificação dos núcleos rurais 

 Valorização e proteção da paisagem 

 

Tem por base o diagnóstico efetuado, e com vista à implementação de ações que afirmem o 

território de Macedo de Cavaleiros como um território mais verde, mais coeso internamente e com 

a sua posição consolidada externamente, são definidas as seguintes linhas de orientação 

estratégica da dimensão “Sustentabilidade e território”: 

 Qualificar e dotar a cidade de Macedo de Cavaleiros de equipamentos e serviços que 

fomentem a sua capacidade de atração e fixação de funções urbanas. 

 Reforçar as soluções sustentáveis e ecológicas, que garantam a qualidade do ar, do 

solo e da água do território. 

 Garantir a qualidade e eficiência no abastecimento e tratamentos de águas por todo 

o território do Concelho. 
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Em suma, sendo um território com um vasto património natural e uma diversidade considerável de 

paisagens, o Concelho de Macedo de Cavaleiros deverá ser um território mais ecológico e 

sustentável, e como tal capaz de identificar soluções de preservação dos seus ativos ambientais, 

de valorização dos ecossistemas e adaptação às alterações climáticas, assim como de sensibilizar 

a população, residente e visitante, para práticas associadas a um território mais verde. 

 

  

 Garantir bons níveis de conetividade em todo o território, quer do ponto de vista das 

conexões viárias, quer ao nível da infraestruturação do território relativamente às TIC, 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população e para o aumento 

da competitividade e coesão do território. 

 Qualificar os núcleos urbanos das zonas rurais, criando espaços atrativos, e menos 

isolados, com vista à fixação e atração de nova população. 

 Garantir o acesso aos serviços sociais a toda a população, em particular à população 

que se encontra isolada nas zonas rurais. 

 Fomentar e sensibilizar para soluções de mobilidade sustentável (bicicletas e veículos 

elétricos). 

 Valorizar a paisagem e as áreas protegidas do território enquanto ativo estruturante 

do desenvolvimento. 

 Aumentar a consciência ambiental dos diferentes agentes locais. 

 Incentivar a economia circular e investimentos ambientalmente sustentáveis. 

 Garantir a adaptação e mitigação das alterações climáticas. 

 Promover iniciativas que tenham como objetivo de proteger e prevenir o território 

contra riscos de eventos naturais.  
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4.3 Plano de ação 

4.3.1 AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros 

AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros 

Fortalecer a capacidade territorial e urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros  
 

Objetivo 

Aumento dos níveis de sustentabilidade da cidade de Macedo de Cavaleiros, através de melhores condições 

de mobilidade, com espaços de lazer renovados e com boas acessibilidades.   

Descrição 

A cidade de Macedo de Cavaleiros representa um centro de polarização do Concelho, onde se concentram a 

maior parte dos serviços prestados. Neste sentido, pretende-se, através de um conjunto de ações, tornar a 

cidade de Macedo de Cavaleiros uma referência na região, quer no que diz respeito às infraestruturas, 

iniciativas ecológicas, ações de mobilidade ou ligação com as freguesias adjacentes.  

Entre as iniciativas propostas para o crescimento da cidade de Macedo de Cavaleiros, destaca-se a 

importância atribuída à mobilidade dentro da cidade, privilegiando a mobilidade sustentável e procurando 

garantir as melhores condições para indivíduos com mobilidade reduzida. A criação de uma cidade mais verde 

é também uma das prioridades identificadas, concretizada através de iniciativas relacionadas com eficiência 

energética, arborização e mobilidade elétrica.   

Complementarmente, importa destacar o reforço e requalificação dos equipamentos e espaços do território, 

procurando garantir o acesso da população a bens e serviços tendo em conta as suas necessidades de 

consumo e lazer, assim com atrair população dos Concelhos vizinhos a consumir no território. 

Ações prioritárias 

 AMB1.1. Articulação entre a cidade de Macedo de Cavaleiros e as freguesias vizinhas 

 AMB1.2. Nova centralidade multifuncional no espaço da feira de S. Pedro 

 AMB1.3. Mobilidade sustentável e mobilidade condicionada 

 AMB1.4. Ações de arborização/soluções com base na natureza 

 AMB1.5. Piscinas municipais 

 AMB1.6. Rede pública de bicicletas e scooters elétricas 

 AMB1.7. Mobilidade elétrica da frota municipal 

 AMB1.8. Eficiência energética nos edifícios públicos 

 AMB1.9. Parque temático dos Caretos 

 AMB1.10. Welcome Center dos Caretos 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros AÇÕES 

 

AMB1.1. Articulação entre a cidade de Macedo de Cavaleiros e as freguesias vizinhas 

  
Objetivo 

Garantir uma articulação contínua entre o principal centro urbano e as freguesias 

vizinhas. 

 
Descrição 

A cidade de Macedo de Cavaleiros apresenta caraterísticas muito centrais e um 

conjunto significativo de equipamentos sociais, culturais, administrativos, desportivos 

e de saúde, fazendo com que não exista a necessidade das freguesias vizinhas criarem 

estes equipamentos pela proximidade existente. 

Num território onde o urbano e o rural coexistem, existe a tendência dos agregados 

viverem em locais mais distantes das cidades, construindo casas isoladas e 

consequentemente criando necessidade de melhorar a articulação no território. 

Com a presente ação, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende criar uma maior 

articulação entre a cidade e as freguesias vizinhas, para que o território apresente uma 

sensação de fluidez, quer através de uma rede viária fluída, quer através de criação de 

condições que facilitem o transporte e a mobilidade entre a cidade e as freguesias 

vizinhas. 

 

AMB1.2. Nova centralidade multifuncional no espaço da feira de S. Pedro 

  
Objetivo 

Criar um Pavilhão Multiusos e um espaço aberto, que funcione como complemento a 

outras centralidades da cidade. 

 
Descrição 

Atualmente o espaço da feira de S. Pedro encontra-se limitado à população. Estando 

no centro da cidade de Macedo de Cavaleiros, este espaço apresenta um grande 

potencial de lazer e convívio para toda a população, sendo intenção do Município criar 

uma nova centralidade multifuncional. 

No espaço onde se realiza atualmente a feira de S. Pedro, pretende-se criar um 

Pavilhão Multiusos, que terá por base as duas naves já existentes, que serão 

requalificadas, e a construção de um novo edifício contíguo à volumetria atual. 

O Pavilhão Multiusos destina-se à realização de eventos desportivos, expositivos e 

culturais, com dimensão para implantação de um campo com 44x22m. A nova nave, 

dispondo de um sistema de bancadas telescópicas, permite que o pavilhão otimize a 

sua polivalência, adaptando-se às necessidades de cada tipo de uso a que se destina. 

Neste sentido, a proposta procura a unidade e a lógica de organização espacial e 

funcional do espaço onde atualmente decorre a Feira de S. Pedro, visando a criação 

de diversas ligações entre este espaço e a cidade através de percursos, escadas e 

rampas e requalificando os pavimentos e áreas verdes, que servirão de apoio aos 

eventos que aqui possam decorrer. 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros AÇÕES 

 

AMB1.3. Mobilidade sustentável e mobilidade condicionada 

  
Objetivo Melhorar as condições de mobilidade sustentável e mobilidade condicionada. 

 
Descrição 

A mobilidade na cidade de Macedo de Cavaleiros é uma temática relevante, 

procurando o Município garantir as condições necessárias ao conforto dos indivíduos 

que possuem mobilidade condicionada, e promover as deslocações através de uma 

mobilidade sustentável.  

Neste sentido, serão feitas intervenções nas vias públicas e passeios, procurando 

garantir o máximo de acessibilidades possíveis para indivíduos, ao eliminar as barreiras 

à circulação na via pública, e no acesso aos edifícios, e dentro dos próprios edifícios 

da administração local. 

Na ótica da mobilidade sustentável, o Município pretende criar e requalificar, por toda 

a cidade, espaços destinados unicamente à circulação através de modos sustentáveis 

de mobilidade, como são exemplo as ciclovias e os passeios. 

 

AMB1.4. Ações de arborização/soluções com base na natureza 

  
Objetivo Promover a qualificação urbana e paisagística dos aglomerados urbanos. 

 
Descrição 

A cidade de Macedo de Cavaleiros é o principal centro urbano do concelho homólogo. 

Esta característica determina uma dinâmica populacional e de atividades económicas 

que devem ser valorizadas. No entanto, verifica-se uma priorização de construção em 

contrapartida da arborização, como é comum acontecer nos espaços urbanos.  

Neste sentido, o Município considerou relevante que sejam levadas a cabo ações de 

arborização por toda a cidade, devendo ser estudada a possibilidade de criação de 

novas zonas verdes urbanas na cidade, devendo estas ações ter em consideração a 

mobilidade dos pedantes. 

Esta ação apresenta inúmeros benefícios para o Concelho uma vez que as árvores 

urbanas contribuem para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e do meio 

ambiente, para o conforto térmico e bem-estar psicológico dos cidadãos, para a 

sustentabilidade ambiental, para a moderação dos extremos climáticos dos centros 

urbanos, para a absorção de ondas sonoras diminuindo o ruído urbano, entre outros.  

Considerando que a cidade possui áreas com diferentes caraterísticas para a 

plantação de árvores, será elaborado, em momento prévio, um planeamento adequado 

da arborização em espaços públicas e áreas livres, procurando não colocar em causa 

a mobilidade no território. 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros AÇÕES 

 

AMB1.5. Piscinas municipais 

  
Objetivo Requalificar e ampliar as piscinas municipais. 

 
Descrição 

As piscinas municipais, cobertas e descobertas, são um equipamento importante para 

a cidade de Macedo de Cavaleiros, na medida em que promovem a atividade física 

para todas as idades e representam um espaço de lazer, em especial para a população 

residente no Concelho. 

Neste sentido, o Município de Macedo de Cavaleiros identificou a necessidade de 

requalificar as piscinas municipais, tanto as cobertas como descobertas, e ampliar as 

piscinas cobertas. As intervenções que se pretendem fazer, para além de terem como 

objetivo evitar a degradação futura dos espaços e aumentar o nível de conforto e 

segurança do mesmo, pretendem também promover soluções de eficiência energética 

que apresentem um impacto positivo tanto na ótica do meio ambiente, como na 

vertente da poupança financeira do Município. 

 

AMB1.6. Rede pública de bicicletas e scooters elétricas 

  
Objetivo Promover a adoção de modos sustentáveis de transporte. 

 
Descrição 

Tal como referido na AMB1.6, o Município de Macedo de Cavaleiros estipulou como 

um dos seus objetivos a melhoria das condições estruturais, que visam o fomento da 

mobilidade sustentável no território.  

O presente projeto pretende criar uma rede pública de bicicletas e scooters elétricas a 

disponibilizar na cidade de Macedo de Cavaleiros, tendo como objetivo ser uma 

alternativa ambientalmente sustentável aos veículos movidos a combustível. 

O Município irá assim criar uma rede de bicicletas (tradicionais e elétricas) e scooters 

elétricas num sistema de partilha. Para tal, terão de ser desenvolvidas algumas 

iniciativas complementares à criação da rede, nomeadamente: 

 Criação de espaços de parqueamento próprio para as bicicletas e scooters; 

 Promoção da utilização de sistemas bikesharing para deslocações casa-trabalho 

ou casa-escola; 

 Implementação de postos de carregamento de veículos elétricos nos principais 

aglomerados do Concelho; 

 Criação de passe público, com valor mensal para a utilização das bicicletas e 

scooters elétricas; 

 Controlo da localização e manutenção da rede de bicicletas e scooters elétricas. 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros AÇÕES 

 

AMB1.7. Mobilidade elétrica da frota municipal 

  
Objetivo Substituir a frota municipal por veículos elétricos. 

 
Descrição 

Com vista a uma incentivar uma deslocação mais ecológica e a melhorar a qualidade 

do meio ambiente, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende proceder à 

substituição progressiva das viaturas que constituem a frota, por veículos elétricos. 

A substituição de viaturas da frota consideradas mais poluentes, nomeadamente os 

veículos mais antigos dos serviços municipais, com grande circulação junto da 

comunidade, procurará contribuir para a redução, quer da emissão de Gases com 

Efeito de Estufa (GEE), quer do nível de ruído, em meio urbano.  

O menor impacto ambiental destes meios de transporte, considerados de energias 

mais limpas, proporcionará uma melhor qualidade de vida, ao mesmo tempo que se 

procurará melhorar a capacidade de resposta dos serviços às necessidades da 

população do Concelho. 

 

AMB1.8. Eficiência energética nos edifícios públicos 

  
Objetivo Promover soluções de eficiência energética dos edifícios públicos. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros pretende ir de encontro aos objetivos nacionais 

e internacionais no que respeita à transição energética e sustentabilidade ambiental, 

promovendo medidas de eficiência energética nos equipamentos e infraestruturas 

municipais. 

Neste sentido, a presente ação materializa-se com a requalificação, adotando soluções 

de eficiência energética, das duas Naves Multiusos Municipais, constituindo esses 

espaços como a maior área coberta de exposição destinada à Feira de São Pedro: 

 Colocação de painéis fotovoltaicos; 

 Substituição de luminária por tecnologia LED; 

 Substituição da caixilharia e cobertura;  

 Colocação de VAC. 

Adicionalmente, também os edifícios do Centro Cultural e da Casa Falcão deverão ser 

intervencionados no sentido de garantir a eficiência energética dos espaços. 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros AÇÕES 

 

AMB1.9. Parque temático dos Caretos 

  
Objetivo Criar um espaço público de lazer para as crianças residentes no Concelho. 

 
Descrição 

Com vista à criação de um espaço público de lazer direcionado para crianças, prevê-

se a criação de um parque infantil, cuja temática é os Caretos. 

O espaço a criar visa dinamizar a área onde se pretende instalar, disponibilizando às 

crianças a possibilidade de brincar, desenvolver capacidade de equilíbrio e estimular a 

atividade física, sensorial e cognitiva, assim como a possibilidade de interação social. 

O parque poderá contemplar, várias zonas de lazer, entre as quais: 

 Área de lazer e descanso; 

 Área de jogos, com baliza interativa; 

 Área aquática; 

 Letras com presas de escalada; 

 Parque de escorregas e baloiços. 

 

AMB1.10. Welcome Center dos Caretos 

  
Objetivo 

Criar um Welcome Center dos Caretos Podence em Macedo de Cavaleiros, que irá 

encaminhar visitantes para Podence. 

 
Descrição 

O Welcome Center dos Caretos pretende ser um espaço onde serão partilhados 

conteúdos alusivos às festas religiosas da região, que afirmam a presença de uma 

entidade divina nas comunidades locais, enquanto forças vivas.  

A exposição a instalar no Welcome Cente dos Caretos irá assim espelhar o 

antagonismo entre o Sagrado e o Profano de Podence, e a forma como estas 

dimensões são acolhidas de forma integrada e harmoniosa pelas comunidades locais. 

Deste modo, o Welcome Center dos Caretos pretende ser um espaço que apresentará 

de forma dinâmica e criativa as tradições Sagradas e Profanas de Podence, 

constituindo uma porta de acesso no centro de Macedo de Cavaleiros a Podence. 
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AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 11. Agostinhas  
 

 

Torres Vedras 
 

https://www.mobilidade-tvedras.pt/bicicletas-urbanas/  

Descrição: 

O Município de Torres Vedras disponibiliza um sistema de 

bicicletas públicas, de utilização universal: as Agostinhas. 

Através da disponibilização deste meio de transporte, o 

Município pretende promover as vantagens do uso da 

bicicleta, uma vez que se trata de uma nova opção de 

transporte urbano sem emissões atmosféricas, com baixos níveis de ruído, com reduzida ocupação no espaço 

público e acessível à maioria da população. 

Para a utilização das Agostinhas, os utilizadores frequentes terão de solicitar um cartão de utilizador (pessoal e 

intransmissível) e aos utilizadores ocasionais (como turistas) será atribuído um código de acesso temporário. 

Adicionalmente, a adesão ao sistema das Agostinhas é gratuita para alunos inscritos nas escolas da cidade e 

com mais de 14 anos, e para os seniores de idade igual ou superior a 55 anos que se encontrem inscritos no 

Projeto Municipal do Desporto Sénior. 

  

https://www.mobilidade-tvedras.pt/bicicletas-urbanas/
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4.3.2 AMB2. Ciclo urbano da água 

AMB2. Ciclo urbano da água 

Garantir a otimização e eficiência do ciclo urbano da água  
 

Objetivo 

Qualificação do sistema de tratamento e abastecimento de água e mitigação das perdas registadas no ciclo 

urbano da água. 

Descrição 

O recurso “Água” é um elemento central do Concelho de Macedo de Cavaleiros, maioritariamente por ser um 

recurso gerador de dinâmicas económicas. No entanto, a água, e a qualidade desta é também uma condição 

de qualidade de vida para a população, sendo um recurso muito utilizado na agricultura e no consumo 

alimentar da população. 

Neste sentido, o sistema de abastecimento de água no Município de Macedo de Cavaleiros, maioritariamente 

sustentado pela Barragem do Azibo, e o sistema de tratamento de águas residuais são fundamentais para 

garantir a qualidade da água consumida e o abastecimento desta junto da população. 

Importa ainda destacar que, no que diz respeito ao ciclo urbano da água, Macedo de Cavaleiro tem 

apresentado nos últimos anos elevadas perdas no sistema de abastecimento de água, sendo intenção do 

Município garantir a minimização destas perdas nos próximos anos.  

Face ao diagnóstico apresentado, o Município pretende implementar iniciativas que permitam reduzir ou 

eliminar os poluentes aquáticos nocivos para os ecossistemas, através da qualificação do sistema de 

tratamento de águas residuais e da despoluição integral dos cursos de água presentes no território. 

Adicionalmente às iniciativas relacionadas com o tratamento das águas residuais e os cursos de água, é 

intenção do Município qualificar o sistema de abastecimento de água da rede pública, tendo como objetivo 

garantir a minimização de perdas no abastecimento e a otimização energética e remodelação dos 

reservatórios de água existentes no território. 

Por último, o presente projeto estruturante deverá incluir uma ação que permita controlar e identificar 

anomalias no processo de abastecimento de água. Neste contexto, o Município pretende instalar um 

programa de telegestão nos sistemas de abastecimento de água do Concelho, garantindo uma melhor gestão 

dos equipamentos, com vista a uma maior segurança e à continuidade sustentável do serviço de fornecimento 

de água. 

Ações prioritárias 

 AMB2.1. Sistema de tratamento de águas residuais e cursos de água 

 AMB2.2. Sistema de abastecimento de água da rede pública e reservatórios de água 

 AMB2.3. Telegestão nos sistemas de abastecimento de água 

Impactos nas dimensões estratégicas 

    

    

 

  



 

    83 

AMB2. Ciclo Urbano da Água AÇÕES 

 

AMB2.1. Sistema de tratamento de águas residuais e cursos de água  

  
Objetivo 

Qualificar o sistema de tratamento de águas residuais e despoluir integralmente os 

cursos de água presentes no território 

 
Descrição 

O sistema de tratamento de águas residuais é fundamental para garantir a qualidade 

da água consumida pela população, reduzindo ou eliminando os poluentes aquáticos 

nocivos. 

Atualmente, o Concelho de Macedo de Cavaleiros tem um total de 55 Estações de 

Tratamento de Águas Residuais (ETAR), com nível secundário de tratamento das águas 

residuais, o que resultou num total de 1.315.459 m3 de águas residuais tratadas em 

ETAR em 2018. 

Com vista a garantir a qualidade da água consumida pela população, o Município de 

Macedo de Cavaleiros irá proceder à qualificação do sistema de tratamento de águas 

residuais, por via da requalificação das ETAR existentes no território, promovendo uma 

melhor gestão dos recursos hídricos. 

De forma complementar, e procurando não só garantir a segurança e a qualidade de 

vida da população, mas proteger as massas de água e os ecossistemas, o Município 

pretende ainda proceder à despoluição integral dos cursos de água presentes no 

território. 

 

AMB2.2. Sistema de abastecimento de água da rede pública e reservatórios de água 

  
Objetivo 

Qualificar o sistema de abastecimento de água da rede pública, com vista à 

minimização de perdas e otimização energética, e remodelar os reservatórios de água 

existentes no território 

 
Descrição 

O abastecimento de água no Município de Macedo de Cavaleiros é maioritariamente 

sustentado pela Barragem do Azibo, sendo que a água proveniente do Azibo é tratada 

na ETA do Azibo, e distribuída por diferentes pontos de entrega, que geralmente a 

conduzem para reservatórios municipais, sendo a Câmara Municipal responsável pela 

gestão da água em baixa. 

Procurando minimizar as elevadas perdas no sistema de abastecimento de água do 

Concelho e promover a otimização energética, o Município pretende proceder à 

remodelação das redes de abastecimento de água, em particular das redes de 

distribuição de água e acessórios, e à remodelação e reparação dos reservatórios 

existentes no território e aquisição de novos reservatórios por forma a minimizar as 

perdas ao nível do armazenamento. 
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AMB2. Ciclo Urbano da Água AÇÕES 

 

AMB2.3. Telegestão nos sistemas de abastecimento de água 

  
Objetivo Minimizar as perdas do sistema de abastecimento de água 

 
Descrição 

As perdas no sistema de abastecimento de água do Concelho de Macedo de 

Cavaleiros são significativamente elevadas. Neste sentido, o Município pretende 

instalar um programa de telegestão nos sistemas de abastecimento de água do 

Concelho. 

O sistema de telegestão baseia-se na recolha de dados das zonas de medição e 

controlo (ZMC), que apresenta num layout simples e intuitivo, de modo a facilitar a 

visualização dos mesmos e a tomada de decisões decorrentes da receção de alertas, 

e a padronizar o sistema. 

Através do sistema de telegestão, é possível visualizar em tempo real as diferentes 

variáveis de operação do sistema e os registos históricos, permitindo uma gestão 

remota dos equipamentos, e a identificação de anomalias, de forma a garantir a 

segurança e a continuidade do serviço de fornecimento de água. 
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4.3.3 AMB3. Interface urbano-rural 

AMB3. Interface urbano-rural 

Melhorar as dinâmicas existentes entre o espaço urbano e rural  
 

Objetivo 

Promoção de ações que garantam que o espaço rural acompanha o crescimento dos centros urbanos, e 

evitar o isolamento e despovoamento das freguesias mais rurais do território 

Descrição 

A centralidade atribuída à cidade de Macedo de Cavaleiros cria um desfasamento interno relativamente a 

equipamentos e infraestruturas, existentes no espaço urbano e no espaço rural, provocando um maior 

isolamento, despovoamento e envelhecimento da população que reside nas freguesias mais rurais do 

Concelho.  

Face à importância de garantir a coesão territorial, é intenção do Município desenvolver um conjunto de 

iniciativas que promovam uma maior coesão territorial interna, tornando os espaços rurais mais atrativos à 

população e minimizando as assimetrias que se registam atualmente no território. 

As acessibilidades são um importante fator no aumento da proximidade de um território, quer em termos 

viários quer em termos de conetividade. Neste sentido, o Município pretende implementar um conjunto de 

ações que reforcem os acessos viários, quer através da requalificação progressiva da rede viária, quer através 

da promoção de soluções de transporte público flexível que garantam uma maior flexibilidade de percursos, 

procurando criar uma maior proximidade e conforto nas deslocações dentro do território, adaptadas às 

necessidades dos passageiros.  

No que diz respeito à conetividade, é intenção do Município reforçar a cobertura das redes de comunicações 

móveis e da acessibilidade e conetividade digital, com vista à implementação progressiva da total cobertura 

do território. Esta iniciativa beneficiará a população residente nos espaços rurais, permitirá ao Município 

desenvolver soluções digitais de apoio a todos os munícipes, e aumentará a atratividade do território para a 

instalação de empresas e atração de população jovem.  

Complementarmente às soluções de acessibilidade e conetividade, importa ainda garantir que os espaços 

rurais se encontram qualificados, em especial os espaços públicos, promovendo a qualificação do território 

como um todo e criando condições de atratividade para os territórios mais isolados e despovoados.  

Ações prioritárias 

 AMB3.1. Programa de valorização de espaços públicos nas freguesias rurais 

 AMB3.2. Soluções inovadoras de transporte e acessibilidade 

 AMB3.3. Garantia de acessibilidade digital 

 AMB3.4. Requalificação progressiva da rede viária 

 AMB3.5. Acesso aos serviços de apoio  

 AMB3.6. Rede de postos de carregamento de veículos elétricos 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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AMB3. Interface urbano-rural AÇÕES 

 

AMB3.1. Programa de valorização de espaços públicos nas freguesias rurais 

  
Objetivo 

Tornar as freguesias rurais mais atrativas à fixação de população e à visitação de 

turistas. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros tem promovido diversas iniciativas de 

reabilitação urbana, com destaque para a delimitação das ARU na freguesia de 

Macedo de Cavaleiros, visando a reabilitação física e funcional dos espaços.  

A presente ação pretende afirmar a importância de continuar os trabalhos de 

reabilitação e valorização de espaços públicos urbanos e alargar estes processos às 

freguesias rurais do Concelho, onde se observam índices elevados de envelhecimento 

e de degradação dos edifícios, associados a fenómenos de despovoamento e de 

envelhecimento populacional.  

Assim, de forma a reforçar a reabilitação física e a coesão socio-territorial, e promover 

espaços públicos mais confortáveis e inclusivos, com melhores condições de usufruto 

por parte da população, encontram-se previstas diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Requalificação e beneficiação do espaço público, zonas verdes e vias 

municipais em todas as freguesias do Concelho, com enfoque nas mais 

rurais; 

 Requalificação dos largos das aldeias; 

 Instalação de mais postos de iluminação nas zonas rurais. 

 

AMB3.2. Soluções inovadoras de transporte e acessibilidade 

  
Objetivo 

Criação de um serviço público de transporte flexível que contribua para diminuir o 

isolamento da população rural e as diferenças de oportunidades. 

 
Descrição 

A presente ação, integrada num projeto intermunicipal, contempla o reforço das 

condições da conetividade ao nível da oferta de transportes coletivos flexíveis, 

aumentando e adaptando a oferta de transporte às necessidades dos habitantes do 

Concelho. Deste modo, o Município pretende promover a melhoria da qualidade de 

vida dos residentes e reduzir o isolamento, potenciando a sua capacidade em atrair e 

fixar mais população nas áreas rurais do Concelho. 

A operacionalização da presente ação consiste na criação de um serviço público de 

transporte flexível, que irá intercetar os percursos dos transportes públicos regulares, 

procurando que as localidades do território apresentem uma ligação à sede de 

Concelho, pelo menos duas vezes por semana, existindo localidades em que a 

frequência poderá ser de três vezes por semana (segunda-feira e sexta-feira, segunda-

feira, sexta-feira e quarta-feira ou dia de mercado em Macedo de Cavaleiros)  
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 AMB3. Interface urbano-rural AÇÕES 

 

AMB3.3. Garantia de acessibilidade digital 

  
Objetivo Reforçar a cobertura de rede de fibra ótica em todo o território. 

 
Descrição 

Como complemento ao processo de digitalização a implementar no Concelho em 

diferentes áreas de atuação, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende reforçar a 

cobertura de fibra ótica nas zonas rurais, possibilitando, tanto aos cidadãos como às 

empresas, o acesso a informação e a uma oferta alargada de comércio e serviços 

online. 

A presente ação concretiza-se através do reforço da cobertura das redes de 

comunicações móveis e da acessibilidade e conetividade digital, pretendendo-se uma 

implementação progressiva da total cobertura do território. Esta medida permite 

explorar as oportunidades enquadradas em soluções de digitalização, na promoção 

da coesão e competitividade do território, e na atração e fixação de agregados e 

empresas em qualquer zona do território. 

 

AMB3.4. Requalificação da rede viária 

  
Objetivo 

Requalificar progressivamente a rede viária do Concelho, com vista a aumentar o 

conforto, segurança e as acessibilidades. 

 
Descrição 

A rede viária do Concelho apresenta atualmente algum estado de degradação, em 

particular nas áreas do território mais isoladas. Com vista a contribuir para a melhoria 

das condições de conforto e segurança nas localidades, assim como para o aumento 

da articulação entre as diversas localidades do Concelho, entre os aglomerados e as 

áreas de concentração de atividades económicas e entre o território concelhio e os 

territórios vizinhos, o Município pretende, progressivamente, requalificar a rede viária 

do Concelho.  

Neste sentido, a presente ação prevê as seguintes iniciativas: 

 Realização de intervenções de beneficiação na restante rede viária municipal, 

ao nível da repavimentação e implementação de sinalização vertical e 

horizontal; 

 Requalificação e reestruturação da rede viária do Concelho. 
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 AMB3. Interface urbano-rural AÇÕES 

 

AMB3.5. Acesso aos serviços de apoio  

  
Objetivo 

Garantir o acesso aos serviços de apoio do Município a toda a população, sem existir 

a necessidade de deslocação ao edifício da Câmara Municipal. 

 
Descrição 

A população mais isolada nem sempre tem a possibilidade de se deslocar à cidade de 

Macedo de Cavaleiros, onde os principais serviços se reúnem. Neste sentido, o 

Município pretende complementar a iniciativa do Balcão Móvel com: 

 A “virtualização” dos serviços municipais na página do Município, onde os 

cidadãos poderão, de forma autónoma, solicitar apoios, entregar documentação 

necessária à conclusão de processos abertos na Câmara Municipal, reportar 

problemas, entre outros; 

 A criação de espaços do cidadão no Concelho, onde se reunirão os serviços 

referentes às seguintes entidades: Autoridade para as Condições do Trabalho 

(ACT), Agência para a Energia (ADENE), Instituto de Proteção e Assistência na 

Doença, I.P. (ADSE I.P.), Agência para a Modernização Administrativa (AMA), Caixa 

Geral de Aposentações (CGA), Direção-Geral das Atividades Económicas (DGAE), 

Direção-Geral da Administração da Justiça (DGAJ), Instituto da Segurança Social 

(ISS), Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT), Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (IEFP), e Serviço de Estrangeiro e Fronteiras (SEF). 

 

AMB3.6. Rede de postos de carregamento de veículos elétricos  

  
Objetivo 

Criar uma rede de postos de carregamento de veículos elétricos em vários locais do 

Concelho. 

 
Descrição 

Atualmente, o Concelho de Macedo de Cavaleiros possui apenas 1 posto público de 

carregamento de veículos elétricos. Face à importância atribuída na presente estratégia 

às soluções mais sustentáveis a nível ambiental, nomeadamente à transição e 

sensibilização para o crescimento da mobilidade elétrica no Concelho, torna-se 

essencial que sejam criadas as condições para que essa transição se possa 

concretizar. 

Neste sentido, a presente ação pretende reforçar o número de postos de 

carregamento, tanto com posto de carregamento normal, como de carregamento 

rápido, sendo que este último não se encontra ainda disponível no território. 

O reforço do número de postos passa pela criação de postos de carregamento de 

veículos elétricos em diversos pontos do Concelho, em especial nos centros urbanos 

e nos principais eixos rodoviários que atravessam a região (A4 e IP2).  
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4.3.4 AMB4. Alterações climáticas, biodiversidade e paisagem 

AMB4. Alterações climáticas, biodiversidade e paisagem 

Combater as alterações climáticas e preservar a biodiversidade 
 

Objetivo 

Adoção de medidas que garantam a sustentabilidade do património natural do Concelho, através de iniciativas 

de combate às alterações climáticas e de preservação da paisagem e da biodiversidade local.  

Descrição 

Num período onde se atravessam notórias mudanças climáticas, as problemáticas ambientais assumem um 

protagonismo crescente. Sendo o património natural um dos principais ativos do Concelho de Macedo de 

Cavaleiros, a sua preservação e uso sustentável traz benefícios na melhoria da qualidade de vida e bem-estar 

da população, exigindo ações de valorização e de proteção para assegurar a sua sustentabilidade. 

Em linha com os quadros estratégicos nacionais e internacionais, o Município procura investir na adaptação 

e mitigação das alterações climáticas e na preservação da paisagem e da biodiversidade local. 

Na ótica do combate às alterações climáticas, o Município de Macedo de Cavaleiros encontra-se abrangido 

pelo PIAAC TQT, que inclui um conjunto alargado de ações para o território focado no curto, médio e longo 

prazo. Com base neste documento intermunicipal, Macedo de Cavaleiros deverá adotar as ações que melhor 

se adequam ao Concelho, sensibilizando a população para práticas mais sustentáveis e promovendo um 

conjunto de iniciativas relacionadas com os recursos naturais, nomeadamente a água, com as atividades 

económicas, principalmente as práticas agrícolas, e com a economia circular. 

A vertente da paisagem e da biodiversidade encontra-se intimamente relacionada com as alterações 

climáticas, sendo que as iniciativas mencionadas acima apresentam também impacto nesta componente da 

estratégia. A proteção da paisagem e da biodiversidade, através de iniciativas de requalificação ecológica dos 

cursos de água, da implementação de um Plano de Paisagem ou da criação de um Centro de Proteção Civil 

e Meios Aéreos com vista ao combate aos incêndios que afetam todos os anos o território, tem como objetivos 

preservar o património natural do Concelho, uma fonte de rendimento para o território e melhorar a qualidade 

de vida da população.    

Neste sentido, o Município deverá implementar um conjunto de medidas e mobilizar atores relevantes para a 

implementação destas, contribuindo deste modo para um território mais sustentável e sensibilizado para as 

questões ambientais atuais e futuras.  

Ações prioritárias 

 AMB4.1. Elaboração e implementação de Plano de Adaptação às Alterações Climáticas 

 AMB4.2. Requalificação ecológica de cursos fluviais e ribeirinhos 

 AMB4.3. Programa de fomento da economia circular e da valorização de resíduos 

 AMB4.4. Elaboração e implementação de um Plano de Paisagem 

 AMB4.5. Centro de Proteção Civil e Meios Aéreos 

 AMB4.6. Base de Apoio Logístico 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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AMB4. Paisagem, alterações climáticas e biodiversidade AÇÕES 

 

AMB4.1. Elaboração e implementação de Plano de Adaptação às Alterações Climáticas 

  
Objetivo 

Elaborar e implementar um Plano de Adaptação às Alterações Climáticas tendo em 

consideração as realidades do Concelho. 

 
Descrição 

Reconhecendo a urgência da temática das alterações climáticas, o Município de 

Macedo de Cavaleiro pretende elaborar a estratégia local de adaptação às alterações 

climáticas. 

Em consonância com o PIAAC TQT, o Município irá adotar uma estratégia dinâmica 

assente num processo de melhoria contínua, envolvendo os diversos atores locais nos 

processos de decisão e de operacionalização. 

Neste sentido, o Plano deverá incluir soluções adaptadas à realidade do território, 

nomeadamente: 

 Promover a reutilização de água com sistemas de aproveitamento de águas 

pluviais; 

 Diminuir o desperdício de água e alterar hábitos de utilização de água potável; 

 Promover novas práticas agrícolas adaptadas aos novos padrões climáticos; 

 Implementar medidas de ordenamento florestal e mecanismos de prevenção de 

incêndios; 

 Limpar as linhas de água (AMB4.2); 

 Monitorizar e prevenir riscos para a saúde humana decorrentes das alterações 

climáticas. 

  

 

AMB4.2. Requalificação ecológica de cursos fluviais e ribeirinhos 

  
Objetivo 

Proteger a paisagem, valorizar os ecossistemas e adaptar às alterações climáticas, 

através da requalificação dos cursos de água do Concelho. 

 
Descrição 

A presente ação visa o desenvolvimento de um conjunto de operações dirigidas à 

requalificação ecológica de cursos fluviais e ribeirinhos, contribuindo para a proteção 

da paisagem, valorização dos ecossistemas e adaptação às alterações climáticas.  

Neste sentido, a requalificação prevista consiste num conjunto de operações que se 

podem dividir em dois tipos distintos de operações de manutenção e requalificação:  

 Limpeza e desobstrução dos cursos de água, retirando obstáculos (lixo, entulho, 

árvores mortas, etc.) e cortando e podando árvores e arbustos que obstruem o 

leito e reduzem a sua capacidade de vazão; 

 Desassoreamento, que consiste na retirada de materiais do fundo dos cursos de 

água e de plantas aquáticas que tendem a reduzir a capacidade de vazão. 
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 AMB4. Paisagem, alterações climáticas e biodiversidade AÇÕES 

 

AMB4.3. Programa de fomento da economia circular e da valorização de resíduos 

  
Objetivo 

Implementação de um programa que fomente e sensibilize para práticas associadas à 

economia circular e à valorização de resíduos 

 
Descrição 

Com vista ao cumprimento das principais metas definidas pela regulamentação 

europeia e nacional em matéria de gestão de resíduos, o Município de Macedo de 

Cavaleiros pretende implementar um programa que promova uma economia circular e 

valorize os resíduos, através da redução da quantidade de resíduos urbanos 

produzidos por habitante, assim como da quantidade de resíduos alimentares 

produzidos nos restaurantes, supermercados e hipermercados,  

Neste sentido, o programa a ser implementado pelo Município deverá adotar um 

conjunto de medidas, nomeadamente: 

 Sensibilizar a população para a importância da prevenção da produção de 

resíduos; 

 Promover e apoiar projetos de valorização de bio resíduos que apresentem um 

retorno positivo para o produtor de resíduos; 

 Incentivar o desenvolvimento de ideias de negócio na área da economia circular, 

criando programa específico de apoio à implementação das mesmas; 

 Estabelecer parcerias de fomento à ID&i na criação de soluções para os resíduos 

no setor agrícola, nomeadamente reutilização de água e recirculação de 

nutrientes, compostagem e soluções para plásticos de uso único.  

 

AMB4.4. Elaboração e implementação de um Plano de Paisagem 

  
Objetivo 

Elaborar e implementar um Plano de Paisagem com vista à promoção e manutenção 

da qualidade paisagística. 

 
Descrição 

Composto por diferentes Unidades de Paisagem, o Concelho de Macedo de Cavaleiros 

apresenta uma paisagem muito diversificada e rica, pretendendo o Município elaborar 

e implementar o Plano de Paisagem de Macedo de Cavaleiros, com vista à 

identificação de ações que visem a valorização e qualidade da paisagem do território. 

O Plano de Paisagem será composto por diferentes fases, nomeadamente: 

 Estruturar e sensibilizar a população, o tecido empresarial e as entidades 

públicas para o valor e importância da paisagem; 

 Identificar e avaliar as paisagens no conjunto do seu território; 

 Definir objetivos de qualidade paisagística; 

 Aplicar políticas que visem a proteção, gestão e ordenamento da paisagem. 
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 AMB4. Paisagem, alterações climáticas e biodiversidade AÇÕES 

 

AMB4.5. Centro de Proteção Civil e Meios Aéreos 

  
Objetivo Criar uma estrutura de combate aos incêndios e de proteção florestal. 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros, com um vasto património natural, tem ao longo 

dos últimos anos registado uma incidência elevada de incêndios florestais, sendo o 

mês de agosto o mais crítico em relação a área ardida, de acordo com a 1ª Revisão 

do PDM de Macedo de Cavaleiros. 

Segundo este documento, “embora a maioria do concelho apresente risco baixo, 

verifica-se a ocorrência de um número significativo de áreas com risco elevado e muito 

elevado, sendo que a mancha mais expressiva se encontra no Monte de Morais e se 

estende ao longo da vertente da ribeira do Vale de Moinhos”. 

Neste sentido, e dada à posição geoestratégica face ao território de Terras de Trás-os-

Montes, com vista a promover o combate a incêndios e a proteção florestal a nível 

regional, o Município pretende criar um Centro de Proteção Civil e Meios Aéreos, 

constituído para duas vertentes: 

 Base de combate a incêndios e proteção florestal;  

 Centro logístico de comando das forças de intervenção em situações de 

catástrofe ambiental e acidentes ecológicos. 

 

AMB4.6. Base de Apoio Logístico 

  
Objetivo Criação de uma Base de Apoio Logístico 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros, possui um conjunto de infraestruturas ligadas à 

Proteção Civil, dos quais se destacam o Heliporto Municipal de Macedo de Cavaleiros, 

e o futuro Centro de Proteção e Meios Aéreos. 

Com vista a agregar o conjunto de infraestruturas e as iniciativas relacionadas com a 

proteção civil, pretende-se criar uma infraestrutura que permita o apoio, 

armazenamento de equipamento, estadia e sustentação logística das operações de 

proteção civil na sub-região Terras de Trás-os-Montes. 

A unidade será constituída por um conjunto de espaços que garanta a eficácia das 

operações de proteção civil necessárias no território: 

 Armazenamento de equipamentos; 

 Abastecimento e estacionamento de veículos; 

 Espaços administrativos (gestão e comunicação); 

 Espaço de alojamento e alimentação. 
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5 CULTURA, TURISMO E IDENTIDADE 

5.1 Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento 

Na dimensão “Cultura, turismo e identidade” encontram-se refletidas as questões relacionadas 

com o património cultural e natural do território, assim com a sua identidade.  

Num território com forte identidade e com elevada riqueza patrimonial, quer a nível cultural quer a 

nível natural, esta dimensão ganha particular expressão em Macedo de Cavaleiros. Assim, mostra-

se relevante o foco na valorização e conservação dos principais ativos do território: o património 

material e imaterial, a identidade, e o potencial existente no turismo de natureza, que tem vindo a 

ganhar expressão no território.  

Como nas restantes dimensões, cada uma destas temáticas poderá desdobrar-se noutras, 

conforme esquematizado na figura seguinte: 

 

 

Figura 12. Fatores críticos e desafios para o desenvolvimento – Cultura, turismo e identidade 
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5.1.1 Turismo de natureza 

O turismo de natureza é responsável pela valorização do património natural do território onde é 

promovido. Esse tipo de turismo incentiva a realização de práticas sustentáveis para o meio 

ambiente e o desenvolvimento da conscientização quanto à importância de um ecossistema 

equilibrado. 

Macedo de Cavaleiros é um território que apresenta um património natural rico, reconhecido pela 

UNESCO, sendo o seu principal ponto de interesse turístico a Paisagem Protegida da Albufeira do 

Azibo. No que diz respeito ao Azibo, duas praias fluviais - a praia da Ribeira e a praia da Fraga da 

Pegada - fazem da albufeira um destino de verão muito procurado, principalmente entre os turistas 

nacionais. Para além das praias, o Azibo apresenta uma oferta turística, na vertente do turismo de 

natureza, mais completa, nomeadamente trilhos pedestres que se encontram sinalizados, existindo 

locais especialmente destinados à observação de fauna e flora. 

Para além do Azibo, o Concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta outros elementos que 

caraterizam a sua estrutura paisagística, que deverão ser considerados pelo seu potencial turístico, 

nomeadamente a Serra da Nogueira, o Rio Sabor, o Sítio do Romeu/Quadraçal e a Serra de Bornes. 

 

5.1.2 Património material e imaterial 

A conservação, valorização e divulgação do património material e imaterial apresenta um potencial 

de projeção e divulgação local, sendo que, quanto mais vasto e diversificado for o património, maior 

a capacidade de atratividade de diferentes públicos.  

Macedo de Cavaleiros apresenta um notável património, associado a uma estratégia de 

desenvolvimento sustentável, que ditou a classificação tripla pela UNESCO: Reserva da Biosfera 

Transfronteiriça da Meseta Ibérica, Geopark Terras de Cavaleiros e Caretos de Podence. 

Para além do património natural anteriormente mencionado, no Concelho de Macedo de Cavaleiros 

destaca-se também um património sociocultural rico e diversificado, desde os Caretos de Podence, 

a que se associa o Entrudo Chocalheiro, aos Pauliteiros de Salselas, às identitárias tradições 

agrícolas e ligadas à caça, à gastronomia e ao artesanato. Estes elementos de património imaterial 

contribuem em larga escala para a atratividade da região, nomeadamente em termos turísticos, 

sendo interesse do Município a sua preservação e valorização.  

 

5.1.3 Identidade 

A identidade de uma localidade, região ou país é considerada um importante veículo de promoção 

e valorização do seu território, sendo um fator que o distingue dos demais. As caraterísticas 

culturais e as tradições, quando facilmente identificadas e promovidas, poderão tornar-se um 

atrativo turístico importante e que eleva a notoriedade do território. 
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O Concelho de Macedo de Cavaleiros possui um património cultural vasto e que é considerado um 

relevante atrativo turístico. Da gastronomia aos Caretos de Podence, Macedo de Cavaleiros deve 

utilizar a identidade do Concelho para promover o seu território. 

 

  

Figura 13. Cultura, turismo e identidade 

Fonte:  (Viaje comigo); (Oxigénio2.6) 
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5.2 Visão e linhas de orientação estratégica 

 

A última linha de orientação estratégica identificada para a concretização da visão de futuro de 

Macedo de Cavaleiros encontra-se fortemente relacionada com a identidade do território. Uma 

identidade local forte, não só fomenta e consolida as ligações afetivas da comunidade ao território, 

como é um importante instrumento de promoção externa. Neste sentido, embora não se encontre 

diretamente refletida nos quadros estratégicos nacionais, a vertente Cultura, Turismo e Identidade 

representa um importante motor da estratégia do Concelho. 

Com um património natural e cultural vasto, composto por locais e tradições reconhecidas nacional 

e internacionalmente, Macedo de Cavaleiros deve promover o seu território no exterior, enquanto 

território de visitação. No entanto, o Concelho carece de oferta de serviços complementares, não 

só no que diz respeito à oferta, mas também no que concerne ao aproveitamento das 

potencialidades do território para a criação de novos produtos turísticos. Macedo de Cavaleiros 

possui elementos do património cultural, material e imaterial, e valores endógenos que merecem 

ser valorizados e promovidos, tendo por base o equilíbrio entre a preservação da herança 

patrimonial e a criação de novas tradições, e tendo a consciência de que a cultura e a identidade 

se encontram em constante evolução (Tabela 11).  

 

Tabela 11. Cultura, turismo e identidade | Diagnóstico 

CULTURA, TURISMO E IDENTIDADE | DIAGNÓSTICO 

Diagnóstico 

 Elevada importância do Azibo para o turismo do território 

 Património natural e cultural vasto 

 Baixos níveis de oferta hoteleira no território 

 Gastronomia distintiva 

 Necessidade de consolidação dos produtos turísticos 

 Cidadãos espanhóis representam um importante mercado para o turismo 

 Carnaval de Podence representa um importante atrativo turístico 

 

Para a definição da estratégia, importa correlacionar as necessidades e temáticas-chave do 

território com as prioridades destacadas nos principais quadros estratégicos nacionais e europeus. 

Embora esta dimensão não se encontre refletida de forma direta nos quadros estratégicos de nível 

Afirmar Macedo de Cavaleiros enquanto território identitário, rico em saberes e tradições e 

com um elevado potencial turístico. V
IS

Ã
O
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superior, a componente cultural encontra-se mencionada na dimensão estratégica do PRR, 

“Resiliência”, no sentido em que se pretende valorizar as artes, o património e a cultura enquanto 

elementos de afirmação da identidade, da coesão social e territorial e do aumento da 

competitividade económica das regiões e do país através do desenvolvimento de atividades de 

âmbito cultural e social de elevado valor económico (XII Governo - Ministério do Planeamento, 

2021). 

 

Tabela 12. Cultura, turismo e identidade | Quadros de referência 

 CULTURA, TURISMO E IDENTIDADE | QUADROS DE REFERÊNCIA 

 

Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal 

Património Cultural 

Redes Culturais e Transição Digital 

 

Na ótica do turismo, será essencial o desenvolvimento de ações direcionadas para o Azibo, 

enquanto principal atrativo turístico, maximizando o potencial turístico que este apresenta, mas 

também a criação de novos produtos que valorizem o conjunto do território, nomeadamente o rio 

Sabor, a Serra de Bornes, a Serra da Nogueira e o Sítio do Romeu/Quadraçal.  

De forma complementar à criação de novos produtos turísticos, devem ser qualificados os 

elementos já existentes no território, mas que carecem de maior visibilidade e promoção, 

nomeadamente a rede de miradouros, a ecopista do Tua, os Geossítios, a Casa do Careto e os 

Museus presentes no Concelho. 

As tradições e a identidade do território representam igualmente um importante ativo que deverá 

ser preservado. A tradição associativa existente favorece a implementação de medidas destinadas 

à criação de melhores condições para suportar dinâmicas culturais e o fortalecimento da rede 

cultural. O reforço da atividade cultural e o estímulo à passagem de saberes e tradições são aspetos 

fundamentais, não só na atratividade do território para os turistas, mas para a criação de ligações 

da população ao seu território, contribuindo para a sua fixação.  

A organização e comunicação do destino turístico Macedo de Cavaleiros é essencial também no 

crescimento do território, devendo ser desenvolvido, como iniciativa complementar ao reforço da 

oferta turística, um projeto de marketing territorial preciso e eficaz, com base nas caraterísticas do 

território que já são reconhecidas externamente, e nas caraterísticas ainda pouco divulgadas, mas 

que apresentam um elevado potencial turístico 

.  
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Tabela 13. Cultura, turismo e identidade | Temáticas-chave 

CULTURA, TURISMO E IDENTIDADE 

 

 Potencial atrativo do Azibo 

 Turismo de natureza 

 Novos produtos turísticos/ diversificação de oferta 

 Marketing territorial 

 Saberes e tradições 

 Identidade 

 Movimento associativo 

 Cidadania 

 

Tendo por base o diagnóstico efetuado, e com vista à implementação de ações que afirmem o 

território de Macedo de Cavaleiros como um território identitário, rico culturalmente e com um 

elevado potencial turístico, são definidas as seguintes linhas de orientação estratégica da dimensão 

“Cultura, turismo e identidade”: 

 Valorizar a identidade local e elementos identitários e distintivos, tanto como produtos 

turísticos como elementos de ligação à população residente. 

 Promover o território, reforçando a sua visibilidade e atratividade, e qualificar e 

valorizar os seus valores e recursos endógenos no exterior. 

 Promover a criação de novos produtos turísticos e a qualificação dos elementos já 

existentes, procurando abranger de forma equilibrada. 

 Promover o equilíbrio da oferta turística por todo o território municipal. 

 Reforçar as estratégias de valorização integrada do património natural e cultural como 

ativos fundamentais para a qualidade de vida da população residente, e para a 

captação de visitantes ao território. 

 Fortalecer e promover a criatividade, cultura e tradições locais, enquanto elementos-

chave da revitalização urbana das localidades, e o potencial turístico. 

 Fomentar a estruturação e comunicação dos produtos turísticos existentes e a criar 

no território, com vista à identificação e comunicação com os principais públicos-alvo 

dos diversos produtos turísticos existentes. 

 Valorizar os movimentos associativos locais enquanto atores-chave na dinamização e 

desenvolvimento cultural e social do Concelho. 
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Em suma, aliando o vasto património natural ao património cultural existente no Concelho, Macedo 

de Cavaleiros deverá ser reconhecido como um território de identidade e tradições. Este deverá 

promover o seu património com vista ao aproveitamento económico e turístico, desenvolvendo uma 

estratégia de marketing territorial, potenciando o turismo de natureza e o contacto com as tradições 

e gastronomia locais, e preservando o património, por várias vezes reconhecido pela UNESCO.  

 
  

 Garantir a existência de espaços de envolvimento da população residente no 

Concelho, na gestão e na implementação de iniciativas a adotar no território, 

procurando fortalecer o sentido de responsabilidade e o exercício da cidadania com 

vista ao desenvolvimento do território. 



 

    101 

5.3 Plano de ação 

5.3.1 CULT1. Azibo 

CULT1. Azibo 

Reforçar a oferta turística do Azibo 
 

Objetivo 

Dinamização e valorização da Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo e promoção do território enquanto 

polo de atração turística 

Descrição 

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo (PPAA) é um dos principais pontos de interesse turístico da região, 

onde se destacam as duas praias sucessivamente galardoadas com a Bandeira Azul - Praia da Fraga da 

Pegada e Praia da Ribeira - e a rede de percursos sinalizados, para caminhadas e BTT. 

Tendo em consideração a importância da PPAA para a economia do território, pretende-se implementar um 

conjunto de ações, alinhadas com a Estratégia do Azibo e com a Revisão do PDM, que visem reforçar os 

produtos turísticos presentes no Azibo, criar novos espaços de atração e maximizar o seu potencial turístico, 

nomeadamente no âmbito do turismo de natureza e turismo desportivo, e as suas valências no que diz respeito 

ao desenvolvimento económico do território. 

Face à sua atratividade turística, o Município considera relevante a divisão do Azibo em 3 polos de atração: 

Polo da Praia da Fraga da Pegada e da Ribeira, Polo de Vale de Prados e Polo de Salselas e Vale da Porca. 

No Polo da Praia da Fraga da Pegada e da Praia da Ribeira, pretende-se alargar o areal já existente, 

aumentando a sua capacidade, criar um Welcome Center no Azibo, um espaço que a promova de toda a 

oferta turística existente no território e apoie as atividades promovidas no Azibo, e ainda criar um Centro 

Náutico, procurando desse modo promover um novo cluster turístico associado à água. 

No Polo de Vale de Prados, aproveitando o ecossistema existente no Azibo, pretende-se criar iniciativas que 

deem a conhecer aos visitantes a biodiversidade paisagística do território, e sensibilizar os visitantes e a 

comunidade local para a sua preservação, através da criação da ecovia do Azibo. 

Por último, pretende-se criar uma nova praia associada a Azibo, que integrará o Polo de Salselas e Vale da 

Porca, que pretende tornar-se uma alternativa ao Polo da Praia da Fraga da Pegada e da Praia da Ribeira, 

que apresenta uma grande concentração de turistas nos meses de verão. 

Importa ainda destacar que a implementação das ações do presente projeto estruturante terão de ter em 

consideração a componente ambiental associada ao Azibo, na medida em que é necessário encontrar um 

equilíbrio entre a exploração turística do espaço do Azibo e a preservação do património natural. 

Ações prioritárias 

 CULT1.1. Qualificação do atual polo das praias do Azibo 

 CULT1.2. Polo de Vale de Prados 

 CULT1.3. Polo de Salselas e Vale da Porca 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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CULT1. Azibo AÇÕES 

 

CULT1.1. Qualificação do atual polo das praias do Azibo 

  
Objetivo Reforçar a importância turística das atuais praias do Azibo. 

 
Descrição 

As atuais praias existentes no Azibo são um dos principais motivos de visitação do 

Concelho. Neste sentido, pretende-se qualificar o espaço e melhorar as suas 

condições, criando novas áreas de lazer e tirando partido das potencialidades que as 

zona das praias do Azibo oferece. 

As intervenções que se pretendem implementar passam por: 

 Alargamento do areal, criando uma ligação entre a Praia da Fraga da Pegada 

e a Praia da Ribeira, e aumentando a capacidade das praias; 

 Criação de espaço de restauração e espaço de venda ambulante;  

 Criação de um Welcome Center, a instalar no Azibo, pretende ter diversas 

valências, nomeadamente, Centro de Apoio Intermodal de Turismo de 

Natureza, Centro de Informações, Loja e Bilheteira para espetáculos e ventos 

 Criação do Centro Náutico, que, por um lado, proporcione as melhores 

condições para preparação desportiva e otimização do desempenho de 

atletas de alta competição e, por outro lado, promova a prática de desportos 

aquáticos por lazer. 

 

CULT1.2. Polo de Vale de Prados 

  
Objetivo Criar uma ecovia que promova o Turismo de Natureza do território. 

 
Descrição 

A Ecovia do Azibo pretende ser um percurso entre o Pelourinho de Vale de Prados e a 

margem da Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo, que pode ser feito em jeito de 

caminhada, corrida, com bicicletas ou outro tipo de transporte de mobilidade 

sustentável. 

O percurso será composto por uma estrutura enquadrada na natureza, que tem como 

objetivo partilhar, com quem o percorre, paisagem muito rica, marcada por uma vasta 

biodiversidade e por características muito representativas do território de Trás-os-

Montes. 

De entre os equipamentos de apoio ao percurso, importa salientar a existência de 

sinalética de informação vertical, de painéis informativos, com curiosidades sobre o 

território e os ecossistemas presentes, assim como de informação sobre a preservação 

do espaço e da natureza, e existência de locais de descanso e de locais de 

abastecimento de água. A Ecovia deverá ter várias saídas, podendo os visitantes optar 

por percursos mais curtos ou mais longos, consoante o grau de dificuldade que 

pretenderem. 
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CULT1. Azibo AÇÕES 

 

CULT1.3. Polo de Salselas e Vale da Porca 

  
Objetivo Desenvolvimento de um novo polo de atração turística no Azibo 

 
Descrição 

Com vista a descentralizar os visitantes da Albufeira do Azibo, e aumentar a capacidade 

do Concelho no que diz respeito à atração de turistas que procuram territórios do 

interior com praias fluviais, pretende-se criar uma nova praia na zona do Azibo. A nova 

praia prevista localizar-se-á num novo pólo de atração turística do Azibo, Polo de 

Salselas e Vale da Porca. 

O polo de Salselas e Vale da Porca pretende afirmar-se como uma alternativa ao 

espaço já existente, e dinamizado no Azibo. 
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CULT1. Azibo CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 12. Centro de Alto Rendimento do Pocinho 

 

Vila Nova de Foz Côa 
 

 http://www.car-pocinho.pt/ 

O Centro encontra-se a cerca de 500 metros da margem do rio, 

onde há um hangar para embarcações e apetrechos náuticos 

e uma plataforma de acesso ao plano de água.  

O equipamento é constituído por 3 zonas: 

 Zona Social | Com uma sala polivalente, uma sala de estudo com biblioteca, sala de convívio 

com zonas de jogos e de estar, refeitório, bar e esplanada exterior, além de áreas de apoio como 

cozinha, lavandaria, instalações sanitárias, balneários para funcionários e cave; 

 Zona Residencial | Com 85 quartos (42 triplos e 43 duplos) e espaços de convívio para uma 

capacidade máxima de 180 pessoas; 

 Zona de Treino | Composta por uma área teórica (um ginásio para desenvolvimento da condição 

física, salas de apoio administrativo e teórico ao treino, sala de reuniões de treinadores, sala 

multimédia para aulas teóricas e visionamento de filmagens, 2 salas polivalentes e 2 salas 

específicas para as equipas técnicas), uma área médica (gabinetes e meios complementares de 

diagnóstico e condicionamento físico) e uma área de relaxamento (piscina coberta, 

hidromassagem, instalações técnicas e vestiários/balneários de apoio). 

 

Caso de Estudo 13. Praias Fluviais de Montargil 

 

Ponte de Sôr 
 

 https://aquapolis.com.pt/T/praia-fluvial-
barragem-montargil/  

O Município de Ponte de Sôr encontra-se a desenvolver um projeto de criação de praias fluviais na Albufeira 

de Montargil. O projeto surge da necessidade de criação de um plano que promova a utilização sustentável 

da Albufeira, encontrando-se integrado na “Estratégia e Plano de Ação para Valorização da Albufeira de 

Montargi”. O projeto inclui a construção de três praias fluviais em diferentes localizações na Albufeira, 

apresentando por isso diferentes valências e caraterísticas entre si.  

As futuras praias terão um conjunto de equipamentos que promoverão atividades lúdicas e desportivas, de 

que é exemplo: 

 Cable park: área para prática de desportos aquáticos radicais; 

 Passadiços; 

 Zonas de merendas;  

 Espaços para autocaravanas. 
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5.3.2 CULT2. Novos produtos turísticos 

CULT2. Novos produtos turísticos 

Criar novos polos de atração turística no Concelho 
 

Objetivo 

Criação de produtos turísticos complementares, maximizando o potencial turístico do território e contribuindo 

para o crescimento do turismo em várias freguesias do Concelho. 

Descrição 

O turismo de Macedo de Cavaleiros encontra-se principalmente centralizado no produto turístico Azibo. No 

entanto, o território apresenta um potencial turístico que o extravasa, sendo fundamental o investimento 

noutros espaços do Concelho, que poderão criar um maior volume de visitantes, nomeadamente a Serra de 

Bornes, o rio Sabor, a Serra da Nogueira, o Quadraçal, Balsamão e o património construído do território. 

O turismo de natureza e desportivo é uma das principais componentes turísticas do território, fruto do 

património natural que nele existe. Neste sentido, o desenvolvimento de novos produtos turísticos associados 

à Serra de Bornes, à Serra da Nogueira, ao Quadraçal e Balsamão permitem, não só criar novas atividades e 

produtos turísticos no território, mas também complementar uma oferta turística que tem vindo a ser 

desenvolvida no Concelho no âmbito da natureza, e que apenas se foca no Azibo. 

Com vista a promover o turismo em todo o território, considera-se relevante a conceção de um produto turístico 

associado ao rio Sabor, nomeadamente a criação de uma praia fluvial e de um corredor ecológico-turístico 

que ligue a PPAA ao rio Sabor, que se torne uma alternativa ao Azibo. Esta ação permitirá, não só aumentar a 

oferta na vertente balnear, como dinamizar a economia de outras freguesias do Concelho. 

Complementarmente, também o património cultural existente na região apresenta potencial de atração 

turística. Neste sentido, pretende promover-se a criação de projetos relacionados com o património Barroco 

e com a cultura macedense. 

O reforço da oferta turística, fazendo-se valer das suas potencialidades e património, pretende contribuir para 

o crescimento da visibilidade e atratividade do Concelho enquanto destino turístico referenciado.  

Ações prioritárias 

 CULT2.1. Valorização turística da Serra de Bornes 

 CULT2.2. Praia fluvial do rio Sabor e corredor ecológico-turístico Azibo-Sabor 

 CULT2.3. Valorização turística da Serra da Nogueira 

 CULT2.4. Valorização turística do Quadraçal/Sítio do Romeu 

 CULT2.5. Rota do Barroco do nordeste transmontano 

 CULT2.6. Valorização turística de Balsamão 

 CULT2.7. Centro de Ciência Viva do Geopark 

 CULT2.8. Museu do Território 

Impactos nas dimensões estratégicas 
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CULT2. Criação de novos produtos turísticos AÇÕES 

 

CULT2.1. Valorização turística da Serra de Bornes 

  
Objetivo 

Criar novos atrativos turísticos na Serra de Bornes, valorizando-a enquanto produto 

turístico e complementando a oferta turística já existente. 

 
Descrição 

A Serra de Bornes, situada no Centro-Este de Trás-os-Montes, entre os rios Sabor e 

Tua, é um dos ativos naturais do Concelho de Macedo de Cavaleiros que apresenta 

um elevado potencial turístico no âmbito do turismo de natureza e turismo ativo. 

Embora já se encontrem a ser dinamizadas algumas atividades na Serra de Bornes, 

tais como o Centro Hípico, percursos ou o Centro Interpretativo do Corço, esta 

apresenta margem de crescimento no que diz respeito à atração turística. 

A requalificação do Centro Interpretativo do Corço, é uma das iniciativas que 

dinamizará a Serra de Bornes, tornando possível a dinamização de diversas atividades, 

nomeadamente aulas, sessões de divulgação, formações e workshops, e a criação de 

novas experiências turísticas, como a visitação ao cercado para interação com os 

corsos e passeios equestres. 

De forma complementar às atividades já promovidas na Serra de Bornes, tendo em 

conta a sua altitude, que atinge no seu ponto mais alto 1.200 metros, esta apresenta 

condições para a realização de eventos de parapente ou asa delta, nomeadamente 

competições a nível nacional e internacional.  

Ambas as iniciativas propostas para a dinamização da Serra de Bornes contribuirão 

para atrair para o território um maior número de visitantes, dinamizando a economia 

local.  

 

CULT2.2. Praia Fluvial do rio Sabor e corredor ecológico-turístico Azibo-Sabor 

  
Objetivo 

Criar uma praia fluvial no rio Sabor e uma ligação entre esta e as praias fluviais do Azibo, 

através de um corredor ecológico-turístico. 

 
Descrição 

Procurando uma alternativa às praias fluviais do Azibo, o Município de Macedo de 

Cavaleiros pretende criar uma nova praia fluvial no Concelho na margem do rio Sabor. 

Esta iniciativa permitirá desenvolver o território nas proximidades do Rio Sabor, assim 

como dispersar a concentração de turistas que se regista no Azibo, Junto da praia 

fluvial do rio Sabor deverão ser criados espaços de convívio e lazer, nomeadamente 

um parque de merendas e uma estrutura que permitam estabelecer um espaço de 

restauração, enquanto equipamentos de apoio à praia. 

Complementarmente, e com vista à ligação entre os dois espaços, Azibo e Rio Sabor, 

e à promoção do turismo de natureza e ativo, pretende-se criar o corredor ecológico-

turístico Azibo-Sabor. Esta iniciativa pretende, não só, preservar e restaurar os 

ecossistemas, mas também criar um novo atrativo turístico que permita estabelecer 

uma relação entre novos produtos turísticos e os produtos turísticos já existentes.  
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 CULT2. Criação de novos produtos turísticos AÇÕES 

 

CULT2.3. Valorização turística da Serra da Nogueira 

  
Objetivo 

Criar novos atrativos turísticos na Serra da Nogueira, valorizando-a enquanto produto 

turístico e complementando a oferta turística já existente. 

 
Descrição 

Localizada nos Concelhos de Macedo de Cavaleiros e Bragança, a Serra da Nogueira 

apresenta um grande potencial para a promoção do turismo de montanha.  

Neste sentido, pretende-se dinamizar a Serra da Nogueira, tornando-a um produto 

turístico do território, nomeadamente através das seguintes atividades: 

 Dinamização e promoção do Geossítio “Alto da Serra”; 

 Criação de eventos de trail running; 

 Sinalização de percursos pedestres; 

 Divulgação e criação de atividades de storytelling nas aldeias que se 

encontram na proximidade da Serra da Nogueira. 

Procurando atrair um maior número de visitantes e criar eventos em maior escala, 

algumas das iniciativas de valorização turística da Serra da Nogueira poderão ser 

promovidas em conjunto com o Município de Bragança. 

 

CULT2.4. Valorização turística do Quadraçal/Sítio do Romeu 

  
Objetivo 

Criar novos atrativos turísticos no Sítio do Romeu/Quadraçal, valorizando-o enquanto 

produto turístico e complementando a oferta turística já existente. 

 
Descrição 

Em 2020, em conjunto com Mirandela, o Município de Macedo de Cavaleiros promoveu 

uma candidatura para a criação de dois centros de “Cyclin Portugal – Quadrassal”, um 

em cada Concelho. 

A criação deste centro tem como objetivo divulgar o potencial turístico do território, 

através do aproveitamento dos seus recursos naturais, garantindo a sua preservação 

e conservação, e permitindo a visitação controlada da área da Rede Natura 2000. 

Neste sentido, a valorização turística do Quadrassal/Sítio do Romeu passa pela 

dinamização do turismo de natureza e turismo ativo, em especial atividades 

relacionadas com BTT, através da criação de uma rede de percursos de BTT e de 

infraestruturas de apoio, nomeadamente uma estação de lavagem com carregamento 

elétrico para bicicletas e balneários. 
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 CULT2. Criação de novos produtos turísticos AÇÕES 

 

CULT2.5. Rota do Barroco do nordeste transmontano 

  
Objetivo 

Criar uma iniciativa intermunicipal de promoção da arquitetura do nordeste 

transmontano. 

 
Descrição 

O território do Nordeste Transmontano é constituído por um importante património 

arquitetónico de origem barroca. Através de um projeto intermunicipal, com base neste 

património arquitetónico, pretende-se criar a Rota do Barroco, que procura valorizar o 

património cultural e arquitetónico, através da conceção de um novo produto turístico 

e cultural. 

A Rota do Barroco encontrar-se-á em permanente sintonia com os restantes produtos 

turísticos do Concelho, devendo ser desenvolvido um conjunto de experiências e rotas 

diversificadas, que aliem o património edificado a atividades culturais, desportivas, de 

natureza, ou relacionadas com as tradições, a gastronomia ou a história do território.  

 

CULT2.6. Valorização turística de Balsamão 

  
Objetivo Realizar um projeto de desenvolvimento e investimento turístico em Balsamão. 

 
Descrição 

O convento de Balsamão, localizado na freguesia de Chacim é um importante ativo 

patrimonial do Concelho de Macedo de Cavaleiros. Neste sentido, é intenção do 

Município dinamizar o local, com vista à atração de turistas. 

A dinamização do espaço do convento de Balsamão passará por: 

 Dinamização de atividades na zona da Abelheira, através da criação de um 

parque temático ambiental que fomente o retomar dos antigos caminhos de 

peregrinação e ative ligações entre Balsamão e Azibo, e daí para outras áreas 

naturais; 

 Dinamização de rotas existentes e criação de novas rotas, nomeadamente a 

Rota Balsamão – Macedo de Cavaleiros, a Rota Balsamão – Santuário Nossa 

Senhora do Naso, a Rota Balsamão – Santuário Nossa Senhora do Amparo, 

os Percursos Sensoriais de Balsamão, a Rota Balsamão – Albufeira do Azibo 

e a Rota Balsamão – Santuário Nossa Senhora da Serra; 

 Criação de um Museu interpretativo de Balsamão, um Museu de memória que 

contará a história do local desde o século XI à atualidade, num conceito de 

realidade aumentada, misturando o ambiente virtual com elementos físicos do 

acervo da Ordem; 

 Disponibilização de atividades de animação turística, nomeadamente 

interpretação ambiental e Walking Cycling, a partir da Abelheira; 

Reativação dos antigos caminhos de peregrinação e ligação a outros pontos de 

atratividade do território  
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 CULT2. Criação de novos produtos turísticos AÇÕES 

 

CULT2.7. Centro de Ciência Viva do Geopark Terras de Cavaleiros 

  
Objetivo Criar um Centro de Ciência Viva, relacionado com o Geopark Terras de Cavaleiros. 

 
Descrição 

Macedo de Cavaleiros é um território com um importante património geológico, que se 

complementa com um grande património de biodiversidade e um notável património 

histórico-cultural. 

Com vista a promover a designação de Geopark associada a todo o Concelho, 

pretende-se criar um Centro de Ciência Viva do Geopark Terras de Cavaleiros, um 

espaço interativo de divulgação científica e tecnológica, que funcionará como 

plataforma de desenvolvimento regional no âmbito da valorização do património 

geológico. 

O Centro de Ciência Viva do Geopark Terras de Cavaleiros será composto por um 

conjunto de espaços que apoiarão o desenvolvimento de diversas atividades que se 

pretendem dinamizar com vista à criação de um novo produto turístico que promova o 

aumento da visitação do território, entre os quais: 

 Receção com loja; 

 Exposição geológica; 

 Laboratórios e espaços de experimentação; 

 Espaços para exposições temporárias. 

O Centro, que poderá ser instalado no Centro Interpretativo de Morais, será dinamizado 

através de inúmeras atividades, nomeadamente atividades didáticas para famílias, 

atividades direcionadas para escolas, workshops e oficinas temáticas, exposições 

permanentes e temporárias, saídas de campo e eventos relacionados com a natureza 

e a geologia em particular. 

 

CULT2.8. Museu do Território 

  
Objetivo Criar um polo cultural na cidade. 

 
Descrição 

O projeto do Museu do Território tem em vista promover o encontro e concentração de 

várias atividades culturais numa zona da cidade que o Município pretende requalificar 

e valorizar, e onde já se encontra o Centro Cultural. 

O espaço do Museu será constituído por: 

 Pátio coberto, que se entende como praça de encontro, com ligação a partir 

de diversos espaços interiores; 

 Receção, zona de bar e loja; 

 2 salas de exposições principais, que deverão acolher as mais variadas 

iniciativas. 
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CULT2. Criação de novos produtos turísticos CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 14. Praia Fluvial das Azenhas 

 

Caminha 
 

 https://www.cm-caminha.pt/pages/1291?poi_id=243 

A “Praia Fluvial das Azenhas”, localizada no rio Coura, 

encontra-se enquadrada numa paisagem natural, com 

curso de água limpa e vegetação intensa.  

Em 2016, a praia foi designada, pela Agência Portuguesa 

do Ambiente, como área balnear fluvial, sendo descrita 

como uma “praia rural, envolta por paisagem natural, curso 

de água limpa e fresca, rodeado de paisagens de 

vegetação intensa”. 

Destaca-se ainda que as áreas com proximidade à praia 

fluvial se encontram dotadas de uma zona de lazer, com parque de merendas e espaços de convívio ao ar 

livre, sendo um espaço muito utilizado na época balnear, tanto por indivíduos residentes como turistas. 

 

Caso de Estudo 15. Corredor Ecológico do Grande Vale do Côa 

 

Vilar 
Maior  

https://rewilding-portugal.com/pt/noticias/vilar-maior-o-coracao-
selvagem-de-portugal-no-grande-vale-do-coa/  

O Corredor Ecológico do Grande Vale do Côa 

é um corredor ecológico que pretende 

atravessar o Vale do Côa desde a Serra da 

Malcata (Sabugal) até Vila Nova de Foz Côa. O 

projeto terá uma extensão de 120 mil hectares 

e corresponde a um investimento de 2,6 

milhões de euros, através do programa 

“Endangered Landscapes Programme” (ELP), que se prevê concluído em 2023. 

Este projeto pretende, não só, restaurar a vida selvagem e os processos naturais nas paisagens do Vale 

do Côa, mas contribuir para a prevenção de incêndios e para a criação de novos produtos locais e 

oportunidades empresariais, nomeadamente na vertente do turismo de vida selvagem. 

 

  

https://rewilding-portugal.com/pt/noticias/vilar-maior-o-coracao-selvagem-de-portugal-no-grande-vale-do-coa/
https://rewilding-portugal.com/pt/noticias/vilar-maior-o-coracao-selvagem-de-portugal-no-grande-vale-do-coa/
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CULT2. Criação de novos produtos turísticos CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 16. Aldeias de Montanha 

 

Seia 
 

http://www.aldeiasdemontanha.pt/  

No Concelho de Seia existe um conjunto de vilas e aldeias de montanha, 

locais únicos e privilegiados de encontro com a natureza e com uma 

população acolhedora que ainda mantém um conjunto de tradições e 

costumes fortemente vincados pelos valores da montanha. 

O projeto Aldeias de Montanha trata-se de uma estratégia de médio e 

longo prazo definida em conjunto com a comunidade, e que assenta em 

quatro eixos estruturantes: 

 Festas de Montanha: Realização de eventos, durante todo o ano, assentes nos valores identitários 

da Serra da Estrela;  

 Caminhos de Montanha: Rede de percursos pedestres, num total de 4 itinerários que abrangem 

diversas localidades; 

 Sabores de Montanha: Projetos de inovação e diferenciação associada aos produtos endógenos do 

território; 

 Turismo Solidário: Uma oferta turística inovadora destinada a turistas que procuram conhecer as 

tradições e contribuir positivamente para o território, desde ajudar idosos em tarefas agrícolas ou 

participar numa ação de reflorestação. 

 

Caso de Estudo 17. Festival Internacional e Liga Nacional de Parapente 

 

Linhares da Beira 
 

https://beira.pt/portal/etiquetas/parapente/  

A aldeia de Linhares da Beira, localizada a 820 metros de altitude, 

proporciona boas condições para a prática do parapente e de desportos 

de montanha, tendo sido, em 2019, o palco do Festival Internacional e da 

Liga Nacional de Parapente, que contou com a participação de cerca de 

100 pilotos. 

O programa do festival contempla várias vertentes, procurando ser 

inclusivo e atrair o maior número de pessoas para o território: 

 Competição A, destinada a profissionais; 

 Competição B, para os que se iniciam na competição; 

 Lazer, para os visitantes que pretendem realizar voos de iniciação em equipamentos bilugar. 

 
  

http://www.aldeiasdemontanha.pt/
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CULT2. Criação de novos produtos turísticos CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 18. Rota do Românico 

 

Vale do 
Sousa  

https://www.rotadoromanico.com/pt/ 

O território do Vale do Sousa é constituído por um importante património 

arquitetónico de origem românica. Através de um projeto supramunicipal foi 

estruturada, com base neste património arquitetónico, a Rota do Românico, que 

procura valorizar o património cultural e arquitetónico de estilo românico, através da 

criação de um produto turístico e cultural de excelência.  

A Rota do Românico apresenta um conjunto de experiências diversificadas, que 

procuram atrair diversos públicos-alvo, aliando o património românico (mosteiros, 

igrejas e memoriais, pontes, castelos e torres) a atividades relacionadas com 

exposições, desporto, natureza, tradições, património construído, gastronomia, 

história ou religião.  

A Rota do Românico divide-se em 3 rotas que se ligam entre si por estrada, seguindo os vales dos rios:  

 Rota do Vale do Sousa, com 19 monumentos;  

 Rota do Vale do Tâmega, com 25 monumentos;  

 Rota do Vale do Douro, com 14 monumentos. 

 

Caso de Estudo 19. Centro Ciência Viva da Floresta 

 

Proença-a-Nova 
 

https://www.ccvfloresta.com/ 

O Centro Ciência Viva da Floresta, em Proença-a-Nova, é parte 

integrante da rede nacional de 21 Centros Ciência Viva distribuídos 

por todo o país e que surgem como um dos eixos de atuação da 

Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica (Ciência 

Viva). 

A temática central deste Centro é a floresta, enquanto fonte de 

conhecimento, sublinhando a necessidade da atualização contínua do conhecimento científico para uma 

gestão eficaz do meio ambiente, bem como a sua valorização como um elemento central da cultura 

científica contemporânea. 

O Centro apresenta anualmente um plano de atividades que poderão ir desde a realização de festas de 

aniversário, exposições temporárias, oficinas, conferências e palestas, exposições interativas permanentes, 

saídas de campo, até à organização de atividades que podem ser desenvolvidas em casa. 

O Centro é constituído por diferentes espaços, entre os quais espaços cobertos (loja, espaços de exposição 

permanente e temporária, auditório, bar, mediateca, laboratório e experimentoteca, e laboratório de análises 

de vinhos), a Casa da Floresta (edifício em madeira, equipado com sistema híbrido autónomo de produção 

de energia fotovoltaica-eólica) e espaços exteriores (espaço florestal arborizado, parque de estacionamento 

e parque de merendas).  

  

https://www.rotadoromanico.com/pt/
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5.3.3 CULT3. Elementos turísticos existentes 

CULT3. Elementos turísticos existentes 

Valorizar os produtos turísticos e equipamentos já existentes no território 
 

Objetivo 

Criação de condições de dinamização e valorização de elementos já existentes no território, que apresentam 

potencial de atratividade turística. 

Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros apresenta atualmente um conjunto de produtos turísticos diversificados 

que abrangem as temáticas do património natural e cultural, quer através das praias fluviais, dos miradouros, 

dos Geossítios, dos percursos sinalizados, dos caretos ou dos museus principalmente concentrados na 

cidade de Macedo de Cavaleiros. 

Com base no diagnóstico realizado identificou-se a necessidade de qualificar, valorizar e divulgar os 

elementos existentes no território, procurando torná-los mais atrativos e aumentar a sua visitação. 

Entre as ações que se pretende implementar, encontra-se um projeto intermunicipal, desenvolvido em 

conjunto com os Municípios de Bragança e Mirandela, que consiste na criação da Ecopista do Tua, que 

pretende ser um elemento central de visitação turística do interior Norte do País, contribuindo, ao mesmo 

tempo, para a requalificação e valorização de equipamentos presentes no território. 

A nível municipal, a requalificação dos miradouros e a reabilitação e infraestruturação do património natural 

são fundamentais na estratégia de valorização dos ativos já existentes no Concelho. Num território com uma 

paisagem única, se divulgados de forma inovadora e se requalificados com peças de mobiliário urbano que 

os torne únicos, os miradouros e os geossítios poderão representar um motivo de atração turística, fazendo-

se valer do facto de Macedo de Cavaleiros ser um dos cinco Geoparques existentes em Portugal. 

Macedo de Cavaleiros apresenta ainda um conjunto alargado de museus, centros interpretativos e espaços 

culturais e expositivos, que carecem de uma maior dinamização e divulgação, identificando-se a necessidade 

de, embora estes espaços abordarem temáticas distintas, criar uma ligação entre todos eles, podendo esta 

ligação representar uma mais-valia no que diz respeito ao aumento da visitação dos espaços. 

O presente projeto estruturante inclui ainda a criação de uma nova Casa do Careto, renovando a imagem da 

atual, e dando resposta não só às funcionalidades museológicas e expositivas, como criando um espaço de 

lazer e conforto a todos os que a visitem. 

Ações prioritárias 

 CULT3.1. Ecopista do Tua 

 CULT3.2. Miradouros de Cavaleiros 

 CULT3.3. Reabilitação e infraestruturação de geossítios 

 CULT3.4. Rede de museus e centros interpretativos  

Impactos nas dimensões estratégicas 
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CULT3. Elementos turísticos existentes AÇÕES 

 

CULT3.1. Ecopista do Tua 

  
Objetivo Requalificar a linha ferroviária do Tua e reconverter numa ecopista. 

 
Descrição 

Em conjunto com os Municípios de Bragança e Mirandela, Macedo de Cavaleiros 

pretende transformar o antigo corredor ferroviário da linha do Tua, que atualmente se 

encontra desativado numa ecopista de cerca de 70 quilómetros.  

A iniciativa prevê a regularização da plataforma da linha, para permitir a sua utilização 

ciclável e pedonal de forma segura e confortável, e a reabilitação e requalificação das 

estações e apeadeiros, que servirão de apoio à ecopista. 

Para a operacionalização da presente iniciativa, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

 Requalificação da estação do Azibo, transformando-a num albergue/hostel de 

apoio à visitação e fruição da nova ecopista; 

 Instalação de suportes direcionais, informativos e elementos de mobiliário 

urbano, que servirão de apoio aos visitantes; 

 Regularização da plataforma da linha ferroviária (24 quilómetros); 

 Requalificação de pontes e túneis ao longo do percurso. 

Esta iniciativa conjunta pretende afirmar-se como um elemento central de visitação 

turística do interior Norte do País, contribuindo para complementar os produtos 

turísticos já existentes, através da requalificação e valorização de equipamentos 

presentes no território. 

 

CULT3.2. Miradouros de Cavaleiros 

  
Objetivo Valorizar e dinamizar os miradouros existentes em Macedo de Cavaleiros. 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros apresenta um conjunto de 8 miradouros 

sinalizados. O património natural existente no território permite a criação de espaços 

de contemplação da paisagem, promovendo o contacto com a natureza. 

Neste sentido, e face ao potencial que se verifica no território, fruto da sua paisagem, 

o Município de Macedo de Cavaleiros pretende valorizar e dinamizar os espaços já 

existentes. 

A ação concretiza-se através de diversas iniciativas, nomeadamente: 

 Instalação de mobiliário urbano; 

 Criação de espaços instagramáveis; 

 Divulgação dos espaços através de influencers digitais. 
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 CULT3. Elementos turísticos existentes AÇÕES 

 

CULT3.3. Reabilitação e infraestruturação de geossítios 

  
Objetivo Dinamizar e promover os geossítios enquanto produto turístico identitário do território. 

 
Descrição 

No Concelho de Macedo de Cavaleiros é possível encontrar 42 geossítios, podendo 

representar estes um importante produto turístico se bem divulgado e reabilitado. 

Neste sentido, o Município pretende dinamizar o seu património, reabilitando e 

infraestruturando os geossítios com vista a aumentar o interesse e a visitação dos 

turistas. 

A presente ação será concretizada através de um conjunto de atividades, 

nomeadamente: 

 Requalificação e instalação de suportes direcionais e informativos; 

 Requalificação e instalação de mobiliário urbano de apoio; 

 Dinamização e criação de rotas entre os vários geossítios, em paralelo com 

os percursos já existentes no território; 

 Continuação da aposta em programas educativos, em parceria com as 

escolas da região e externas à região, para visitação dos espaços e 

sensibilização para o ecossistema. 

 

CULT3.4. Rede de museus e centros interpretativos 

  
Objetivo 

Requalificar, impulsionar a visitação e promover conjuntamente os espaços culturais 

do Concelho. 

 
Descrição 

O Município apresenta um conjunto alargado de museus, centros interpretativos e 

espaços culturais, existindo por isso a necessidade, embora abordem temáticas 

distintas, de criar uma ligação entre todos eles, nomeadamente os Museus, o Real 

Filatório de Chacim, a Casa dos Caretos e espaços relativos aos Templários de Malta. 

Neste sentido, o Município de Macedo de Cavaleiros pretende criar o conceito de 

museu-território, através do desenvolvimento de um roteiro cultural entre os museus e 

centros interpretativos, quer através da conceção de percursos de ligação entre eles, 

quer através de passes diários que permitam o acesso a todos os espaços culturais 

do Concelho. 

Associada a esta ação encontra-se também a requalificação dos espaços culturais, a 

valorização e promoção turística do Real Filatório de Chacim, e a criação da nova Casa 

do Careto, renovando o seu espaço e imagem, tornando-se um espaço com áreas 

expositivas, auditórios, área de restauração e zonas exteriores de convívio e lazer 

Esta iniciativa pretende promover e impulsionar a visitação aos espaços culturais do 

Concelho, que possui um património cultural tão vasto e diversificado. Este produto 

turístico pretende abranger um público-alvo que procura a prática do turismo cultural.   
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CULT3. Elementos turísticos existentes CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 20. Casa das Histórias Paula Rego 

 

Cascais 
 

 www.casadashistoriaspaularego.com/pt/ 

A Casa das Histórias Paula Rego é um projeto do arquiteto Eduardo Souto de 

Moura que se distingue na paisagem pelas duas estruturas piramidais de igual 

dimensão e pelo betão pigmentado a vermelho.  

O projeto dá resposta às exigências de funcionalidade museológica, 

privilegiando o bom acolhimento aos visitantes. O edifício é composto por áreas 

técnicas e de serviço, com 750 m2 de áreas de exposição, uma loja, uma 

cafetaria com esplanada aberta para um jardim e um auditório com 200 lugares.  

A Casa das Histórias Paula Rego apresenta uma programação variada de 

exposições, tendo como temática central a artista Paula Rego, gerindo a 

presença das suas obras mais recentes em articulação com exposições temporárias dedicadas à 

apresentação da sua obra a partir de diferentes perspetivas temáticas. 

 

Caso de Estudo 21. Ecopista do Dão 

 

Santa Comba Dão, Tondela e Viseu 
 

https://ecopistadodao.pt/ 

A Ecopista do Dão, um investimento de cerca de 5 milhões de euros, 

desenvolveu-se ao longo do antigo ramal ferroviário do Dão, numa 

extensão de 49,2 quilómetros e pelos Concelhos de Viseu, Tondela e 

Santa Comba Dão. Esta infraestrutura integra a rede nacional de 

ecopistas que se articulam entre si através de outros corredores verdes 

para a promoção do turismo de natureza e do touring cultural e 

paisagístico.  

A Ecopista, em si mesma, é já um elemento físico estruturante ao qual 

podem ser agregadas outras infraestruturas de animação turística e 

desportiva, assim como agentes económicos prestadores de serviços. O principal pressuposto do produto 

turístico Ecopista do Dão é levar o turista a descobrir o território envolvente à Ecopista a partir desta e/ou 

voltando a esta, através de um conjunto diversificado de produtos turísticos, direcionados tanto a 

consumidores finais como a operadores turísticos: 

 Percursos de touring, com diferentes níveis de dificuldade; 

 Percursos pedestres e viários complementares; 

 Tours com opção de dormida, restauração e visitação; 

 Programas paralelos para utilizadores da Ecopista e acompanhantes. 
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CULT3. Elementos turísticos existentes CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 22. Miradouro de São Lourenço 

 

Carrazeda de 
Ansiães  

https://www.cm-carrazedadeansiaes.pt/pages/456 

Localizado na estrada municipal que liga Pombal de Ansiães 

ao lugar de S. Lourenço, este miradouro, um projeto da autoria 

do escultor Paulo Moura, possui uma vista privilegiada sobre 

o vale do Tua convidando o observador a entrar na silhueta de 

São Lourenço para usufruir da magnífica paisagem 

envolvente.  

A vista é diversificada e marcada pelo recorte das montanhas 

com vinhas, sobreiros, oliveiras e o rio. 

O miradouro, pela sua sinalização, paisagem e mobiliário 

urbano, atrai muitos visitantes, que partilham o local nas suas redes sociais, divulgando o território e 

promovendo, indiretamente, a sua visitação. 
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5.3.4 CULT4. Identidade 

CULT4. Identidade 

Preservar e valorizar as tradições culturais do Concelho 
 

Objetivo 

Preservação e valorização dos costumes e tradições de Macedo de Cavaleiros, na ótica da coesão e 

integração social e do marketing territorial. 

Descrição 

No Concelho de Macedo de Cavaleiros destaca-se o património sociocultural rico e diversificado, 

nomeadamente os Caretos de Podence, os Pauliteiros de Salselas, as identitárias tradições agrícolas e ligadas 

à caça, a gastronomia e o artesanato. Estes elementos de património imaterial contribuem em larga escala 

para a atratividade da região, nomeadamente em termos turísticos. 

A identidade do Concelho, presente na sua população, nos seus costumes e tradições, nos hábitos do 

quotidiano e no património construído, representa um importante ativo do território que se pretende ver 

preservado e valorizado, para que não se percam nas gerações futuras. 

Neste sentido, pretende-se desenvolver um conjunto de iniciativas que promovam os saberes e tradições do 

Concelho, principalmente nas áreas da gastronomia, caça e artesanato, quer junto dos visitantes, quer junto 

da população mais jovem, criando interação entre gerações com vista à preservação da identidade local de 

Macedo de Cavaleiros. 

Também a preservação da arquitetura tradicional do território representa uma das preocupações municipais, 

devendo ser desenvolvida, no âmbito do presente projeto estruturante, uma iniciativa de inventariação do 

património imóvel com vista à identificação das necessidades de requalificação do mesmo e à promoção 

deste em complemento aos produtos turísticos existentes no território. 

O presente projeto estruturante pretende ainda desenvolver e apoiar ações que contribuam para o reforço, a 

criatividade e a dinamização do movimento associativo no Concelho, na medida em que as associações e os 

grupos culturais locais se tornam agentes de mobilização da participação dos cidadãos, indução da coesão 

social e territorial, e valorização das tradições e costumes culturais. 

O projeto estruturante “Identidade” pretende preservar e valorizar os costumes e tradições numa ótica de 

coesão social e territorial, mas também numa ótica de marketing territorial, demarcando-se dos concelhos 

fronteiriços através de uma cultura própria e identitária, que se pretende preservar e valorizar. 

Ações prioritárias 

 CULT4.1. Casa das Gerações 

 CULT4.2. Arquitetura tradicional em Macedo 

 CULT4.3. Associações e grupos culturais locais 

 CULT4.4. Caça 

Impactos nas dimensões estratégicas 

    

    

  



 

    119 

CULT4. Identidade AÇÕES 

 

CULT4.1. Casa das Gerações 

  
Objetivo 

Criar um Laboratório do Saber Fazer, com vista à valorização das artes e saberes 

tradicionais da região. 

 
Descrição 

No âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência de Portugal identifica-se a intenção 

de criação de Laboratórios do Saber Fazer. 

O Município, com uma vasta tradição saberes, pretende criar um Laboratório do Saber 

Fazer, onde será promovida a partilha de saberes e tradições associados ao território 

entre gerações. No laboratório serão promovidas diversas atividades, nomeadamente: 

 Atividades pedagógicas direcionadas para as escolas; 

 Workshops de arte e ofícios, como o artesanato e a gastronomia; 

 Parcerias com artistas plásticos para a criação de peças únicas inspiradas 

nas tradições do território; 

 Atividades de partilha de lendas e histórias associadas à região,  

 Documentação dos saberes e tradições, presentes nas aldeias do território. 

Esta iniciativa, que deverá ser implementada em instalações municipais, procurará 

incluir desde as crianças até à população mais idosa, assegurando a preservações das 

tradições e saberes do Concelho.  

 

CULT4.2. Arquitetura tradicional em Macedo 

  
Objetivo Inventariar, proteger e valorizar os elementos e conjuntos de arquitetura tradicional. 

 
Descrição 

Com vista à preservação e proteção dos elementos e conjuntos de arquitetura 

tradicional presente no território, pretende-se criar uma iniciativa relacionada com a 

inventariação do património imóvel com caraterísticas arquitetónicas associadas à 

região ou com significativo valor coletivo, social ou cultural para o território, de que são 

exemplos os Moinhos, os Fornos da Cal ou os Fornos de Salselas. 

O processo de inventariação será constituído por três fases distintas: 

 Seleção dos imóveis a inventariar, feita no terreno por uma equipa de 

consultores nas áreas do património, arquitetura, história ou antropologia 

cultural, tendo em consideração um conjunto de critérios; 

 Identificação, através da marcação da sua localização na cartografia; 

 Caraterização, através de uma ficha de caraterização e anexos gráficos e 

fotográficos. 

Após a inventariação do património imóvel, será identificada a necessidade de 

requalificação do mesmo e os meios de promoção deste em complemento aos 

produtos turísticos existentes no território. 
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 CULT4. Identidade AÇÕES 

 

CULT4.3. Associações e grupos culturais locais 

  
Objetivo Dinamizar do movimento associativo e dos grupos culturais locais. 

 
Descrição 

Com vista a desenvolver e apoiar ações que contribuam para o reforço, a criatividade 

e a dinamização do movimento associativo no Concelho, o Município de Macedo de 

Cavaleiros pretende a criação de um conjunto de apoios e iniciativas, nomeadamente: 

 Instalações | Criação de espaços individuais para as associações e grupos 

culturais, com vista à aproximação e dinamização de atividades entre estes; 

 Apoio material e logístico | Disponibilização temporária de materiais e 

equipamentos às associações e grupos culturais, nomeadamente equipamento 

de sonoplastia, equipamento multimédia, material para atividades culturais e 

materiais para construção de palcos e criação de eventos;  

 Apoio na realização de eventos | Criação e apoio a eventos de promoção 

cultural, com vista à dinamização do movimento associativo e dos grupos locais; 

 Apoio na elaboração de candidaturas a financiamentos | Disponibilização de 

serviços de apoio à elaboração de candidaturas a programas de financiamento 

e divulgação desses programas junto das associações e grupos culturais. 

 

CULT4.4. Caça  

  
Objetivo Promover Macedo de Cavaleiros enquanto Capital da Caça 

 
Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros enquanto Capital da Caça, tem vindo a 

dinamizar a temática no território através da Feira da Caça e Turismo. O evento 

apresenta um conjunto diversificado de atividade, nomeadamente, exposições, prática 

da Falcoaria, prática do tiro com arco e besta, passeios a cavalo e montaria. 

Com vista a dinamizar a temática da Caça no território durante todo um ano, e aumentar 

a visibilidade das atividades já desenvolvida, o Município pretende criar um conjunto 

de iniciativas relacionadas com a Capital da Caça. 
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 CULT4. Identidade CASOS DE ESTUDO 

 

Caso de Estudo 23. Projeto TASA 

 

Loulé 
 

 http://projectotasa.com/ 

O Projeto TASA, iniciado em 2010, consiste na fusão entre o 

design e o artesanato do Algarve, com vista a elevar o artesanato 

tradicional, através de soluções que lhe dão uma marca 

contemporânea e utilitária, sem perder a sua matriz cultural e 

ecológica.  

Neste sentido, a missão do TASA é trazer inovação à atividade artesanal afirmando-a como uma profissão 

de futuro, recuperando técnicas ancestrais ameaçadas de extinção pela produção massificada e 

defendendo e adotando os valores da sustentabilidade.  

Importa ainda realçar que o projeto apresenta os seguintes principais intervenientes: 

 Designer, que investiga, desenha o projeto e escolhe as técnicas e materiais, indo às raízes das 

artes tradicionais, da sua história, do seu uso e do ambiente que envolve cada peça; 

 Artesãos, que partilham os seus saberes e técnicas com o designer e materializam as peças; 

 Materiais, utilizados na criação de peças únicas e irreplicáveis, sendo os principais o barro, a cana, 

a cortiça, a madeira, o linho, a palma, o vime, a latoaria e a tábua.   

 

Caso de Estudo 24. Inventário do Património Imóvel do Açores 

 

Açores 
 

https://www.iac-azores.org/iac2018/projetos/IPIA/index.html 

O variado património edificado nas ilhas dos Açores é potencialmente resultado das características 

geográficas do arquipélago, do tipo de ocupação e atividade exercidas no território ao longo dos tempos, 

e dos costumes provenientes de outras culturas. 

Os imóveis antigos, ainda hoje existentes, constituem potenciais meios para o estudo da sua história e da 

sua identidade cultural, na medida em que encerram em si expressões materiais e do domínio das 

mentalidades de relevante dimensão e importância. 

O correto conhecimento dos mais representativos exemplares deste património imóvel, através do processo 

da sua inventariação foi considerado indispensável para o desenvolvimento do Arquipélago, na medida das 

potencialidades que este património comporta, quer ao nível sociocultural quer ao nível da economia da 

região. 

O Inventário do Património Imóvel dos Açores é, por conseguinte, um projeto de natureza cultural, que 

consiste na inventariação de todo o património imóvel dos Açores. 

  

http://projectotasa.com/
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5.3.5 CULT5. Organização e comunicação 

CULT5. Organização e comunicação 

Garantir o desenvolvimento equilibrado e sustentável do turismo e da cultura 
 

Objetivo 

Promoção turística e cultural do território a nível externo, e organização das atividades turísticas e culturais a 

nível interno. 

Descrição 

O Município de Macedo de Cavaleiros apresenta um conjunto de produtos turísticos diversificado, tornando-

se relevante a criação de processos e iniciativas que garantam o desenvolvimento equilibrado e sustentável 

da oferta turística, e a divulgação e promoção do território junto de investidores e turistas. 

Neste sentido, pretende-se criar uma entidade que possa assegurar o planeamento e a implementação de 

diferentes atividades turísticas, designada de Organização de Gestão do Destino (DMO), que será um fator 

determinante para a competitividade dos destinos turísticos, promovendo iniciativas como a identificação e 

divulgação de novas oportunidades, a atração de empreendedores que invistam nos recursos locais, a 

capacitação dos operadores na área do turismo do Concelho, a promoção do território enquanto destino 

turístico e a monitorização da atividade turística. 

Neste sentido, a conceção de uma estratégia de marketing territorial será fundamental para a promoção do 

território, não só com vista à atração de novos mercados turísticos para o Concelho, mas também à atração 

de investimentos diferenciadores, que dinamizarão uma oferta turística inovadora, permitindo a Macedo de 

Cavaleiros destacar-se dos concelhos vizinhos. 

No presente projeto estruturante, complementarmente ao setor turístico, também o setor cultural deverá ser 

reforçado e dinamizado, através da promoção de atividades de criação cultural no Concelho, através de um 

conjunto de iniciativas que pretendem sensibilizar a população para a criação cultural e promover os artistas 

locais existentes no território. 

O presente projeto estruturante pretende assim garantir um desenvolvimento equilibrado e sustentável do 

turismo e da cultura local, através de um conjunto de ações que promovam o território externamente, com 

vista à atração de visitantes e investimentos.  

Ações prioritárias 

 CULT5.1. Organização do setor do turismo do destino “Macedo de Cavaleiros” 

 CULT5.2. Dinamização da fruição e a criação cultural 

 CULT5.3. Conceção e implementação de estratégia de marketing territorial 

 CULT5.4. Atração de investimentos diferenciadores  

Impactos nas dimensões estratégicas 
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CULT5. Organização e comunicação AÇÕES 

 

CULT5.1. Organização do setor do turismo do destino “Macedo de Cavaleiros” 

  
Objetivo 

Consolidar o Concelho de Macedo de Cavaleiros enquanto destino turístico de 

excelência. 

 
Descrição 

De modo a consolidar o Concelho de Macedo de Cavaleiros como um destino turístico 

de referência na Região Norte do país, será importante a criação de uma entidade que 

possa assegurar o planeamento e a implementação de diferentes atividades turísticas, 

designada de Organização de Gestão do Destino (DMO). 

A existência de uma DMO é um fator determinante para a competitividade dos destinos 

turísticos, sendo da sua responsabilidade: 

 Identificação e divulgação de novas oportunidades, e atração de 

empreendedores que invistam nos recursos locais; 

 Apoio no reforço da qualidade da oferta através de uma melhor organização 

e capacitação dos operadores na área do turismo do Concelho; 

 Promoção dos produtos turísticos âncora do território; 

 Desenvolvimento de atividades de promoção externa; 

 Organização de atividades e eventos que contribuam para a atração de 

visitantes para o território; 

 Definição e promoção de pacotes turísticos; 

 Monitorização da atividade turística. 

 

CULT5.2. Dinamização da fruição e a criação cultural 

  
Objetivo Promover e dinamizar atividades de criação cultural junto da comunidade. 

 
Descrição 

O setor cultural e criativo pode desempenhar um papel fulcral enquanto agente de 

mobilização da participação dos cidadãos, indução da coesão social e territorial, 

transformação do espaço público, valorização e reutilização dos bens culturais e 

promoção da qualidade de vida. 

Neste sentido, a presente ação tem como objetivo reforçar e dinamizar as atividades 

de criação cultural no Concelho, através de um conjunto de iniciativas que pretendem 

sensibilizar a população para a criação cultural e promover os artistas locais existentes 

no território, nomeadamente: 

 Promoção de grupos de teatro, oficinas de escrita, dança e música nas 

escolas; 

 Promoção de eventos de teatro de rua com grupos locais; 

 Realização de exposições nas ruas com obras de artistas locais; 

 Criação de Festival Multitemático da Juventude; 

 Criação do Grande Festival do Azibo.  
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CULT5. Organização e comunicação AÇÕES 

 

CULT5.3. Conceção e implementação de estratégia de marketing territorial 

  
Objetivo 

Promover as potencialidades do Concelho enquanto destino de turistas e 

investimentos. 

 
Descrição 

O Concelho de Macedo de Cavaleiros apresenta um vasto leque de produtos turísticos. 

Com base na identificação dos recursos naturais e culturais e dos elementos e valores 

distintivos do território e da identidade local, a presente ação visa promover o 

desenvolvimento de uma estratégia de valorização, divulgação e criação de dinâmicas 

de complementaridade entre os referidos elementos, fortalecendo a identidade local 

de modo a fazer de Macedo de Cavaleiros um território mais atrativo para visitar e 

investir. 

Neste sentido, deverá ser elaborada e implementada uma estratégia de marketing 

territorial, com base na comunicação e promoção das valências do território, permitindo 

um acesso mais fácil à informação relevante por parte dos investidores e dos turistas. 

Esta ação deverá ser operacionalizada através de um conjunto de iniciativas, 

nomeadamente: 

 Organização de iniciativas ao nível da projeção da qualidade dos produtos e 

valores locais para o exterior; 

 Criação de condições de usufruto dos espaços de lazer e de visitação, 

beneficiando a qualidade de vida das comunidades residentes e estimulando a 

visitação e o desenvolvimento de atividades turísticas;  

 Reforço da divulgação e promoção dos elementos com valor patrimonial de 

natureza diversificada do território; 

 Divulgação e dinamização de rotas turísticas temáticas existentes;  

 Reforço da visibilidade do sector cultural e criativo de Macedo de Cavaleiros, em 

articulação com a CULT5.2. Dinamização da fruição e a criação cultural.  
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CULT5. Organização e comunicação AÇÕES 

 

CULT5.4. Atração de investimentos diferenciadores 

  
Objetivo 

Garantir uma oferta turística complementar aos elementos naturais e culturais 

existentes no território.  

 
Descrição 

Para o reforço e capacitação da oferta turística com base nos elementos existentes no 

território, será necessário atrair para o território investimentos nas áreas 

complementares, que vão de encontro às necessidades dos visitantes do território, 

nomeadamente ao nível de alojamento e atividades turísticas. 

Face à oferta de alojamento turístico pouco qualificada e pouco adaptada às 

necessidades do perfil de visitantes que se pretende atrair para Macedo de Cavaleiros 

enquanto destino turístico, importa promover a criação de alojamentos diferenciadores, 

que permitam experimentar os atributos naturais e culturais do território. 

Com vista à atração destes investimentos e à adequação às necessidades do território, 

deverão ser realizadas iniciativas, nomeadamente: 

 Ações de suporte e acompanhamento ao investidor e ao empresário turístico, 

disponibilizando informação completa e acessível, e reduzindo os 

procedimentos burocráticos, tanto quanto possível; 

 Identificação de projetos hoteleiros de interesse para o território e realização 

de operações de captação ativa de investimento direto através de roadshows 

e instrumentos de prospeção de mercados e divulgação das mais-valias do 

território, em articulação com a CULT5.3. Conceção e implementação de 

estratégia de marketing territorial. 
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6 SÍNTESE 

Em síntese, a Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030 encontra-se dividida em 4 dimensões 

estratégicas, para as quais foram identificados um conjunto de projetos estruturantes (18 projetos 

estruturante no total - Figura 14).  

Os projetos estruturantes são parte constituinte do Plano de Ação que se pretende implementar no 

Concelho de Macedo de Cavaleiros, e são constituídos por um conjunto de ações prioritárias que 

pretendem alcançar o objetivo do projeto ao qual se encontram associadas (79 ações prioritárias 

no total - Tabela 14). 

 

 
Figura 14. Projetos estruturantes 
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Tabela 14. Projetos estruturantes e ações prioritárias 

Competitividade e Inovação 

ECO1. Zona industrial 

Dinamizar e valorizar a zona industrial 

ECO1.1. Qualificação e alargamento da zona industrial 

ECO1.2. Zona industrial inteligente e sustentável  

ECO1.3. Centro de atração e dinamização de empresas 

ECO2. Empreendedorismo 

Sensibilizar e capacitar para a dinamização de iniciativas empreendedoras 

ECO2.1. Rede de incubadoras de empresas temáticas e espaços de coworking 

ECO2.2. Programa de fomento de empreendedorismo  

ECO2.3. Programa de atração de nómadas, empreendedores e teletrabalhadores 

ECO3. Ecossistema de Inovação 

Criar estruturas que fomentem a inovação na economia local 

ECO3.1. Rede de infraestruturas de inovação / centros de interface / centro tecnológico 

ECO3.2. Ensino Superior 

ECO3.3. Programa de transição e capacitação digital 

ECO4. Agricultura 

Dinamizar e modernizar o setor agrícola 

ECO4.1. Programa de práticas sustentáveis e certificadas  

ECO4.2. Regadio na zona nascente do Concelho 

ECO4.3. Centro de competências tecno-agro 

Demografia, coesão e educação 

SOC1. Envelhecimento Ativo 

Garantir uma melhor qualidade de vida à população mais envelhecida 

SOC1.1. Programa de envelhecimento ativo e autónomo 

SOC1.2. Qualificação das valências do Hospital de Macedo de Cavaleiros 

SOC1.3. Apoio financeiro no acesso à saúde 

SOC2. Rejuvenescimento 

Atrair e fixar população jovem no território 

SOC2.1. Programa de apoio à natalidade e ao bem-estar 

SOC2.2. Incentivos à mobilidade geográfica para Macedo de Cavaleiros 

SOC3. Integração 

Garantir a coesão social junto das comunidades desfavorecidas e vulneráveis 

SOC3.1. Projeto de integração de população imigrante na comunidade 

SOC3.2. Programa de integração e apoio às comunidades desfavorecidas 

SOC3.3. Equipamentos de resposta social  

SOC3.4. Plataforma de emprego local 
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Demografia, coesão e educação (cont) 

SOC3. Integração (cont.) 

Garantir a coesão social junto das comunidades desfavorecidas e vulneráveis 

SOC3.5. Plataforma digital social 

SOC3.6. Rede Social 

SOC3.7. Igualdade e não discriminação 

SOC4. Habitação 

Garantir uma habitação condigna a toda a população 

SOC4.1. Habitação social municipal 

SOC4.2. Qualificação do parque habitacional 

SOC4.3. Bolsa de fogos para arrendamento acessível 

SOC5. Qualificações e sucesso escolar 

Garantir uma população qualificada e com níveis de escolaridade elevados 

SOC5.1. Sucesso escolar  

SOC5.2. Escola digital  

SOC5.3. Aprendizagem ao longo da vida 

SOC5.4. Equipamentos escolares 

SOC5.5. Oferta pré-escolar e 1º ciclo de ensino básico 

Sustentabilidade e Território 

AMB1. Cidade de Macedo de Cavaleiros 

Fortalecer a capacidade territorial e urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros 

AMB1.1. Articulação entre a cidade de Macedo de Cavaleiros e as freguesias vizinhas 

AMB1.2. Nova centralidade multifuncional no espaço da feira de S. Pedro 

AMB1.3. Mobilidade sustentável e mobilidade condicionada 

AMB1.4. Ações de arborização/soluções com base na natureza 

AMB1.5. Piscinas municipais 

AMB1.6. Rede pública de bicicletas e scooters elétricas 

AMB1.7. Mobilidade elétrica da frota municipal 

AMB1.8. Eficiência energética nos edifícios públicos 

AMB1.9. Parque temático dos Caretos 

AMB1.10. Welcome Center dos Caretos 
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Sustentabilidade e Território 

AMB2. Ciclo Urbano da Água 

Garantir a otimização e eficiência do ciclo urbano da água 

AMB2.1. Sistema de tratamento de águas residuais e cursos de água  

AMB2.2. Sistema de abastecimento de água da rede pública e reservatórios de água 

AMB2.3. Telegestão nos sistemas de abastecimento de água 

AMB3. Interface urbano-rural 

Melhorar as dinâmicas existentes entre o espaço urbano e rural 

AMB3.1. Programa de valorização de espaços públicos nas freguesias rurais  

AMB3.2. Soluções inovadoras de transporte e acessibilidade 

AMB3.3. Garantia de acessibilidade digital 

AMB3.4. Requalificação progressiva da rede viária 

AMB3.5. Acesso aos serviços de apoio 

AMB3.6. Rede de postos de carregamento de veículos elétricos 

AMB4. Alterações climáticas, biodiversidade e paisagem 

Combate às alterações climáticas e preservação da biodiversidade 

AMB4.1. Elaboração e implementação de Plano de Adaptação às Alterações Climáticas 

AMB4.2. Requalificação ecológica de cursos fluviais e ribeirinhos 

AMB4.3. Programa de fomento da economia circular e da valorização de resíduos 

AMB4.4. Elaboração e implementação de um Plano de Paisagem 

AMB4.5. Centro de Proteção Civil e Meios Aéreos 

AMB4.6. Base de Apoio Logístico 

Cultura, Turismo e Identidade 

CULT1. Azibo 

Reforçar a oferta turística do Azibo 

CULT1.1. Qualificação do atual polo das praias do Azibo 

CULT1.2. Polo de Vale de Prados  

CULT1.3. Polo de Salselas e Vale da Porca 
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Cultura, Turismo e Identidade 

CULT2. Novos produtos turísticos 

Criar novos polos de atração turística no Concelho 

CULT2.1. Valorização turística da Serra de Bornes  

CULT2.2. Praia fluvial do rio Sabor e corredor ecológico-turístico Azibo-Sabor 

CULT2.3. Valorização turística da Serra da Nogueira 

CULT2.4. Valorização turística do Quadraçal/Sítio do Romeu 

CULT2.5. Rota do Barroco do nordeste transmontano 

CULT2.6. Valorização turística de Balsamão 

CULT2.7. Centro de Ciência Viva do Geopark 

CULT2.8. Museu do Território 

CULT3. Elementos turísticos existentes 

Valorizar os produtos turísticos e equipamentos já existentes no território 

CULT3.1. Ecopista do Tua 

CULT3.2. Miradouros de Cavaleiros  

CULT3.3. Reabilitação e infraestruturação de geossítios 

CULT3.4. Rede de museus e centros interpretativos 

CULT4. Identidade 

Preservar e valorizar as tradições culturais do Concelho 

CULT4.1. Casa das Gerações 

CULT4.2. Arquitetura tradicional em Macedo 

CULT4.3. Associações e grupos culturais locais  

CULT4.4. Caça 

CULT5. Organização e comunicação 

Garantir o desenvolvimento equilibrado e sustentável do turismo e da cultura 

CULT5.1. Organização do setor do turismo do destino “Macedo de Cavaleiros”  

CULT5.2. Dinamização da fruição e a criação cultural 

CULT5.3. Conceção e implementação de estratégia de marketing territorial 

CULT5.4. Atração de investimentos diferenciadores  

 
 



 

    132 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
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7 MONITORIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 

A implementação da Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030, e os respetivos impactos no Concelho, 

deverão ser acompanhados e monitorizados através da adoção de um modelo. Um dos aspetos 

mais relevantes para a adequada implementação do modelo de acompanhamento e monitorização 

de um instrumento estratégico é a seleção dos indicadores. Estes devem ser claros e passíveis de 

uma aferição regular de resultados permitindo verificar e registar a trajetória periodicamente. Neste 

contexto a seleção de indicadores deve ter por base fontes oficiais, sempre que possível, i.e., 

entidades que regularmente recolhem, tratam e disponibilizam informação, como são os casos, por 

exemplo, do Instituto Nacional de Estatística (INE), da Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional.  

A periodicidade de aferição da evolução de indicadores deve ser, sempre que possível, anual, 

permitindo ao Município realizar pontos de situação e desencadear o processo de análise de 

resultados. 

Tendo por base o quadro estratégico proposto, de caráter transdisciplinar e ambicioso, a bateria 

de indicadores que o acompanha é necessariamente vasta e diversificada, optando-se por assumir 

o seu caráter transversal e integrado em detrimento de uma associação dos indicadores a projetos 

ou dimensões estratégicas específicas. Como referido ao longo da Estratégia, os desafios 

identificados são diversos e, apesar de ser possível uma correlação mais ou menos direta entre os 

projetos e as dimensões estratégias, a sua superação apenas é possível se se assumir a sua 

interdisciplinaridade e se se concretizarem os projetos estruturantes com as lógicas 

complementares que entre si encerram. 

Face ao exposto propõe-se a criação de uma bateria de 50 indicadores que se deve assumir como 

barómetro estratégico concelhio. 

 

Indicador  Unidade 
Referência Resultado 

pretendido Valor Ano 

1. População residente Nº 15.776 2011 + 

2. População estrangeira com estatuto legal de residente Nº 225 2020 + 

3. Famílias clássicas residentes Nº 6.263 2011 + 

4. Índice de envelhecimento Nº 240 2011 - 

5. Rendimento declarado bruto por agregado € 14.144 2018 + 

6. Ganho médio mensal € 856,90 2018 + 

7. Ganho médio mensal sexo feminino € 820,56 2018 + 
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Indicador  Unidade 
Referência Resultado 

pretendido Valor Ano 

8. Disparidade no ganho médio mensal, entre sexos, da 

população empregada por conta de outrem 
% 4,1 2018 - 

9. Poder de compra per capita Nº 73,49 2017 + 

10. Proporção da população empregada por conta de outrem 

com ensino superior 
% 17,3 2018 + 

11. População ativa Nº 5.901 2011 + 

12. Número de empresas Nº 3.103 2019 + 

13. Pessoal ao serviço das Empresas Nº 4.573 2019 + 

14. Volume de negócios/empresa € 64.440 2019 + 

15. Número de empresas que apresentaram candidatura a 

programas de financiamento para a competitividade  
Nº 10 2014-2020 + 

16. Proporção da despesa em I&D no PIB - no setor do Estado1 % 0,09 2019 + 

17. Proporção da despesa em I&D no PIB - no setor das 

Empresas1 
% 0,82 2019 + 

18. Proporção da despesa em I&D no PIB - no setor das 

Instituições privadas sem fins lucrativos1 
% 0,01 2019 + 

19. Acessos ao serviço de Internet em banda larga em local fixo 

por 100 habitantes 
Nº 3.926 2019 + 

20. População com nível superior de ensino completo Nº 13.928 2011 + 

21. População do sexo feminino com o nível superior de ensino 

completo 
Nº 962 2011 + 

22. Taxa de abandono escolar % 1,29 2011 - 

23. Taxa de retenção e desistência (ensino básico) % 6,1 2019 - 

24. Taxa de cobertura da cooperação (TCC) das respostas 

sociais 
% A aferir 2021 + 

25. Taxa de utilização das respostas sociais % A aferir 2021 + 

26. Espaços públicos acessíveis a pessoas com mobilidade 

reduzida 
% A aferir 2021 + 

27. Investimento na proteção da biodiversidade e paisagem dos 

municípios 
m € 14 2015 + 

28. Proporção de alojamentos servidos por drenagem de águas 

residuais 
% 76 2019 + 

                                                        
1 NUTS II – Valor Região Norte 
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Indicador  Unidade 
Referência Resultado 

pretendido Valor Ano 

29. Proporção de alojamentos servidos por abastecimento de 

água 
% 91 2019 + 

30. Perdas nos sistemas de abastecimento de água m3 1.674.024 2019 - 

31. Área regada pelo Aproveitamento Hidroagrícola de Macedo 

de Cavaleiros 
ha 425,5 2012 + 

32. Resíduos urbanos recolhidos por habitante kg/hab 431,8 2019 - 

33. Proporção de recolha seletiva % 10,7 2019 + 

34. Número de empresas com certificação ambiental (família 

ISO14000) 
Nº A aferir 2021 + 

35. Despesas em ambiente face ao total de despesas % 8,1 2019 + 

36. Proporção da população residente empregada ou estudante 

que utiliza modo de transporte individual nas deslocações 

pendulares 

% 58,6 2011 - 

37. Cobertura e nível de serviço da rede de transportes públicos % A aferir 2021 + 

38. Incêndios rurais Nº 17 2020 - 

39. Superfície ardida ha 55 2020 - 

40. Alojamentos familiares vagos Nº 1.420 2011 - 

41. Edificado muito degradado % 1,72 2011 - 

42. Reconstruções licenciadas por 100 construções novas 

licenciadas 
Nº 2,2 2019 + 

43. Número de estabelecimentos turísticos Nº 17 2020 + 

44. Número de dormidas Nº 38.640 2019 + 

45. Estada média nos alojamentos turísticos Nº 1,5 2020 + 

46. Proveitos de aposento nos estabelecimentos de alojamento 

turístico 
m € 361 2020 + 

47. Média de alunos matriculados por computador Nº 2,8 2019 - 

48. Média de alunos por computador com ligação à internet Nº 3,0 2019 - 

49. Serviços públicos municipais destinados aos cidadãos e/ou 

empresas desmaterializados (online) 
Nº A aferir 2021 + 

50. Grau de satisfação da população face ao local onde residem Nº A aferir 2021 + 

https://www.iso.org/iso-14001-environmental-management.html
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Promovido pelo Município, a concretização do Plano Estratégico Macedo de Cavaleiros 2030, é 

corresponsabilidade de diversas entidades com atuação multinível. Assumindo a liderança deste 

referencial estratégico e operacional para o horizonte 2030, a Câmara Municipal de Macedo de 

Cavaleiros deverá mobilizar entidades estratégicas públicas e privadas, através de um modelo 

colaborativo e participado de implementação do Plano.  

Pela sua relação de proximidade com os cidadãos e demais entidades locais e supralocais, o 

Município assume a coordenação executiva e a responsabilidade de monitorização e identificação 

de eventuais necessidades de ajustamentos ao quadro estratégico preconizado, cabendo-lhe 

também a responsabilidade de criar a plataforma/grupo de trabalho colaborativo Macedo 2030, 

com as entidades corresponsáveis pelo desenvolvimento integrado do Concelho e que se 

configuram como imprescindíveis para a implementação de diversos projetos estruturantes e 

respetivas ações. 

  

 
Figura 15. Modelo de Governação Macedo de Cavaleiros 2030 

 

Pelo exposto, para a implementação da presente Estratégia é adotado um modelo de governação 

e acompanhamento simples e flexível, assente no papel basilar assumido pelo Município e numa 

rede de parceiros locais e supralocais que se pretende possam estar alinhados em prol do 

desenvolvimento do Concelho e do território alargado.  
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Tabela 15. Responsabilidades da estrutura de governação da Estratégia Macedo de Cavaleiros 2030 

Constituição Responsabilidades 

Executivo 

Municipal 

 Coordenação geral, supervisão e acompanhamento da 

implementação dos projetos estruturantes 

 Articulação com entidades cofinanciadoras e parcerias 

institucionais facilitadoras da implementação dos projetos 

estruturantes 

 Mobilização de entidades, constituição e acompanhamento do 

Grupo de trabalho colaborativo Macedo 2030 

 Avaliação da implementação e resultados – monitorização e 

avaliação 
  

Grupo de trabalho 

municipal (GTM) 

(representantes dos 

serviços municipais 

responsáveis por 

domínios de atuação 

diretamente 

relacionados com o 

quadro estratégico) 

 Planeamento e implementação dos projetos estruturantes e 

das ações prioritárias 

 Elaboração de candidaturas do Município às fontes de 

financiamento mais adequadas à implementação dos projetos 

estruturantes e respetivas ações 

 Articulação técnica e operacional com entidades do Grupo de 

trabalho colaborativo Macedo 2030 e apoio na identificação e 

valorização de parcerias e oportunidades de cofinanciamento 

 Planeamento, organização e dinamização de reuniões de 

operacionalização e acompanhamento e reuniões de 

monitorização de resultados 

 Monitorização anual da implementação da Estratégia (Relatório 

anual de implementação) 

 Recolha, sistematização, tratamento de indicadores e 

atualização anual do barómetro Macedo de Cavaleiros 2030 
  

Grupo de trabalho 

colaborativo 

Macedo 2030 

(entidades 

estratégicas locais e 

supralocais) 

 Acompanhamento do planeamento e implementação dos 

projetos estruturantes e das ações prioritárias 

 Elaboração de candidaturas às fontes de financiamento mais 

adequadas à implementação dos projetos estruturantes nos 

domínios de atuação de que são responsáveis 

 Participação ativa nas reuniões de operacionalização e 

acompanhamento e reuniões de monitorização de resultados 

 Monitorização anual da implementação da Estratégia 

 Avaliação da implementação e resultados – monitorização e 

avaliação 
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Anexos 

Tabela 16. Quadros estratégicos de nível regional, nacional, europeu e internacional 

Quadros Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

Orçamento de longo prazo 

da União Europeia para 

2021-2027 

 

O orçamento da União Europeia (UE) é o instrumento que permite assegurar 

os recursos necessários à execução das políticas europeias para o período 

2021-2027. O novo orçamento definiu um acordo político sobre um orçamento 

global de 1,8 biliões de euros, que combina os valores do Quadro Financeiro 

Plurianual (QFP) para 2021-2027 e um esforço extraordinário de recuperação 

designado por Next Generation EU. 

7 Prioridades temáticas: 

 Mercado único, inovação e digital 

 Coesão, resiliência e valores 

 Recursos naturais e ambiente 

 Migração e gestão das fronteiras 

 Segurança e defesa 

 Vizinhança e mundo 

 Administração pública europeia 

Nova Política de Coesão 

2021-2027 

(Comissão Europeia, 2018) 

A Nova Política de Coesão para o período 2021-2027 é o instrumento 

programático que procurará materializar a estratégia da UE para a coesão 

económica, social e territorial dos seus Estados-Membros. A Nova Política de 

Coesão conta com uma dotação orçamental prevista de 373 mil milhões de 

euros, ao passo que identifica cinco prioridades de investimento que deverão 

nortear os investimentos da União Europeia entre 2021 e 2027. 

5 Prioridades de Investimento: 

 Uma Europa mais inteligente | Inovação, digitalização, transformação 

económica e apoio às PME; 

 Uma Europa mais “verde” e sem emissões de carbono | Transição 

energética, energias renováveis, luta contra alterações climáticas; 

 Uma Europa mais conectada | Redes de transportes e redes digitais; 

 Uma Europa mais social | Emprego de qualidade, educação, 

competências, inclusão social e igualdade de acesso aos cuidados de 

saúde; 

 Uma Europa mais próxima dos cidadãos | Desenvolvimento de base 

local e desenvolvimento urbano sustentável. 
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Quadros Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

A Nova Carta de Leipzig 

(Conselho da União 

Europeia, 2020) 

Tal como a original Carta de Leipzig, adotada em 2007, a Nova Carta de 

Leipzig é um documento informal, de natureza estratégica, que se pretende 

de referência para o desenvolvimento integrado, sustentável e resiliente das 

cidades europeias. Este documento apresenta um quadro abrangente de 

desafios e objetivos de política urbana, orientados para o bem-estar comum. 

3 Dimensões de Objetivos: 

 Cidade/Território Justo | Garantir igualdade de oportunidades para 

todos os que integrem a sociedade; 

 Cidade/Território Verde | Combate ao aquecimento global e 

contribuição para uma melhor qualidade do ar, da água e do solo; 

 Cidade/Território Produtivo | Garantir uma força de trabalho qualificada 

e infraestruturas sociais, técnicas e logísticas, assim como promover 

um ambiente inovador favorável. 

Estratégia Portugal 2030 

(XII Governo - Ministério do 

Planeamento, 2020) 

A Estratégia Portugal 2030 é o documento que sistematiza a visão do governo 

português para a década 2030, e se estrutura em quatro agendas temáticas 

consideradas centrais para o desenvolvimento do território, da economia e 

da sociedade: 

 Agenda 1. As pessoas primeiro: um maior equilíbrio demográfico, maior 

inclusão, menos desigualdade 

 Agenda 2. Digitalização, Inovação e Qualificações como motores de 

desenvolvimento 

 Agenda 3. Transição climática e sustentabilidade dos recursos 

 Agenda 4. Um país competitivo e coeso internamente 

3 Programas Operacionais Temáticos: 

 Demografia e inclusão 

 Inovação e transição digital 

 Transição climática e sustentabilidade dos recursos 
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Quadros Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

Plano de Recuperação e 

Resiliência de Portugal 

(XII Governo - Ministério do 

Planeamento, 2021) 

O Plano de Recuperação e Resiliência é uma iniciativa das instituições e 

dirigentes da União Europeia com vista a auxiliar no processo de reparação 

dos danos socioeconómicos produzidos pela pandemia, procurando lançar 

as bases de uma Europa mais moderna e sustentável.  

Ao nível comunitário, esse plano financiará, através do chamado “Mecanismo 

de Recuperação e Resiliência”, os Planos de Recuperação e Resiliência dos 

Estados-membros, os seus investimentos e reformas, procurando tornar as 

respetivas economias resilientes, sustentáveis e preparadas para os desafios 

colocados pelos imperativos das transições ecológica e digital. 

3 Dimensões Principais: 

 Resiliência: Vulnerabilidades sociais, Potencial produtivo e emprego, e 

Competitividade e coesão territorial  

 Transição climática: Mobilidade sustentável, Descarbonização e 

bioeconomia, e Eficiência energética e renováveis  

 Transição digital: Escola digital, Empresas 4.0 e Administração pública 

digital 

Estratégia Norte 2030 

(CCDRN, 2020) 

A Estratégia Norte 2030 é um documento estratégico que tem como principal 

objetivo a preparação à escala regional do período de programação 2021-

2017.  

Enquanto documento estratégico para a Região Norte de Portugal este 

apresenta uma visão estratégica para o período 2021-2027 que defende o 

“desenvolvimento do Norte e sua afirmação internacional pela melhoria do 

bem-estar material e imaterial da sua população, resultante de simbiose 

sustentável, diferenciadora e coesiva entre gestão do território, solidariedade 

social, aposta no conhecimento e competitividade da economia”. 

8 Objetivos Estratégicos: 

 Intensificação tecnológica da base produtiva;  

 Valorização económica de ativos e recursos intensivos em território; 

 Melhoria do posicionamento competitivo à escala global; 

 Consolidação sustentável de sistema urbano policêntrico; 

 Promoção da empregabilidade de públicos e territórios-alvo; 

 Acréscimo de qualificações de todos os segmentos da população; 

 Equidade vertical e horizontal no acesso a bens e serviços públicos de 

qualidade; 

 Eficácia e eficiência do modelo de governação regional. 
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Quadros Estratégicos Descrição e Prioridades Estratégicas 

A Agenda 2030 e os 

Objetivos de 

Desenvolvimento 

Sustentável 2030 

(Ministérios dos Negócios 

Estrangeiros da República 

Portuguesa, 2017) 

Adotada por unanimidade em 2015 sob forma de resolução da Assembleia 

Geral das Nações Unidas, a Agenda 2030 - “Transformar o nosso mundo: 

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável” - constitui-se como grande 

plano de ação de nível internacional para o desenvolvimento sustentável. 

Do ponto de vista da sua organização e estrutura, a Agenda 2030 é composta 

por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para os quais todos 

os países e atores envolvidos deverão trabalhar em parceria à escala global 

para alcançar até 2030, trabalhando num verdadeiro regime de parceria 

global para o efeito. 

No Relatório Nacional sobre a Implementação da Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável, Portugal estabelece como ODS prioritários os 

seguintes: 

 ODS 4. Educação de qualidade 

 ODS 5. Igualdade de género 

 ODS 9. Indústria, Inovação e Infraestruturas 

 ODS 10. Reduzir as desigualdades 

 ODS 13. Ação climática 

 ODS 14. Proteger a vida marinha 
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